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ESCRITOS MARITIMOS 


ACADÊMICOS 
A BEM DO PROGRESSO DOS CONHECIMENTOS UTEIS. 
E MORMENTE 
DA 
NOSSA MARINHA, INDUSTRIA, º 
AGRICULTURA : É 
COMPOSTOS E PUBLICADOS | 


POR 


JOSÉ MARIA DANTAS PEREIRA,. | 


Fidalgo da Casa Real, Commendador da Ordem de Christo E 
Chefe de Esquadra, Conselheiro do Real Conselho de Marinha, 
e do de SUA MAGESTADE, Socio da Academia Real 


das Sciencias, e da Sociedade Filosofica de Filadelfia : 


etc. 
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INDICE ANALYTICO 


DOS 


ESCRITOS COLLIGIDOS NESTE VOLUME, 


C)unrio recitada na abertura da Sociedade Real maritima. 


Discurso Telativo à profissão militar... ui cc cisciccocercs o (a) 
Id. sobre o muito que convem a Ciencia na marinha, e com 
especialidade na ide guerta sunitas de Msorodod.a (5) 


Id. mostrando que as Naçoens em geral, e a Portugueza em 
particular, subirão ao cume da verdadeira gloria, quando 


“ se elevárão ao da Ciencia; e de ambos descahirão simul- 


taneamente: seguindo-se deste facto, aliás conforme com 

os dictames da razão , que todos os homens interessão 

grandemente no progresso dos conhecimentos uteis. ..... (c) 
Id. esboçando a historia do estabelecimenso dos (Grnardas-ma- 

rinhas até Julho de 1803; e produzindo algumas refle- 

xoens sobre o seu melhoramento. ........c.c.ccc.s.o (d) 
Notas illustradoras e comprovadoras do anterior discurso: e 

observação ácerca da minha residencia no Brasil, compre- 

hendendo a minha volta a Portugal. ........ccecicrvo (e) 
Oração recitada em 16 de Julho de 1810, na primeira ses- 

são de huma Sociedade naval, que Poa instituir no 

ERRO amem SD DR oiço, ROC ig a (1) 
Memoria que li na Sessão immediata á que fica mencionada 

tendo por objecto a instrucção dos víficiaes da marinha 

Portugueza”, mediante a composição de huma obra, que 

merecesse à denominação == Bibliotheca do oficial at 

e querra == conservada em dia por meio da publicação de 

hum periodico Encyclopedico maritimo........ (Ff. 4) 
Esboço de hum mapa commercial do Rio de Janeiro; “desi- 

gnando o numero, qualidade, e nomes dos navios nacio- 

naes; assim como a qualidade e numero dos estrangeiros, 

suas exportaçoens e importaçoens; tudo em 1816...... (f.11) 
Projecto de defeza para o porto do Rio de Janeiró, em quan- 

to à parte maritima. .......cccereccenterenererto RI) 
“Proposição feita na Commissão encarregada de compôr a Or- 

denança naval, tendo esta proposição por objecto a deter- 

minação das bases principaes, em que convinha fundar a 


organisação, e administração, da marinha, portugueza.... (9) 
Reflexões sobre a dita proposição + € consequencias respec 
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Additamentos e modificaçoens â proposição e reflexoens retro- 
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Duas cartas escritas em 1825 a bem do progresso da nossa 
marinha, sendo seu principal assumpto o prompto conheci- 
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mento dos novos inventos navaes; e o melhoramento da 

construcção dos nossos navios dê guerra .......ccccsecs 
Esboço de hum Panegyrico do Senhor D. João VI........ 
Reflexoens sobre o progresso da agricultura portugueza. ...... 
Proposição de hum regulamento a bem da instituição, e re- 

gime, de huma Junta promotora da agricultura, e da 1h- 

dustria: em Portu pal... Nei co PARAR aee E TUNA poco AO = O 
Discurso composto para ser recitado na Sessão em que se tra- 

tasse de discutir definitivamente o dito projecto. ..,.... (k. 7) 
Discurso composto para ser recitado na Sessão publica, que. 

se presumio seria celebrada em Outubro de 1827: e pro- 

posição concernente ao Programma que cumpriria publicar 

na mesma Sessão ...cesesoroconenracenenecacre nes (1): 
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CATALOGO: 


DAS 


/ 


OUTRAS OBRAS QUE TENHO DADO A LUZ. 


Em mathematica. 


IN Erios de aprender: a contar, escritos por Condorcet, vertidos, 


notados; - e addicionados. 

Calculo das Pensoens vitalicias escrito por Saint-Cyran, traduzido, 
e accrescentado, não só com algumas notas, senão tambem com 
hum appendice relativo á theoria e pratica dos juros simplices e 
compostos, dos descontos, e das annuidades. 

Reflexoens sobre o commercio dos seguros em geral, e mais particu- 
larmente sobre o dos navaes. 

Elementos de aritbmetica universal para uso do Commercio e da Fa-: 
zenda : composição principiada pelo Excellentissimo Barão da 
Villa da Praia. 

Taboas logarithmicas dos numeros naturaes: 1d. 

Reflexoens sobre algumas sommas dos termos das series arithmeticas.: 

Memoria metaphisico-geometrica, na qual tambem se trata da medi- 
ção dos pequenos volumes irregularissimos. | 

Memoria sobre os principios do calculo superior, incluindo algumas 
das suas applicaçoens. 

Memoria sobre a nomenclatura mathematica, menos bem tractada: 
por hum distincto Portuguez em 1826. 

Reflexoens sobre as dilataçoens dos semi-diametros da Lua produzi- 
das pela parallaxe.' 


Em Navegação ou Pilotagem. .- 


Modélo de humas novas Taboadas que denomino Portuguezas; e de- 
monstração do seu uso vantajoso nos calculos arithmeticos, tri 
gonometricos, e nauticos. 

Memoria sobre os instrumentos de reilexão.: 

Parte da Ephemeride para 1795, e Ephemerides para 1796, 1797, 
e 1798, redusidas do Comnoissance des Temps , e addicionadas 
com memorias sobre o calculo da latitude, Já pelo methodo de 
Douwes, já pelo que denomino das projecçoens orthographicas, e 
já mediando observações de aliuras-proximas ás meridianas: ha- 
vendo tambem outra memoria sobre o calculo da longitude, ou 


por meio dos eclipses das estrellas, e dos planetas, calculados à. 
maneira das distancias lunares, ou por meio destas distancias cal-.- 


culadas pelo methodo de Borda. 


Memoria. sobre o calculo da latitude: nas circunstancias diversas em. 


que os-navegadores podem achar-se no mar alto. 
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[or] 
Memoria sobre a determinação da hora de bordo: ad. 
Dita sobre a da variação: id. 
Dita sobre a da longitude: id: 
Folha volante indicando hum novo calculo da reducção das distan- 
cias lunares, para a determinação das longitudes de bordo. 


Em quanto à parte militar e administrativa da marinha. 


Tres memorias sobre a Tactica naval, propondo huma ordem novas 
e servindo para qualquer ordem que se adopte. 

Memoria auxiliar ás anteriores, na qual se trata de determinar a 
distancia, grandeza, e marcha dos objectos avistados no mar; a 
cujo respeito se releva o que foi publicado por M. Ramatuelle. 

Systema de signaes para a communicação de quaesquer navios entre 
st, e com a terra, em qualquer occasião, lugar, e tempo; e 
seja qual for a ordem naval adoptada. ! 

Regimento e Diccionario a bem da execução dos ditos signaes. 

Esboço da organisação, e regime. da marinha portugueza;, conforme 
convem aos dietames da razão nas actuaes circunstancias. 

Reflexoens sobre a organisação da suprema authoridade naval Portu- 
gueza (meia folha). | 


Bosquejo analytico relativo ao-Decreto da extincção do Conselho de 
Almirantado (huma folha). | | 
Demonstração do muito que deve convir a composição da Ordenança 


naval (huma folha). 

Ensaio de huma comparação da nossa marinha com a Sueca (meia 
folha). 

Memoria sobre a precisão de se concluir a composição da nossa Or- 
denança naval com a maior brevidade possivel (huma folha). 

Noçoens de Legislação naval Portugueza até 1820. 

Emendas, retoques, e additamentos ás ditas noçoens, 

Elogio historico do Senhor Infante Almirante General , relatando 
com especialidade os primeiros dezesete mezes do serviço de Sua 
Alteza no dito posto de Almirante General 

Guuadro comparativo do que' se publicou ácerca da despeza da ma- 
rinha em 1826 (meia folha), Ê 

Reflexoens sobre competir ao Real Conselho de marinha a ultima 
instancia dos negocios, «uja decisão genuina depende de conheci- 
mentos navaes (meia folha). 

Primeira memoria a bem da restauração da marinha Portugueza, 

Appendice a esta memoria, e á que trata da precisão de concluir a 
nossa Ordenança (meia folha). 


Em historia e literatura, 
Discursos recitados em 1828, 1824, e 1825, nas Sessoens publicas 


da Academia Real das Ciencias, contendo a historia da Acade- 
mia desde a sua fundação, 


[vi ] 

Discursos recitados por occasião da felicissima restauração do Throno 
Lusitano, e da tomada de Cadiz, em 184283, 

Fantasias constitucionaes seguidas por algumas reflexoens da razão e 
da experiencia: publicadas em Janeiro de 1821. 

Memorias para a historia da denominada Regeneração Portugueza : 
publicadas em: I828, 

Carta demonstrativa de que felizmente (em 22 de Fevereiro de 1828) 
ainda basta a receita para a despeza, huma vez que, nem ini- 
migos exteriores, nem os interiores, nos ataquem ou perturbem. 

Quadro synoptico das Naçoens e dos homens, aonde incidentemente 
se tracta: de huma especie de traducção assaz precisa na vida ci- 
vil (huma folha). ; 

Memoria sobre o que M. Bory de S. Vincent diz ácerca de Portugal, 

Memoria sobre a Pasigraphia. | 

Carta a Silvestre Pinheiro Ferreira sobre o -que elle publicou ácerca: 
da precedente memoria. 

Diversoens metricas e dramaticas. 
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PRINCIPAL ERRATA OU ADDENDA. 


Pag. Lin. Lê-se Léa-se. 
b. 4 27 Wassenear........... Wassenaer 
b. 9 47 compenada........... compensada 
c. 2 87 acantonada .......... acantoada 
47 de Draco e Solon. .....de Lycurgo fórão os de Homero, e 
que os de Draco e Solon 
11 Pelopides e Xenofonte. . Pelopidas, Phocião, e Xenofonte 
“Hypocrates, pelos. ..... Hypocrates, pelo grande Platão , 
e pelos 
Praxiteles nas. ....... Praxiteles, e Apelles, nas 
Aristarco. . .. . <.... Aristarco: então se immortaliza De- 
mosthenes ; então sobresahe e 
celeberrimo Aristoteles. 
o or rias das o fodão 
reformar-me ? ........reformar-me ! 
por educalla.......... para educalla 
Giraldes .....,....... Giraldo 
tambem rt ta os bem 
que ao depois dissérão. . dos quaes se disse 
Mergalho ............ Margalho 
historia Brandão ...... historia Faria e Sousa, Brandão, 
Claros. Observaremos. , claros; observaremos 
Dez mam ch seat rest eli A GS 
compagnes ...........campagnes 
beson du... .. 000... . Desoin du 
que circunstancias. ..... que as circunstancias 
tengam ......... -- tengan 
enmienda....... . - emienda 
de las Cadetes. ....... de los Cadetes 
tem a seu cargo. - - existe a cargo de 
mortos, sendo... . - mortos quando erão 
promover quanto. -- promover, quanto 
no saber............. Na sabedoria 
Senemas ts De sl ond EHena a 
sejão cada hum.......seja cada hum 
fardamento e soldo. ... . fardamento, semestres, pão, e soldo 
proveito. ou.......... proveito, ou 
fragates . Mimi ii ss. iirêgates 
est generale..........est general 
nobre marine ........ notre marine 
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ORAÇÃO 


Lada em 22 de Dezembro de 1798, dia da Abertura 
da Sociedade Real Maritima : e retocada 
em 1828. 


ci (O) Copie 


xtonis: as'Ordens, que recebi, unindo-se ao impulso proprie 
deste dia assaz extraordinario, me precisão a ousar entreter por al- 
guns momentos a vossa attenção. 

Mas poderei merecê-la, tendo sido precedido por vozes tão res- 
peitaveis? Por ventura obtélla-hei descrevendo quanto deve ser util 
ao Estado a presente Sociedade ; ou.mostrando que ella vai libertar-nos 
do uso servil, e arriscado, que precisavamos fazer das cartas estran- 
geiras, muitas das quaes são inexactas? 

Mencionarei que deve fazer voltar para os nossos 'Compatriotas 
as utilidades todas, que do nosso reino extrahe o estrangeiro progres- 
so-na hydrographia ? 

Direi ultimamente que sendo Portugal aquelle paiz, que deu o 
primeiro passo no melhoramento da construcção das cartas hydrogra- 
phicas, tem mais este motivo para intentar recobrar o que desgraçada- 
mente se extraviou no:tempo em que foi victima de violenta admi- 
nistração estranha ? 

Portugal vizinho de nações aonde as referidas cartas absorvem 
attenções distinctas; Portugal ouvindo a razão ponderar o muito que 
este objecto deve importar com especialidade aos Estados maritimos, 
e mormente áquelles que só navegando podem reassumir parte do seu 
antigo, e alias não pequeno esplendor, vai finalmente sahir do silen- 
cio observador, e preparador, passando a formar hum grande estabe- 
lecimento hydrographico, e geographico- militar, que deverá constituir 
perante os seculos vindouros mais hum novo e publico testemunho de 
quanto o nosso Augusto Principe se esmera em dar ao espirito de 
huma nação habil, que felizmente governa, aquelle movimento lu- 
minoso; que pode rehabilitalla para continuar a ser patria dos -Henri- 
ques, dos Nunes, dos Albuquerques, dos Castros. 

E quem não vê, Senhores, quem não vê, que sem conheci- 
mentos jazem as nações nas trevas da ignorancia, assemelhando-se aos 
passaros, ainda os mais destros por natureza, quando no meio de hu- 
ma noite escura, perante o facho da luz que repentinamente se lhes 
chega, menos seguem as veredas do seu salvamento, do que as con- 
ducentes áquelles mesmos-laços, que aliãs evitarião, até sem sahirem 
do pequeno lugar aonde-jazião? | 

Quem não vê que os Homeros, que os Virgilios se envergonha- 
rião hoje de cantar os pequenos mares, cujos nomes as suas obras im- 
mortaes hão de levar comsigo ao fim dos seculos; pois que em nossos 
dias já o assumpto dos Camões he limitado ? Tanto sobresahem os co- 
nhecimentos actuaes aos antigos; tanto he o fructo da longa serie de 
tempos, que separa a huns e outros dias; tanto tem crescido a com- 
municação reciproca de toda a humanidade; tanto em fim a vastidão 


> 
à a masa ao po jim 


das nossas correlações presentes deve confundir a mesquinhez das anti- 
gas 

E quem nos offerece traçada em seu seio immenso a longa estra- 
da aonde se cruzão os viajantes do orbe inteiro destinados a produzir, 
a multiplicar, a facilitar, e abbreviar todas estas correlações ? 

Quem, promovendo quanto he possivel a brevidade dos transpor- 
tes, como que avizinha outro tanto as nações mais remotas? Como: 
que as une, como que as faz compenetrar, e quasi as reduz a hum 
só Povo? 

Eis se nos patentéão os mares, aquelle vastissimo e perigosissimo; 
campo de batalha onde o homem tem ostentado a sua grandeza! Mas 
com quantas riquezas , e vidas tem este homem adquirido a posse 
delle? 

Se os nossos Avós se levantassem dos silenciosos jazigos que os 
encerrão, com quanta razão, mostrando-nos os profundissimos abys- 
mos do Oceano, juncados de quilhas portuguezas ; mostrando-nos 
as incalculaveis riquezas que ellas conduzião ; mostrando-nos os nossos 
heroes perdidos, já pela ignorancia dos mares , que sulcavão , já 
pela da manobra e construeção que naquelles dias se praticava; já 
pela falta de saberem determinar as posições criticas donde alguns sa- 
hião felizmente; já em fim por desfalecerem vagueando, em conse- 
quencia de ignorarem as direcções que os fazião sahir de paizes tão 
desconhecidos como inhospitos, a cujos recintos tormentas furiosas os 
tinhão arrojado; se os nossos Avós se levantassem , novamente digo, 
quão satisfeitos ficarião vendo que os seus sacrificios, que os seus exem- 
plos não forão baldados para nós? Vendo que a manobra, hoje mais 
adiantada, nos livra já de borrascas superiores aquellas que em outro 
tempo os submergião? Vendo que a construcção naval mais bem en- 
tendida segura: hoje melhor as nossas propriedades, e as nossas vidas? 
Vendo que a Pilotagem infinitamente superior à do seu tempo, nos 
conduz hoje sem receios após a sua luz clara, e infallvel? Vendo 
que nós mesmos vamos patentear em nossas cartas aquelles occultos e 
dolosos baxos, que forão no seu tempo crueis, e teimosos ministros 
da nossa destruição? Vendo finalmente, que as mesmas costas, pors 
tos, bahias, rios, promontorios, a elles tão fataes, como estranhos ,- 
são agora mais trilhados: por nós, e alguns mais bem sabidos, do 
que forão para muitos delles, e são ainda para muitos dos modernos 
Lusitános, os mesmos sete a oito grãos de costas maritimas, donde 
sahimos a effectuar a invasão dos mares ? 

Eis-aqui, Senhores, as vantagens mais immediatas, que deve 
produzir, que deve cunhar com o respeitavel sello de huma fé bem 
fundada, esta sociedade real, destinada a corrigmr, aperfeiçoar, Te- 
duzir a methodo, e simplificar a construeção das cartas geographicas, 
hydrographicas, e militares, tornando-as mais proprias dos: grandes 
fins para que são construidas; e isto não somente a respeito dos nos- 
sos compatriotas, a quem por tantas razões devemos a preferencia, 
mas tambem a favor do orbe maritimo, que bem consultar os seus 
verdadeiros interesses. 

Eu não trato das utilidades consideraveis , que sempre acompa- 
nhão tudo o que concorre para facilitar, simphíicar, e segurar os 
transportes, ou as communicações, “assim maritimas, como terrestres ; 
influindo conseguintemente no commercio, nas rendas, na administra- 


cão, e noestado relativo dos diversos povos 4 tão somente me basta que 
sejio ponderadas as vantagens privativas das boas cartas hydrographi- 
cas, e geographicas. 

Estas vantagens chegão aliàs a parecer-me evidenciadas pelos es- 
forços que as principaes nações europeas tem praticado, e praticão, a 
fim de obterem as melhores cartas possiveis; concorrendo não: menos 
para igual manifestação os trabalhos: que sobre a construcção das mes- 
mas cartas tem sido emprehendidos pelos Ptolomeos, os Henriques, 


os de VIsles, Mayers, Buaches, Vaugondys, la: Hires, Bonnes, d” An- 


villes, Flevrieus, e outros de não menor merecimento: os quaes se 
constituirão credores de especial veneração, ja inventando, ja aper- 
feiçoando as projecções orthographicas, e stereographicas de que se 
servirão; já desenvolvendo em planas as superficies esphericas terres- 
tres; hum hora attendendo a não alterar as distancias relativas dos 
objectos; outr'hora adoptando a igualdade dos grãos de latitude, ou 
construindo as cartas reduzidas, que farão sempre saudosos à Marinha 
os nomes do Hollandez Gerard-Mercator, e do Inglez Edward Wrigt, 

Em fim, Senhores e Consocios meus, se este importantissimo es- 
tabelecimento preencher as elevadas vistas que o instituirão, os baxos 
do Archipelago Madagascar não verão morrer à mingoa benemeritos 
e fortes Lusitanos, que pelo decurso de hum anno inteiro esperarem 
o soccorro dos que delegarem a busea-lo; os Ansons não perderão sem 
crime metade das suas gentes em demandar a Ilha de João Fernan- 
des; e os maritimos em geral não poderão por ignorancia dos lugares 
da sua navegação desconhecellos , e abismarem-se. 

Passando agora a cumprir a segunda parte da ordem que me foi 
intimada, cumpre-me fazer constar, que em conferencias anteriores 


“tive a honra de expôr o meu parecer sobre, a construcção das cartas 


hydrographicas, para a qual pensei que se devia tomar por base, 

1? A sufficiente extensão do grão terrestre, relativamente aos 
usos das mesmas cartas: extensão, que admitte bum maximum, con- 
siderado o excesso, e o incommodo das que são extremamente gran- 
des; assim como a pouca segurança das muito diminutas , onde de- 
vem ter maior influencia: os pequenos erros cometidos na sua execu- 
ção pratica: devendo tambem ser huma a grandeza. da extensão to- 
tal em todas as cartas, para ficarem reduzidas à simphficadora uni- 
dade as operações, que houverem, de ser feitas sobre as mesmas carr 
tas. 

2.º. Serem todas estas cartas referidas a hum só meridiano ; a 
lei determina que se adopte o nosso. 

3? Serem os extremos de cada carta- pontos bem conhecidos, e 
que possão, quanto for possivel, servir tambem de extremos às pe- 
quenas navegações mais frequentadas ; o que deve tornar» estas cartas 
melhores, e mais adequadas ao commercio, promovendo a sua mais ge- 
ral emissão ; pois-que assim diminuirá eonsideravelmente o numero de 
transposições de pontos de humas para outras cartas, e o numero das 
mesmas cartas para cada huma das navegações parciaes, com o que 
se privará o estrangeiro de mais hum meio, ou tecurso, que pode 
aliás empregar em seu. proveito, e nosso damno. 

4º -Marcarem-se os lugares principaes em consequencia de obser- 
vações reconhecida, ou provavelmente. melhores; e referir a estes lu- 
gates os intermedios por meio das suas differenças de posição relativa, 
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quando huns, e outros não tenhão, ou não possão ter determinações 
directas ou parclaes, ou totaes: methodo que a razão, e a pratica 
dos melhores hydrographos mostrão evidentemente preferivel a outro 
qualquer. 

5.º A boa execução pratica, que alem de se encontrar ampla- 
mente detalhada por Fleurieu na sua viagem de 1768, 1769, e na 
Encyclopedia methodica , artigo Cartes; seguida, aprovada, e acon- 
selhada pelo celebre D. Vicente Tofino; estã certamente entregue a 
mãos de toda a esperança. | 

6.” Não esqueceo tambem a imposição de hum sello, que desi- 
guando o Nosso compromettimento, o estabeleça como fundamento di- 
gno da fe publica : finalmente lembrei o preço modico de cada carta 
por ser o melhor meio de evitar contrafacções, e animar o consummo, 

Postas as bases precedentes, e dito,o mais que me parecia, sobre 
a notação de todos .os fenomenos, que .ao navegante interessa conhe- 
cer: sobre a correcção, e copia das cartas existentes, e dos roteiros ; 
com o methodo, eordem da continuação de tudo para o futuro; men- 
cionei com especialidade a indicação das principaes alturas, e das 
distancias em que se avistão; alem de que apontei huma divisão dos 
mares mais frequentados pelo commercio em onze cartas, que <con- 
tenhão 68.º de longitude ao comprimento, e 42.º à largura; por meio 
das quaes teremos a navegação 


de Portugal ao N. da Europa em 1 carta. 

— às ilhas do Oceano Atlantico em 1 carta. 

— às costas Boreaes da America meridional em 1 carta. 

Para o trato d' Africa 1 carta. 

De -Gôa a Moçambique, Sofala, etc. 1 carta. 

De Lisboa à America Septentrional 2 cartas, e assim por diante até 
de Lisboa a Macão em direitura 4 cartas; e com escala na Índia 
5 cartas. 


Apresentei depois, e agora offereço novamente, para a formatura 
da primeira carta quantas observações pude-haver sobre as ilhas do 
Oceano Atlantico, que estão da Madeira inclusive para o Sul, e so- 
bre as costas de Portugal, e Hespanha desde Bayona até Gibraltar ; 
tiradas ou das Requisites Tables, ou do Comnoissance des Temps, 
ou dos observadores, e navegadores mais celebres, como Carteret, 
Wallis, Cook, Verdun, Fleurieu, Tofino, Pingrê, os Senhores Cus- 
todio Gomes de Villasboas, e Francisco Antonio Ciera, e outros: 

Resta-me pois tão somente desejar, que possa continuar a ser mem- 
bro util de huma sociedade tão interessante como respexavel; taes são 
os meus sinceros votos, etanto o que me cumpre; trabalharei para sa- 
tisfazer quanto for em mim. porem senão poder conseguir a honra de 
merecer a consideração de huma Sociedade tão distincta, sempre me 
fará digno da sua attenção o meu respeito para com as suas grandes 
luzes, e a minha séria applicação para aproveitar-me dellas, a fim 
de poder ao menos servir dignamente como seu pregoeiro, ou como 
seu reverbero. | | 


Fim. 
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ORAÇÃO 


Lida à Companhia dos GG. d'M. em 30 de Setembro 


de 1800: e retocada em 1828. 


N ESTE momento, em que perante o nosso Illustrissimo e Excel 
lentissimo Irispector nos he dado o novo regulamento, pelo qual tem 
de ser regido o serviço militar da Companhia; protestando como 
vosso Commandante adhesão e obediencia inteira ao mesmo regula- 
mento, vou dirigir-vos as minhas vozes sobre tão elevado assump- 
to; e principlarei reproduzindo em portuguez o retrato do verdadeiro 


militar, habilmente desenhado por huma brilhante penna guerreira. 


« O militar digno deste nome, he hum cidadão valente, ami- 
«go do seu Principe, e da Patria, em cujo bom serviço funda- 
«menta a sua gloria: entrincheirado sempre contra a multiplicidade 
«de vicios que o assaltão, o afferro aos seus deveres constitue o ba- 
«e luarte da sua virtude: o zelo pelo serviço da Patria serve-lhe de 
« preservativo contra as doenças innumeraveis que a libertinagem 
« arrasta após de si: prompto sempre a seguir as bandeiras da sua 
«nação, présa mais regallas com o seu sangue, do que ser forçado 
«a abandonallas, »» 

Senhores, quadro tão magestoso profundamente se grave nos 
vossos corações egregios, e não sera sem a maior convicção que nos 
denominem sanctuario dos bons costumes; não será sem a convicção 
mais intima que nos appellidem modélo das virtudes publicas, « am- 
«paro do fraco, protector do orfão, guardas e defensores dos di- 
eTeitos das nações, em huma palavra, ornamento e escudo dos 
« Estados, ». 

Mas se he tão eminente a condição do simples soldado, se he 
tão sobranceira e portentosa a condição do braço dos corpos milita- 
res, como será sobrepujante a da sua cabeça, a de hum general, 
a de hum homem preferido pela escolha do seu Soberano para sus- 
tentar o escudo do Estado, e gozar a honra Inapreciavel de se or- 
nar com elle? 

A graduação militar superior a todas as outras, aquella gra- 


duação de cuja voz dependem a salvação e gloria dos exercitos, € 


das nações, exige irremissivelmente qualidades muito sobranceiras 
ás do soldado, já tão sublimes: exige, sim, ainda mais do que as 
physicas, que todavia muito importão, a saber, saude, força, vis- 
ta, figura, agilidade, as moraes no grão mais elevado ; quero dizer, 
a generosidade, a humanidade, a prudencia, a justiça, o amor do 
Estado, e o da gloria, a honra, a religião; em summa, O valor, 
a ciencia, e os bons costumes, 

“O general digno deste nome deve reunir em si Codro, Regulo, 
Metello, Hannibal, Cyro, Marco Aurelio, Seipião, Castros, e Al- 
buquerques. Ai por tanto daquelle homem, que, verdadeiramente ini- 
migo da sua Patria, inveje, ou roube a gloria de bem servilla- aq 
guerreiro que a merece! BRR | , 
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a) 
- Todos vós, Senhores, destinados a officiaes da Marinha Reai, 
ambicionareis bum dia tão elevado posto; convem pois, que o seu 
resplandor não vos deslumbre ao ponto de vcs cegar sobre o muito 
que deve ser penoso o preenchimento das suas obrigações tão conse- 
quentes como importantes. 7 

Por outro lado convem não menos que a grandeza dos esforços, 
mediante os quaes deveis habilitar-vos para merecer o supremo grão 
de pais e guias dos defensores do Estado, longe de vos desalentar, 
não só vos estimule, mas tambem excite entre vós a mais nobre 
emulação. 

Olhemos pois, e fixemos sempre a Patria a nosso bórdo, pene- 
tremo-nos de quanto nos serão agradaveis as suas adorações se hum 
dia as merecermos, sejamos verdadeiramente nobres, segundo as ex- 
pressões de Platão, e Aristoteles; o espirito, e os conhecimentos mi- 
litares elevados ao maior auge, e unidos intimamente com as virtudes 
do homem publico, sejão quem incessantemente nos inspire, ou nos 
dirija; e 'a victoria remontando-se sobre as nossas bandeiras exaltar- 
nos-ha dignamente após de si; e nos immortalisará. 

Longe porem de nós as devastadoras idéas de Alexandre, e de 
Timur; a guerra he a força opposta á violação dos direitos das na- 
ções; nutre-se, e compraz-se de acções tão gloriosas, que só a gloria 
as recompense condignamente: corôas muraes e civicas, estatuas, e 
triunfos militares, elevarão o Aventino ao Senhorio do mundo. 

Sparta sem ampliar a grandeza dos seus lares, firmada nas vir- 
tudes mais prestantes, e sendo o ferro a unica moeda que conhecia, 
nos cinco seculos da sua feliz existencia, governou na Grecia, na 
Asia Menor, no Egypto, em Carthago, e na Sicilia, por meio de 
seus dignissimos filhos, e preexcelsos heroes. 

Mas se das artes mais infímas não resultão ao Estado todas as 
vantagens possiveis, sem que os candidatos as aprendão durante mul- 
tiplicados annos; como a maior de todas, como aquella que exige 
virtudes superiores a todas as outras, segundo a expressão de Cice- 
ro, em huma palavra, virtudes por excellencia, poderá ser exercida 
sem precedencia de hum adequado tyrocinio ? 

Sem huma educação militar, sem huma disciplina analoga ao 
caracter da nação, os Estados não podem ter exercitos, diz hum ha- 
bil guerreiro. Entre os Persas, no tempo de Cyro, foi esta educação 
considerada como parte a mais essencial do governo. Salamina mos- 
trou assaz os effeitos da differença de educação entre os Gregos, e Asia- 
ticos: e se o meio unico de conservar as Leis em vigor igual, de 
prevenir os abusos, de escorar as ruinas imminentes, ou de reedificar 
sobre as actuaes; se o meio unico de fomentar e exaltar em cada hos 
mem aquelle vehemente amor publico, que deve abrazallo; exige 
imperiosamente que se vigie com o maior desvello na unanimidade, 
na força, e na coherencia dos principios, e que estes se succedão de 
geração em geração ; como conseguiremos este importantissimo fim 
sem medear huma conveniente educação, e sem cuidar muito seria- 
mente naquella educação militar, que torna o homem forte, destro, 
agil, vigoroso, e confiado em si? 

A natureza não faz Sybaritas, nem Spartiatas; os mesmos cli- 
mas que hoje arrastrão grilhões vergonhosos , forão em outros tempos 
o terror de todos os homens injustos, Só a educação, e huma educa- 


(a) 


ção moral mais do que physica, pode reanimar o espirito moribundo, 
ou restaurar o perdido; he hum axioma, que não se dá espirito mi- 
litar sem a relativa instituição militar, adaptavel à natureza do nosso 
coração , e aos nossos costumes, 

Paixões momentaneas podem por hum instante fazer qualquer 


nação benemerita de Marte, mas somente à força de huma educação 


apropriada compete tornalla consistente naquelle heroico merecimento, 
que se eleva sobre a valentia, sobre o amor da gloria e do Estado, 
sobre o virtuoso temor da deshonra, e sobre o magnanimo desprezo 
da morte fundado em principios. 

Este desprezo põe a meio caminho da victoria, dizia o Marechal 
Schomberg. O mesmo enthusiasmo , que conduz ao perigo, tansmit- 
te a força de o vencer, ou escapar-lhe: as vistas pusillanimes que nos 
affastão delle tirão a faculdade de nos defender combatendo-o, 

Os exercitos earmadas não tem sofrido maiores destroços fugindo 
do que atacando ? O ardor de obter a victoria faz conseguilla, o te- 
mor de a disputar faz perdella. Temores semelhantes animão contra- 
rios, fracos alias, a accometter, saquear, e destruir aquelles mesmos 
de quem terião o maior receio, Em summa o verdadeiro modo de 
poupar a vida consiste em nos costumarmos ao desprezo da morte. 

Porem, Senhores, como insisto tanto em fallar neste desprezo 
aos descendentes daquelles heroes em cuja conquista os Romanos mes- 
mos empregárão mais de duzentos annos ? 

Da Lusitania ainda ignorante, mas bellicosa, não sahirão escar- 
mentados hum Calpurnio, hum Crispino, hum Lucio Emilio Paulo, 
hum M. Maniho, hum Pisão, hum Caio Mario, hum Fabio Emilio, 


hum Pompeo, e outros? 


Não occupámos por longos tempos a Dolabella, e a Quinto Ser- 
vilio Scipião o indigno assassinador do immortal Viriato À Não demos 
assaz que cuidar a Metello, e a Cezar? Ri 

Não podemos oppôr Cathania a Cleia, Diogo de Anaia Couti- 
nho ao moço Catão, Nuno Gonçalves de Faria a Regulo, Lourenço 
Viegas a hum Decio, deixando aliás de referir outros mil exemplos 
de igual heroicidade ? 

Quem pelo contrario hombreará com o nosso Affonso de Albu- 
querque em talentos militares e politicos ? Quem deixará de ter pe- 
rante seus olhos os vencedores de Montijo, Castello Rodrigo, Amiei- 
xial, Montes-Claros, Elvas, e Aljubarrota? (Que receio de morrer 
levou o nosso André Gonçalves a desfazer 400 inimigos com 20 só- 
mente de Cavallaria? Que receio da morte conduzio outro Portuguez 
do mesmo nome a subir à Gavia, e só defender-se ainda alh dos 
inimigos já senhores do navio, até que estes lhe acordárão huma ca- 
pitulação honrosa ? 

Qual susto de morrer fez que Simão da Costa, abrindo-se cami- 
nho por entre cincoenta contrarios, passasse depois o rio além do 
qual elles estavão? 

Aos descendentes dos Nunos, dos Castros, dos Dias, dos Falei- 
ros, dos Magalhaens, repetirei que precisão dos conhecimentos theori- 
cos da Marinha ? 

Aos dos Monizes, Gamas, Sousas, Ribeiros, Pachecos, Atai- 
des, Coelhos, Carvalhos, S. Paios, Botelhos, Sequeiras, Corrêas, 


Menezes, Silveiras, Cameras, Silvas, que a victoria he filha do es- 


pirito militar ? 
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(o) Mas, Senhores, a ciencia e espirito militar unidos, que formão 
senão a disciplina militar? E não he esta a que eu estou encarregado 
de mostrar-vos? Eu tomarei o seu pezo comvosco, e assim tornalla- 
hei mais suave, se pode ser gravosa, quando alias he tão sublime. 

Escuso dizer que ella fez os nossos Nuno Alvares Botelho, e Ro- 
drigo Freire vencedores tres vezes nos mares de Ormuz dos Inglezes, 
e Hollandezes; que Martim Lopes tambem por ella venceu os Leo- 
pardos, que ella tem sido a mais certa e inexhaurivel fonte dos re- 
cursos das nações; por meio della hum Soberano de tres milhões de 
vassallos poderá disputar superioridade de armas ao que-contar tres 
milhões de gentes armadas. Ella existe mais na alma do que no bra- 
ço do soldado; infectar o seu germe he corromper, e dilacerar a Pa- 
tria. Sem a disciplina multipliquem-se embora os combatentes; esta 
multiplicidade, e a das ordenações militares, são os primeiros signaes 
da falta de disciplina, e por tanto da decadencia do Imperio, 

Entre os Romanos que deveras a cultivárão, abandonar o posto, 
lançar as armas fora por medo, perder ou trocar as insignias, não 
preencher as ordens, ou excedellas , erão delictos que muitas vezes 
fizerão sacrificar à morte Legiões inteiras, como aconteceo à de 45 
homens que tomou Rhegium sem ordem. 

Portuguezes sabem assaz que a disciplina he a aiha dos exerci- 
tos; que estes bem disciplinados podem não vencer, mas nunca serão 
a s; que infringir a disciplina he trahir o Estado. Como pois 
me demorarei dizendo que espero a vossa submissão e zelo no cumpri- 
mento das ordens que vão ser-vos intimadas pelos vossos superiores ? 
Vós mesmos, vós mesmos , interessais extremamente em respeitar 
aquelle commando , a que vos destinaes. 

Finalmente, não tendes vôs em as nossas leis a preciosa a 
gem, tão ponderada ps homens famosos, de haver recompensas pre- 
fixadas a certas acções de valor? Neste mesmo estabelecimento não as 
encontrais adaptadas ao que merecereis, fallando relativamente? Hum 
Justo orgulho não se diffunde em vós, quando assim notais a honra, 
este patriotismo do guerreiro , livre de mendigar o seu competente 
premio, e de que lhe seja conferido por hum arbitrio caprichoso ? 

“Que palavra augusta proferi agora? Honra, ó doce sentimento 
da estima propria soberanamente encantador , quando es esmaltado 
pelas merecidas expressões da estima dos nossos concidadãos; honra, 
que tornas os castigos affrontosos superiores aos de morte, e como taes 
mais fruetiferos nos corpos militares; honra, outra vez digo, virtude 
adoravel, e ordinariamente pobre,. virtude inherente ao santo amor do 
Estado, e companheira inseparavel dos costumes venerandos, tu es a 
base da sã disciplina, e me fazes concluir este discurso já extenso , 
repetindo a lingoagem respeitavel de outro guerreiro ilustre. 

« Filhos de heroes, que vos destinaes a sacrificar as vidas pela 
« defensão do Estado, immortalisai esforços tão sublimes com o me- 
« recimento ainda maior de os reportar à utilidade publica. Deposita- 
« rios da segurança universal, confie em vos o goso de todas as pro- 
 priedades, e à vista dos lares patrios ameaçados , fazei sentir a todos 
«Os Inimigos quanto he terrivel o valor que combate pela Patria. 
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ORAÇÃO 


Recitada na Sessão de abertura da Real Acadenia 
dos Guurdas-marinhas em 1 de Outubro 
de 1801, e retocada em 1828. 


À Erg » Pratica, Experiencia, Observação, Rotina ou imitação 
servil, são expressões, cuja accepção diversa, ou mal entendida, tem 
sido a origem primaria de interminaveis disputas. 

Com tudo vemos a sua discussão desempenhada pelo celeberrimo 
-Aimerman; e não menos de 130 gerações tem existido consecutiva- 
mente, depois que o Rei sabio exclamou Usqueguo.... imprudentes 
odrbunt scientiam 2 

E he possivel que para muitos pareça ainda baldado tudo o que 
por tanto tempo se tem dito, e experimentado, em desabono da igno- 
rancia? He possivel que a ignorancia pareça ainda muito commoda, 
e muito pouco dispendiosa, quando de mais a mais he a fonte dos vi- 
cios na ordem moral, e dos erros na politica e civil? | 

Em despeito do receio que tal porfia deveria causar-me, passa- 
rei a mostrar quanto a ciencia deve convir na marinha, e mormente na 
de guerra ; alem do que, especialisarei a proposito huma parte do seu 
tyrocinio tal qual se vê realisada presentemente nesta real Academia. 

Por ventura no meu auditorio não vejo figurando a insidiosa, 
reptil, odienta, e vingativa mesquinhez ; mas sim os meus Superiores 
mais conspicuos, e sabios mui. distinctos, à frente de nobilissimos 
alumnos da ciencia e da marinha portugueza: offerecendo-lhes pois 
materia digna, e afliançando-lhes, brevidade proporcionada, com ra- 
zão espero, sem hesitação nem receio, os precisos e naturaes efeitos 
da excellencia da educação, e da sabedoria; sim, confiadamente es- 
pero desculpas generosas, e attenções benignas, 


gs 1 


ÍVec philosophia sine virtute, nec sine philosophia virtus disse o 
grande Seneca perante os degenerados filhos dos Catões, e dos Cice- 
IOS. 

Por tanto se o valor he a virtude por antonomasia, como po- 
derá elle existir verdadeiramente digno deste nome sem aquella au- 
gusta, inseparavel companheira ? 

- Quem se oferece aos nossos olhos, que seja na realidade mais ca- 
paz das maiores acções verdadeiramente guerreiras, do que o mais 
digno producto da mão divina, do que o producto mais semelhante 
ao Supremo Creador , do que o verdadeiro sabio? 
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Para não ousar proferir o contrario-bastaria ponderar o seguinte 
dito do mesmo Seneca: ad omnem incursum mumitus et intentus, non 
si paupertas, non st bucius, non st ignominia, non si dolor impetum 
faciat, pedem referet. Interritus, et contra illa aàbat, et anter alla ? 

Direi ainda em quarto á utilidade, e à precisão da sabedoria 
em geral, que sendo esta hum dos principaes attributos do Creador 
do Universo, negar-lhe aquellas propriedades he negalias ao mesmo 
Creador. 

Se do genero passando à especie, procuro observar se he preci- 
sa a ciencia nas cousas navaes, immediatamente reconheço que os 
mesmos Inglezes lhe devem sobre tudo o sceptro dos mares, que com 
vigor menêão ; o qual por a mesma causa preponderou successivamens 
“te nas mãos do Batavo, do Hespanhol, do Portuguez, do Veneziano, 
do Romano, do Carthaginez, do Grego, do Phenicio, do Egypcio. 

E como sem maior saber relativo occuparião tão diversos povos 
hum solio fundado em elevada sabedoria? Por qual outro pródigio 
as nações maiores em população, maiores em propriedades Neptuni- 
nas, por assim dizer, poderião tantos tempos jazer subjugadas no 
mar por outras tão inferiores como a Phenicia, a Portugueza, a Ba- 
tava? 

Se hoje mesmo, 9 a 10 milhões de homens senhoréão os Ocea- 
nos á vista de 120 milhões que restão., só nesta ferrea parte do mun- 
do; a quem principalmente deverão huma tal preponderancia senão 
a terem prevenido estes ultimos na posse do trafico; ' e do saber na- 
val? Di 01909% OD o PELA 
: Retrocedamos 18 seculos, e diga o decimo oitavo que cousa erão 
os Bretões, a cujo respeito, no teinpo mesmo de Claudio , escreveo 
Pomponio Mella que «pelos suecessos das armas Romanas, a Ilha, 
“e seus selvagens habitantes, serião melhor conhecidos. »» se 

Em fim se a Hespanha chamada pela natureza, pela política, 
e pela serie de tantos acontecimentos prosperos, a ser talvez a maior 
Potencia naval deste continente, se apresenta aos nossos olhos em hu- 
masitiação muito inferior; quem deixara de reconhecer, que a origem 
primaria desta diferença consiste na ignorancia, que presidio à inven- 
“civel armada ? 

He certo que dois annos de pratica bastárão a Blak, Tourville, 
e Duguai para commandarem, e vencerem, porem não he menos 
certo que 60 milhões de Chis, reduzidos à simples imitação de seus 
maiores, distão infinitamente de nós, e muito pouco daquelles seus 
maiores que nos precedêrão nas invencões mais consideraveis; a ma- 
sinha “delles, “além de imperfeitissima percorre apenas Os mares Cir 
cumvizinhos, e não em todas as estações. | po 

Deixarei de récordar'o principak fândamento da grave diferença 
“que cumpre“considerar entre officiaes marinheiros e olficiaes 'de:ma- 
rmha, differença que hoje confessão “08 'Pránicezes, bem a seu .pezar , 
vendo 'inuteis todos Osesforços feitos por elles, para resuscitarem a sua 
marinha de'guerra A pot“meio dos navegantes praticos , que a milha- 
es nos ihundão em corsafios; diferença para cuja analy se completa 
bastaria simplesmente repetir hum impresso, que ja conta quatro de- 
cennios de luz publica. 


[3] (b) 
Seja-me porem licito ponderar que, se o homem destinado à 
representar a sua nação perante as outras, carece de ter ciencia, é vir- 
tude ; se o homem destinado a commandar outros homens precisa ex- 
cedellos em ciencia, e virtude; se o homem destinado a salvar ou 
perder o listado em huma só batalha, necessita não menos sobresa- 
hir em virtude, e ciencia; se o homem que hum dia terá de combater 
e debellar os ventos, as vagas, o fogo, o inimigo, que juntos o 
ameacem com os horrores do naufragio, "do incendio, e da guerra, 
não poderá conseguillo sem possuir grande virtude, e ciencia; se o 
homem que hum dia, arremessado a ignotissimas regiões pela natu- 
reza, irritada a ponto de lhe fazer em pedaços o proprio baixel, 
para se desembaraçar dessas mesmas regiões, salvando as vidas dos 
seus compatriotas, deverá desenvolver ciencia, e virtude mais que or- 
dinarias; quanto cumprirá que saiba o homem, que podera encontrar- 
se em todas estas situações tão difficeis ? 
Que perderemos em dar a todos os nossos alumnos huma educa- 
ção, que torne grande parte delles susceptivel de poder desempenhar 
Portugal em todos aquelles encontros? Que se perderia mesmo na 
posse de gente superior em principios, visto que ella nos apparece, e 
apparecerá sobejamente quando a queiramos deveras, graças ás qua- 
lidades egregias da Nação Portugueza? Pelo contrario, seria louva- 
vel, e seria prudente, preparalla de modo que só esforços particula- 
tes de cada hum, que só talentos extraordinarios podessem vir a pres 
encher os seus elevadissimos destinos com alguma dignidade e sufli- 
ciencia ? 

O homem , diz hum celebre escriptor, carece: de aprender as 
menores cousas, arrastrando-se de verdade em verdade: que deverá 
pois acontecer-lhe em tão complicada profissão como a da marinha ? 
Nada menos he preciso do que huma assaz ousada ignorancia para 
nos lisongear-mos de desempenhar esta profissão vastissima, e diffcil. 
bma, sem a ter estudado; pois que só do estudo manão os conheci- 
mentos. 

He certo que, sem pratica o pincel não corresponderá com fide- 
lidade, e presteza ao talento, ao saber do pintor; mas sem este sa- 
ber não pode o: talento dirigir o pincel; e sem talento de que servirá 
o pincel? Tudo quanto produzir serão borrões despreziveis. Ei ab 

Assim se para praticar he mister saber o que; se esta palavta 
saber indica alguma cousa existente; se ter conhecimentos he tão pre- 
cliso ao que se propõe ser bom oficial do mar, como ter dinheiro ao 
que projecta incumbir-se de grandes despezas; se he mais vantajoso 
à ordem social adquirir este saber com methodo, e successivamente”, 
do que tumultuaria, e interrompidamente; ou com probabilidade de 
não presenciar grande numero de combinações raras, álem de ou- 
tras interessantes, que todo o aprendiz rotineiro ficará ignorando por 
não occorrerem no tempo da sua aprendizagem (pois então asseme- 
lhar-se-lia o noviciado maritimo ao dos oíficios mechanicos, onde os 
aprendizes (sem principios) tratão só de imitar os mestres, ficando 
assim muito inferiores quasi sempre os que dão com mestres de infe- 
rior merecimento, isto he o maior numero:) em huma palavra, se 

E 


ae do Pts | Firm, 


à ro tum a, 


66 te nest ana 


(6) Ea. 
ver algumas scenas da nossa marinha, não equivale ao que os Gre- 
gos denominavão few, ou ter theoria; isto he, a ver systemadas 
das as marinhas do Universo inteiro, preterito e presente, a theoria, 
que, sendo tratada propriamente, he só quem nos conduz a tão di- 
gnos, tão importantes fins, deve ser para nós o alvo principal das 
nossas meditações, dos nossos desvelos. 

Quem dirá que Duquesne, que o vencedor de Ruiter, não foi 
hum grande maritimo? e todavia Duquesne cedeu perante Renaud, 
maritimo de mais theoria, qvando no Conselho de Luiz XIV. se tra- 
tou de melhorar a construcção naval; e todavia não foi Duquesne, 
sim Renaud, quem primeiro em 1681 inventou, construio, e mano- 
brou embarcações bombardeiras: Renaud que aliis com hum navio 
de 50 venceu outro Inglez de 76: Renaud que se tornou famoso na- 
quelle tempo em todas as armas de terra e mar. 

Ver quanto ha feito, e se faz: possuir em poucos momentos à 
experiencia dos seculos, e das nações, co-ordenada pelas mãos mais 
habeis que o mundo tem conhecido, e pelos methodos mais capazes 
de facilitar, de consumar em breve, tão grande aquisição; em huma 
palavra, ter theoria naval, he absolutamente indispensavel a todo 
aquelle que aspirar a ser perfeito official de mar e guerra. 

Discordaria acaso desta opinião o celebre elogiador de Duguai 
Trouin? A marinha, segundo as suas formaes palavras, constitue hu- 
ma vastissima ciencia; cuja alma he a Philosophia, e que deve 
abranger O ar, os ceos, a terra, os mares. 

Segundo as suas mesmas expressões a Arte de Euclides he o 
alicerce dos conhecimentos de hum homem de mar. 

O vencedor de Wassenear estuda, e quem nasceo inferior a tão 
alto prototypo não estudará ainda mais para distar menos delle? 
Como pois contará em 17 annos tomadas mais de 20 embarcações de 
guerra, e 300 mercantes? 

Senhores, não tendo nós principios theoricos poderiamos quando 

muito ser taes quaes os agricolas, que apezar de nascerem vendo, 
crescerem observando, e viverem imitando com severo escrupulo as 
maneiras de seus maiores, quando intentão (caso mui raro) aperfei- 
goar a cultura dos seus campos, tentativas ignaras lhes absorvem. o 
tempo, os cabedaes, a vida. 
Que diria considerando-os transplantados a climas, e a terrenos 
por elles desconhecidos? Sobrando de praticas, faltos de razões, que 
retirarião da encanecida vã rotina? Eu os vejo ainda mais preoccu- 
pados, proseguindo nos antigos costumes, apezar de lhes sobrevir 
apoz elles a indigencia, a miseria, a ultima ruina, que não lhes bas- 
tão para deixarem de se alçar contra os novos methodos, sem se aba- 
larem, nem com as vantagens que delles resultão aos proprios vizi- 
nhos? Oh cegueira de preoceupação ! Antes a loucura do paradoxo. 

Hum navio, continua Thomaz, he aquella machina intricada , 
immensa, que devemos pôr em movimento apezar da sua mole , que 
devemos regular em despeito da agitação das ondas, e da violencia 
dos ventos: os seus mais temiveis inimigos são os dois elementos, que 
a fazem mover. Destes, como aproveitaremos o util? Como agrilhoa- 
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remos o perigoso? Só a manobra pode taes prodigios; pela superiori- 
dade na manobra he que... Duguai Trouin vio sempre a victoria 
laureando-lhe as bandeiras. 

Perdoa Thomaz; huma vez o Conquistador do Rio de Janeiro 
venceo em 1702 apezar de já vencido na manobra pelo inimigo Hol- 
landez, mas  Duguai Trouin he dotado de hum valor extraordinario , 
elle (conforme tu prosegues) une a tantos estudos o dos exemplos. 

Senhores, já mais abandonemos tão distinctos modélos ; roteemos, 
preparemos convenientemente o nosso talento; este depois analyse, 
discuta, emende, applique, opere, eaugmente; he quanto lhe cum- 
pre, he quanto deve ao Estado, que o educou, que o sustenta, pro- 
tege, e exalta; mas sem bastecer, sem municionar o navio, sem o 
pôr a caminho, e sem dirigillo, será bem notavel pertender que elle 
ferre hum porto determinado. 

Em quanto a este bastecimento, os nossos estatutos e leis Aca- 
demicas tem quasi providenciado tudo; o que resta á minha percep- 
ção está proposto: dos nossos Illustrissimos Superiores confiemos segu- 
ros, que tomando a occasião pela frente, logo que appareça, hão de 
concluir o bello edificio que vemos tão adiantado. 

Com effeito Senhores, ensinão-vos já na Companhia, e sua Real 
Academia quasi todos os principios theoricos, e praticos da nossa ex- 
tensissima, laboriosa, e difficil profissão; sois alem disto adimittidos a 
presenciar, e executar os diversos trabalhos dos nossos estabelecimen- 
tos navaes; e para ireis costumando-vos ao mar, em permittindo a 
paz que nos apromptem a corveta, mencionada tantas vezes, tereis 
de embarcar annualmente por divisões, em maneira, e a tempo de 
proseguir com methodo, não de interromper, de perturbar, ou de 
transtornar por falta de luz, e força propria, o systema ordenado para 
a vossa educação, e instrucção; perturbação que he presentemente 
forçosa consequencia de huma guerra, na qual vos fôra alias bem des- 
airoso ficar simples espectadores. 

Ultimamente o Decreto de Novembro passado já determinou o 
modo, como os alumnos desta nobre profissão (pois que ella he a 
mesma para todos) nella entrarião, levando todos iguaes principios 
theoricos, iguaes conhecimentos della, igual disciplina, em huma pa- 
lavra, igual instrucção, e educação; unico preliminar capaz de vir a 
produzir aquella salutifera generalidade, aquella igualdade de aptidão, 
que unida á bemfazeja reciprocidade civil, nascida do compenetra- 
mento commum no tempo das aulas, não pode deixar de produzir 
immensas prosperidades, immensos bens, immensos progressos. 

Se a estas instituições creadoras unirmos os additamentos melho- 
radores; se depois embarcando em Segundos-Tenentes forem d'entre 
vós escolhidos os mais habeis para que ja Primeiros-Tenentes marcheis 
a consumar-vos entre as marinhas mais florecentes, nada vos faltará ; 
nada quererá o Estado, em quanto à nossa profissão Immensa, que 
não encontre no seu seio gente sobejamente capaz de satisfazello, 

Ireis terminar os vossos preliminares depois de Segundos-Tenen- 
tes? E porque não? Tendes então os principios todos para poder dis- 
tinguir o melhor, entre tão numerosas como diversas opiniões e usos, 
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que deveis encontrar no labyrintho da nossa profissão; tendes ja em- 
barques; tendes hum posto em o qual muitos dos nossos ofliciaes prin- 
cipiárão a vida maritima; tendes a idade ipi a começou o insepa- 
ravel companheiro de Duquesne, o vencedor de 10 de Julho de 1690; 
idade, alias menos sujeita à sedueção de costumes tão vis, quanto 
repugnantes, enervadores, e horriveis; idade mais conveniente á ma- 
nutenção da dignidade, que tantas vezes, por nossa vergonha, deve 
ser produzida ou sustentada pela força, e pelo temor: tereis em fim 
huma iniciação muito prematura, relativamente à do Almirante maior 
de Cromwel. 

Os Inglezes, direi ainda, contão menos praças, e postos inferio- 
res na sua marinha; por tanto se exigirmos tudo aos primeiros destes 
postos entre nós, nem corresponderemos aos mesmos Inglezes, nem 
seremos justos, nem restará cousa alguma para os postos seguintes, 
Finalmente os Athenienses não sahião o fronteiras antes de 20 an- 
nos; os Spaitiatas não hião de 10 annos ao campo, e menos os Ro- 
manos: huns e outros não forão por isso pouco famosos nos annaes 
da guerra. 

Mas (ouvirei talvez com espanto e sobresalto) mas quereis vôs, à 
força de exigir estudos sublimes, alienar da marinha individuos que 
servirião nella com esplendor? Qual esplendor, se bem percebo esta 
palavra, poderei esperar de gentes que se esquivão, ou se abatem, 
à vista de huns elementos cientificos, sejão estes quaes forem? Qual 
esplendor se deve esperar de gentes que nem ao menos, em hum 
exame de ponto naquelles elementos, chegão a não desmerecer intei- 
ramente huma inferior approvação por pluralidade de votos, conce- 
dendo-se-lhes para este fim o duplo, e triplo do tempo julgado pre- 
ciso aos mediocres ? Approvação que de mais a mais tem de ser- Em 
dada-por aquelles mesmos, cujo interesse primario consiste em produ 
zir discípulos ? 

Não nos allucinemos; taes gentes serão antes pela maior parte 
huns eclipsadores da nossa representação maritima”, ou quando muito 
neutras, indifferentes, nesta ordem representativa: e se a maioria dos. 
mais bem educados não remonta, sim abate em conhecimentos de- 
pois de concluir as aulas, será prudente adiantar-nos a admittir quem 
não possue nem esta mesma educação, antes de faltar-nos quem a 
goze? 

Não falta, não faltara: os mais conspicuos dos nossos discipulos, 


tem ordinariamente proseguido taes no corpo da marinha : attentemos 


nesta longa experiencia, e não retrogradaremos. 

Ainda mais resolutos avançaremos se não fecharmos os olhos aos 
multiplicados, e constantes factos das nossas duas Academias Renes, 
a da marinha, e esta: naquella até nomeara discipulo, gosando hoje 
superior conceito no Real Corpo dos Engenheiros, que repetindo o pri- 
meiro anho mereceu passar com as inelhóres approvações, sem repe- 
tir o segundo ; naquella sempre passão da joao ia em hum só 
anno, mais de metade dos que para ella entrárão: nesta presencia- 
mos acontecimentos semelhantes ; o anno Esc vio na-segunda 
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embarcado, 1 muito pouco por doente, 5 ficárão para estes primeiros 
dias de Outubro, e dos 37 que restão contamos 18 approvados, ape- 
zar de não existir ainda neste anno huma subdivisão assaz reclamada 
pela sua desproporcional grandeza. 

Os estatutos da Universidade, que devemos à intervenção de 
hum dos maiores Portuguezes, exigirão ha 29 amnos as disciplinas 
da nossa classe média, não só aos bachareis, e aos doutores destina- 
dos a ensinar, mas tambem aos discipulos propostos a seguir as ar- 
mas, ou professar a medicina. | 

Escolas particulares de regimentos nossos, carecedores de menos 
principios se os comparamos com a marinha, tem com tudo ensinado 

“aquelle segundo anno, produzindo alumnos approvados, pela mais 
antiga das nossas Reaes Academias, em exames publicos, aos quaes 
vierão alli submetter-se. 

Tal he a utilidade da perfeição dos methodos elementares. O 
que ha hum seculo conhecião só Newton, Leibnitz, e os Bernoullis, 
hoje admitte grande vulgaridade: assim tambem nas manufacturas, o 
successivo progresso dos methodos empregados nos trabalhos que as 
produzem, faz ver agora a cada passo telas preciosas apenas diviza- 
das de quando em quando, ha poucos tempos, entre os idos mais 
poderosos, ou mais pecuniosos. 

Sobre tudo longe de nós a servil imitação pregoeira publica de 
huma inferioridade, que de certo conduz E] derrota, e não à victoria ; 
| longe de nós o deixarmos de olhar em toda a parte o homem com 

hum coração, e dous braços susceptiveis aquelle das mesmas impres- 

sões, estes dos mesmos movimentos: longe de nos o deixarmos de 

contemplar o Oceano patente a todos os povos; as ciencias navaes 

dilatadas pelo mais util dos tres inventos, quasi contemporaneos ; 
| o bronze, o ferro, os linhos, os madeiros, em huma palavra, todos 
| os materiaes necessarios à navegação, possuldos por quantos os com- 
prão. 

Do Inglez, que nesta guerra mesma se apressou a copi ar a cons- 
trucção naval Franceza do celebre Theorico-pratico M. de Borda, 
deste Inglez aprendamos a appropriar-nos tudo quanto elle, e todos 
| os mais maritimos possuão, acredor ao trabalho da transportação , 
ao reconhecimento da imitação: porem Senhores, conheçamo-nos ; 
somos homens como elles, susceptiveis de aperfeiçoar, de inventar, 
de ter entre nós talentos superiores: não nos manietemos, não nos clt- 
cumscrevamos dentro do recinto esteril da pura imitação : nec ulli na- 
to post mille secula precludetur ocasio aliguid adíuc adjicienda; seja 
dito ainda com o Cordovense. 
| Estes Inglezes, que tanto predominão nos mares, dando a cada 
| geração 22 annos de sobrevivencia à sua precedente, apparecer-nos- 
| hão selvagens obscuros, apenas remontarmos aos septuagessimos nonos 
| avôs: nós mesmos já os precedemos na representação politica; nós 
| mesmos já os vencemos, já merecemos servir-lhes de modélo, e com- 
| mandallos até na marinha: ha só dois seculos, não ousaárão A -se 
| face a face com as forças navaes dos unicos H espanhoes; Ruiter, e 
Tromp ha só 20 lustros bem os occupárão junto aos seus lares pa- 
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trios, não obstante serem soccorridos então pelos Francezes, apezar da 
natural inimizade reciproca, e da particular utilidade destes, que tan- 
to póde hum individual resentimento ? 

Matheus em 1744, e Bing 12 annos depois, que vantagens ob- 
tiverão? Kepel que conseguio de Orvilliers ha 23 annos, e Rodney 
de Guichen ha 21? Que succederia a este Rodney contra Grasse em 
12 de Abril de 82, se os vencedores. de 9 tivessem aproveitado a vi- 
ctoria ? Nem Byron em 79, nem Arbuthnot, Graves, Paker, e 
Hood, em 81, eontárão grandes façanhas, posto que combatessem 
huns a barlavento, e outros a sotavento. Nas Indias Orientaes Pocook 
em 1758 não pode obstar a que Ache se retire illeso; lá mesmo ha 
só 18 annos, Suffren, e Hughes sustentão equilibrada a gloria das 
duas nações. O mesmo Inglez Clerk não pode oceultar, que na maior 
parte destes combates ficárão menos bem os seus por serem inferiores 
ao inimigo na tactica naval, Em huma palavra, a fortuna gira, o 
invulneravel de Homero não o foi de todo. 

E por que motivo, igualmente educados os braços Portuguezes 
não equival tão a outros tantos Inglezes? Por que motivo, melhor 
instruídos não os atterrarão, ainda sendo mais em numero, até certo 
ponto? A diff rença mesma da nossa actual organisação maritima em 
respeito á Ingleza; a dos costumes, Leis, e até das preoccupações 
dos dois Estados, dando as mãos à da grandeza de ambos elles, bem 
como á das outras circumstancias physicas e politicas, conduzem, ne- 
eessitão a huma consequente diversidade nas respectivas educações na- 
vaes. E qual recurso tem huma nação menor, salvo a melhoria de 
instituições, para equilibrar-se com as maiores, tanto quanto he pos- 
sivel ? 

Eis-aqui a méta gloriosa, cujo alcance devemos propor-nos com 
todo o aflerro; eis-aqui o pó Olimpico, verdadeiramente digno de ser 
colligido pelo nautico Portuguez : eia pois, tratemos de coligillo em 
despeito mesmo dos tristissimos effeitos da terrivel catastrophe d' Alca- 
cer Quivir. 
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Distarão muito do talento cultivado as ultimas barreiras da peri- 
cia nautica? Responda o tempo, que aos Athenienses foi bastante pa- 
ra offuscarem os Phenicios; aos Romanos para anniquilarem os Car- 
thaginezes; aos Lusitanos para aterrarem o Turco, e a Republica de 
Veneza; aos Batavos para serem respeitados pelos Iberos, para os pro- 
tegerem, para comprehenderem o Orbe nos dominios do seu com- 
mercio, para conquistarem, e legislarem na India Oriental. 

Ha hum seculo bastou Luiz XIV aos Francezes para estes se 
medirem vantajosamente com os Inglezes, e Hollandezes: aquelle 
Rei memoravel de hum povo numeroso , apenas quiz, encontrou 
(alem de outros menos celebrados) Estrees, Mortemart, Duquesne, 
Bart, Forbin, Chateau-Renaud, Duguai-Trouin, Cassart, e Tourvil- 
le, grande mesmo na sua rota de la Hogue. A pratica só bastaria 
para apromptar em tão breve tempo homens taes, e tantos? Respon- 
da Hoste na sua tactica naval, primeira obra do seu genero me- 
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recedora de conservação e nome: respondão as acções, os escriptos 
dos mesmos heroes maritimos. Ultimamente respondão os Inglezes a 
quem bastárão dois seculos para subirem ao imperio naval: todas as 
outras nações referidas nascêrão, crescêrão, decahirão, e acabárão, ma- 
ritimamente fallando, no curto espaço de 22 seculos, de 100 gerações. 

Ó seculos! Ó gerações! Vós nos mostraes sem excepção, o Tri- 
dente, e o Caduceo, unidos transitando. das menores às maiores na- 
ções; e só destas voltando áquellas, quando os enervadores, os gan- 
grenadores vicios atacão, desligão, derrubão, despedação taes colos- 
sos politicos, 

' Não he todavia menos certo, que outros motivos alheios à pericia 
nautica determinão muitas vezes as victorias maritimas ; Duilio o 
mostrou aos Carthaginezes; o grande Annibal aos Romanos: só a 
historia naval, cuja interessante lição ainda vos falta, he quem póde 
patentear-vos semelhantes factos; possuindo-a não attributreis tudo ce- 
samente a huma só causa, a qual não he unica, posto que-prepon- 
dere; possuindo-a nunca vireis a ser parciaes imitadores de huma só 
pequena porção de qualquer systema naval, semelhantes ao escultor 
que de hum bello corpo trasladasse apenas o braço ou perna, ficando 
por isso o todo da sua obra ainda mais informe, e discordante. 

Com effeito se discutirmos algumas das acções navaes mais re- 
centes, conservadas talvez em a nossa memoria com menos ommis- 
sões, ou metamorphoses, encontraremos ha pouco tempo nos mares 
Gaditanos o Inglez, confiado em si, atacar; postando-se entre huma 
força Hespanhola igual á delle, e outra equivalente a metade dasua; 
esta manobra deveria perdello em differentes circumstancias, deo-lhe 
gloria naquellas. 

A ultima força Hispalense logo foge; a desordem, que ja antes 
do ataque dominava na primeira, estoura com estampido horrivel na 
presença do inimigo: os Beticos mal pagos, e providos; mal interes- 
sados no bom exito da batalha; preoceupados sobre a pericia Ingleza, 
a ponto de lhes parecer desculpavel o ser vencido por ella; compostos 
de gentes recrutadas, sem escolha, e à pressa; de gentes apenas em- 
barcadas, e mal disciplinadas; como poderião sustentar-se contra os 
Bretões, cujas circumstancias existem na mais inteira opposição? Ei- 
los pois desbaratados por forças em apparencia tão inferiores, mas 
em realidade superiores desmedidamente, pois são multiplicadas pelo 
concurso de agentes moraes, e physicos, tão poderosos como estranhos 
ao recinto do saber maritimo. f 

O egregio Nelson á frente da opinião, e de guarnições conser- 
vadas desde o principio da guerra, lá vai com forças ao parecer in- 
feriores, em demanda de Bruix, o qual estando no caso opposto , só 
por isso deve succumbir. 

Porém, qual outro erro capital diviso ainda? Os Francos espe- 
rão ancorados que o inimigo venha accomettellos quando, e por onde 
quizer! Ão menos a inferioridade na manobra, e tactica, por este mo- 
do confessada publicamente (a qual já deve abatellos) será compen- 
sada por algum auxilio superior, preparado em terra; mas quão te- 
nue, quão mal disposta protecção lhes noto? Gaulos entre vôs, e a 
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terra ha huma linha de Fragatas! Quereis convidar os Inglezes a 
dobrar-vos, colhendo-vos entre dois fogos sem elles correrem igual 
risco por não estar correspondentemente fortificada a terra opposta? 
Que diria o vosso grande Cesar, vendo alem disto metade sobre o 
ferro deixar o inimigo destroçar a outra metade isoladamente? Anni- 
quilada esta, não deverá seguir-se áquella o turno da sua infallivel 
destruição? Ássim acontece, perdendo-se com estranheza das gentes 
do mar huma armada inteira. 

Sim, Senhores, he indubitavel; ha cousas que não sendo priva- 
tivas à nossa profissão, com tudo bastão para decidir das acções na- 


vaes: hum commandante, cujo imperio sobre o seu navio deve igua-. 


lar em poder e rapidez ao da alma a respeito do corpo, necessita de 
huma educação tal que possa vir a abranger todas as virtudes, todos 


os conhecimentos, assim geraes, ou das cousas sobreditas, como par- , 


ticulares, ou das que só nos respeitão, capazes de lhe segurarem aquel- 
le imperio. 

Da Natureza recebemos as disposições para o valor e ciencia ; 
aquelle he desenvolvido pela educação, fortalecido pelas instituições, 
firmado pelo exercicio, exaltado pelas recompensas honorificas distri- 
buidas com rectidão: sem elle pouco vale o saber entre os guerrei- 
ros: elle he a primeira virtude militar. 

Com effeito sem elle que farias na occasião tu pratico, e tu theo- 
rico? Embora conte aquelle embarques a milhares, embora possua 
este mil ciencias, tudo será nada perante o valoroso, ou selvagem , ou 
menos civilisado até hum certo limite; com effeito tudo he relativo, 
pois que todas as virtudes medeão entre excessos, e defeitos, como 
bem desereveo o Philosopho de Stagira; e não de huma só virtude, 
senão do excesso da somma de todas ellas sobre a dos vicios, he que 
se forma a virtude publica: bem como do excesso da somma dos 
acertos e conhecimentos, sobre a dos erros e ignorancias, he que se 
forma o que devemos chamar ciencia de qualquer corporação, em 
respeito à sua profissão. 

Mas o valor sem sabedoria será quando muito como o raio sem 
conductores; se por fm termina restabelecendo o perdido equilibrio , 
para eifectuar este beneficio atacará, mutilará, destruirá, subverterá 
muitas vezes estabelecimentos da maior ponderação: assim o raio mui- 
tas vezes restaura o equilibrio physico, incendiando , arrazando, con- 
sumindo, e anniquilando os mais respeltaveis productos, já da natu- 
teza, ja da industria mais util, e mais sublime. 

O talento com que nascemos he para a sabedoria o mesmo que 
o bom terreno he para a vegetação: este sem preceder a conveniente 
agricultura produzirá espinhos, e abrolhos; aquelle sem lhe darmos 
a educação precisa, tornar-se-ha mais nocivo do que util á sociedade: 
embora venhão depois leis, e castigos , o tronco esta robusto, e desde 
planta cresceo viciado. He neste sentido que hum sabio disse ha 1750 
annos, pluremum proderit pueros statim salubrater institui, verdade 
assaz merecedora da nossa reflexão. 

Quanta sabedoria , quanto amor da humanidade estou vendo 
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certo que a educação pode, não direi vencer, basta-me dirigir, ajudar, 
fortalecer a natureza ? 

Finalizemos este artigo: o talento he necessario á ciencia, como 
o bom terreno à vegetação procreadora : e a sabedoria sempre ha de 
ser, geralmente fallando, a segunda qualidade militar, 

Todavia não devemos perder de vista que o valor marcial quasi 
he só preciso por causa dos defeitos que temos; a clencia para não 
os termos; aquelle valor quasi que só serve para repellir a força com 
injuria da razão; esta razão inutilisallo-hia se podesse distinguir-nos 
sempre dos brutos; mas sem a sabedoria todas as classes da socieda- 
de succumbem , e como poderião sublimar-se rodeando-as hum cahos 
de espessas trevas ? 

A propria natureza depositou na consciencia humana hum 'senti- 

mento de ignominia para com a ignorancia. Por ventura ouvimos 
com indiferença appellidar-nos ignorantes? Mas oh' contradição ! oh 
amor proprio! quanto mais merecedores deste appellido ludibrioso, 
tanto mais asperamente desfechamos contra o sabio: tanto mais in- 
tentamos que nos contemplem dignos de superior estima, por entreco- 
nhecermos algumas pequenas bagatellas; tanto mais affectamos cer- 
car-nos com as honorificas divisas de Minerva. 

Ceda porém o meu zelo pela profissão com que tanto me honro ; 
e voltemos ao nosso objecto primario. 

Com as premissas referidas não tendo de mais a mais huma cer- 
ta affeição, hum certo enthusiasmo, pela profissão das armas, quasi 
debalde existiremos nella: cruzala-hemos com a tibieza do marido 
ferçado a receber huma consorte que não o attrabe. Este enthusiasmo 
que deve ser sobranceiro a todos os desgostos provenientes dos ataques 
da intriga, e da inveja, pode sim, até certa altura, ser devido á na- 
tureza, e às circumstancias do paiz, mas sómente será perfixado pela 
convicção individual da excellencia da profissão que seguimos: deve 
pois cor **.ir mais hum resultado da educação, e dos conhecimentos. 

Tendo na profissão de marte valor, saber, enthusiasmo; tendo 
as ultimas duas qualidades em outra qualquer profissão; acerescendo 
instituições sabias, e fortes, as quaes premeiem, e castiguem tão pro- 
porcionada quanto irremissivelmente, que mais resta? O exercicio ef. 
fectivo, isto he, a disciplina entre os militares; para saber applicar 
no momento opportuno ; para poder obrar acertadamente, com a Ta- 
pidez do instincto, ou do costume, quando a razão não pode resol- 
ver com descanso; para nos habituarmos a sofrer, a affrontar, a 
vencer trabalhos, fadigas, privações, e riscos os mais ponderosos, que 
de outra sorte mal podéramos supportar no tempo critico; em tim 
para coroarmos tudo com o gozo dos effeitos devidos áquellas qualida- 


des: eis-aqui o que só praticando se adquire; eis-aqui onde, pelo que ' 


nos pertence, encontraremos verdadeiro lugar aos seguintes versos do: 
nosso Immortal Camões. 

A disciplina militar prestante . 

Não se aprende, senhor, na phantazia 

Sonhando, imaginando, ou estudando: 

Senão vendo, tratando, e peleijando, 
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A isto mesmo allude o elogiador daquelle que, vencendo em 9 
de Outubro de 1707, deu carreira às victorias de Berwik; fallo do 
Academico Thomaz, quando repete « A natureza tão sómente prin- 
cipia, ao homem pertence rematar: para isto deve aggregar os co- 
nhecimentos aos talentos. Onde irá por aquelles? Ao centro das côr- 
tes? Ao ocio dos portos? Não. Encontrallos-ha únicamente no meio 
dos trabalhos, perigos, apertos, e facções do mar. k 


ConcLusÃo, E PERORAÇÃO. 


Senhores, tenho mostrado quando, e como, os rudimentos da 
pratica se adquirem com mais brevidade, e com mais proveito, já 
do individuo, já do Estado; e digo os rudimentos, porque toda a 
vida do official do mar, he na realidade huma pratica successiva da 
sua profissão; tornando-se por isso tanto mais estranhavel que se re- 
pare em não haver embarques durante o 1.º triennio de huma vida 
inteira, dada- a elles, quando por outra parte observamos, que nesta 
vida inteira ficão sem principios quasi todos aquelles individuos, que 
no 1.º triennio della não os aprendem segundo convem, 

Alem disto fiz ver quanto pode a mesma pratica, e quanto a 
theoria, por tanto concluirei com a simultanea precisão de ambas : 
concluiret que pois não se excluem, antes mutuamente se auxilião , 
devem, pois que podem, concorrer em cada homem do mar, segundo 
convem ao Estado, e pelo modo que lhe he mais vantajoso. 

Conseguintemente, nas actuaes circumstancias, toda a questão 
se reduziria a decidir, se a vossa inhabilidade, ou aptidão, dependerá 
extremamente da tenue demora de mais dois ou tres annos, que sof- 
freria o principio dos vossos embarques, no caso de se observar a re- 
solução de 8 de Janeiro de 1800? Demora que teria aliás vor obje- 
cto fazer-vos prover dos principios necessarios para melhor vos resol- 
verdes entre as diversissimas opiniões que , retalhando e inundando 
a nossa marinha, não podem deixar de fazer vacillar a gente mesma 
de hum certo saber. Demora que mil heroicos exemplos gravissimos 
demonstrão não ter sido obstaculo á sua existencia. Demora, cujo 
effeito (se algum pode ter) desapparecerá naquelles officiaes que forem 
dignos de o ser; naquelles, digo, que possuirem valor, saber, e en- 
thusiasmo pela sua profissão, Demora que jámais manchou a fama 
illustrissima de nações inteiras as mais benemeritas de Pallas. Demo- 
ra em fim, que não tendo comparação com a idade avançada em 
que muitos de vós fostes admittidos, com tudo, he agora mais zelada 
do que esta idade, à qual não vemos oppostos nem os nossos mesmos 
estatutos, os quaes bem pelo contrario lhe são favoraveis, e com 
muita razão naquella parte em que não vos permittem entrar na Aca- 
demia, senão quando as vossas faculdades intellectuaes, e physicas, 


devem tornar-vos possivel o desempenho das obrigações que esta Aca-. 


demia vos impõe. 
Porém, Senhores, habilitar-vos até o ponto de jr praticar quas! 
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que sem alhêa intervenção didatica, he quanto cumpre à vossa Aca- 
deimia, ao vosso Commandante: aquella satisfaz, segundo os estatu- 
tos; este chega apenas ao que entende, ou pode. 

Huma lei, sopeadora do capricho, e do arbitrio, vos aponta os 
castigos, e (cousa muito menos vulgar) os premios que devem cor- 
responder-vos conforme os vossos merecimentos; esta vantagem não 
he por certo a menor da vossa corporação egregia, 

Hum Conselho supremo a cuja intervenção deveis a lei, e os 
vossos estatutos, o qual segundo he razão vos olha com o carinho 
devido a novos, e bons filhos da mesma profissão, honrando-nos hoje 


com a sua presença, prosegue em mostrar-nos a sua satisfação, affian- | 


cando-nos ao mesmo tempo a inalterabilidade da sua attenção, e af- 
fecto a nosso respeito. 

O Iilustrissimo e Excellentissimo Inspector que estamos vendo, 
tão respeitosos e satisfeitos, quanto agradecidos pelas multiplicadas 
attenções que lhe devemos, (sendo principalmente credora à nossa 
memoria a ultima promoção de Segundos-Tenentes) quer que se cum- 
pra a lei; e quando só a lei governa desapparecem, com todas as 
anomalias complicadoras, e até subversoras, todas as chusmas de 
quantos pertendem essas anomalias por estarem, ou por se julgarem 
homogeneos em circumstancias: o ministro, e as partes descanção ; 
os trabalhos, e os premios correspondentemente distribuidos animão, 
inflammão. 

Ah! e que cumpre esperar daquelles, cujo ingresso he cunhado 
com vastissimas pertenções de excepção, isto he, de huma certa su- 
perioridade á lei? Se esta he injusta, porque se não retira, ou mo- 
difica? Se justa, será salutifero que não comprehenda todos? Estou 
vendo, estou vendo, que a vereda das excepções à lei, conduz ao des- 
penhadeiro, e ao abysmo, todas as corporações politicas que a fre- 
quentão. 

O primeiro nexo publico, o primeiro merecimento de hum vas- 
sallo, aquelle merecimento sem o qual, outro nenhum (a meu ver) 
deve ser attendido, por certo consiste na mais afíeetuosa inclinação , 
e submissão á lei. Feliz o corpo moral, cujos individuos regeitão 
com estranheza summa todos quantos interesses lhes offerecem oppos- 
tos aos da lei, ou (o que deve ser igual) oppostos aos do Estado, 
aos do proprio corpo. 

Se os laureis do saber, e da virtude, se os aviltamentos da igno- 
rancia, e da culpa, ainda entre nós talvez não contão a justa pro- 
porção devida; se na instrucção ha por hum lado certas faltas, e por 
outro certos desarranjos; se em fim notamos algumas incoherencias : 
parte destas importantissimas observações já foi proposta a S. Ex, 
parte sello-ha : tudo isto, e tudo quanto Testar, apparecerá, ou des- 
apparecerá, logo que as circumstancias permittão que S. Ex.” possa 
olhar-nos com aquella attenção, que mui judiciosamente nos quer at- 


tribuir, a qual hoje me attrevo a reclamar outra vez em vosso No- 


me. 
S. Ex.* sabe quanto he melhor prevenir as faltas, do que sof- 
árer-lhes impunemente, ou castigar-lhes injustamente, os necessarios 


] 


E 


PERO UR 


ER tos 


ES Nr Atom 7 


o e ns ac aa siri 


[ 14] 
resultados; sabe não menos quanto respeito devemos a estabelecimen- 
tos filhos do tempo, o qual he por sua natureza incorruptivel, filhos 
de huma suecessão de homens notaveis, que nos precedêrão: sabe em 
fim que a companhia de hoje tem de ser a marinha de amanhã, 

Em huma palavra, se a nossa Academia he vivificada por huns 
tutelares estatutos, a Companhia contará com brevidade hum regula- 
mento definitivo, que sustente, que firme este corpo sahido apenas 
da infancia, e alias tão vantajoso à marinha, quanto ainda hoje os 
mesmos Hollandezes julgão, tratando de aperfeiçoar ,. de promover 
huma instituição semelhante , à qual continuão na sua nova forma de 
governo. 

Em fim tocarei na correspondencia que devem merecer-vos os 
meus desejos, e o meu respeito? Einumerar-vos-hei o que me tendes 
visto melhorar, ou accrescentar, em quanto à vossa instrucção, em 
quanto aos estabelecimentos da Companhia, e sua Real Academia ; 
nó centro de outras occupações mui serias que pouco tempo me dei- 
xão para dar-vos, e na distancia em que resido? Sim, Senhores, 
tocar-vos-hei nestes pontos, mas para supplicar-vos que attendendo 
tambem ao meu zelo, e às minhas intenções assaz patentes, descul- 
peis como he proprio da bondade inseparavel da verdadeira sabedoria 
quaesquer involuntarios defeitos de expressão, ou raciocinio, aos quaes 
me houver conduzido , já o ardor pela justiça da causa, já a despro- 
porção, e insufficiencia do meu talento. 

Confiado pois nesta bondade, seguro na minha consciencia, a 
qual jamais me increpou de rebelde seja aos dictames-da razão, seja 
aos deveres da obediencia; capaz de errar como homem, porém não 
de enganar, não de advogar nem o pró nem o contra por espirito de 
partido, ou de egoismo; finalisarei pedindo à Companhia, que olhan- 
do os ultimos promovidos, sejão estes se tanto for preciso, mais hum 
incentivo da sua rivalidade, mas banindo a torpe inveja. Aquelles a 
quem não poderão chegar premios semelhantes, por ser o seu nume- 
ro assaz limitado , repitão generosos com huma celebre Spartiata 
e Fely Patria, onde tantos me excedem, » 

O merecimento he, Senhores, o melhor premio de quem mere- 
ce; o thesouro da sabedoria tanto menos inexhaurivel, quanto mais 
pertendem esgotallo; a duração do sabio igual à do mundo: eis-aqui 
as brilhantes recompensas que todos podeis obter; que nem a revirada 
mão da injustiça, nem a orgulhosa da soberba, nem a insaciavel do 
egoismo, ou do espirito de partido, nem a denegrida da inveja, 
nem a tortuosa da traidora e vil intriga, nem a incançavel é cruenta 
da vingança individual, poderá jamais distribuir-vos, ou tirar-vos; 
qualquer dellas tera de succumbir perante a do tempo, tão recta, co- 
mo inexoravel, que jámais encobrio malignidades, que jámais atten- 
tou contra as heroicidades, 

Ainda vivem, nunca morrerão os Dias, os Nunes, os Pachecos, 
os Albuguerques; os vossos benemeritos avós. Ah! possão elles nos 
seus tumulos regozijar-se ainda com triumfos vossos! Renasção elles 
em vós. Sim, reconheção elles com jubilo, com extase, que no-es- 
tado actual dos conhecimentos e civilisação dos homens, vos preen- 
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cheis dignamente aquelles mesmos distinctissimos lugares, de que no 


seu tempo, em relação aos mais coevos, elles forão superiormente be- 
nemeritos. 


Lissoa: NA Impressão Recia, 1828, Com Licença, 
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DISCURSO 


Lido no dia da abertura da Academia Real dos GG. 
MM. em Outubro de 1802, e retocado 
em 1828. 


É SCRITOS que devemos a Portuguezes, cujos nomes resoarão eter- 
namente no clarim da Fama illustre, naquelle clarim cuja emboca- 
dura jamais manchárão os labios da intriga, ou da lisonja; escritos, 
em summa, dictados pela ciencia, pela experiencia, e pelo amor da 
Patria, constituirão a clara fonte, da qual emanou o principio de 
presente discurso. 

E porque motivo mendigaria dos estrangeiros o que nos meus 
nacionaes se encontra com sobegidão assaz brilhante? 

Começarei pois repetindo o que foi publicado ha seculo e meio 
por uma illustre pena Portugueza, movida pela mão do mais puro, 
e zeloso patriotismo, 

» «Antigamente hum só Galeão nosso bastava para investir huma 
armada grossa, e botando fogo, edespedindo raios, a rendia, e des- 
baratava toda ..... Sete grumetes nossos em huma bateira bastavão 
para investir duas galés, e rendório huma, e pozerão outra em fu- 
gida..... Poucos Portuguezes mal armados, comendo couros d'arcas 
e solas de capatos, sustentárão cercos q muitos mil inimigos que ven- 
cião; e sempre foi nosso timbre com poucos vencer a muitos. .... 
Prouvéra a Deos que tiverão os Portuguezes estomago, para fazerem 
outra bolça só para a India, pois he empreza sua: e ser-lhes-hia fa- 
cil se pozerão nella só o que gastão em vaidades, o que perdem na 
taboa do jogo, e mais cousas de igual theor..... e ficarão elles de 
ganho, e o nosso reino temido, e venerado. 

Continuarei com a mesma penna, posto que em diverso lugar 
do mesmo escrito. - 

Quem perdêo as nãos que vinhão da India carregadas até ds 
gaveas de riquezas? Dizem que o tempo; e he engano: não as per- 
déo senão a ignorancia dos Pilotos, que fórão dar com ellas em bai 
gos, e cachopos. Quem desbaratou a frota que hua para o Brazil? 
Dizem que os piratas; e he engano: não as desbaratou senão a igno- 
rancia dos marinheiros que não souberão velejar a proposito. Quem 
perdéo a victoria na campanha? Dizem que aremissão da cavallaria ; 
e he engano: não a perdio senão a ignorancia dos Coroneis, que 
não souberão dispór as cousas como convinha. Gente bizónha, e mal 
disciplinada, occasionário com iguorancias intoleraveis perdas; e o 
que se deve saber e advertir , nunca tem boa escusa : mas não ha 
morte sem achaque, todos sabem dar sahida a seus erros, fazendo 
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homicida a fortuna , que está innocente: no delicto. Mas como o mal 
co bem à face vem; logoó-se deixa vêr a fonte da culpa: e he gran- 

de lástima que esta E a da tgnor anca, 

Com eífeito qual Portuguez não surprehenderião estas palavras 
impressas com tanta'razão no tempo em que pelos escritos do longe- 

o, perseguido, e cada vez maior, do nosso immortal Vieira, sabe- 
mos que existião apenas tres Fragatas de guerra, pertencentes áquel- 
les que patenteárão, e senhoreárão as costas occidentaes, e orientaes 
da Africa, todas as da Azia, e as orientaes da America desde o Pa- 
raguay até ao Rio maior. do nosso Globo: só-tres [fragatas de guer- 
ra pertencentes âquelles cuja Corôa se appellidava Senhora d'aquem, 
d'aléêm mar, em Africa, do Commercio, Conquista, e Navegação 
da Arabia, Persia, Ethiopia, e India, titulos que com tanta razão 
lhe forão attribuidos ? 

Mas sendo certo que muito devemos esmorecer comparando-nos 

com os Portuguezes do nosso tempo feliz, não menos devemos espe- 
rar, se nos reportamos aos tristissimos diás que medeárão entre nós, 
e aquelles Portuguezes: a ignorancia, causa unica de todos os ma- 
les, a ignorancia posterior aos tempos em que sobresahimos tanto, 
vai sendo felizmente dissipada pela razão que nos governa, e nos il- 
lustra: quem pois deixará de esperar com a maior confiança que no 
vasto Oceano do progresso universal ,ainda nós navegaremos com 
explendor digno de universal applauso ? 
7 Seas Nações que mais conhecemos, subirão ao cume da verda- 
“deira gloria quando forão eminentes na ciencia , e nesta declinárão 
quando daquelle cume descahirão; se entre nós mesmos este notavel 
facto se realisou assaz notoriamente , como deixaremos de voltar ao 
maior explendor no grão accessivel às nossas circunstancias, quando 
novamente nos desvelamos em conseguir a posse dos conhecimentos, 
que mais eta e abrilhantão as Nações civilisadas? 

Provar a primeira e segunda parte da proposição anterior será 
o objecto do actual discurso : as consequencias precisas seguir-se-hão 
por si mesmas: julgo que merecerei atienção, se não pelo bom des- 
empenho , de certo pelo-bom empenho, 


I PARTE. 


Principiando pela Nação ha mais tempo conhecida por escritos 
proprios, logo encontraremos 'os seus melhores dias coevos com os me- 
lhores destes escritos : sem portos maritimos , acantóonada em hum 
ponto do glóbo, dividida em mil partidos que tendem a dilaceralla, 
circunscripta por Nações ou mais industriosas, ou summamente mais 
fortes subsiste, ainda que dispersa ; e para sempre influe nos syste- 
mas, quer religiosos, quer politicos, de todos os outros povos, 

Em Salomão datão os Hebreos a sua idade de ouro, e Salomão 
E o maior dos seus sabios, elle diz nos seus Proverbios: » A sabe- 

» doria fallou assim aos ignorantes ; vinde, -comei o meu pão, e be- 
» bei o vinho que eu vos preparei; :» apophtegma substanciosissimo, 
iii e que faz a ignorancia parasita? Nós o vemos; bem 
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o mostra a cobra que o homem de la Fontaine aqueceu no seu pro- 
prio seio. 

Repassemos os consagrados sentimentos da Nação Judaica em 
respeito á sabedoria. Quem despreza a sabedoria e q disciplina he im- 
feliz, as suas obras são inuteis, Á sabedoria vence na guerra ; quem 
a possue he forte e robusto; a sua buz não pode ser extincta; o cora- 
ção direito sempre a procura; ella he sincera emanação da Omni- 
potente luz divina, e por asso nella não. se dá mancha alguma : he 
espelho sem mácula da Magestade de Deos;, imagem da sua bondade : 
a ninguem Deos ama , senão aquelle que com elia habita : por sua 
intervenção sabemos a disposição dos orbes, as virtudes dos elemen- 
tos, o princípio, meio, e fim dos tempos; as alternativas e mudanças 
delles; a marcha dos annos, a siuuação das estrellas; a natureza 
dos amimaes , e seus costumes; a das plantas, e raizes: a força dos 


ventos, o pensar dos homens: ella conduz com fortaleza do principio 


ao fim das cousas ; ella as dispõe com suavidade: se queremossrique- 
zas, quem mais rico do que « sabedoria, que opera tudo? Se habi- 
lidade qual artifice poderão prepor-lhe? Se amámos a Justiça, os 
trabalhos da sabedoria tem grande influencia na sua acquisição, e no 
seu exercicio; elles conduzem & sobriedade, & prudencia, à virtude, 
cousas que na vida humana são as mais interessantes : se desejamos 
abundancia de saber , ella conhece o passado, eavalia o futuro: ma- 
mifesta as subtilezas dos discursos, e as soluções dos argumentos , ella 
prediz os fenómenos muito antes de acontecerem; prevê os successos 
dos tempos, as revoluções dos seculos: por sua intervenção adquire, o 
moço fama entre os seus macionaes, consideração entre os seus mato- 
res, ella só pode fazer-nos immortaes; ella dispõe das nações; e na 
propria casa só-quem possue sabedoria, pode viver socegado: ella he 
a formozura da vida, e os seus vinculos formão huma ligadura salu- 
tifera. 
Senhores, Nação que desta sorte conceituava a sabedoria, como 
poderia deixar de estender a todas huma influencia beneficente ?. Co- 
mo no seu ange não seria brilhante? Como não a respeitárave liber- 
tára hum homem qual foi Ciro?, Masdevo deixalla, e transportar» 
vos a outras. Té é 
OQmittindo aquellas que as historias ou não trouxerão até nós, 
ou considerão menos ; omittindo aquellas que brilhárão no universo 
á maneira do relampago no meio da tenebrosa escuridão, isto he, 
que brilhárão momentaneamente , e menos por virtude suado que 
pela extrema debilidade , ou corrupção circumvizinha , passemos ao 
primario manancial donde para nós brotárão-as artes e ciencias; pas- 


semos aos Gregos , hoje tão diversos de seus antepassados , porque. 


hum despotismo horrivel, corroendo-se a si proprio, ainda sobre elles 
condensa. as trevas mortiferas da aniquilladora 'e barbara ignorancia, 

Gregos quem não vos olha contemparaneos Amphyction, De- 
dalo, Pelops, e Cadmo pelos dias de Salomão; . quem não sabe que 
os tempos de Draco e Solon: forão os dos vossos sete sabios, forão -os 
de Anacharsis, forão predecessores dos de Pisistrato em Athenas, de 
Zoroastro e Ciro na Persia, tempos em os quaes floreceu o nosso Tha- 
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les, que dos sete supramencionados foi o mais eminente em Astro- 
nomia ? 

Quem ignora que com os Miltiades, Aristides, Themistocles, e 
Leonidas co-existirão Eschilo, Anacreonte, Simonides, quando Cin- 
cinnato passava em Roma da charrua á Dictadura, e quando na ma- 
tese sobresahia o Philosopho Pythagoras ?: 

Quem se lembra de Cimon e Pericles, sem que juntos lhe oc- 
corrão Euripides e Sophocles na Tragedia , Phidias na Escultura, 
Pindaro na: Poezia, na Philosophia Anaxagoras que ainda nomearei 
com Socrates, o immortal, tudo na epocha do Mathematico Meton * 

Se logo encontramos Conon, Epaminondas, Pelopidas, e Xe- 
nofonte, famosos no governo militar e politico, logo tambem os no- 
tamos rodeados por hum Hiypocrates, pelos historiadores Theopompo: 
e Thucidides , e pelo pintor Zeuxis , quando resplandecia o nosso 
Dinostrato. A civilização proseguindo entre tanto na Europa já-con- 
segue que Fingal nosattraia ao Norte, Duilio ao Mediterraneo, Ága- 
tocles à: Sicilia e Africa. 

A Grecia nas brutas mãos dos Soldados de Alexandre marcha: 
a despenhar-se, todavia longo tempo deve ainda preponderar na ba- 
lança de Minerva: apezar das revoluções subversoras, que sofire na-- 
quelles dias, ella nos dá em Philosophia a Zenon, e Epicuro; a Pra- 


xiteles nas Bellas Artes; da-nos o insigne Theophrasto ; he seu filho- 


o antigo Gesner da Sicilia; e Samos produz o nosso Aristarco. 
Se tão manifesta, porfiada, e grande concorrencia das Ciencias- 
e Artes, com o explendor da existencia nacional, parecer ainda hum 
phenomeno privativo da Grecia , e: não Lei preciza universal, que 
deve regular todas as associações humanas:; como se podesse haver 
perfeição e solidez no edificio, quando em hum dos seus pavilhões 
superabundão a segurança e belleza, estando aliás corruente e disfor- 
me em todos os outros: voltemo-nos aos Romanos, que tanto retum-- 
bão ainda em nossos ouvidos, e cujas obras tanto nos extasião. 
Olhando com dôr na epocha de Marcello as Cohortes Latinas 
mais crueis com-Archimedes em Saragoça, do-que em Thebas a pha- 
lange macedonience o fôra com a descendencia de Pindaro; sem cul- 
parmos o General de Roma, passemos rapidos á idade seguinte, 
quando o nosso Viriato foi o terror das Águias; então por entre -Scil- 
la, Mario, Pompeo, Sertorio, os Gracos, e Catão: Censor, notare- 
mos o historiador Polybio, posto que Grego; o Estoico e Astronomo 
Possidonio, o Mathematico Dioeles tambem devido à Grecia, e o 
eximio Astronomo Hipparcho Bythiniense. | 
Cleopatra vai já patentear-nos com a queda: dos costumes no 
Egypto, a passagem do seu senhorio aos Cezares Romanos: o pri- 
meiro destes sobresahe na guerra e politica, mas he tambem orador 
eescritor; se a idéa delle parece trazer annexa a do grande Pompeo ,. 
tambem com Julio Cezar nos lembra Catão de Utica, estoico celeber- 
rimo, Cicero o Principe da eloquencia Romana, Horacio que o foh 
da Poezia lyrica, bem como Virgilio da Epopeia, e Vitruvio emi- 
nente na Architectura , havendo pouco que deviamos aos Gregos da 
Sicilia o historiador Diodoro. 


A (c) 

Eis chegado o seculo de Caractaco em o qual, por assim dizer, 
começão os Europeos a fallar na Inglaterra, conta-se nelle hum Ger- 
manico, e hum Livio, porem as Julias, as Livias, as Messalinas 
mostrão assaz quanto os costumes Romanos já descahem : com tudo 
este seculo he tambem o de Estrabo, 

Se às Agrippinas, aos Caligulas e Neros, não escapou Britan- 
nico, logo apoz este horoe desapparece o grande Philosopho Cordovez : 
e se restão salvos hum Vespaziano e hum: Fito, vemos tambem com 
estes o historiador Quinto Cursio , os poetas Lucano e Marcial, o 
naturalista Plinio. 

Vem immediatos Adriano e Trajano , contemporaneos do poeta 
Juvenal, do rhetorico Quintilliano , cujas lições ainda hoje nos dou- 
trinão, de Tacito o historiador Philosopho : e Thebas, que não co- 
nhece mediania, tendo já produzido Pindaro na poezia, Epaminon- 
das e Pelopidas na politica, vem: agora talvez fenecer em Plutarcho, 
que brilha quasi coevo do Estoico Epictecto, e do Egypcio Claudio 
Ptolomeo. 

Faustina continúa a evidenciar-nos quanto os costumes se cor- 
rompião cada vez mais; e governava então Marco Aurelio, aquelle 
homem venerando, que apezar de deixar filhos, passou todo inteiro 
à sepultura, conforme se expressa muito bem o celebre Thomaz. 

Tacito, e Epitecto, não bastarão os vossos escritos, e exem- 
plos para deixar de sobrevir a ruina imminente ; mas tambem não 
bastarão para salvar o Imperio seis memoraveis Imperadores que se 
seguirão como à porfia, illustrando osolio dos Augustos; com effeito , 
o grande Imperio: quasi que tambem acompanhon à sepultura o ulti- 
mo, e o maior destes Imperadores, quando Alexandria lampejava 
por meio do seu mathematieo Diophante. 

Na verdade os dous seculos immediatos quasi pertencem de todo 
aos Huns, e aos Godos ; se nelles brilhão os generaes Stilicho , e 
Belizario, com o jurisconsulto Triboniano, he nelles que vemos sobre- 
sahirem Alarico, Ataulpho o 1.º Rei gôdo em a nossa peninsula, 
Attila, Gencerico, Odoacre, Vitiges, o grande Theodorico, e Totila 
coetaneo' de Chosroes na: Persia, e de Clotario na: França , tendo 
entretanto vivido o nosso Proclo, 

Concluamos pois que os Romanos coadjuvão, e confirmão o mes- 
mo que já os Gregos nos mostravão; nem he maravilha que só re- 
putemos perfeito, e robusto aquelle corpo onde nenhum membro ve- 
mos paralytico : proseguindo porem na indagação que nos propozemos, 
seja-nos permittido correr os olhos por algumas nações modernas, 

O Imperio Romano: vai dividir-se principalmente entre os Fran- 
cos, os Gôdos, e os Arabes: os dous primeiros povos tendo aprendi=" 
do só a guerra, estabelecem na Europa o terrivel governo feudal que 
a devasta, até que renascendo as letras ella renasce: até então ven- 
cem-na, e sedilatão sobre maneira os Arabes, que principiando mor- 
taes inimigos das Ciencias, passão a aprendellas dos gregos; em mui- 
tas avultão, e muitas nos transmittem , desprezão-nas depois, sue- 
ecumbem , são: vencidos, são reconcentrados em mais estreitos limites: 
Mohamed-bem-muza e Almamom no principio do nôno seculo ,. que 
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o foi de Carlos Magno; Alfragam seu immediato, seguido por Al- 
bategni por” Albuassim ; e depois deste por Arzakel, e Alhazen 
que a Hespanha vio no seculo undecimo, e por Ulug-beg, neto do 
grande Tamerlão, que governou em Samar-Kand nos principios do 
seculo quinze, assaz comprovaráô a minha asserção, se bem nos lem- 
brarmos das famosas epochas Agarênas , especialmente da sempre me- 
moravel, quero dizer, de 29 de Maio de 1453. 

Coevos de Alhazen vemos o Cid Vivar, e o conquistador Gui- 
lherme:; de Albuassim e do Inglez Sacrobosco a Marco Polo mais O 
célebre musico de Arezo, aos quaes se segue o poeta Dante pelo tem- 


po do Senhor Rei D. Diniz; seguindo-se a este o amador Petrarcha, | 


e logo depois o seculo dos Medicis, que sendo o do Mahomet 2.º he 
o do mathematico Paciolo coevo do nosso Portuguez Zacuto, he o 
da restauração das letras e do Imperio na Europa; e he o da deca- 
dencia daquelas, e deste entre os Arabes. Com quanta satisfação vou 
passar huma revista a este seculo para nós o mais ditoso ? 

Devendo porém tocar-nos a segunda parte do actual discurso, va- 
mos primeiro attentar no resto da Europa, agora que as cruzadas ja 
tem contribuido tanto para a queda da feudalidade, e para o progres- 
so da civilisação Europea: aqui proseguiremos notando os governos 
modernos, é as ciencias auxiliarem-se reciprocamente ; subirem quasi 
ao mesmo passo, e quasi no mesmo passo-descahirem, 

Posto que os Medicis de Florença, e Roma, contribuissem para se 
derramatem nos seus estados as artes do luxo mais do que as de pre- 
cisão; posto que contribuissem mais para a prosperidade da escholasti- 
ca, ou letras frivolas, por não dizer damnosas, do que para o pro- 
gresso das ciencias em que o homem physico e moral interessa real- 
mente: com tudo a somma de escritos antigos que nos adquirirão, e 
que entre nós diffundirão , faz-se credora da gratidão humana; e as- 
sim tambem a direcção que para tão bons modêlos poderão tomar, e 
tomarão os espiritos barbarizados pelos gódos, que, sofregos. dos. no- 
vos prazeres que os deleitavão, e ressentidos assim do seu clima, nata- 
lício, como de se haverem compenetrado com huma nação: corrompi- 
da, mais guerreira do que sábia, mal podião deixar de limitar-se a 
destruir, saquear, € devorar. 

Os Italianos conquistados pelos Gôdos devem diferir assaz dos Gre- 
gos dominados pelos Romanos; por isso a Grecia prosegue illuminan- 
do, e sobresahindo no Imperio de Minerva; mas Roma cahe nas tre- 
vas, e a Italia só nas mãos dos Medicis começa a resurgir naquelle 
Imperio o maior de todos, o mais digno do homem. 

No principio do seculo dezeseis, ella com tudo numera já em 
poezia hum Ariosto, em pintura hum Corregio, hum Vinci tambem 
mathematico, e hum Rafael; em politica hum Machiavelo, em Phy- 
sica o napolitano Porta, e no mar hum Doria; Dos meios do mesmo 


seculo mostra-nos o pintor Ticiano, o escultor Miguel Angelo; o ar-, 


ehitecto Palladio, nos fins delle, e principios do seguinte o seu Tasso 


“immortal, os seus Caraci e Guido Reni, seguindo-se-lhes os mathe- 


maticos Galileo, Torricelli, e Ricciolo, a quem devemos grandes 1D- 
ventos. 
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A Ttalia fica depois dando-nos ainda alguns homens sabios, taes 
como Cassini: della nos fins do seculo quinze sahio Colombo, com 
o qual passaremos à Hespanha; depois de reflectirmos que tendo pre- 
ponderado nesta peninsula o poder, e o saber dos Árabes; muito 
subdividida desde o Cid até os dias de Colombo, e assaz heterogenea 
em seus elementos, com tudo oferece-nos em os principios do seculo treze 
o Arcebispo D. Rodrigo Ximenes, hum dos-seus melhores historiado- 
res; nos meios deste seculo o Medicis da Hespanha, o sabio Affonso 
X, coevo, posto que alguns annos anterior ao govemo do Senhor 
D. Diniz; o qual Affonso convocando os sabios, quer Christãos, quer 
Mouros, e Judeos, fez as célebres Taboas Alfonsinas, e deu princi- 
pio ao renascimento das letras entre os Europeos occideniaes. 

Nos fins do mesmo seculo vemos o llustrissimo Guerreiro Gus- 
man el Bueno; nos principios do seguinte o Cardeal Gil de Albor- 
noz, seguindo-se-lhe nos primeiros annos da 15,º centuria o seu Tos- 
tado escritor e Bispo, o seu primeiro Marquez de Santillana, politi- 
co e guerreiro, que não se deshonrava com o commercio das Musas : 
depois dos quaes deveremos ainda notar em o mesmo seculo o Cardeal 
Mendóça. | 

Eis Colombo na Hespanha, eis descoberta a America, eis o ses 
culo em que sahem do meio da Hesperia Pizarro, Cortez, Almagro, e 
outros para o novo mundo com o virtuoso las Casas, que tanto contrasta 
com elles, e com Balboa que vai descobrir o mar pacifico; então a 
mesma Hesperia conta no seu seio os Capitães Gonzalo de Cordova, 
Leiva, Urbina, Moncada, Paredes, Duque d'Alba, D. João d' Aus- 
tria o vencedor de Lepanto, com os Almirantes Davila e Marquez 
de Sancta Cruz, não fallando em outros guerreiros, dignos tambem 
de memoria: porem neste mesmo seculo existe o Cardeal Cisneros, 
por antonomazia o Cardeal de Hespanha, e seu Primeiro Ministro, 
que conquistou Oran, e assistio à conquista de Granada, ultimo ba- 
luarte dos mouros na Hespanha ; bem como depois Richelieu à da 
Rochella, ultimo apoio dos Huguenotes na França: neste mesmo se- 
culo existem Garcilasso, poeta eminente, e alem disso bom soldado, 
que morreu ferido em hum assalto; D, Diogo Hurtado de Mendoça, 


“soldado, historiador, e poeta; Zurita, poeta, e grande historiador ; 


Ercilla, poeta heroico : neste mesmo seculo existem o medico Valles, 
e os litteratos D. Antonio Agostinho, Chacon, Sepulveda ; Morales, 
e Aspilcueta, qué veio a Portugal convidado pelo Senhor D. João 
8.º; neste mesmo seculo florecem as virtudes, especialmente no San- 
cto Arcebispo de Valença, Thomaz de Villa nova: nelle teve a Hes- 
panha a Francisco de Salinas, o seu Saunderson : nelle esta Penin- 
sula conseguio amedrentar 'a Europa, 

No seguinte principia a Hespanha sem a Hollanda, rebela-se-lhe 
a Catalunha, conclue sem Portugal, sem a Flandres, e sem o Ros- 
selhão : tambem principia tendo no Romance o seu incomparavel 
Cervantes, na historia a Siguenza, e Marianna ; no juridico aos 
dous Covarrubias; na politica o seu Gongora, e Vega Carpio; tendo 
a Villegas politico, e poeta; Argensola, poeta, e historiador; Ces- 
pedes, poeta, escultor, e pintor, coevo do Hespanholeto, e de Ve- 
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lasques; tendo Rivera Patriarcha, e Vice-Rei; tendo o General Mar- 
quez de Leganes ; adoptando, e fazendo Generalissimo o commer- 
ciante Genovez Ambrozio Spinola , o qual por morte de seu irmão 
Frederico appareceu instantaneamente habilissimo Capitão, sem haver 
tido outros mestres alem dos livros; todos estes homens celebres são 
continuados, por assim dizer, pelo historico Pellicer, pelo bibliogra- 
pho D. Nicolas Antonio, por D. Bernardino de Rebolledo , politico , 
militar, e poeta; pelo poeta Solis; pelo comico Calderon ; pelo pin- 
tor Murillo, coevo de Alonso-Cano, pintor, e escultor; e pelo vir- 
tuoso Palafox, Bispo, e Vice-Rel; sem que O mais visinho à nossa 
idade visse correr o anno 1685. 

A Hespanha decadente he governada por hum Italiano, e ape- 
nas lá cintillão juntos no seu horizonte cientifico, o mathematico 
Tosca, o General escritor Marquez de Sancta Cruz, e o historiador 
Ferreras; quando estes morrem vão já sendo esperados os maritimos 
Ulhoa, e D. Jorge João a quem tanto devemos, alem de outros, os 
quaes surgindo em torno de muitos estabelecimentos cientificos, e pa- 
trioticos, mostrão assaz que a Hespanha pertende relampejar. 

Attentando nesta reflexão, que tanto nos deve interessar, passe- 
mos á Hollanda, e Paizes-Baixos, os quaes unidos formarão huma 
só potencia antes da revolução, que os separou entre si, apartando 
então mesmo os Batavos dos Beticos. 

Nesses tempos da revolução Hollandeza , quando ainda resoava 
o seu Erasmo, florecerão alli depois de Frisio, os mathematicos Mer- 
cator, Snellius. Nesses tempos sahem das prensas Batavas excellentes 
obras géograficas, hydrograficas, e topograficas, pelas quaes tambem 
se conhece quanto o commercio e riquezas já se dirigem, já propen- 
dem para aquelles paizes. 

São desse tempo os seus Mullers, e o seu Fabricio; segue-se a 
sua idade de ouro, e nella Witt, Ruiter, e Tromp, contemporaneos 
dos insignes Rubens, Wandyk, e Taniers, que tambem o forão do 
celeberrimo Hughens a quem devemos entre outras invenções a dos 
relogios com pendulo, que usamos ha seculo e meio: sendo tambem 
daquelle tempo o physico Gravesande, succedido por Muschenbroech , 
pelo grande Boerhaave , e pelo bem conhecido Grotio, fora muitas qu- 
tras illustres personagens. 

Cahe a Hollanda; e os nossos dias assaz patentéão se péza outro 
tanto na relativa e cientifica balança das nações; ou se avulta ape- 
nas, quanto não pode deixar de acontecer, em virtude da compene- 
tração que tende a uniformar os povos todos, e com especialidade os 
da Europa; compenetração devida ao systema commercial, e ao pro- 
gresso da civilisação; compenetração que só ella deve assustar todo 
aquelle a quem podesse occorrer a tristissima lembrança de querer atra- 
zar-se, quando todos os mais se adiantão. À 

Na Inglaterra o seculo de Exsex, e de Izabel he o do superior, 
encyclopedico Bacon; do tragico Shakespear ; de Briggs, e do seu 
amigo Neper assaz conhecido pelo invento logarithmico; he o seculo 
da crise Britannica, por assim dizer: seguem-se-lhe apezar de todas 
as suas revoluções, aquelles dias em que os Inglezes sobresahem no- 
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tavelmente: e se nestes devizamos Cromwel , o seu Almirante Blak, 
eo General Monk, restaurador da sua monarchia; tambem divisa- 
mos simultaneos o Physico Boyle, os methaphysicos Hobbes, Look, 
e Cumberland; o moralista Wollaston; e os mathematicos Wallis, 
Flamsteed , Halley coevos do egregio Newton; com quem co-existem, 
ou a quem succedem ,'os poctas Milton, Adisson, Dryden, Pope, e 
seus coetaneos; o viajador Anson; o politico Bolingbroke; o astro- 
nomo Bradley; o mathematico Moivre, alem. de outros; o celebre 
Swift, que em fim morreu doido no mesmo Hospital que para cs 
doidos fundára: o pintor Hogart; o General Marlborough; o Almi- 
rante Warren, e mais não nomearei por não ser mais fastidioso. 

A Inglaterra nos presentes dias se não he a primeira, he sem 
dúvida das primeiras nações cientificas; e os presentes dias parecem 
ser os da sua elevação suprema, 

Voltando á França foi ella renascendo pela parte politica em os 
tempos de Henrique 4.º e Sully, quando Malherbe lhe foi polindo a 
rude linguagem, que Ronçard ainda lhe deixára: as ciencias , pri- 
meiro que nella entrem, como que querem rodealla, não só pelo Sul, e 
por Oeste, cenão tambem pela Italia, pela Alemanha, e Hollanda, 
que então preponderão em respeito à França; á mesma França, cu- 
jas ordens cumprião no tempo de Carlos Magno; mas o quinto, em 
cuja idade resurgirão as luzes, dominou grande parte da Italia, onde 
estas principiárão a raiar; imperou na Alemanha e Flandres, reinou 
na Hespanha, foi alliado de Henrique VIII, e inimigo de Francisco 
I, quando a França retalhada politica, e moralmente , ma! podia 
concorrer unida no templo de Minerva: nem admirarei com algum 
historiador philosopho, que primeiro surgissem nella as bellas artes, 
e letras do que as ciencias ; pois muito longe está de merecer estra- 
nheza que as Nações contem mocidade, virilidade, e velhice, bem 
como acontece nos individuos , os quaes quando são moços quast se 
absorvem nos prazeres, € só attendem ao que deve interessar a sua 
imaginação; porem a virilidade os torna mais reflexivos , e circun- 
spicientes: passando na velhice a carecerem de bordão, e guia, 

Com tudo, nem por isso deixão de ser na França quasi coevos 
de Malherbe hum Gassendi, e hum Descartes, tão conhecidos , “aos 
«juaes precedêrão Viete, e Fermat, succedendo-lhes Pascal, la Hire, 
Varignon, quando alem destes corifeos da mathezi vivião já o lin- 
genheiro General Vauban, o Marechal Turena, Corneille e Racine, 
os seus grandes tragicos anteriores a Voltaire; Moliere o seu comico; 
os pintores Poussm, e le Brun; o physico Rohaut; o litterato Bal- 
zac; os methaphisicos Nicole, e Bayle; o grande ministro Colbert, 
e os famosos maritimos que chegarão a predominar nos mares por es- 
paço de dous annos, apparecendo , equasi desapparecendo juntos com 
a rapidez das exhalações athmosphericas, | 

Luiz 14, cujo governo illustrárão muitos dos precedentes nomes, 
ainda contou por seus vassallos o poeta critico Boileau, o grammatico 
-Marsais, oseloquentes Massiilon, e Bossuet; o politico, philosopho, e 
humanista Fenelon; os mathematicos Maupertuis, e Clairaut; o cê- 
lebre Montesquieu; os physicos Desaguliers, e Reaumur, ambos na. 
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turaes da Rochella; e Mairan de Bessiers; os Generaes Vilars, Cati- 
nat, e Vendome, com osquaes concorre " Hopital, que une sem des- 
douro ser grande mathematico, e ser General de Luiz 14, eximio 
escritor, e Monarcha, 

| ; Não passarei áquem destes grandes homens , porque os tempos 
| actuaes tem corrido perante nós todos, 

| Nos seculos 15, e 16, não obstante as querelias dos Principes, 
| as divisões da Igreja, as disputas escolasticas, e as revoltas dos po- 
vos, vemos a Austria dando-nos o mathematico Purbach, appellida- 
do o restaurador das ciencias exactas; a Franconia distinguindo o 
seu mathematico Regiomentano ; a Prussia gloriando-se com o seu 
Copernico, tão immortal quanto pelo menos o for este systema dos 
orbes em que vivemos, 

A Dinamarca illustra-se depois com o grande Ticho-brahe, Vit 
temberg com Kepler; a Polonia com Hevelius, contemporaneo do 
seu grande Rei Sobiesky , já no seculo 17, em o qual a Misnia tam- 
bem se revê com a maior -complacencia no seu celeberrimo Leibnitz; 
a Suissa nos seus Bernoullis; a Silesia no seu Wolf memoravel : a 
alta Saxonia noseu jurisconsulto Puffendorf, pelos tempos do flamen- 
go General Tilly, depois collega de Walstein, General do Imperio : 
tempos que tambem o forão dos Reis Suecos Gustavo Vasa, e Gus- 
tavo Adolio. Depois destes apparecem no Imperio os grandes Gene- 
raes Montecuculi, e o Principe Eugenio, exemplo memoravel de 
quanto pode importar o desprezo do talento; exemplo que tristemente 
não he o unico, antes bem conjuncto entre outros ao de Bonneval; 
seguindo porem o nosso fio, notemos ainda por estes dias o famoso 
Principe d'Orange, inimigo o mais acerrimo de Luiz 14; notemos E 
em Vienna o grande Leopoldo , pouco antes de Maria Thereza, e 
José 2.º, pouco antes de Berwich, o vencedor de Almanza: mas he 
tempo de concluir, e deixando o Sebastião Sueco , vamos rematar, 
contemplando com respeito, e regosijo o seu maior contrario o grande 
Czar da Russia, 

Filho de hum Rei victorioso, povoador, publicador do primeiro 
codigo que a Russia vio, estabelecedor de manufacturas ; Rei que 
chamou a si muitos estrangeiros instruidos e Jaboriosos, que fez tra- 
duzir muitos livros de artes e ciencias; Rei de hum tal caracter, que 
o determinou a rejeitar o enviado de Cromwel, e que morreu em 
1676 quando projectava ter armadas nos máres Negro, e Caspio: 
successor de hum irmão, que com efeito succedeu a seu pat, pois o 
continuou, até que a morte o fez sahir d'entre os viventes em 1682; 
o grande Pedro , creado ignorante e dissoluto por huma ambiciosa À 
irmã que em seu lugar queria governar, vence a educação, vence os 
geraes costumes, vence as preoccupações, calca as lisonjas soporiferas 
que o cercavão, efaz que a Russia desde 1689, em que elle empunhára 
totalmente o sceptro, se exalte de maneira que hoje prepondera muito 
decisivamente na Europa e Asia; quando aliãs no seu mesmo go- 
verno emprehendedor , os seus subditos erão taes que o Conde Gol- f 
lovim mandado viajar para se instruir, e muito estimado pela sua 
mirepidez , resolveo-se a passar quatro annos na Cidade de Vene- 
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za, metido em hum quarto a fumar, só por não sahir a vêr e 
aprender. 

Mas como pode o Czar effeituar hum tal portento? Pelo modo 
mais seguro, ainda mesmo em hum governo que não he despotico ; 
dando o exemplo : attrahindo, e derramando as luzes; preparando a 
nação vindoura por meio de conveniente educação; systema seguido 
unanimemente pelos maiores legisladores da antiguidade , e hoje, 
(ainda mal) muito menos attendido ; alem de que procurou consian- 
temente insinuar as mudanças mais essenciaes, e não que se effeituas- 
sem rapidas: se alguma vez mistura O despotismo, he porque nem 
sempre pode despir-se a proposito das impressões, que desde os pri- 
meiros annos se havião gravado na sua alma, a ponto de exclamar 
elle mesmo: »quero reformar os meus povos, e não posso reformar- 
» me P» 

Pertende este grande Czar estabelecer a disciplina militar, prin- 
cipia assentando praça de Tambor em huma Companhia comman- 
dada por le Fort; a qual passa bem depressa a formar bum cor- 
po de milheiros de homens, donde 'se tirão officiaes para todo o Im- 
perio; incluindo-se naquelle numero o mesmo Czar, que sobe de grão 
em grão na primeira campanha com o Turco, seu visinho; campa- 
nha que lhe adquire a chave do mar de Azof. No fim desta campa- 
nha marcha como Coronel debaixo das ordens de Seremetof, quando 
este General vem triumfar a Moscow para dar maior impulsão, aos 
espiritos Russianos: e acaso seria o Czar menos visto por ir acompa- 
nhando o triumfo no lugar correspondente á sua graduação militar ? 

O mesmo rarissimo Czar na marinha , que de novo cria, faz 
Almirante o seu le Fort, que primeiro soprára no seu Regio Coração 
aquelle fogo beroico que o abrazava : depois seguindo o seu Almi- 
rante começa por moço, e de gráo em grão he que vai subindo. 

Este Czar immortal, quando quer que os seus viajem para se 
polirem, e para se adiantarem na ciencia, vai elle mesmo viajar en- 
tre os da comitiva do seu le Fort; trabalha em Sardam como carpin- 
teiro ; procura obter conhecimentos de anatomia, historia natural, 
physica, pilotagem, astronomia, e das artes uteis; conhecimentos 
que aperfeiçõa na Inglaterra, d'onde volta por Vienna, então gover- 
nada pelo grande Leopoldo, e alli se applica muito especialmente a 
conhecer , acariciar, e conduzir comsigo os homens de merecimen- 
to. 

Este Czar incomparavel estabelece a Policia no seu imperio ; 
extermina os mendigos por preguiça ; dá educação à mocidade, e 
subsistencia aos orfãos; levanta fabricas, e manufacturas, consegue 
o que sem sermos tão extensos, e compostos como os Russos , ainda 
não gozamos; quero fallar da- uniformidade nos pezos € medidas, 
uniformidade que tambem já contão os Estados-Unidos da America, 
a França, a Hollanda, e grande porção da Italia. 

Este mesmo Czar que, se tivesse existido no tempo de Hercules, 
tambem nos pareceria, que devia ser multiplicado; este Czar, torno 
a dizer, homem de quem os homens devem ufanar-se, faz commu- 
nicar o mar Caspio com o Baltico por meio do canal do Volga: pu- 
B 2 
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blica hum codigo; constitue o Senado ; conclue hum tratado de coma 
mercio com a China: manda que não possão passar à vida monasti- 
ca sem licença os lavradores, os soldados , e os servidores do Esta- 
co; faz plebeo o nobre a quem manchar sentença ignominiosa; e 
nobre o plebeo promovido a Official ; não hesita em elevar hum 
Menzicoff a Principe, e huma Catharina a Imperatriz. Ah! O mes- 
mo Czar, dezoito annos depois de ter fundado Petersburgo , entre 
inimigos de todos os generos, conta neste seu emporio 4005 almas, 
e o contempla cercado por quatro Provincias que elle mesmo con- 
quistára. 

Homem eminentissimo que principiando vencido em Narva,, ter- 
minaste vencedor em Pultava ; que entrando depois aquella Cidade 
por assalto , mataste dois soldados por ousarem desobedecer-te saia 
lucinados e transtornados pela victoria; Tu passando depois à Camara 


“Ga Cidade, apresentaste nella a espada, e disseste; » tingi este ferro no 


» sangue dos meus soldados, e derramei-6 para vos salvar a vida,» 
lu havias feito sentenciar o teu unico filho como revoltoso , exal- 
tando-te muito acima de Marco Aurelio , quando proferiste , que 
mais querias transmittir os teus estados a hum estranho benemerito , 
do que a hum filho indigno delles; tu finalmente, ó Homem precla- 
rissimo, ó assombro das Magestades Soberanas, tu mesmo triumfan- 
do em Petersburgo, por occasião da primeira batalha naval que os 
teus Russianos ganhárão aos Suecos, proferiste o seguinte immortal 
discurso : 


- Quando pois a razão não o demostrasse, quando mesmo não sen- 
tissemos, que a luz ilumina tudo, e astrevas escurecem tudo; factos 
assim repetidos em idades eregiões diversissimas, serião mais que suf- 
ficientes para nos fazer ambicionar à posse de todos os estabelecimentos, 
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e de todos, os conhecimentos que tem. concorrido para o explendor 
de tantas, e tão egregias Nações. De) 

Nós mesmos seremos a este respeito os nossos proprios guias, e 
os nossos mestres; com effeito já temos vogado para o porto que de- 
vemos demandar : assim o veremos na segunda parte deste discurso, 
com a qual continuarei a occupar as vossas attenções, que muito de= 
sejo merecer-vos. 


Il PARTE. 


As primeiras idades das Nações parecem-se, e devem parecer-se 
«om as dos individuos : fôra pois hum absurdo pertender que os pri- 
meiros povos se mostrassem consumados sabios. 

Começão os homens a unir-se para se defenderem , e auxiliarem 
mutuamente; o egoismo então virtuoso faz que todos sejão convergen- 
tes para a geral felicidade; segue-se-lhe porem o egoismo vicioso que 
complicando, e entorpecendo a máquina social, corrompe-a , dissol- 
ve-a; ella então ou se regenera, ou cahe no abysmo horroroso da 
mais crapuloza, da mais irremediavel apathia, 

Os nossos primeiros avós devem ter sido taes quaes encontramos 
os selvagens americanos , divididos em pequenos povos, mais caça- 
dores e pastores do que agricultores; em guerra, ja entre si mesmos, 
já com os estranhos, que vierão como que apossar-se do seu berço; 
diminutos nas idéas, e no gôzo de prazeres ficticios, mas nem por 
isso menos satisfeitos da sua existencia, antes sim mais izentos de males 
physicos, 'e moraes; até que por fim amalgamados com Iberos, Cel- 
tas, e Gregos, forão dilatando os seus conhecimentos, os seus dese- 
jos, e a sua corrupção: pois parece que a Providencia, destinando- 
nos hum certo meio salutifero , logo que delle nos desviamos para 
hum extremo, faz que com este se combine o seu contrario de modo, 
que a obra da nossa arte quasi se desvaneça. | 

Os Lusos, a quem Carthago dominára, eeorrompéra, vencidos 
agora pelos Romanos depois de dous seculos de portiada resistencia, 
vão ser-lhes sujeitos por 500 annos, quando elles pervertidissimos 
mal podem deixar de perverter-nos: o enxame barbaro, que dos Py- 
reneos baixa a devastar a Hespanha, tambem nos sujeita, tambem 
promove a perda da nossa originalidade nacional, compenetrando-se 
com as nossas gentes por mais de tres centurias; a irrupção do Sul 
vem depois, alaga-nos, submerge-nos , enloda-nos , por mais tre- 
zentos annos: combina-se ainda com as indigenas aquella produeção 
exotica, e eis-nos pelos fins do seculo undecimo, o seculo das caval- 
larias, e cruzadas, eis-nos, digo, separados de Castella pelo proprio 
Rei Castelhano, formando hum povo que mal se divisa entre o Lis 
e o Minho; correndo-lhe, não obstante isso, pelas velas, alem do 
sangue primario, tantos outros quantos ficão referidos. 

Já deve parecer impossivel, que nesta epocha os Portuguezes fos- 


sem muito ignorantes, relativamente fallando; os Carthaginezes, os 


Gregos, os Romanos, os Árabes, e os mesmos Gódos, pizarião o 
nosso territorio tão somente para inficionallo? Com os seus vicios tam- 
bem nos infundirão virtudes e conhecimentos? Os Arabes, outra vez 
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o digo, florecião entre nós naquelles tempos em ciencias, e bellas 
letras; erão valorosos, e muito mais numerosos: jogavão as mesmas 
armas; na tactica militar pouco então differiamos; em fim tinhão-nos 
subjugado; para os expulsarmos deviamos sobresahir-lhes feito por 
assim dizer o desconto entre as qualidades positivas, e negativas de 
cada hum dos povos ; com efeito passemos a vêr quaes Luzitanos ap- 
parecem rodeando o nosso Rei primeiro , mas antes seja permittido 
mencionar que hum escrito do nosso eruditissimo contemporaneo, Bi- 
bliothecario mór da Real Bibliotheca Publica da Córte, me certificou 
do que muito ha suspeitava, attendida a ramificação dos Musulmanos 
sobre a face da terra, quando nós principiamos a existir politicamen- 
te: segundo aquelle escrito foi este seculo o mesmo em que oito Ara- 
bes Ulisiponenses, sahindo a descobrir novos mares, e terras, ainda 
nisto apparecem qual radiante farol, que muito de antemão nos acla- 
ra o trilho por onde subiremos hum dia senão à maior felicidade 
real, de certo a hum explendor muito digno do geral acatamento. 

Fallando agora tão somente dos Soberanos que nos governárão 
antes do Senhor D. Fernando, quanto mais contemplo como forão 
succedendo-se de pais a filhos, quer desempenhando superiormente os 
deveres da Magestade, quer tomando successivamente aquelle systema 
de governo, que mais podia felicitar-nos nas circunstancias que lhes 
rodeavão o Throno, tanto menos posso deixar de reconhecer a inter- 
venção de huma suprema Providencia, a mais decidida em nos tor- 
nar felices, 

O grande Affonso, bem qual outro Romulo, conquista, regula, 
policia; Sancho em paz, bem qual outro Numa, trata de povoar, 
edificar, e agricultar; Affonso IL, por meio de Leis geraes, faz de 
muitos usos hum só, de-muitos povos huma nação; o segundo San- 


-cho conquista, e querendo sobresahir à vertigem do seculo, he absor- 


vido pela voragem universal; mais feliz seu irmão surge, e promove 
o commercio; D. Diniz toma a seu cargo as ciencias, e agricultu- 
ra; Affonso IV, encontrando o-Reino já constituido, e robusto, im- 
pera,'e batalha; D. Pedro, seu filho, segue a paz, a verdade, é a 
justiça com alguma rigidez; he generoso, e procura decepar o espi- 
rito da trapassa, que vai lavrando no fóro. 

Tempos verdadeiramente felices; tempos da mais possante juve- 
nilidade, seguio-vos o seculo do mais brilhante explendor ; e oxalá 
que brevemente resurgindo-, pessamos ostentar-nos remotos da idade 
decrepita, possamos fazer reconhecer os 60 annos do nosso desfalque , 
não como decisivos productores de huma irremediavel decadencia, se- 


não como duração de huma grave doença, cuja causa primaria não: 


podendo attribuir-se à Nação Portugueza, não deve deslustralla, 
Voltando ao nosso Rei conquistador, acelamado por nós no cam- 
po da batalha; este Monarcha illustre se, quando subio ao Throno, 
como que abafava entre Caminha e Leiria, quando deschd à sepul- 
tura., já respirava na largueza que desde o Minho se divisa até á Ser- 
ra de Monxique. Aquelle grande Rei instituio a Ordem de Aviz, co- 
meçou a ponte de Coimbra, escrevêo em Latim a sua conquista de 
Santarem, e teve por ayo o honrado: Moniz; coadjuvarão-no em as 
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emprezas militares, entre muitos illustrissimos guerreiros, o Mendes 
lidader, o maritimo Roupinho , o sem pavór Giraldes , e Gonçalo 
Dias, n nosso Cid. 

O primeiro Pacheco , os primeiros Cunhas, e Viegas são desse 
tempo; Martim Paez Moniz brilha em Lisboa; Mem Ramires, e 
Mogeime em Santarem ; são daquelle mesmo tempo os Chaves,. Mar- 


tins, Cogominhos, e o primeiro Tronco dos Almadas: nas virtudes: 


sobresahem então mesmo o Beato Godinho, e 8. Theotonio. 
D. Pedro Alfarde escreve , as linguas orientaes prosperão como 


deve acontecer, tendo nós tanta, e tão letrada visinhança arabica ;. 
3 ? 


em fim D. Paterno já prepara Coimbra para ser o primeiro emporio 
da Minerva Portugueza, 

As virtudes eletras, proseguindo entre nós, encontrão-se já com 
tal vigor nos tempos do Senhor .D. Diniz (hum dos Reis que mais 
promove a nossa fortuna, e até mesmo o nosso explendor), que cha- 
mando este senhor alguns estrangeiros, póde constituir e constitue a 
nossa Universidade : aquelle Soberano que tanto espreita e quadra 
tambem com as indoles diversas de seus Vascallos os Foraes, que lhes 
dá; que torna isenta de Castella a Ordem de S. Thiago ,. e que institue 
a, de Christo; que visita o seu reino, eque deixa riquezas immensas, 
sem ter vexado os povos; que os Reis vizinhos tomão por arbitro de 
suas desavenças, e que julga razão tirar o que se tem concedido injus- 
tamente; que plantando o pinhal de Leiria, prepara assim o progres- 
so da nossa construeção naval, e preserva aquelles terrenos da irru- 
pcão dos mares que os ameação; que manda vir de Genova, então 
eminente na marinha, a Micer Manoel Paçanha para nosso Almiran- 
te mór , estabelecendo os arsenaes em a foz do mondego (na do 
cavado já os tiveramos em o tempo dos Romanos); este Soberano, 
em cujo governo, como diz Faria e Sousa, nem terras, nem gentes 
existirão ociosas, he quem se interessa em nos deixar huma Univer- 
sidade: elle mesmo escreve inspirações já de Marte, já das Musas; 
delle sahe o Conde D. Pedro, nosso escritor tão venerado: as letras 
então parecião poder co-existir com as virtudes, pois então foi a pon- 
te do Cavez construida pelo Beato Fr. Lonrenço Mendes, então raiou 
do Alto do Throno Portuguez huma Rainha Santa, perante cujo 
lustre pessoal desapparece o dosolio; chamão Lavrador a este Pai dos 
Portuguezes, tambem lhe chamára o Sabio; não foste só tu, Plu- 
tarcho , quem conheceu que » A virtude produzida pela natureza, 
sem o soccorro da sabedoria, he quando muito semelhante ao fructo 
selvagem que rebenta por si mesmo da arvore sem o beneficio da 
cultura. »» 

Affonso IV, denominado o Bravo, o Vencedor de Salado, pres- 
ta-se 4 brandura harmoniosa do metro, como contestão as suas poe- 
zias collegidas pelo nosso Brito; elle concede e amplia os privilegios 
da Universidade; elle nos deixa entre outros hum filho que serã o 
recurso e gloria do solio Portuguez: no seu tempo sobresahe Carlos 
Peçanha em qualidade de guerreiro maritimo. 

O seu successor, essencialmente justiceiro, talvez porque (e com 
quanta razão?) considera a exterminação dos vicios como objecto 
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primario da Magestade do Throno, pelos infinitos bens que desse ex- 
terminio devem resultar á nação inteira ; D. Pedro 1, áspero com 
tudo, especialmente para com os matadores da sua querida 1 gnez , 
contem severamente as classes diversas de seus Vassallos no tocante ás 
immunidades, e correlações que devem competir-lhes para bem do 
Estado, e de cuja alteração, ou confusão deve redundar tanto mal 
ao mesmo Estado; em Portugal conserva a paz tão preciosa, e tão 
propria daquelle Ente que se distingue entre todos pela razão que lhe - 
he propria, a qual desapprova a guerra, que não he defensiva, ou 
repulsadora de aggressão. 

O mesmo Senhor D. Pedro | recommenda aos criados, quan- 
do o vestem, que lhe deixem larga a petrina, porque ficando aper- 
tados os braços, ficar-lhe-hião tolhidas as mãos, que sempre queria 
ter desembaraçadas para fazer mercês; e qual outro Tito, só se re- 
putava Rei nos dias em que as distribuia : ordena que não hajão ad- 
vogados no fóro, por servirem quasi quetão somente a complicallo en. 
beneficio do rico, ou poderoso; fulmina confiscação de bens, e pri- 
vação da vida aos Magistrados que se deixarem corromper ; e por: 
outro lado estabelece tenças para educação dos filhos pobres de pais 
ilustres; ajunta immenso cabedal sem gravame dos povos; morre em 
fim, tendo governado só LO annos, que ao depois dissérão haverem 
sido taes quaes nunca Portugal tornaria a vêr: com effeito he certo 
que sendo ajustiça não só huma virtude cardeal, mastambem a maior 
de todas aquellas que hum Rei deve exercer, e imaginando-a como 
equidistante dos dous vicios oppostos, hum por demazia, o outro por 
defeito; eu não decidirei se a discrepar daquelle centro, quando os 
homens estão devassos, he de maior vantagem para o bem de todos, 
que o Magistrado propenda mais para o primeiro vicio, sendo rigo- 
roso, do que para o segundo, sendo excessivamente brando, 

Tal foi o Senhor D. Fernando, Rei infeliz na guerra, e que veio 
a encontrar-se pobre, tendo podido apenas conseguir entre nós o epi- 
teto de Formózo, | 

Embora publicou Leis salutiferas: que valem estas quando não 
se executão, nem ha costumes? Com tudo sempre lhe devemos a das 
Sesmarias, a que extingue osazilos, a que manda açoutar todos aquel- 
les que tendo forças, e boa saude, mendigassem pelas ruas; é a que 


estabelece em Lisboa dous Enqueredores de costumes, à semelhança 


dos dous Censores Romanos. 

Sempre devemos a este Rei a reedificação dos muros d' Evora 
e Lisboa; he instituição sua o primeiro Collegio nautico, e a vinda 
de novos Lentes estrangeiros para augmento e melhoria da nossa Uni- 
versidade. 

Do seu tempo he o Algarvio D. Pedro Tenorio , que passando 
à Hespanha súbio ao Arcebispado de Toledo; he tambem a varonil 
Deosadeo Martins que nos defende Monção , ficando por timbre ás 
armas daquella Villa; Martim Affonso de Mello tambem nestes dias 
brilhou como guerreiro, historiador, e poeta; posto que depois illus- 
trou ainda o Reinado seguinte: algum effeito deveriamos experimen- 
tar da natural inercia, a qual assim como prohibe passar do Tepouso 
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ao movimento, assim produzido este, oppõe-se tambem a que passe- 
mos delle ao repouso instantaneamente. 

Separada então a Hespanha em varias Nações, rivaes entre si, 
contrarias aos Mouros; não havendo precedido batalha alguma em 
Africa onde os nossos maiores cabos de guerra ficassem ou mortos, ou 
prisioneiros ; estando nós então sem atrazamento algum, em quanto 
aos Castelhanos, antes sim com toda a confiança em nossas frequen- 
tes victorias; tendo os costumes nacionaes menos degenerados, eexis- 
tindo quasi livres do luxo effeminador; regendo-nos mais o disvelo, 
pela abundante fruição do que realmente precisamos, do que o mal 
entendido pejo de sermos inferiores aos estranhos em cousas, cuja 
falta pode supportar-se até sem asentirmos; honrando então nós comi 
preferencia aquelles que mais, ou em mais servião; debalde o jugo 
Hespanhol quiz ameaçar-nos. Nuno Alvares com a espada, João das 
Regras com a pena, bastão para que o Senhor D. João, de boa me- 
moria , acclamado nas Côrtes de Coimbra, fique imperando em Por- 
tugal com ludibrio dos Hespanhoes vencidos em Trancozo por Couti- 
nho, Cunha, e Pacheco; em Valverde, e nos Atoleiros pelo tronco 
da Regia Casa de Bragança; em Aljubarrota pelo nosso mesino So- 
berano. 

Então sobresahe entre nós o primeiro dos Mirandas, então Ma- 
griço vai espantar, e vencer a mil estranhos; então se elevão Luiz 
Dias de Sousa, Ruy Mendes, Mem Rodrigues de Vasconcellos, Gil 
Fernandes d'Elvas, Gonçalo Annes que toma Badajoz, Diogo Pires 
d' Avelar, D. João da Silva, Salvador Corrêa de Sá, D. Fernando 
de Castro que nos conquista as Canarias, Duarte de Almeida Alferes 
menor, e João Rodrigues de Sá, o das galés: então se exalta hum 
Cabral, e o célebre tanoeiro Affonso Annes: então Martim Gonçalves 
de Macedo livra o nosso Augusto dentre asgarras Castelhanas; e então 
começão com a conquista de Ceuta os nossos dominios d'alem mar. 

Estabelece-se pé de exercito fixo, e prompto à primeira voz, par 
go no tempo de guerra pelos donatarios Seculares, pelos Prelados, e 
pelas tres Ordens Militares; mas então mesmo vemos Doutores em 
Leis depois de João das Regras a Gil Martins, e Vasco Peres; então 
mesmo -se traduz o-codigo Justiniano, e sem contarmos grande saber 
de Architectura levantamos a Batalha, eos Palacios de Almeirim, 
Santarem, Cintra, e Lisboa: então mesmo vemos filhos de hum tal 
Imperante, os mais eminentes philosophos de seus dias, a saber (per- 
mitta-se esta preferencia a hum Portuguez Maritimo), o nosso Infan- 
te D. Henrique; o Principe D. Duarte, que succede ao Throno; hum 
D. Fernando, .que se sacrifica a si proprio para qe Ceuta não seja 
entregue ; hum D. Pedro guerreiro , viajante, poeta, historiador, 
traductor, mestre de Affonso V, e Regente na sua menoridade. 

Então mesmo Zarco, e Tristão Vaz principião as nossas. descu- 
bertas navaes, e chega o Senhor D. João a vêr dobrado o Cabo Bo- 
jador por Gil Eannes: então mesmo começa aquella admiravel ex- 

pansão dos Portuguezes, que levando-os a predominar: em Africa, 
Asia, e America, não pode deixar de evidenciar o muito que nos 
havia sido vantajoso e próspero o nosso governo. 
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Com effeito, depois de tantas gentes perdidas, 1.º pela ignorane 
cia em que estavamos dos novos mares » das estações mais proprias 
Para os percorrer, e do tratamento mais adequado para conservar a 
saude em longas viagens; 2.º pela influencia de tantos climas morti- 
feros desconhecidos, e interpostos, assim como pela desolação conse- 
quente a tantas guerras, e pelas novas doenças que fomos buscar a 
tão remotas, e vastas regiões; em fim depois-de huma emigração que 
povoou de Lusitanos aquellas regiões, e depois da grande expulsão 
dos hetorôdoxos, todavia ainda existem Portuguezes entre o Minho a 
e o Guadiana, 
Passando agora ao Senhor D. Duarte, que foi tão favoravel aos 
homens de Letras, e elle mesmo tão sabio, como de seus numerosis- 
simos escritos pode colher-se , quanto deve custar-nos vêr este grande 
Rei arrebatado no fim de cinco annos de governo pela peste, que de- 
vorando-lhe o Reino, pouco tempo lhe deixava livre para cuidar em 
outros objectos ? 
Com tudo he delle a Lei mental; he tambem mandar colligir 
em hum volume as nossas Leis; são as que promulgou contra o lu- 
Xo que via ir já minando e corroendo o Estado; he ordenar que os 
grandes residissem nas suas terras, vindo tão somente 4 Córte aquel- 
les que tivessem isso por obrigação , e só quando Íhes tocasse o seu 
turno, ou disso carecessem ;. no seu tempo avultão os Jurisconsultos 
Diogo Affonso Mãgaancha, e Vasco Fernandes de Lucena, que foi 
tambem humanista; então vemos Fernão Lopes o primeiro Chronista 
dos nossos Reis, 
Segue-se-lhe o Senhor D. Affonso V, seu filho, o primeiro que em 
vez de Infante foi antes de Rei chamado Principe; depois cognominado 
Africano pelas conquistas que fez em Africa (talvez sem real proveito 
nosso) : vemos no seu tempo lampejarem brilhantissimas espadas de 
Marialvas, Monsantos, Viannas, Olivenças, e Penellas: delle datão o 
primeiro Visconde de Villa Nova da Cerveira, o primeiro Barão de 
Alvito; mas nesse mesmo tempo vemos o Monarcha sahir pelas ruas, 
é praças, para todos o verem, e lhe fallarem ; vemos em Palacio 
huma livraria preciosa; vemos que ElRei se escreve com o segundo 
Chronista, o nosso respeitavel Gomes Eannes de Azurara; vemos que 
compõe, além de outras obras, o Regimento para os Officiaes e Offi- 
cios de guerra, e da Casa Real; hum tratado da milicia ; hum dis- 
curso relativo ao Cão celeste. 
Debaixo dos seus auspicios florece o nosso mathematico Zacuto, 
e as nossas quilhas são levadas pelo Genovez Antonio de Nolle até 
o Cabo Verde, e suas Ilhas; Jacomo de Malhorca, nosso primeiro 
cosmografo, he chamado da Hespanha; e D. Fr. Justo Baldino, da 
Italia, para escrever em Latim as nossas historias. Pedro de Cintra 
apparece então como escritor, e nas virtudes Christãs illustrão-nos a 
Princeza Santa Joanna, o Beato Amadeo, e Santa Marina, 

À tempos taes como deixarião de succeder os do Senhor D, João 
II, a quem conhecemos pelo cognome de Perfeito? Corrião estes 
quando os nossos navegadores virão o Cabo tormentoso, e os nossos 
viandantes passárão 4 India: quando Duarte Brandão commandou as 
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forças navaes Inglezas ; quando os Corregedores principiárão a entrar 
pelas terras de todos os Donatarios. 

O famoso Hospital de todos os Santos he dessestempos, em que 
se manda queimar huma casa dejogo. Justiceiro, como seu avô, con- 
tinha cada classe do estado dentro das barreiras, que a seu entender 
lhes competião; sahia pela Cidade a cavallo, e a pé; conversava com 
os Vassallos mais honrados, que via àssuas portas; jantava em públi- 
co; alegre para os creados no Paço, mostrava-se fora delle severo, e 
anda mais com os parentes. 

Datão deste reinado o primeiro Duque de Aveiro, e os egregios 
Alencastres; nos 14 annos que governa todas as Sextas de manhã pre- 
side à Relação, de tarde ao Desembargo do Paço, instituição sua; 
nos Sabbados confere com os Vedores da Fazenda. Foi o Soberano 
que primeiro se appellidou Senhor de Guiné, e com quanta razão: 
O Congo deve-lhe a nossa Religião sacro-santa. 

Esmerava-se em conhecer os Vassallos mais benemeritos, cujos 
nomes conservava escritos em hum livro, para occupallos, ou pre- 
miallos a proposito ; fulminou castigos ao luxo; e sendo tão grande, 
como deixaria de animar as letras? Doseu tempo he Duarte Galvão, 
e Ruy de Pina; he o Capitão e escritor André Alvares de Almada; 
he o insigne poeta latino Henrique Cayado, fora outros, cujos nomes 
passarei a referir nos tempos seguintes a que tambem pertencêrão. 

Eis-nos chegados áquella nossa idade, que muitos denominão au- 
rea, em cujo decurso attrahimos grandemente a consideração dos es- 
tranhos: o nosso Rei, coevo de Carlos V, Henrique VIIL, e Fran- 
cisco 1, não julga desdouro ser ao mesmo tempo hum historiador. À 
Serenissima Infanta D. Maria, filha de tão grande Monarcha, obtem 
que na sua casa reluzão entrelaçadas as Musas, e as virtudes; fôra 
sua mestra de Latim Joanna Vaz, que versificou naquelle idioma, 
sabendo alem delle o Grego, e o Hebraico; Paula Vicente, moça da 
sua Camara, escreveu Comedias, e fez-se notavel nas linguas Ingle- 

“za, e Hollandeza; Publia Hortencia de Castro, que viveu com esta 
Senhora Infanta, havia aprendido Philosophia, e Theologia na Uni- 
versidade; materias em que defendeu varias conclusões, passando de- 
pois a compôr o seu Hlosculus Theologicalis, alem de varias poesias 
latinas. 

Já a Senhora D. Catharina, filha do nosso Rei undecimo, havia 
mostrado ser digna successora das Musas; e não mencionarei nem q 
Epitome Regum Francorum, escrito por D. Sebastianna de Magalhães, 
nem D. Joanna Josefa de Menezes, D. Maria de Mesquita Pimen- 
tel, e D. Margarida de Noronha; nem muitas outras senhoras, que pes 
Ja parte litteraria, são entre as Portuguezas O explendor do seu sexo. 

O nosso Monarcha venturoso foi quem isentou de siza os livros 
importados, foi quem nos deixou o codigo manoelino, a torre, eo 
mosteiro de Belem; elle consegue que os cavalleiros militares possão 
casar; alivia os povos de tributos ; dá novos foraes às terras ; não 

teme, antes promove a derramação da luz, que he certamente (quan- 
do merece este nome) o melhor dos espectaculos, assim no moral co- 


mo no physico; somente custoso, aos olhos que padecem, indiferente 
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aos cégos porque não o sentem, insoffrivel aos malevolos por empe- 
cer, e suscitar obstaculos a suas intenções damnadas. E 
Se em quanto: à guerra e marinha estamos vendo o heroe de Sines 
levar-nos ao Malabar; Pedralvares Cabral ao Brasil, deixando-nos es- 
crita a sua viagem; os Côrtes-Reaes à terra verde, supposta ser a Ame- 
rica Septentrional; se vemos ainda o maior dos Portuguezes, o nosso 
Affonso de Albuquerque conquistar-nos Gôa, Socotora, Ormuz, Ma- 
laca, preferindo providentemente o fazer-nos fortes em Ilhas + OU 
Isthmos proporcionaes à nossa grandeza; quasi defendidas pela natu- 
Teza, e ao mesmo tempo situadas de tal modo que ficassem dominan- 
do as: communicações dos mares; se ainda vêmos (perdôe-se-me esta 
repetição) o immortal Pacheco tão mal galardoado, quer pelas acções 
famosas que obrou na India, quer pela victoria que houve dos Fran- 
cezes nos mares Europeos; Pacheco, de quem são coevos os Almei- 


“das, e Albergaria que nos obtem Ceilão, Antonio de Saldanha o ris 


tão da Cunha, D. Affonso de Noronha, e Diogo da Silveira; quan- 
do em Africa hum Tarouca, e outros conguistão Azamor, Zafim, 
Mazagão... e Almedina; quando no estreito de Gibraltar Vasco: Fer- 
nandes Cezar, em huma caravela, ora destroe seis galeotas A frica- 
has, ora obriga quatro Inglezas a amainar, e restituir-nos huma em- 
barcação nossa, dando desculpas a respeito de a terem trazido com- 
sigo; quando D. Pedro da Cunha com quatro galés derrota oito das 
Turcas, tomando-lhes a capitania com duas mais , mettendo huma 
no fundo, e precisando as outras a-salvar-se fugindo; nesse mesmo 
tempo he que vemos D. Rodrigo de Lima, Embaixador a Ethiopia, 
escrever a sua jornada; Martim Affonso de Sousa, que governa aln- 
dia, descobre, e povôa a capitania de S. Paulo, escreve a sua vida ; 
Miguel de Cabedo e Vasconcellos florece nas linguas Latina e Grega ; 
Martinho de Figueiredo dá-se á historia natural; Faria, Esteves, e 
Pedro Jorge sobresahem como jurisconsultos; o Padre Pedro Merga- 
lho, aliás escritor Ecclesiastico, apparece em 1520 com o seu com- 
pendio de Physica; Duarte Pinhel mostra-se imtelligente de Mathe- 
matica, onde todavia o nosso Nunes se ostentou primeiro do seu ce- 
culo, depois de morto Copernico; Ayres Barbosa, em fim, he então 
o nosso corifeo em. Bellas Letras; e se menciono ainda Fernando de 
Magalhães, será para ponderar que hum homem tal , descontentado 
por tão pouco, foi dar á Hespanha todo o mar Pacifico, d'onde tam- 
bem resultou aos Hespanhoes a gloria de ficarem sendo os primeiros, 
que por mar circumfluirão este nosso globo. 

O impulso existe , a maquina montada vai trabalhando: quer 
nos tempos do nosso Monarcha Piedoso, em que a posse já prefere às 
fadigas o gozo socegado ; quer nos dias infelizes em que o Senhor D, 
Sebastião quasi de todo nos transtorna ; quer no fatal interregno Cas- 
telhano constante em querer anniquilar-nos; nem-admira que com ef- 
feito vamos descahindo em vigor, antes sim maravilha que passado 
hum seculo ainda conservemos tanto, que nós mesmos nos remonte- 
mos. 


Com effeito se no tempo do Senhor D. João-III povoamos o 
Brasil, por intervenção de Martim Afíonso de Sousa, Duarte Coe- 


[21] (c) 
tho, Francisco Pereira Coutinho, Christovão Jacques; se proseguimos 
na Avia, tendo á frente Nuno da Cunha, (que foi tambem poeta) 
D. João de Castro que escreveu com distineção, os dous irmãos Gamas, 
os tres Silveiras, os dous Barretos, o atrevido navegante Diogo Botelho, 
a Duarte Coelho, a Diogo de Anaya Coutinho, Antonio Corrêa Baha- 
rem, D. Antonio de Attaide, Antonio Galvão quetambem soube mo- 
ver a penna, João de Carvalho, e Lopo Vaz de Sampaio; alem de mui- 
tos outros Portuguezes, e de valerosas matronas, taes como Barbara 
Fernandes, Izabel Madeira, e D. Izabel da Veiga; se D. Pedro go- 
verna felizmente as nossas galés na Europa, e Mem de Sá vence os 
Francezes no Rio de Janeiro; esse he o tempo em o qual descahimos 
na Africa; apezar de D. Duarte de Menezes, D. João Coutinho, e 
mil heroes Lusitanos; apezar das nossas heroinas que nos conservárão 
Cafim, quando falleceu o valoroso Nuno Fernandes : esse he tambem 
o tempo em que marchão alguns dos nossos a formar-se em Paris. 

Então varios sabios da Escocia, França, e Castella são chama- 
dos 4 nossa Universidade : então os Vianezes descobrem a Terra no- 
va, e Americo Vespucio nos serve na região immensa que delle toma 
o nome: então edificâmos as Tercenas, os Armazens, a Alfandega, 
a Torre do Tombo; e nesses mesmos dias a Mesa da Consciencia he 
instituida, 

D. Affonso, Cardeal; e seu irmão, compõe escritos historicos ; 
Diogo de Sá milita, e estampa os seus livros de navigatione que Pa- 
ris publica ; o filho do grande Albuquerque , ora empunha o bas- 
tio de General, ora escreve os seus commentarios; olnfante D. Luiz 
ostenta-se cortezão, mathematico, e poeta; na jurisprudencia sobre- 
sahem Antonio de Gouvêa, e Manoel da Costa, o Subtil; em histo- 
ria Fernão Lopes de Castanheda; em medicina Garcia d'Orta, que se 
deu a herborisação; em poesia Sá de Miranda, e ojurisconsulto Fer- 
reira; em bellas letras André de Rezende, Lôpo de Sousa Coutinho, 
e D. Antonio Pinheiro ; o nosso André de Gouvêa ensina em Bor- 
deaux, etambem Diogo de Teive se mostra célebre em hystoria, e 


latinidade; o meu Patricio Damião de Goes he respeitado por suas 


letras: S, João de Deos resplandece em virtudes; muitas ordens reli- 
siosas são reformadas; em summa esse he o mesmo tempo em que, 
propondo-se ao nosso Rei huma troca dos Portuguezes fugidos para 
Hespanha por Castelhanos, que se acoitavão: entre nós , responde : 
= 4 Deos não praza que em tire aos meus vassallos o umco refugio 
que tem contra a minha ira. == 

Com o Senhor D. Sebastião, escritor militar, mas por nosso mal 
menos affeiçoado ao seu Ayo, o respeitavel D. Aleixo de Menezes, 
que lhe fallava a linguagem purissima da verdade. honra, e amiza- 
de; com o Senhor D. Sebastião, tornarei a dizer, apparecem brilhan- 
do nas armas D. Constantino de Bragança, D. Luiz de Attaide, D. 
Leoniz Pereira, e outros heroes; mas todos são: coetaneos dos theolo- 
gos Diogo de Paiva, e Fr. Francisco Foreiro; de Estaço, e Osorio 
illustrissimos- nas bellas letras; de Camões, o Principe dos nossos poe- 
tas; de João de Barros, o nosso grande historiador; de D. Paulo de 
Lima, que reveza a espada com a penna; do jurisconsulto, geogra - 
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pho, historiador, e biographo Duarte Nunes do Leão: do maquinis- 
ta João Gonçalves; do geographo Fernão Alvares Seco » € do vene- 
rando Escrivão da Puridade Pedro de Aleaçova Carneiro , coevo de 
José da Costa, o author da obra que intitulou: —= Nova orbis histo- 
rea naturalis et moralis. == | 

O Senhor Cardeal Rei, que mandou edificar a torre de S. Ju- 
lião, que encontrou nas Côrtes hum Phebo Moniz declaradamente op- 
posto ao seu: parecer; que deixando-nos os cinco governadores assaz 
conhecidos, tambem nos deixa D. Nuno Mascarenhas, D. Diogo Bo- 
telho, D. Pedro da Cunha, D. Diogo de Menezes, e outros illustres 
Portuguezes descobertamente oppostos á entrada dos F lippes; trans- 
mitte, ou deixa a estes Filippes (pois não podem as letras expirar 
tão depressa como a politica) os nossos Bernardes, e Aguiar, que suspi- 
rão, aquelles em verso, e este em muzica ; Diogo Mendes de Vascon- 
cellos que desafoga dando-se ás bellas letras; Fr. Simão Coelho, que 
escreve o seu tratado de gnomonica e geografia; Diogo de Couto que 
continua o grande Barros; Fr. Bernardo de Brito, a quem vão ago- 
ra acreditando menos; Ambrozio Nunes, que oxalá podesse curar as 
doenças moraes como curou as physicas; D. Pedro de Figueiró, que 
se distrahe com a theologia; D. Miguel de Castro, que, sendo Ar- 
cebispo, escreve de viris illustribus; Thomé Corrêa , Luiz Teixeira, 
e Manoel de Figueiredo, famosos, o primeiro em humanidades; o 
segundo em cosmographia, o terceiro em bydrographia e mathemati- 
ca, a qual ciencia vemos naquelles tempos professada em Coimbra 
pelo nosso André de Avellar, que escreveu a respeito da esfera. 

Dos homens precedentes: brotão ainda ,' por assim me explicar, 
hum Mendoça , victorioso de Indios e Hollandezes na Azia ; hum 
Ribeiro, assombro do Perú; hum Constantino de Sá e Noronha , Cé- 
lebre militando , e célebre escrevendo + quando 145 entre velhos e 
moços defendem Moçambique de oito vélas Hollandezas, nação esta 
igualmente infeliz em Macão ; quando o nosso Queiroz descortina 
grande parte do mar Pacifico, sobre a qual escreve; quando os ju- 
risconsultos Damião Ribeiro, Paulo Affonso, Barbosa, e Cabêdo, 
compilão as nossas Ordenações; quando entre os homens de abaliza- 
dos conhecimentos nas letras humanas sobresahem na poesia Queve- 
do, e Castro; na historia Brandão, e Bocarro; em bellas letras Bayão, 
e D. Fr. Thomé de Faria; em genealogia, mathematica, e geogra- 
phia João Baptista Lavanha ; em economia naval Lourenço Bran- 
dão; e em medicina Estevão Rodrigues de Castro; aos quaes se se- 
guirão o General do mar D. Manoel de Menezes , que escrevéo sobre 
a marinha; Manoel Soeiro, que se faz conhecer por historiador, poe- 
ta, e critico; assim como Zacuto Luzitano por medico escritor; Ma- 
noel Bocarro por medico, philosopho, mathematico, e poeta; Ma- 
noel Xavier por historiador naval; Agostinho Barbosa por canonista , 
e D. Bernarda Ferreira de Lacerda por grande poetiza; tudo nos dias 
em que Botelho desbarata nos mares: Indicos esses Inglezes e Hollan- 


dezes destinados a ser o assombro dos navegantes ; dias verdadeira- 


menie illustrados pelas Numantinas mulheres de sGolim. 
Mas deixemos aquelles tempos de calamidade reflectindo, que se 
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então brilhárão tanto as nossas letras, em consequencia do movimen- 
to dado anteriormente, estas letras forão todavia resplandecendo cada 
vez menos, e resplandecerião muito mais, se não reinassem a usur- 
pação, o egoismo, e a devastação, que tinhão conseguido assentar-se 
no Solio Portuguez. 

Passando pois a observar com o maior regozijo, que vai já la- 
vrando nos corações Portuguezes o desgosto, e a reacção contra o sys- 
tema de extorquir, e de anniquilar, que para com elles seguem os 
seus oppressores; que o incendio sopitado cria forças, em hum mo- 
mento rompe, estala, circumílue, abraza; que bastão 15 dias sem 
asperezas, so com duas mortes, estando as nossas praças nas mãos 
contrarias, para se-consumar a maior das nossas revoluções politicas, 
firmada por innumeraveis acções relevantissimas, e pelas famosas ba- 
talhas de Montijo, Badajoz, Elvas, Ameixial, Castello Rodrigo, e 
Montes Claros. Observaremos alias sem igual satisfação, que as cri- 
zes desta natureza são pouco favoraveis às letras; que a voz harmo- 
niosa e branda das Musas perde-se no estampido horrivel das bom- 
bardas: e todavia se entre estas vemos raiar a gloria em torno deou- 
tro João Rodrigues de Sá (pois já hum nos maravilhou no tempo do 
Senhor D. João 1), se ella abrilhanta Pedro de Mendôça , os dous 
Mellos, D. Antão de Almada, e Antonio de Saldanha, nome tão 
grato à nossa historia; se por entre todos estes heroes cintilão Mathias 
de Albuquerque, e D. João da Costa, seguidos por João Mendes de 
Vasconcellos, pelo Conde de Cantanhede, depois Marquez de Marial- 
va, por D. Sancho Manoel, e por Pedro Jacques de Magalhães; se 
ainda sobresahem Villa pouca, Niza, Cascaes, Aguiar, e Cadaval; 
se com satisfação devemos aggregar-lhes hum D. Alvaro de Abran- 
ches, hum André de Albuquerque, hum Diniz de Mello e Castro, 
coevos de Francisco Barreto de Menezes, Gomes Freire de Andrade, 
Affonso Furtado de Mendôça , João Fernandes Vieira o restaurador 
“de Pernambuco, e do célebre negro Henrique Dias; se em fim Ele. 
na, Pires capitaneando trinta heroinas nos attrahe a Monção, Izabel 
Pereira a Ouguella, e ao centro dos quarenta a Senhora D. Filippa 
de Vilhena, substituida por seus dous filhos: nem por isso deixa de 
resplandecer o Arcebispo de Braga trabalhando, e fazendo trabalhar 
os seus Ecclesiasticos, pois crê que só cooperando todos, he que to- 
dos deixarão de ser esmagados; nem por isso apparece menos nota- 
vel D. Francisco Manoel como historiador, politico, e poeta; o P. 
Antonio Vieira como eloquente erudito, e politico; Diogo de Paiva 
e Andrade como antiquario, historiador, e politico; Duarte Ribeiro 
de Macedo como jurisconsulto politico, genealogico, historiador, e 
poeta; João Pinto Ribeiro como jurisconsulto, e humanista; o P. João 
Franco Barreto como dado às bellas letras; João Teixeira como cos- 
mografo, e Pedro Teixeira como hydrografo: Fr. Antonio de Jesus 
professa com distincção a muzica; Jacinto Freire, e D. Luiz de Me- 
nezes escrevem a historia com eloquencia ; e o Chantre Severim preen- 
che huma distincta existencia , cujo fim será sempre chorado pelas 
Musas. 

Eis o patriotismo Portuguez fazendo resurgir com geral assombro 
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exercito e marinha; eis as conquistas d'aquem e d'alem do grande 
Oceano, restauradas pelas suas proprias forças, com decisivo louvor 
do governo a que se reunirão. | 

Os Conselhos de Guerra e Ultramarino, mais a Junta dos Tres 
Estados são instituições daquelles dias, seguindo-se vermos imposto à 
tudo o immortal ferrete do glorioso tratado de Utrecht. 

Não tocarei no seculo 18.º, para nós o setimo, senão para no- 
tar o Aqueducto das Aguas Livres, o encanamento do Tejo para cá 
de Santarem: o engenho de serrar madeira no Pinhal de Leiria, e 
vizinha a elle a fabrica dos vidros, quasi contemporanea de outras 
onde se fabricão os marroquins, a seda, e o papel; he deste mesmo 
seculo a prohibição de trazer facas, adagas, e galões, quer de ouro 
quer de prata; he deste mesmo seculo o soccorro naval expedido pa- 
ra Corfú debaixo do commando do Conde de S. Vicente ; he deste 
mesmo seculo o estabelecimento das Aulas militares, das Bibliothe- 
cas denominadas Real, de Mafra, e das Necessidades; neste mesmo 
seculo finalmente se restabelece a Universidade, augmentando-se-lhe 
Cadeiras de Direito Civil e Canonico. 

Logo depois , quando hum robusto Carvalho abrigado por as 
quinas Portuguezas, estende os seus ramos vigorosos, e feracissimos 
ao longo do territorio Lusitano, a administração da Justiça mais se 
vigora nesse territorio, e no do Brasil: cuida-se na educação dos nobres, 
na instrucção pública, e em recolher os orfãos; segura-se hum Exer- 
cito adequado á grandeza de Portugal , e não se olvida a mari- 
nha; estabelece se a Real Mesa Censoria; reforma-se a Universidade, 
que só então se vê nivelada com as outras corporações homogeneas, 
em quanto ás ciencias exactas e naturaes; Instaurão-se Academias nas 
Provincias; a eapitação aos mineiros de ouro, .e diamantes -he alli- 
viada; a civilização, a liberdade dos Indios, ou regulada, ou orde- 
nada : a distincção entre Christãos velhos, e novos abolida; vê-se 
hum Deposito Publico; huma Junta, e Aula do Commercio; entre 
varias companhias sobresahe a dos vinhos do Alto Douro; e cuida-se 
em que por estes vinhos se não desprezem os grãos cereaes, Teanima-se 
o commercio de Angola; augmentão-se as fabricas de sedas, prosperão 
as de lanificios, chapéos, e cartas; trabalha com successo a Oleria;; 
ha bons chafarizes, principia-se hum passeio público, ha estradas, e 
apparece hum Erario. 

Se depois a nossa Augusta Rainha cria a Junta que chamão das 
Aguas Livres, ou Obras públicas; se estabelece a Real Academia da 
marinha, se erige a dos Guardas marinhas, ea da Fortificação, a da 
Pintura, e Dezenho, além da Academia Real das Ciencias, como 
poderemos deixar de reconhecer que com effeito vão os conhecimentos 
voltando a nós, e consequentemente nós por meio delles, adquirindo 
as forças precisas para nos reelevarmos ao maior explendor possivel? 


w 
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CONCLUSÃO. 


A minha these está pois completamente demonstrada : os Car- 
thaginezes enforcando aquelles que vencião sem conselho, e não cas- 
tigando os veiscidos se primeiro consultavão, parece que com effeito 
reputavão em mais a cabeça do que os braços. Até nostempos remotos 
vemos o cerebro de Ulisses, concluindo mais do que cs musculos de 
Achilles: quanto pois se avantajará o estado Portuguez, se ao nosso 

tural esforço unirmos a ciencia? E não devemos esmerar-nos em. 
concorrer para este ffm tão relevante? 

O grande Frederico em nossos dias não he do mesmo pare- 
cer ?.... Testemunhe-o a introducção à instrucção que em particular 
dirige aos seus Generaes. E elle mesmo não he o maior guerreiro des- 
tes dias? 

Quem lhe preferirã o ignorante, posto que valeroso Anhalt? 

Se Ruiter, no fim de longos annos, foi o que Blak no fim de 
dous, qual vereda preferiremos ? 

Se em proporção à gente inculta, e à litterata, que se alista a 
servir na guerra, os bons generaes deduzidos da primeira são muito 
menos numerosos que os extrahidos da segunda; quem negará que 
esta ultima he a mais propria para produzillos ? 

Aquelle que se desviar desta verdade estabelecida - pela razão, 
pelos factos, e pelo parecer dos maiores homens , que deverá espe- 
tar ? 

Entre nós será presentemente mais damnoso hum tal desvio: he 
necessario, disse o nosso Vieira, governar-mo-nos com a espada sem- 
pre na cinta, e com a balança nas mãos, pesando os poderes de to- 
dos os Principes , e fiando-nos só do nosso.... não estamos no tem- 
po em que só os nossos astrolabios sabido navegar, e só os nossos 
galeões tinhão nome .... só com armadas promplas no rio poderemos 
defender as conquistas; e ainda que ahi apodreção ao parecer inutil- 
mente, só ellas são os muros daquellas conquistas: bem o prova a 
Inglaterra, 

Que nostesta pois? Convencidos desta importantissima verdade, 
talvez discutida com sobejidão , trabalharmos , vôs em aprender, e 
nós os vossos mestres em que não tenhaes de sahir desta Academia 
com precisão de esquecer, mas sim com desejo fervoroso de repassar , 
ampliar, ou applicar os conhecimentos fundamentaes ; e sem que 
vos vejais nas tristes circunstancias de traçar ao acaso huma carreira 
de estudos que vos illustre, porque a das Aulas vos conduz a hum. 
labyrinto de confusão perniciosissimo. 

Confesso que nem tudo (a meu vêr) concorre por agora para fir- 
mar, e afformozear este magnifico edificio da vossa instrueção; mas 
o que falta he o menos: o tempo, e a sabedoria dos nossos Superio- 
res virão a proposito concluir esta obra portentosa, sobre a qual dis- 
correrei em outra occasião semelhante, notando-lhe os principios, a 
marcha, -o seu -estado presente , e addiccionando as minhas reflexões a. 
seu respeito. 
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No entanto, Senhores, ponderemos bem que a luz, essencial ao 
mundo, primeiro corôa os cumes das montanhas, desce depois pelos 
declives dellas, e passa a derramar-se' pelos vales; retrocedendo in- 
versamente, quando quer deixar-nos: o contrario só pode acontecer 
succedendo algum trastorno que levante os vales, e abata os montes : 
assim, Senhores, se vos destinaes à preeminencia no distincto serviço 
da Armada Real, deveis cuidar em que a luz respectiva passe de vós 
a todos os outros concorrentes no mesmo serviço: em fim cumpre que 
não vos façais reos de concurso para os mencionados transtornos; e 
ate para podêreis decidir com acerto, ácerca do verdadeiro prestimo 
da sabedoria, procurai possuilla, e» 


Firm. 
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DISCURSO 


Recitado na Sessão de abertura da Real Ácademia 
dos Guardas marinhas em 1808, e retocado 
“em 1828. 


Facile est teneros adhue amimos componere: difficulter 
reciduntur vitia, que nobiscum creverunt, 


He facil concertar os animos ainda tenros; difficillimo 
extinguir aquelles vicios no meio de cuja infecção 
crescêmos, 
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FAN INDA existem muitos Europeos que, conceituando-se civilisados , 
confião nos castigos muito mais do que na educação, ou na bem enten- 
dida preparação dos homens; e talvez nem lhes occorre que hum dos 
primeiros attributos, pelos quaes o universo racional designa a divin- 
dade, he a pouheh E panda 

A Religião, dizem gravissimos auctores , e de seitas diversissi- 
mas (1), he o primeiro vinculo da milicia; mas depois deste vinculo, 
qual-deveremos antepôr ao da educação militar? (2) 

Sem estes dois alicerces quem ousará edificar no imperio de 
Marte ? 

Ouçamos-te Marco Aurelio, que tanto sobresahiste em Re 
civis, e militares; es tu quem escreve a Cornelio: 

(3) » Nem temem os Deoses, nem respeitão os Templos, nem 
» obedecem aos pais, nem se envergonhão dis homens. Amão o ocio 
» injusto, aborrecem o justissimo trabalho. Passão as noites no jô- 
» go, os dias em blasfemias. Ó Roma, exclama o mesmo Impe- 
» Tador, tão escassa em juizo, tão abundante em loucura; acaso te 
» Julgas tu mais antiga do que Babylonia , mais formosa do que 
» Elia? mais rica do que Carthago? mais forte do que Troia? mais 
» povoada do que Thebas? cercada melhor do que Corintho ? ou por 
» muros superiores aos de Capua? mais deleitosa do que Tiro? mais 
» lnexpugnavel do que Aquilea? mais venturosa do que Numancia ? 
e mais perigosa do que Cantabria ? Todas estas, guarnecidas, e de- 
» fendidas por tantas virtudes perecêrão; e tu permaneceras estando 
» minada, e dilacerada por tantos viclos? » 
A 
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Senhores, quem medita, quem trabalha quanto deve, e pode 
nas cousas de seu cargo, para affastar dos seus compatriotas bum ob- 
jecto semelhante, por ventura merecerá pouca attenção? fôra suppôr 
o objecto menos importante; sendo tanto ou mais que nenhum outro ; 
especialmente quando se trata de empregar o geito prevenidor, e não 
a profusão de força, ou de dinheiro : fôra suppor-vos hum auditorio 
indocil, e sem amor dos vossos, quando até vos considero toleradores 
de expressões menos fundadas em razão , com tanto que pareção filhas 
do zelo bom e activo. 

O nosso interesse mais immediato exige de nós hum vigilan- 
tissimo cuidado em aperfeiçoar todas as instituições, e com especiali- 
dade as militares: se a perfei ção destas se faz precisa às Eranrs na- 
ções para chegarem ao maior explendor , sem ella não poderão as 
menores Oppôr- se ás primeiras no seu offensivo progresso : todas as al- 
lianças são de pouquissima duração ; quando os interesses individuaes 
levantão o seu pregão terrivel, as historias constantemente Dos mos- 
trão sacrificados os povos mais pequenos, sem attenção à justiça, e à 
honra. 

He necessario inspirar algum respeito, para obter alguma consi- 
deração ; convindo ponderar que a balança politica tanto pode equili- 
brar-se tendo de huma e outra parte dez vezes vinte arrobas, como se 


de huma das partes as dez vezes vinte arrobas forem substituídas por - 


vinte vezes dez arrobas. 

Sobre tudo jámais devemos perder de vista a maioria do nosso 
progresso comparado com o dos nossos visinhos; como sabiamente nos 
recommenda o nosso. mesmo regulamento de Infanteria na pag. 7 da. 
memoria sobre os exercicios de meditação militar. 

Em huma palavra o numero e a disciplina ; eis os dois comba- 
tentes que decidem das victorias; se o primeiro he menor entre nós, 
o nosso unico recurso consiste em augmentar a intensidade, ou for- 
ca do segundo, relativamente às instituições semelhantes das nações 
maiores. 

Porem Vegecio, depois e antes de outros escritores militares muito 


respeitaveis, ja ponderou que a natureza cria poucos varões fortes, e 


que a industria produz muitos, mediante boas instituições ; entre to- 
das as conhecidas, ou imaginaveis, ; qual pela ordem em que deve- 
mos distribuillas; pela suavidade dos meios que emprega; pela dura- 
ção e pela grandeza de seus elfeitos; deve attrahir as nossas reflexões 
primeiro do: que a educação? Facile est teneros adhuc animos compo- 
nere; dificulter reciduntur vilia, que nobiscum creverunt. 


Quem ignora é quanto são duradouras e profundas as primeiras. 


impressões? quem não vê ; quão depressa, e com qual successo, as 
nossas instituições religiosas vão apossar-se de nós quasi que até no 
berço? 

Sejamos coherentes ; sejamos imitadores das nações benemeritas, 
naquellas instituições, que realmente produzem o seu explendor e su- 
perioridade: sejamos descendentes de nossos maiores; e pois que ainda 
me encontro à frente de huma educação militar, de tanto interesse pa- 
Ta oestado, a qual me tem oceupado tempo bastante; agora a bem des- 
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ta educação occupar-vos-hei alguns momentos ; feliz se as minhas re- 
flexões parecerem tão razoaveis quanto zelosas do bem do Estado. 

Não tratarei das utilidades de hum estabelecimento qual o nosso, 
adoptado em toda a Europa pelas nações navegadoras mais ilustres ; 
não direi o muito que concorda a sua existencia politica com a de 
hum governo monarchico, e O muito que desta depende, pois tudo 
isto até de facto foi tornado evidente pelo acontecido em França quan- 
do a revolução derribou o throno daquella monarquia: (4) passare) 
sim a formar hum resumo historico da Companhia até o anno pre- 
sente, comparando-a com outros estabelecimentos homogeneos, e en- 
trelaçando algumas reflexões das muitas que podem fundamentar-se 
já na razão, já nesta'comparação. 

Para este fim dividirei o meu discurso em duas partes, das quaes 
a primeira terminará com o falecimento do primeiro Commandante 
da Companhia, que foi tambem o primeiro Presidente do Regio Con- 
selho de Almirantado ; na seganda incluirei os tres ministerios que 
depois vierão inspeccionar-nos ,, e findarei no mez de Julho proximo 
passado. 

Senhores, continuemos procurando sempre evitar que se diga da 
nossa marinha, o que dos exercitos romanos, quando Roma decahia 
(5): persigão-nos embora incessantemente ou as intrigas serpenteado- 
ras, ou as invejas mordazes; Luzitanos, e guerreiros, até devêramos 
envergonhar-nos de que julgando honoritica , e por isso appetecivel, 
a morte que se recebe no campo da batalha, defendendo o Estado 
dos seus inimigos exteriores, pensassemos diversamente a respeito de 
qualquer combate com os interiores, chegando por esta causa ao €x- 
tremo reprehensibilissimo ou de evitarmos taes combates, ou de arros- 
tallos com menor denodo. 

He certo que mais nações tem succumbido aos surdos, vis ata- 
ques destes ultimos inimigos , do que aos de guerra aberta com as 
gentes estranhas; porem qual Portuguez verdadeiramente digno deste 
nome, rejeitaria.... que digo!.... não ambicionaria mais que tudo 
ser ou Pacheco ou Albuquerque , ainda na certeza de findar car- 
reira tio breve ás exterminadoras e mortiferas mãos, quer da penu- 
ria, quer do desgosto, provenientes da mais espantosa ingratidão da 
parte dos proprios Concidadãos. ; 

Em fim o meu assumpto he assaz interessante, e com particula- 
ridade para a nossa marinha; he tambem assaz delicado por tratar de 
cousas recentissimas, propondo-se não faltar á verdade; a sua pubii- 
cação pelo modo , pelo tempo em que he feita, e porque se funda 
em documentos originaes, deverá impór-lhe hum cunho de auctori- 
dade qual até hoje talvez não consta de escrito algum historico : nada 
pois lhe falta para dever attrahir a vossa curiosidade; e nada lhe fal- 
taria para merecervos attenção se eu conseguisse desempenhallo pela 
parte oratoria. | 

Tenho assaz em mira que vou fallar perante os meus contempo- 
raneos que tudo presencearão ; espero mostrar-me qual devo, Isto he, 
sem pertenção alguma premeditada, seja de invectivar, seja de sati- 
rizar: vós, Senhores, sois, ou camaradas meus, ou tão elevados, 
A 2 
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ou tão sabios, que se fizera muito reparavel deixareis de me descul- 
par as Irreflexões, ou defeitos involuntarios: fundado pois em alicer- 
ces tão fortes, eu vou segurissimo levantar este meu tal qual monu- 
mento historico. 
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Em 2 de Julho de 1762, foi pela vez primeira estabelecido na 
marinha Portugueza hum Corpo denominado: de Guardas marinhas, 
sendo vinte e quatro em numero, Alferes na graduação esoldo, filha- 
dos como os Cadetes o devem ser pelo Alvará de 16 de Março de 1757 
(6): mas naquelle tempo a terra que produzira os Nunes estava re- 
duzida a huma aula, que se dizia de cosmographia e nautica, onde 
ensinavão apenas pelo conhecido Rego, e pelo nosso Roteiro, haven- 
do alias para os Engenheiros, no atrio de S. Bento + outra aula em 
que se aprendia Euclides, e o Engenheiro Portuguez, com algum de- 
zenho., e algebra elementar, 

Nestes termos, considerando que por hum lado o Decreto de 62 
nada estabelece claramente pelo tocante ao ensino daquelles chamados 
Guardas-marinhas, quando por outro lado não devemos esquecer o 
que então se denominava assim no resto da Europa (7), bem parece 
devermos concluir, que os ditos Guardas-marinhas mais o erão em 
nome do que no facto; e já não nos surprehenderá que no mesmo 
reinado, em 9 de Julho de H774, outro Decreto abolisse o de 62, 
vindo esta corporação a existir só 12 annos: por isso não nos demo- 
raremos mais com ella, excepto para mencionar quaes superiores de- 
vemos a hum estabelecimento, cuja organisação foi tão incompleta ? 
Quasi todo o nosso Conselho supremo começou por alli (8): e o nos- 
so mais antigo Vice-Almirante (9) foi o primeiro , que soffreu exa- 
mes de huma certa força, e publicidade, para entrar naquelle corpo ; 
exames he verdade, nos quaes então mais realmente o examinarão 
os nossos pilotos, do que os nossos ofliciaes de marinha, (10) 

Nenhuma decadencia admitte desculpa tão attendivel como a dos 
Portuguezes; o luxo e costumes azlaticos, o ouro da America, e os 
climas de ambas estas regiões, retalharão o vigôr Lusitano, muito 
debellado pelos Romanos, pelos Alanos, Suevos, Godos, e Ágare- 
nos; vigor que tanto desangrarão, por hum lado, as grandes expul- 
sões de Judeos, e Mouros; por outro lado as emigrações immensas, 
que forão povoar ilhas, sertões, e extensissimas costas maritimas nas 
tres restantes partes do mundo : vigôr quasi todo arrebatado e perdido 
em Africa por huma temeridade funestissima para nós; vigôr que- 
brantado não só por taes e tantas calamidades, e catastrofes, mas 
tambem pelo padecimento de memorandas pestes, de terremotos es- 
pantosissimos, de naufragios sem conto, e de repetidissimas guerras, já 
civis, já com estrangeiros habitantes de todas as regiões da terra; vi- 
gôr em fim, que as plantas exoticas , sobrevindas depois de tantos 
males, quasi consumirão todo , fazendo-se incrivel e horrivelmente 
parasitas das remanecentes indigenas, Aos Gregos, e aos Romanos mes- 
mos, não foi preciso tanto. 

Mas o anno de 1779 a proposito vem occorrer-nos; e as nossas 
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vistas com prazer attentão nelle porque a marinha Portugueza, gra- 
cas à nossa Augusta Soberana, principia então a resurgir no relativo 
à sua instrucção preparatória (11). 

Todavia a existencia de huma Companhia de Guardas-marinhas 
ainda não resurge: quanto ella importa, especialmente às monarchias, 
bem o evidencêão aquellas nações que nós mesmos precedemos no ex- 
plendor naval, e das quaes hoje adoptamos dicções, e usos, em des- 
peito dos que, sendo originariamente nossos, nós mesmos queremos 
abandonar ao mais profundo esquecimento (12). 

Senhores, com que satisfação correndo apoz o tempo, que tudo 
aviventa, e que destroe tudo, eu me encontro já em 1782, anno em 
o qual com poucos principios, mas com muito conhecimento do inte- 
resse público, vejo crear-se entre nós a presente Companhia (13), já 
no espirito das que tem o mesmo nome no resto da Europa? 

Com effeito parece que estava reservado á nossa Avgustissima 
Soberana lançar todos os alicerces do grande edificio da nossa resur- 
reição naval; deixando o futuro tão somente dependente de se prose- 
guir com zelo nas suas Regias disposições , pois nada mais se preci- 
sará para se concluir o mesmo edificio , que não pode ser obra de 
poucos annos; e que no seu progresso deve exigir successivos addita- 
mentos, devendo tambem resultar-nos da sua robustez, e consolida- 
ção, as mais vantajosas consequencias. 

Em 82 eu até vejo abrir a entrada na Companhia ao mereci- 
mento pessoal reconhecido, como depois se repete, ainda que com at- 
tendiveis modificações, no Decreto de Novembro de 1800; com ef- 
feito áquelle homem, que tanto promoveu a fundação e o estabeleci- 
mento da Companhia, huma questão de grande interesse que deveria 
apresentar-se-lhe foi necessariamente 7 De quaes individuos deve ser 
composta huma tal corporação ? 

He certo que não devendo hum estado gastar em superfluidades, 
pois aliàs virá infallivelmente a faltar-lhe o necessario, contribuir para 
qualquer estabelecimento só lhe cumpre, quando sem este não se lãe 
apresente possivel a fruição de bens que o mereção ; de mais, quando 
o mesmo estado se propõe adiantar por assim dizer as despezas de 
huma educação, deve em rigor tomar todas as medidas para que de 
hum tal adiantamento lhe provenhão os maiores lucros possiveis: se 
com estas idéas ligamos a do quanto interessão as monarchias (por 
não dizer as sociedades em geral) nas distincções, e recompensas bem 
distribuidas; conclue-se logo que he obrigação do Estado preferir em 
taes educações os filhos daquelles que , por seus relevantes serviços , 
merecem mais esta contemplação publica. Isto supposto , revendo a 
Lei dos Cadetes, e reflectindo nasexcepções modificadoras que sempre 
o abuso introduz, notaremos que tomando a Lei por base, desde lo- 
go são admittidos à Companhia quasi todos aquelles, que he provavel 
terem pais acredores a esta graça; e deverem a estes pais as primei- 
ras noções daquellas virtudes, e costumes, sem as quaes em vão se 
intentaria formar guerreiros verdadeiramente dignos deste nome. 

Porem cerrar as portas abertas tres annos antes, fôra impolitico, 
porque a instabilidade no Governo não attrahe da parte dos governa- 
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dos aquella confiança, e respeito, em que tanto interessa a existencia 
feliz dos Estados; por outra parte não admittir á Companhia todos 
aquelles cujo talento, e caracter dessem as mais decizivas esperanças, 
já desobresahirem facilmente á sua educação, menos cuidada ou mais 
mesquinha; já de avançarem com rapidez na carreira do merecimen- 
to militar e cientifico; fóra privar-se o Estado voluntariamente de ser- 
vidores que; primo, fundando-se tão somente nos seus proprios bra- 
ços, cuidarião cada vez mais em fortalecellos, e adestrallos com in- 
disivel proveito publico ; assim pelo immediato serviço desses bra- 
ços, como por constituírem o estimulo mais efficaz, e mais util ao 
Estado, em quanto aos filhos que, fundados nos merecimentos de seus 
pais, enervar-se-hião, e fenecerião no ocio depravador, a não serem 
aguilhoados por esta nobre emulação : secundo, de huma tão bella 
concorrencia entre o merecimento pessoal, e o herdado, quasi sempre 
seu rival, deve não menos provir a mutua veneração , sustentação , e 
duração do Estado; com tanto que se evite o extremo de associar O 
segundo merecimento com qualquer tenuissima porção do primeiro, 
donde resultaria envilecerem-se ambos, e tornarmos ao cahos destrui- 
dor da ordem; pois de dous modos se marcha à confuzão, a saber, 
ou não distinguindo pessoa alguma , ou distinguindo quasi todas in- 
aifferentemente. | 

O estabelecimento da Companhia era com effeito essencial em 
hum estado, qual o nosso, que tanto cresceu, e tanto pôde felicitar- 
se, extendendo-se pelos mares; ainda mais se tornava necessario en- 
tão que outras nações nos excedião já em conhecimentos nauticos; en- 
tão que, permitta-se a expressão, ralava apenas entre nós a noticia 
de taes conhecimentos (14); então que só de huma educação apro- 
priada, e unica, poderiamos esperar aquella aptidão, e uniformida- 
de, que não existião no serviço naval. 

O Decreto de 82, não somente forma entre os Portuguezes hum 
tal estabelecimento, mas forma-o tomando por admissiveis á Compa- 
nhia, quer os filhados segundo a Lei dos Cadetes, quer os discipulos 
da Real Academia da marinha, que houverem alli vencido os pre- 
mios destinados aos mais benemeritos, dando por isso ao Estado fan- 
dadas esperanças de lucrar, tanto no avanço da educação de todos 
estes, como na associação dos ultimos com os filhos das pessoas de 
maior distincção. | 

Sentindo-se preciso o augmento da marinha, foi o numero dos 
Guardas-marinhas fixado por então em 48; arbitrou-se-lhes hum uni- 
forme, ha poucas semanas confirmado por ordem superior; e como, 
não obstante a co-existencia de outros estabelecimentos homogeneos, 
parecesse todavia mais prudente, que a propria experiencia concorres- 
se na formatura do regulamento, e mais instituições, que houvessem 
de reger a Companhia, confiou-se por então quasi toda a auctoridade 
nestes pontos relevantissimos ao zelo do fundador, o Senhor Conde 
de S. Vicente, que commandava debaixo das ordens do Capitão Ge- 
neral Marquez de Angeja; designando-se porem certos casos em que 


se devia recorrer immediatamente ás ordens Soberanas. 
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deveria existir em Collegio fechado como na Hespanha, França, Hol- 
landa, e Russia; ou tão desligada como na Inglaterra: seguio-se hum 
trilho medio, não obstante a proposta effectiva do Senhor Conde de 
S. Vicente, que pertendia imitar os primeiros. 

Com effeito estabelecimentos identicos, em circunstancias diver- 
sas, devem produzir effeitos diferentes ; o Collegio, especialmente 
separando-se as idades maiores das menores, como se faz em Rus- 
sia (15) por ordem da grande Catharina (a fim de que a malicia das 
primeiras não faça definhar o germen das segundas) parece o estabe- 
lecimento mais vantajoso, especialmente quando se principia perten- 
dendo regular, e uniformar: a separação he mais que tudo precisa 
quando se vai diversificar da geração presente, para que o contacto 
desta não contamine a sua descendencia. 

Sem buma tal separação ; poderia Hollanda estar habituando em 
terra mesmo os alumnos da sua marinha ás comidas, e mais regime 
de vida, que bão de seguir a bordo (16)? Eis-aqui outra vantagem 
que só pode existir em Collegios fechados, onde aliãs nem as caricias 
loucas do$ parentes, nem o encanto das diversões da Cidade, perver- 
terão mancebos , cujas disposições naturaes promettem o melhor fu- 
turo. 

Mas tudo tem de começar principiando: a grande casa das fór- 
mas, com aque serve de cartorio, o quartel do estandarte, e o paiol 
dos pretechos de artilheria, forão por algum tempo tudo quanto pos- 
suimos: a banca que hoje serve na classe de apparelho, junta a dos 
commandantes semanarios, constituia o modêlo para aprender o mes- 
mo apparelho: em Janeiro de 83 havia só dois Guardas-marinhas, a 
saber, João Gomes da Silva Telles, que falleceo depois de ter subi- 
do a Capitão de mar e guerra commandante, e D. Jorge Francisco 
Machado, que esta servindo agora na Cavallaria; em 8 do seguinte 
Fevereiro entrário mais treze, precedidos por Estanislão Antonio de 
Mendôca, agora Capitão de Fragata, meu cunhado, eo mais anti- 
go de todos os Guardas-marinhas desta ultima creação (17); José 
Pinto Rebello, então primeiro Tenente, e casado com huma tia my- 
nha, foi o nosso primeiro Lente de mathematica, por gratificação de 
cujo serviço lhe derão naquelies tempos quatro mil réis mensaes, e 
assim principiou a ensinar no dia 25 de Junho de 63 (18); “o nosso 
actual primeiro constructor, meu mestre, foi tambem o primeiro de 
dezenho e construcção naval pratica da Companhia, precedendo tres 
mezes a meu-tio: bem como Manoel dos Santos, mestre da mano- 
bra (19). 

- Cinco mezes depois principiárão as lições de arithmetica ensina- 
das por José Jacinto Leiria, então Capitão Tenente, e precedidas no 
mez de Julho pelas da lingua Franceza, que Francisco de Mendon- 
ca Sepulveda dictava como mestre (20) ; finalmente só em Ja- 
neiro de 88 apparecêrão as deflorete, dadas por Justino Pinaud (21). 

Projectava o Senhor Conde de 8, Vicente introduzir tambem lições 
de dança, de inglez, de physica experimental (22), mas até o pre- 
sente não se tem realisado este projecto : e por conservar a memo- 
ria de todos os principios referirei, que o Sargento de mar e guel- 
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[8] 
ra Antonio Pereira de Carvalho, em 24 de Março de 83, começou 
na Companhia o ensino do manejo de armas (23). 

O Senhor Conde de S. Vicente foi como já disse o nosso primei- 
ro commandante, porem ajuntando a esta qualidade de commandante 
a de Director da Real Academia; e como então se julgasse que hum 
commandante só, sem outros officiaes que o ajudassem, e por cujo 
intermedio as ordens se difundissem, não poderia produzir todo o ef- 
feito desejado e necessario, forão aggregados provisionalmente 4 Com- 
panhia em 23 de Março de 83, o nosso actual Vice-Almirante o Ex- 
cellentissimo Senhor Pedro de Mariz de Sousa Sarmento ;, € O nosso 
Capitão de mar e guerra Agostinho da Rosa Coelho, ambos Capitães 
Tenentes naquelle tempo (24). A Companhia acaba de perder o seu 
primeiro auditor, por este passar a estado mais eminente (25); mas 
ainda conserva o seu primeiro Secretario e Cirurgião, que a tem ser- 
vido com muito zelo e honra (26); por outro lado, morto o seu pri- 
meiro Capellão o Padre Francisco Teixeira , ainda não lhe foi no- 
meado outro com quem o commandante podesse estender-se naquelles 
negocios, que não devem ser os ultimos, especialmente para o ho- 
mem social e catholico ; mas que tambem só em Collegio fechado 
admittem a mais adequada extensão no systema da sua coopera- 
ção (27). 

Desde 1782 até 1788 foi o commandante da Companhia estabe- 
lecendo a sua divisão actual em tres Brigadas, que fizessem o serviço 
às semanas, mandadas cada huma por hum Chefe, hum Brigadeiro , 
e hum Sub-Brigadeiro, quasi todos officiaes (28); pois os novos Guar- 
das-marinhas , conservando o antigo soldo, não desfructavão a gra- 
duação de Alferes, e com toda a razão, porque sem precederem de- 
cisivas provas de aptidão, e capacidade, fora a maior impropriedade 
terem patentes assignadas pelo Soberano: he certo que alguns ainda 
na classe de arithmetica passarão a Officiaes; ha tal que para o ser 
nem ao menos veio assentar praça na Companhia (2 9); estes são ho- 
Je vistos mais alem de outros que estio «em circunstancias assaz con- 
trarias; mas semelhantes factos produzidos, ou pelos apertos dos tem- 
pos, ou por considerações de outra natureza, devem formar excepções, 
e de nenhuma sorte a regra geral: esta regra (pois lhe cumpre olhar 
sobre tudo ao bem publico) deve tão somente premiar, logo que está 
merecido o premio. 

Nas precedentes regulações imitou o commandante da Compa- 
nhia as ordenanças Hespanhola e Franceza, bem como na distribui 
ção do serviço modificada todavia pelas nossas circunstancias : S. Ex? 
fez hum regulamento provisional, onde na primeira parte prescreve o 
serviço diario da Companhia, e na segunda as diferentes obrigações 
dos seus individuos , considerados já collectiva,, já separadamente, em 
diversas funcções academicas e militares , que podem occorrer-lhes : 
este regulamento ainda nos dirige, posto que com as modificações pro- 
venientes das Leis, e mais ordens + que depois nos precizarão a intro- 
quzir-lhe varias alterações, como abaixo mencionarei (30). 

No anno de 1785 principiou o estabelecimento das multas, co- 
meçando por aquelles que já Olficiaes, e talvez muito antes de o mes 
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recerem, ou sejulgavão indecorozamente incorporados na Companhia, 
ou não pensavão. quanto dezairoso lhes ficava, tendo recebido hum pre- 
mio tal, e tão antecipado , corresponderem ao Soberano premiador, sub- 
terfugiando-se à acquisição daquelles conhecimentos, que o mesmo 
Soberano lhes mandava ensinar generosa e gratuitamente ; conhecimen- 
tos sem os quaes não deverião alias passar ao posto que lhes fôra dado , 
pois que sem elles mal poderião preencher todas as obrigações inhe- 
rentes ao mesmo posto (31). 

S. Ex.º levou ao maior auge a utilidade deste estabelecimento : 
com effeito do cofre das multas sahirão muitas despezas miudas, que 
exigia o governo. economico da Companhia, esahirão certos premios, 
já de dinheiro, ja de instrumentos as tronomicos, livros, e cartas ma- 
ritimas, que se distribuirão a varios individuos que E olreR Ta a ot 
entre os mais bem comportados, ou entre os mais applicados (32) : vindo 
assim a resultar que os inassistentes, ou preguiçosos, contribuião | para 
serem premiados os estudiosos, e assiduos. Oxalá que o mesmo esta- 
belecimento contasse maior generalidade de applicação , ainda em qu- 
tras repartições (38). 

Os compendios actuaes das lições de aparelho , e constrncção 
naval pratica; o arranjo e distribuição destas lições, tambem forão 
obra da singular actividade daquelle Chefe ; bem cómo todos os mo- 
dêlos que servem nestas lições diversas, e as baterias que se empre- 
gão nas de Artilheria, para as quaes coordenou compendios, que pe- 
lo progresso dos nossos conhecimentos já estão em dezuzo. 

S. Ex.º fez ensinar os alumnos da Companhia a riscar os mapas, eos 
detalhes de uzo maior a bordo; aggregando-lhes a compozição simul- 
tanea, já do registo diario, já dos mappas semanarios, ja de todas as 
partes militares que o serviço da Companhia exigia; e deste modo os 
Guardas-marinhas marchavão pouco a pouco à perfeição militar, por 
hum lado, que não he de pequena monta, 

Todos os compendios antecedentemente nomeados, e ainda mes- 
mo os que hoje servem, são agora inferiores ao estado actual dos co- 
nhecimentos navaes: ja reprezentei isto mesmo (34); espero que em 
melhor occazião poderemos gozar: da sua reforma, assaz preciza: e 
para o fazer sentir, em quanto à construcção naval pratica, bastará 
observar que o compendio encerra pouco mais do que a simples no- 
menclatura dos diferentes madeiros de construcção : quando parecia 
mais acertado começar pelas regras geraes, que determinão as dimen- 
sões principiaes das embarcações de guerra ; passar às considerações 
que fazem preferir, já esta, já aquella forma nas partes secundarias; 
exhibir immediatamente o modo pratico, porem arrazoado, de for- 
mar os tres planos de construcção; de passar delles ao traçado na sa- 
la, deste às fôrmas, destas ao corte e travação dos madeiros, con- 
cluindo com a formatura do systema dos mesmos madeiros em geral, 
com a da carreira e berço até que o navio nade; com huma succinta 
descripção dos differentes vazos que navegão; e em fim com as diver- 
sas qualidades que he provavel encontrar nesses vazos , attendidas .as 
suas circunstancias apparentes, ou em consequencia de certos arranjos à 
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que podémos proceder, tudo isto sem omittir o que actualmente se 
denemina Installação dos navios. 

Mas passemos ao anno de 1788, é veremos já dois professores 
de mathematica, chegando o nuíhero destes a tres em 1790, e a qua- 
tro em 1791; veremos tambem hum mestre de artilheria, hum de 
construcção naval pratica e desenho, outro de aparelho e manobra, 
outro de esgrima, e outro de Francez o qual ensina a traduzir pela 
compilação dos factos memoraveis das marinhas militares, a fim de 
marchar por hum só caminho a dois diversos interessantes pontos; Is- 
to he, a fifm de se aprender com o idioma Francez huma resumida 
historia da marinha, no intento de elevar os corações à imitação dos 
grandes homens, ao desprezo dos pequenos; pois como diz Seneca;: 
proponamus laudanda imvenietur imitator (85). 

Por tão louvaveis fadigas, o Senhor Conde obteve entre outros 
premios aquelle que mais satisfaz aos corações bem formados: hum 
Decreto, com data de 14 de Julho de 1778, louva os seus trabalhos, 
consolida assuas dispozições; dá-lhe o commando e inspecção da Com- 
panhia, à qual concede hum Auditor, hum Secretario, hum Capel- 
lão, hum"lambor, é os instrumentos que Sua Magestade fosse ser- 
vida pérmittir-lhe: estabelece que os Chefes de Brigada, em quanto 
o forem, terão pelo menos as graduações de Capitães, os Brigadeiros 
e sub-Brigadeiros as de Tenentes de Infanteria, vencendo a titulo de 
Statificação mais huma terça parte dos soldos das suas patentes: en- 
tão conta o Senhor Conde debaixo das suas ordens o Capitão de mar b 
é guerra Joaquim José dos Santos Cação, hoje Chefe de Esquadra, 
aquem particularmente respeito” pela educação que lhe vejo dar a hum 

filho, agora existente na Companhia: finalmente aquelle decreto oe- 

corre de algum modo a huma certa indolencia, que se ia introdu- 

zindo na mesma Companhia, pois nem hum só concluira ainda o cur- 

so mathematico ; fiados, talvez, ou em protecções daquellas, que pa- 

recem comprazer-se no transtorno da boa ordem; ou na repugnancia 

que todo o Chefe tem naturalmente à fazer dar baixa aos seus subors 
dinados, combinada esta repugnancia já com a espera de hum feliz 
momento, já com os effeitos da intriga daquelles, a quem todas as 
innovações, que não lhes pertencem, parecem dignas ou de profun- 
disssmo desprezo, ou de golpe mortal, Com effeito o mencionado De- 

ereto, elevando a sessenta o numero dos Guardas-marinhas, prova 

que o Estado julga necessario augmentar a marinha, ecreando o corpo 

de Aspirantes, com metade do soldo'dos mesmos Guardas-marinhas, vai 

formar huma'nova classe, cujos individuos (quando menos) trabalharão. 

por distinguir-se até merecerem passar à primeira; individuos que sen- 
do ahãs como noviços da ordem, põe o commandante no caso de se | : 
lhe tornar menos custoso propôr a sua expulsão ,- apenas se mostrarem 
inhabeis para o serviço da marinha (36). 

Nem se esqueceu o Senhor Conde de representar que se estimu-. 
lasse o progresso, augmentando o soldo até dobrar áquelles que fizes- 
sem certos exames (37); disposição esta na qual imitava o que he 
mandado pelo Senhor Rei D. José, no Alvará de 15 de Jumho de 
1763, que trata do plano de estudos para os regimentos de Artilhe- 
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[da ] (d) 
ria: e o que depois vemos de algum modo ordenado para a Brigada 
Real da marinha (88): com effeito huma regulação não he completa 
quando só prescreve os castigos, ainda proporcionando-os bem às cul. 
pas; mas sim quando tambem prefixa, e proporciona premios aos tras 
balhos benemeritos: neste caso he que o seu influxo deve ser total, 
seguro, benefico, e duravel. 

Voltemos à nossa Real Academia, e veremos que ella prosegue 
tendo as suas aulas, e exercicios na grande sala das fôrmas; excepto 
a de navegação é calculo, que existia onde hoje o quartel do Estan- 
darte: contavamos então hum gabinete de instrumentos geometricos, 
astronomicos , é -mechanicos, hoje mais pobre (39) em conseguencia 
de os haver fornecido ao Capitão de Fragata Francisco José de La- 
cerda , quando este passou a governar nos Rios de Sena; e ao Obser- 
vatorio da marinha, o qual começava a ser edificado tão somente pa- 


xa a Companhia, cuja bibliotheca tambem começava naquelle tem- 


po; e cuja: prizão passou a ser o cartorio de hoje, excepto huma par- 
te que servia para o quartel das armas;. existindo então a Secretaria 
onde hoje vemos»o quarto do primeiro constructor. 

Mas nem às opiniões daquella idade, nem as do mesmo amor 
proprio do fundador, manifestavão que parecia não haver mais que 
accrescentar a quanto existia, pois se lê no citado Decreto == [bm quanr 
;, to. a respeito delle não dou outras providencias Indis pensavelmente 
necessarias para a forma regular que deve ter, e para o seu solido 
;, € completo. estabelecimento == ha quinze annos pensavão assim, co- 
mo pensarião agora ? (40) Acaso intentarião parar, e por consequen- 
cia retroceder na presença do geral progresso ? Longe de nós seme- 
lhante pensamento. 

Eu affirmo decididamente que o mesmo nosso fundador perten- 
deria alterar muito do que estabelecêra; não aelle pessoalmente, «im 
ao seu zelo, e patriotismo, seria custosa a ordem, que o precisasse 
a proseguir em tudo como principiára: com effeito elle mesmo mudou 
muitas das primeiras instituições à medida que a experiencia lhe mos- 
trava que devia proceder áquellas mudanças; e elle mesmo via ainda 
sem admissão, nem repulsão, ontras instituições que lembrára, taes 
como a de haverem quatro Brigadas com vinte Guardas-marinhas, 
dez Aspirantes em cada huma (41); e deexistir sempre armada, 
ordens do commandante da Companhia, huma Fragata de 74 a 75 
pez, para exercicio da mesma Companhia; a qual andaria manobran- 
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“do na Fragata por Brigadas, já dentro, ja fora da Barra, entre Cas- 


caes e Setubal (42); imitando tambem nisto a França ,. a Dinamar- 
ca, e outras monarchias, com çuja marinha tem a nossa Maiores pa- 
xecenças, alem de muita identidade em algumas circunstancias ; sen- 
do bem poucas aquellas por onde podemos assemelhar-nos à Ingleza 
do tempo actual (43). | 

Em quanto à primeira pertenção só vio permitido, por Aviso 
de 12 de Maio de 1791, que 50 fosse o numero dos Aspirantes; em 


quanto à segunda, que he certamente na minha opinião a que resta 


de maior interesse publico, apenas contou 'o notavel embarque: da 
Fragata Cisne, desde Julho até Setembro de 1790, na qual;nos di- 
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rigimos a Gibraltar, cujas fortificações inexpugnaveis nos forão paten- 
teadas; a Algeziras, aonde vimos as linhas dos Hespanhoes; a Ceu 
ta, onde saudosisssmas lembranças exeitarão sobre maneira a minha 
sensibilidade; a Cadiz, onde nos franqueárão muito por miudo a vis- 
ta do seu Arsenal, superior ao nosso; e a do seu estabelecimento de 
Guardas-marinhas inferior, mas não em quanto a mestres; a Lagos 
ultimamente onde só poderiamos admirar, que sejão tão mesquinhos 
os restos daquelle porto, donde sahimos a dominar o Oceano; pas- 
sando à conquista d' Africa occidental, da oriental, do Sueste d' Ame- 
rica, e de todo o mar asiatico. 

Nestes, e nos mais embarques, feitos antes pelos nossos cama- 
radas, setinha visto o Senhor Conde de S. Vicente precisado a or- 
denar, que os Guardas-marinhas e Aspirantes deixassem o seu uni- 
forme, e o seu Frok, vestindo outro que chamou uniforme de andar 
à véla, o qual Sua Magestade approvou, e fez fornecer á custa da 
Real Fazenda; ficando esta mais gravada, ea Companhia com trez 
vestiduras: mas se huma só podesse bastar para tudo, não seria isto pro- 
mover a simplicidade tão essenciak, especialmente aos militares? Não 

“seria acabar de baniz bum luxo, pois que já S. Ex.” começára a 
desterrallo. da Companhia, fazendo inserir no Regulamento, ,, que 
ninguem vestiria seda,, e quasi exterminando de todo o ouro e pra- 
ta (44)? Em fim ;a palavra uniforme deverá jámais designar o que 
he triforme:? 

Se o homem elassificasse por ordem de grandeza-os motivos to» 
dos, que devem precisallo a certos estabelecimentos , pode ser que 
muitas das instituições modernas voltassem ao estado antigo; que ou- 
tras desapparecessem , ou fossem substituidas pelas suas: contrarias: 
pode ser em fim que dando menos ás apparencias, viessemos mais. 
áquellas realidades, que preferiamos nos tempos verdadeiramente Por- 
tuguezes: conecluirei este artigo dos uniformes, classificando as razões 
que devem presidir à escolha delles; as quaes conforme entendo são: 

1.º Reparar das injurias do tempo. 

2.º Ser o mais proprio para o serviço a que o militar se desti- 
na; isto he, a facilitar-lhe os movimentos que precisar fazer, a des 
fendello, e mesmo a offender, se tambem inclue alguma arma, ou 
branca, cu de fogo. z 

8.º Ser o mais simples. possivel: , tanto em. numero, como: no 

“feitio, para ser tambem economico. 

4.º Divisar o soldado até individualmente, se for possivel conse- 
guir este fim, sem que o guerreiro pareça arlequim. 

5.º Enfeitallo sem effeminação, antes sim com enfeites que lhe 
tragão, por assim dizer, emblemizadas perante os olhos aquellas vir- 
tudes , ou partes da sua profissão , que-devendo merecer lhe maior 
apreço, devem por isso importar-lhe mais, preferindo as que forera 
mais conducentes a elevar-lhe. o espirito, e excitar-lhe: o sentimento 
da propria estimação. 

Tornando ao nosso resumo historico, entristecer-nos-hemos vendo 
o empestado sópro da discordia separar aquelles dois, que mais uni- Ê 
dos devião estar para haver maior progresso em o nosso estabeleci- 
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mento; foi possivel que Sua Magestade e Altezas, tendo vindo qua- 
tro vezes honrar os nossos actos com as suas Reaes Prezenças, e in- 
flamnaar-nos com mercês repetidas (45), viessem ainda outras tantas 
vezes continuar-nos honra tão inapreciavel., quanto interessante ao 
progresso da marinha ; porém não foi possivel que o ministro desta 
voltasse jamais a entender-se bem com onosso commandante, até que 
morto aquelle, e creado quasi immediatamente o Conselho de Almiran- 
tado, o nosso proprio commandante sahe do mundo terreno pelas 4 
horas 5 minutos da tarde do dia 8 de Dezembro de 1795, 7 annos, 
6 mezes, e 28 dias depois que por fallecimento do já mencionado e 
ultimo Capitão General da marinha Portugueza, ficára S. Ex.* com- 
mandando a Companhia debaixo das ordens immediatas do Regio 
Throno, baixadas pela Secretaria d'Estado da repartição naval (46). 

Elogiar o Senhor Conde de S. Vicente pelo bem que lhe deve- 
mos, fôra suppôr que huma ingratidão enormissima o tinha feito es- 
quecer de hontem para hoje; fôra suppôr que tantos objectos quantos 
vemos não nos estavão repetindo o seu nome, e logo apoz este no- 
me, foi quem deligenciou a nossa existencia : mas o Senhor Conde de 
S. Vicente ainda lá no seu túmulo está regendo a Companhia ; o 
Conselho que o teve por primeiro Presidente, e que tambem lhe de- 
ve muito, acaba de assignar a Portaria de 30 de Julho pela qual me 
ordena, que conserve todos os usos e costumes que S. Ex.” estabele- 
cêra, e que sejão compativeis ou com os estatutos, ou com a Teso- 
lução de 11 de Dezembro de 1799. Não direi que he já chegado o 
tempo de vêr o meu commandante respeitado porseus amigos, e por 


“seus inimigos; nem como Thomaz farei comparecer perante o feretro 


daquelle a quem louvo, todos os que lhe devem beneficios; não pos- 


so ser tão eloquente como o Academico Francez (47), e por conse-. 


quencia vou terminar este periodo de treze annos, que durou o com- 
mando do Senhor Conde de S. Vicente, ennunciando o essencial do 
formulario seguido nos exames perante os nossos Augustos Soberanos, 

Oiferecia o commandante a Sua Magestade os livros: que incluião 
o objecto do exame, para Sua Magestade escolher hum ou mais; e 
por meio de hum palito mettido ao acaso, marcar em cada livro a 
proposição, ou proposições, de que se devia tratar; passava o com- 
mandante a enunciallas em alta voz, e o discipulo a discorrer sobre 
ellas. Em quanto aos exercicios praticos dizia o commandante a Sua 
Magestade e Altezas o que se ia executar, e os alumnos cumprião 
immediatamente. 

Taes forão os actos que esta Companhia repetio oito vezes no 
tempo do Senhor Conde; huma vez somente, depois que nos faltou 
aquelle chefe, temos podido gozar da mesma honra (48), outro mo- 
tivo mais, e nada pequeno, para sentirmos a sua auzencia, especial- 
mente quando parte da sua auctoridade existe depositada nas minhas 
mãos, que sim dezejão, e trabalhão, mas que pouco entendem, e 
podem. 
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O novo, mas tão bem instituido Conselho que nos governa (49), 
vai comprehender-nos na circular diffusão de suas vistas; o minis- 
tro (50) que então maneja provisionalmente os negocios da marinha, 
quer deixar a esta, e à Companhia, monumentos indeleveis de equi-. 
dade e providencia; o commandante interino da mesma Companhia, 
já costumado ao commando no tempo; do Senhor Conde de S. Vicente, 
considerando ainda addido a este corpo aquelle oflicial que era segundo 
no mencionado tempo, val conservando os usos preexistentes; a to- 
dos, e aos Lentes da Real Academia, se faz sentir a precisão de Es- 
tatutos , que definitivamente consolidem e regulem esta Academia. 
São pois os Lentes mandados propôr; sobe a proposta ao Conselho, À 
e volta corregida: emenda-se, e subindo à Secretaria de Estado , tor- 
na a descer com algumas notas ; então reformada pela ultima vez, 
obtem a approvação de todas as auctoridades; e a Regia Sancção;, em 
1 de Abril de 1796, lhe imprime aquella dignidade, e aquella au- 
thoridade, que não conhecem superioridade alguma (51). | 

Esta regeneração academica, se não foi tal como: se realizou em 
11 de Dezembro de 1799, nem por isso deixou de ser aque pareceu 
melhor naquellas circunstancias: requisito que Solon julgou bastante, 
ainda mesmo na regeneração politica da nação atheniense. 

Falta-nos, he certo, hum diploma que regule aquellas correla- 
ções, que necessariamente devem existir entre o commandante de hum 
corpo, e os mestres do mesmo corpo; sendo esta falta bem apparen- 
te ; como não lembrou desterralla para banir, de hum golpe todas as 
pertenções arbitrarias, ou caprichosas que poderião suscitar-se ? Já dis- 
se que os Lentes vião por então addido a esta Companhia, posto que 
destacado de barra em fora, o seu antigo segundo commandante; 
procurárão pois evitar todas as apparencias de que, prevalecendo-se de 
huma tal ausencia, se havião demasiado, entranhando-se no districto 
delle; assim era considerado ainda, ha seis annos, hum commandan- 
te que talvez não tornaria a commandar-nos, como com effeito acon- 
teceu. E 

Agora he certo que nem existe o mesmo embaraço, nem a fal. 
ta remediada; mas todas as razões fazem esperar que este remedio, 
tão preciso e urgente, seja por assim dizer manipulado, e applicado, 
logo que os negocios mais graves permittão dar-lhe attenção. Entre- 
tanto forão os estatutos hum efficaz antidoto da atonia que parecia 
existir entre os discipulos da Real Academia; nem hum só destes dis- 
cipulos, desde 83 até 96, havia concluido o curso mathematico' de 
Bezout, à excepção de hum que tinha dado na Real Academia da 
marinha os primeiros dois annos (52): foi preciso expulsar 19 (58), 
que huma longa serie de annos ainda não eufastiava de cruzarem a 
classe, ou de geometria, ou de algebra, ou de arithmetica, á qual 
chamavão as paixões de certos pais eterna arithmetica, em vez de 
chamarem a seus perguiçosissimos filhos eternos em arithmetica. 

Os estatutos, mais completos doque outros nestes respeitos, vem 
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prefixar os annos academicos em quantidade de materias, que nelles 
se devem aprender, e no nodo que deve seguir-se em approvar, ou 
reprovar 05 discipulos; às faltas de frequencia, de respeito, e de ap- 
plicação, vemos alli comminados castigos proporcionados, que depois 
(em 1800) ticão formando hum systema mais bem organizado ; estes 
discipulos já não poderão ser eternos nas aulas, com prejuizo seu, e 
do estado; mas tambem à maneira do que já lembrára o primeiro 
commandante, posto que por diverso modo, tem premios prefixados, 
que devem ir em augmento á medida do seu progresso. 

Principião paizanos a frequencia do primeiro anno; depois (54) ob- 
tem apenas os fardamentos azuis dos antigos Aspirantes, sem praça nem 
soldo; porque (torno a repetir) nianda a razão que se premeie sem 
falta, sem paixão, sem demora, certos serviços feitos, mais não as- 
sim os que pertencendo ao futuro poderão deixar de existir pelas con- 
tingencias do mesmo futuro * por outro lado em hum corpo militar 
cientifico admittir dando logo soldo e praça , he principiar prodigali- 
zando, e talvez envilecendo hum grande premio, que deverá estimu- 
lar extremamente: he ter a probabilidade de vir a fazer que o maior 
numero, mostrando-se improprio, dispa essa farda com vergonha sua, 
e dos seus parentes (55). 

* Ássim com toda a razão existe a praça de Guarda-marinha con- 
sttuida hum premio privativo dos discipulos, que coneluirão bem o 
primeiro anno mathematico; os efeitos desta instituição (apezar de ha- 
ver sofírido bastantes excepções) tem sido taes que, entre 84 praças, 
contamos apenas doze Aspirantes, quatro dos quaes estão no caso de 
passar a Guardas-marinhas (56). 

Continuando no mesmo systema, os lugares de officiaes das Bri- 
gadas são premios dos discipulos, que melhor terminão o segundo an- 
no: elles dão augmento de mando, que sempre compraz cobre tudo 
às primeiras idades: mas em quanto ao do soldo, especialmente nos 
tempos actãaes (57), parece que se mostrão menos favoraveis. 

Assiih como o Senhor Conde queria que de quarto em quarto che- 
gassem os Guardas-marinhas a dobrar o soldo, fôra muito que sendo tres 
Chefes, tres Brigadeiros, e tres Sub-Brigadeiros, estes de terço em terço 
chegassem ao mesmo dobro? Ou antes os Sub-Brigadeiros tivessem 
mais metade, e os Brigadeiros dobrassem ; ficabdo os Chefes sendo 
officiaes própriamente taes para haver melhor disciplina, tomo succe- 
de em todas as Companhias com quem podemos ser comparados? Ás- 
sim conseguiriamos tambem reservar nestes officiaes bum recurso mais 
economico, prompto, e gi ração em faltas de Lentes e Substitutos , 
como já siievedeu no tempo do Senhor Conde de S. Vicente, até co- 
imigo mesmo. (58) 

- Mas eu prosigo com os estatutos aos quaes não esquece regular o 
ensino dos Guardas-marinhas abordo, em quanto a Corveta hão vem 
pór-nos ao par de outras nações por este lado; uniformando a educa- 
ção naval dos que se destinão ao mesmo serviço naval; tornando-nos 


faetivel o formar systema entre a educação de terra e a de bordo; of- 


ferecendo-nos possibilidade de expôrmos tão somente às primeiras vis- 
tas da nossa mocidade os nossos ofliciaes mais benemeritos, para lhe 
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“servirem de múdélos condignos ; e constituindo-se finalmente huma 
especie de correio que, indo todos os annos aos departamentos mariti- y 
mos de mais consideração, nos dê promptissimas, e individuaes no- 

ticias de quanto as nações maiores se vão adiantando annualmente na 
carreira maritima. 

Graças ao nosso Augusto Principe Regente, a corveta he huma 

instituição ja entregue ás auctoridades secundarias : por não ter podido 

atégora entrar em actividade esta medida salutifera, muitos Guardas- 
marinhas tranzitando de navio em navio, tem obtido passar a Offi- 

claes , contando satisfeito apenas o primeiro anno mathematico ; e ou- 

tros até sem este anno; até, (o que he mais) tendo sido expulsos da 
Companhia (59): muitos por cauza de embarques longuissimos estão 
precedidos na passagem a ofliciaes por outros menos benemeritos e an- 

tigos, que embarcárão por poucos dias: nenhum apresentou até hoje 
derrotas, que satisfação o que a este respeito está prescripto pelos es- 
tatutos; real diploma que, prefixando não só o castigo, mas tambem 

o premio, assaz evidencêa que passou por as numerosas e sublimes 

ficiras, que deixo mencionadas (60.) 

Eis o tempo em que vai levantando-se aprazivelmente neste ho- 

rizonte aquelle ministro, que a minha gratidão especial não deve 

deixar sem o tributo do reconhecimento que lhe compete : então a 
Companhia, alem de se olhar honrada pela ultima vez com as So- 
beranas Presenças de Suas Altezas Reaes, fica devendo ao paternal 

desvélo do Principe Regente Nosso Senhor , pelo intermedio do seu 
Conselho de Almirantado , a resolução que manda igualar o curso 
Imathematico desta Real Academia ao da Real Academia da mari- 

nha (61); e que transportando o anno de embarque pará o fim do 
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curso, procura, se não evitar de todo, ao menos diminuir em parte, 
a passagem dos nossos alumnos a officiaes, antes de terem aprendido 
todos os principios necessarios para o melhor desempenho dos seus de- : 


veres; passagem aliás tão damnosa ao real serviço, como indecoro- 

sa, até para os mesmos promovidos; ainda não lhe encontrando mão 

senão o destruidor egoismo de preferirem huma commodidade momenta- 

nea áquelle bem publico, pelo qual professão expôr-se aliàs até á morte. 
Ultimamente deve esta Companhia ao Principe Regente Nosso Se- 

nhor, no tempo deste zelozissimo ministro, o Aviso de 20 de Junho 

de 1796 sobre admissão de Aspirantes; o officio de 7 de Março de 

1797 sobre a successão no commando da mesma Companhia ; o Avi- 

so de 26 de Outubro de 1797, e a Rezolução de 20 de Novembro 

de 1799 sobre as promoções dos Guardas-marinhas; a Resolução de 

9 de Dezembro do mesmo anno, modificando os estatutos da sua 

Academia; o Aviso de 21 de Junho de 1800, suscitando a execução 

do 9. 5 Tit. 1.º da Lei de 26 de Outubro de 1796; mais os À visos % 

que baixárão no mesmo anno com as datas de 16 e 30 de Julho, 5 

e 13 de Novembro, e 23 de Dezembro, regulando admissões, ms- 

trucção, e promoções neste distincto corpo; baixando tambem no an- 

no de 1800 o Decreto de 13 de Novembro, onde attendendo-se a que 

Ja o corpo da marinha parecia excessivo, e que o m-lhor meio de 

prevenir maior accrescimo consistia em diminuir/as entradas, seja res 
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duzindo a menos o numero dellas, seja estipulando, ou prescrevendo 
condições superiores ás precedentes; ordena-se que tão somente possão 
entrar na Companhia os que tiverem fôro de fidalgo por pat, ou por 
mãi; os que forem filhos de Coroneis, e Officiaes Generaces; e no 
corpo da marinha os Guardas-marinhas , que tendo concluido os 
estudos, houverem feito os seus embarques; depois destes os discipu- 
los da Academia da marinha, que houverem vencido premios em to- 
dos os annos do seu curso, tendo embarcado em voluntarios, e feito 
o curso de construcção, aparelho, manobra, tactica-naval, e ar- 
tilheria, ao qual manda que sejão admittidos na Companhia em 
qualidade de Guardas-marinhas extraordinarios, quando houverem con- 
cluido os estudos na Real Academia da marinha; em fim podem aspi- 
rar a segundos Tenentes os primeiros Pilotos, que tiverem cinco annos 
de exercicio neste posto. 

A providencia de taes disposições, € particularmente da segunda, 
he tão acredora ao nosso reconhecimento, que até julgaria inutil fazer 
esta simples reflexão; com efleito, estabelecer a concorrencia do me- 
recimento herdado e pessoal com quasi nenhum deste ultimo, até nas 
republicas, fora huma instituição menos propria para fomentar aquel- 
le amor da gloria, que eleva os homens ao enthusiasmo dos Regulos, 
e dos Farias (62): deixar que muitos e diversos caminhos conduzão 
ao mesmo fim, he deixar outros tantos subterfugios, e patentear vas- 
tissimos campos ao manejo do capricho, da perguiça, e da intriga; 
haja embora certa diversidade de veredas, mas dirijão-se todas a hu- 
ma só barreira, onde se registem sem maior difficuldade os passagei- 
ros, onde estes concorrão , e donde saião com os mesmos principios 
para o bom desempenho dos mesmos fins. 

Se na Companhia ensinão superfluidades, cortem-nas; mas em 
todo o caso os Aspirantes a Officiaes de marinha devem ser precisa- 
dos a dar conta de iguaes preparatorios, pois que se preparão para 
desempenhar obrigações identicas: alias chegariamos a exigir menos 
daquelles a quem por inferiores, ou nenhuns serviços de seus avós, 
deve o Estado menor contemplação (68). 

Deixo o que neste mesmo Alvará se ordena em quanto à marl- 
nha; ordem que constitue hum respeitavel recurso, quer aos muitos 
annos de serviço, quer ao merecimento perseguido » Já pela intriga, 
já pela inveja: só como historiador da Companhia referirei que neste 


“Decreto he que se comette a corveta de ensino às auctoridades secun- 


darias, mandando justissimamente que com os Guardas-marinhas da 
Companhia embarquem os extraordinarios vindos da Real Academia 


“da marinha: e de outro modo ; como podiamos chegar a obter uni- 


£ormidade em hum corpo composto de elementos tão diversos (64)? 
pelo menos todo o modo que não fosse huma educação identica, se 
produzisse efeito, deveria ser á custa de immensos trabalhos; e quem 
sabe ;se de castigos que se tornarião aborrecidos, ou talvez damno- 


sos (65)? 


Não me propondo agora fazer a historia da nossa marinha, re- 
ferirei apenas como influindo mais decisivamente no seu progresso, 
no da Companhia, os estabelecimentos navaes ordenados por 8, À. B. 
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no mencionado tempo deste mesmo ministerio : com effeito appa- i 
rece agora prefixado o numero de Officiaes que devem ter as difieren- 8 
tes classes do corpo da marinha (66); estampa-se hum regimento pa- : 
ra o Conselho de Almirantado, e para a Real Junta da Fazenda da / 
marinha (67) então erigida; crião-se inspecções que tão vantajosas tem . U 
sido, especialmente a da Real Fabrica da Cordoaria; mandasse pre- 
ferir nas promoções aquelles Officiaes, que, em igualdade de mereei- 
mentos e embarques, tiverem mais profundos conhecimentos adquiri- 
dos, ou nas Aulas da marinha, ou na Universidade (68); estabele- 
ce-se o corpo de Engenheiros Constructores (69) com a sua Aula res 
pectiva, para tornar a fazer indigena huma ciencia tão util e vasta, 
como he a architectura naval; cria-se o posto de Major General dé 
Esquadra, ou de Armada, dando-lhe hum regimento (70); attribue-se 
ao Conselho de Almirantado o juizo em ultima instancia das prêzas fei- 
tas por nós (71); as quaes são distribuidas pelos aprezadores (72), 
“fazendo-se em fim por este lado, que só no interesse do Estado se en- 
contre o pessoal, modo unico de conseguir que o primeiro exista e 
floreça ; regula-se o numero de Officiaes, e quantidade de equipagem, 
que deve guarnecer os diiferentes vazos da Real Armada (73); esta- 
belece-se huma nova forma de arrecadação da fazenda a bordo das 
nossas embarcações de guerra (74); confere-se o titulo de Conselheiro 
ao Juiz Relator do Conselho de Almirantado (75); principia-se o Hos- 
pital Real da marinha (76), e dá-se nova forma ao Governo dos 
nossos Arsenaes no ultramar (77); cria-se a Brigada Real da mari- 
nha (78); regulão-se as honras fanebres que nos devem ser attribui- 
das (79); estabelecem-se os Correios maritimos (80); manda-se pro- 
ceder a hum tombo geral de todos os Pinhaes Reaes (81): determi- 
na-se o numero, classes, uniformes, soldos, e requisitos que devem 
ter os Pilotos da hkeal Armada (82); regula-se a precedencia entre 
os Officiaes efiectivos e os graduados (83); erigem-se o Observatorio. 
Real da marinha, 'e a Sociedade Real maritima (84), vendo-se pela 
primeira vez nos Reaes Observatorios de Lisboa hum oculo de Hers- ; 
chel, e dois relogios de longitude, alem de outros instrumentos feitos 
pelos melhores artistas Inglezes; corrêm impressas traducções de obras. 
muito respeitaveis, tendentes a augmentar, e difundir entre nós co- 
nhecimentos imteressantissimos da nossa profissão , sendo assaz nume- 
rosas aquellas que , ou não estão totalmente mudadas ao nosso idio- 
ma, ou ainda não se estamparão (85); concede-se huma bem enten- 
dida recompensa ás equipagens dos navios mercantes, que conseguirem 
defender-se dos nossos inimigos (86); tecebe o Corpo Real da mari- 
nha hum regulamento proprio (87) ; tomão-se medidas para o au- 
gmento e fiscalisação dos Pinhaes, como tambem para a creação de 
fornos de alcatrão e breu (88); sem esquecerem outras relativas á 
creação, e conservação daquelles officiaes jornaleiros (89), cuja acqui- 
sição mereceu especial desvelo aos Athenienses; “e por onde começou 
a sua preponderancia no mar (90): pois ;sem osartifices proprios co- 
mo poderão os outros ter embarcações capazes? 

As nossas de guerra accrescem neste tempo duas fragatas, huma 
não renovada, alguns bergantins, doze barcas canhoeiras, e huma 
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insubmergivel bateria fluctrante de balas vermelhas, não fallando nos 
chamados corsarios e correios, 

Cousas tantas, de tal utilidade e grandeza, ainda não contando 
algumas de menor valor, pois nem todas poderião ser Iguaes: feitas 
em quatro annos, e em presença de grandes armamentos, alem do que 
não refiro, do que não sei, e do que he totalmente estranho ao meu 
assumpto, são assaz decisivos e perennes monumentos do zelo de quem 
concorreu para ellas; e não menos do paternal desvelo de SiÃ. Ri 
em beneficiar os seus fieis vassallos, eexaltar a gloria da Nação Por- 
tugueza, 

He certo que nestas mesmas circunstancias a Companhia descahe 
do seu explendor interno por. assim dizer, e a sua disciplina quasi sê 
anniquila ; ignora-se a morada, e o destino de muitos individuos 
seus (91) ; os registos díarios desapparecem (92) ; chega a fazer-se 
huma promoção de onze Guardas-marinhas, sem que nenhum estives- 
se no caso dos estatutos (93); mas tudo isto encontra desculpa, quer 
na impossibilidade de poderem todos indistinctamente desempenhar as 
funcções deste commando, o qual demais a mais só provisoriamente 
he que foi confiado aos meus antecessores: quer no abuso que hum com» 
mandante interino fez da confiança dos seus chefes, como bem se po- 
de colligir da ordem que mandou dar por nulla a mencionada pro- 
moção. 

Nestes termos, com os estabelecimentos da Companhia devassa- 
dos por assim dizer, e compenetrados por outros, assaz diversos (94), 
quasi ignorando-se mesmo que ella tivera hum regulamento feito pelo 
seu primeiro commandante, e approvado em certo modo pela auúcto- 
ridade real (95); não existindo quasi nada militar, incluidas mesmo 
as participações dirigidas ao nosso Illustrissimo e Excellentissimo Ins- 
pector, e as informações annuaes ordenadas pelo regulamento, e exe- 
cutadas pelo nosso primeiro commandante (96); sem:.que eu encon- 
trasse hum inventario, queservisse de carga pela parte da fazenda (97), 
e manifestasse o que por este lado havia; encontrando porem destrui- 
das a cabrea, a barcaça, mais a bateria, e faltos alguns livros; ac- 
crescendo haver alguem que (apezar de nos ser estranho) se julgava 
authorisado para os mandar pedir ao Porteiro (98); em huma pala- 
vra estando apenas onze discipulos no terceiro anno, para o qual pas- 
sárão nesse Julho nove tão somente; ficando quarenta e quatro sô com 
o primeiro anno concluido, e havendo neste primeiro anno setenta e 
hum individuôs, isto he, menos dezenove do que conta hoje a Com- 
panhia inteira (99); eis-aqui as circunstancias em que fui mandado 
tomar posse do commando por aviso de 21 de Julho de 1800, orde- 
nando-se-me, que procedesse logo a estabelecer a mais vigorosa disci- 

“plina militar, e a cuidar em que os alumnos da mesma Companhia 
se distinguissem , e adiantassem nos estudos Theoricos e Praticos; alem 
do que intimou-se-me que deveria receber as Reaes Ordens directa- 
mente do Presidente do Conselho de Aliairantado, a quem he devo- 
luta, pura, e simplesmente a authoridade, e inspecção da mesma 
Companhia, 

No tocante ao adiantamento dos estudos só mencionarel, para se 
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cotejar a proposito com a precedente conta , que sem fallar em deze- 
nove Segundos Tenentes já propostos por mim (100), são agera ol- | 
tenta e dois os individuos da Companhia , inclusos trinta que tem sido - 
admittidos no meu tempo: destesexistem vinte hum com os principios 
da Leci concluidos ha hum anno; quatorze findarão já o curso acade- 
mico; dezenove estão no ultimo anno, nove no penultimo, e deze- 
nove que restão no primeiro anno ; ha treze com licença desde que 
nos pertencem, dois embarcados quasi que da mesma data, hum que 
obteve hum anno delicença, e tres unicos para o frequentarem (101). 
Evidentemente resulta que a Companhia, em nenhum tempo 
subministrou ainda ao corpo da marinha tantas recrutas, com total 
preenchimento das condições impostas o Leis re-pectivas; sendo de 
sentir que taes recrutas não possão com effeito obter promptissimo des- 
pacho, por estar já sobrecarregada a classe de Segundos Tenentes, 
entre os quaes todavia se encontrão individuos expulsos desta mesma 
Companhia. 
No respectivo à disciplina, e representação da Companhia obser- 
var-se-ha, que esta, logo no Outubro seguinte ao meu commando, 
vio a sessão de abertura presidida pelo nosso Conselho supremo, hon- 
ra que até agora não tem sido interrompida; naquelle Outubro mes- 
mo o regulamento provisional da Companhia tirado do obscuro recin- 
to onde jazia cheio de pó, e alterado só com as modificações que de- 
via soffrer em consequencia das ordens posteriores , e superiores, he 
dado pelo nosso Excellentissimo Inspector à Companhia formada pa- 
ra recebello (102); os seus pagamentos, revistas, e exercicios milita- 
res voltão ao vigor antigo ; os seus estabelecimentos vão, pouco a i 
pouco, tornando-se realmente, e somente seus (108); já não ha in- 
dividuo que pareça embarcado estando em terra (104) , ou vivo es-' 
tando morto (105), ou do nosso gremio tendo-se ausentado delle; co- 
nhece-se o quartel, e o destino de todos (106); a lição dos mapas e 
detalhes resurge (107), bem como o registo diario da Companhia; 
o particular da Secretaria mostra-se mais circunstanciado; e o deze- é 
nho, ou risco dos tres planos de construeção, que achei quast aboli- 
do (108), tambem reeommeça; os modêlos são reparados (109); 
psd arranjada, e augmentada (110) até com livros de huma clas- 
que antes não conhecia : sem alias esquecer, nem a composição 
A bum indice alphabetico , nem fazer-lhe restituir dentre aquellas 
obras , e cartas hydrographicas , com que enriquecêra a Sociedade 
Real maritima, bastantes que na mesma Sociedade existião duplica- 
das (111); regulão-se entretanto as honras que a Companhia deve fa- 
zer estando postada, é com: armas (112); os seus individuos são man- 
2 dados vêr, e exercitar-se em tudo, «quanto os nossos estabelecimentos 
navaes praticão (119); explica-se no terceiro anno hum compendio 
de tactica (114). Em fim os novos Segundos Tenentes tem a honra 
ae ser admittidos a beijamão do Principe Regente Nosso Senhor no 
Palacio de Queluz. 
Professores de mui distincto merecimento me coadjuvarão pela 
Parte do ensino, com toda a efficacia e boa união; com hum delles 
consultei o projecto de reorganisação da Companhia, que tive a hon- 
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ra de fazer subir à Real Presença (115); estes sahem para a Univer- 
sidade de Coimbra, mas outros entrão, e o que mais he, passamos 
todos a ser dirigidos, e commandados pelo nosso actual Excellentissi- 
mo Inspector (116). 

Como poderei desempenhar o que de necessidade involve extre- 
ma delicadeza ? Como poderei constituir-me digno, e acreditavel pa- 
negerysta de huma personagem de tanta authoridade, sendo este mess 
mo discurso até recitado em sua presença? Se fosse a proromper em 
louvores, a sua propria modestia mal o soffreria. Cumpre-me pois li- 
mitar-me á simples narração de factos, deixando ao futuro, sempre 
justo, a applicação da reflexão, e o prazer do elogio. 

Com efeito S. Exec.” prosegue honrando com a sua presença as 
nossas Sessões de abertura, em companhia do supremo Conselho da 
marinha: na primeira promoção immediata encontra nelle a Compa- 
nhia huma intervenção poderosa, que jámais lhe deve esquecer, bem 
como o desgosto que sofire actualmente por se vêr precisado a collocar 
na balança politica, desta parte os interesses da Companhia, e da- 
quella os do Estado, que lhe parecem incompativeis com a existencia 
de tantos Officiaes (117). S. Ex.* bem conhece quanto desalento a 
falta de prompto premio deve esparzir sobre os que chegão às circun- 
stancias de merecerem este premio , e sobre os que trabalhão para 
chegarem ás mesmas circunstancias. 

Entretanto conclue-se o apresto de aulas, quaes as que estamos 
vendo, muito mais decentes e cóômmodas, para aslições da Real Aca- 
demia, e para os discipulos do observatorio da marinha: resurge a 
lição de florete (118) , tão propria a hum corpo como este , e tão 
util, ainda contemplando-a somente como exercicio gy mnastico ; eXer- 
cicio que tanta contemplação mereceu aos antigos , e tão pouca aos 
modernos , não sei se com vantagem destes (119). 

Neste mesmo tempo se forma o inventario de quanto a Compa- 
nhia possue; se arranja huma casa para collocar em ordem o seu ar- 
mamento, se dá hum quartel ao Estandarte Real; e outro se prepa- 
ra, que possa realmente servir de Secretaria (120). 


Entretanto finalmente o nosso grande modêlo, cujo apparelho. 


estava corruente, sereforça (121); a bateria para exercicio de artilhe- 
ria se renova (122); a peça para se poder aprender a apontar sem ati- 
rar, imitando nisto os Hollandezes (123), alli nos apparece; bem co- 
mo hum morteiro para se instruirem os Guardas-marinhas no exerci- 
cio delle (124) cousa que ainda a Companhia não tivera; nem mes- 
mo hum compendio de artilheria como aquelle que deve aos cuidados 
do seu Lente actual o Capitão de Fragata Vice-Commandante (125), 
que a tem servido com tanta honra ; sendo sobre tudo para notar a 
muito boa vontade que sempre lhe devizo, quando setrata de concor- 
rer comigo no que lhe parece vantajoso ao serviço de SA sia 

Recebe neste tempo a Companhia hum exemplar do regulamen- 
to provisional da nossa marinha (126), que lhe he lido, bem como 
o particular da mesma Companhia, é huma collecção dos alvarás, 
decretos, rezoluções, e ordens superiores, cujo conhecimento deve im- 
portar mais aos alumnos da Real Armada (127). 
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Neste mesmo tempo começa para a Companhia novo genero de 
embarques: hum só individuo della, para satisfazer ao que mandão 
os estatutos, depois de reiteradas ordens do Conselho, apresentára ape- 
nas huma derrota de barquinha (128); para obviar a semelhante abii- 
so, e para imitar os Inglezes em huma daquellas. instituições real- 
mente merecedoras de confessarmos inferioridade imitando-a, vinte e 
hum individuos, que tinhão concluido os estudos da Real Academia, : 
vão embarcar em dois destacamentos, cada hum dos quaes leva á 
sua frente hum Professor da mesma Real Academia (129): são estes i 
destacamentos fornecidos até com relogios maritimos (130), o que pe- | 
Ja vez primeira acontece entre nós; e todos os alumnos voltão apre- 
sentando os roteiros da sua navegação. | | 

Mencionarei ainda, com aquelle reconhecimento inherente ao ho- 
mem zeloso do bem do estado, que neste embarque vimos pela pri- 
meira vez os Engenheiros constructores, no alto mar, podendo com- 
binar os seus principios theoreticos com o que presencêão a bordo; 
para que unindo a theoria com a observação pratica, possão ter quan- 
to precisão para chegarem a hum solido, e perfeito conhecimento dá 
sua dillicultosissima, vastissima , e utilissima profissão (131). 

He do primeiro de Abril de 1802, isto he, seis annos comple- 
tamente posterior aos estatutos, o decreto de S. A. R., que estabelece 
na Companhia hum deposito dos escritos maritimos dos auctores Por- 
tuguezes; e posto que até o presente este deposito só esteja devedor ao 
meu antigo mestre o Senhor Manoel do Espirito Santo Limpo (1323 
cousa digna da estranheza de quantos, verdadeiramente Portuguezes , 
desejarião encontrar-nos mais espirito nacional, e com especialidade 
em negocio de tão pouco incómmodo; todavia não desanimo, antes 
espero que em podendo dar mais tempo aos cuidados, que a forma- 
ção de hum tal deposito exige, e merece, espero digo, que os de- 
tractores delle percão o feitio da sua leveza. 

Olhando agora em torno de nós, veremos nestes proximos dias 
a incançavel generosidade do Principe Regente Nosso Senhor augmen- 
tar-nos. os soldos a huma grande parte, ficando todos em mais igual 
correspondencia com os da tropa de terra; veremos por Alvará de 
quatro de Fevereiro do anno corrente crear-se, e estabelecer-se huma 
escola de praticos da costa do Maranhão, e Pará; veremos outros 
Alvarás posteriores, e de outra repartição, erigindo e regulando na 
segunda Cidade do Reino escolas de mathematica , pilotage, “e com= 
mercio; veremos huma nova não de 74 'vir da Babia reforçar as nos- 
sas embarcações de linha; veremos alem detantas velas que dominão 
e fazem respeitar o Tejo, huma esquadra que nos guarda a Ameri- 
ca, e outra que reunindo as columnas de Hercules, condemna infa- 
mes. piratas a jazerem encerrados no meio das duas terras: e lá mes- 
mo a nossa marinha vai lançar-lhes grilhões, vai affrontallos na sua 
propria morada. 

Porem, Senhores, he tempo de concluir ;' ainda que pela sub- 
stancia do meu discurso, o qual comprehende mais do que a simples 
historia da Companhia por espaço de vinte annos, eu não receio ter- 
vos sido molesto; com tudo confiado- menos” na força da minha-elo- 
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quencia, eu marcho' à conclusão omiitindo mil pequenos factos, qu 
secundarios, ou dignos de censura; foi já dito por -Archiloco 

Zontas colágeiri ou thanontas ensedes. 

Ou gar esthla catthanousi kertomein ep' “andrasin., 

He cousa pia castigar os vivos, mas não os mortos. 

Pois não he decente vituperar os Varões extinctos (133.) 


CONCLUSÃO. 


A Companhia , não cbstante carecer de algumas regulações, 
he com tudo o estabelecimento mais perfeito que possuimos para edu- 
cação da nossa marinha : mantendo-se em vigor quanto estã pres- 
cripto, já houvera pouco que recear em quanto ao saber, uniformi- 
dade, e força de acção em os nossos vindouros : addiccionadas as Te- 
formas que lhe aponto, ainda menos emprego tera hum semelhante 
Teceio, 

A Companhia he hum estabelecimento por sua instituição muito 
analogo ao espirito do governo monarchico (134) ; della ainda im- 
perfeitissima sahio a maior parte do nosso actual Conselho de Almi- 
rantado ; ella reformada tem já produzido varões que são contados en- 
tre os mais benemeritos da nossa marinha; bastando-me apontar com 
a devida consideração os nossos actuaes Chefes de Divisão (135), dos 
quaes vemos hum Inspector da Brigada Real da marinha; outro go- 
vernando agora huma parte da America; e doterceiro, que tambem 
estudou na Real Academia da marinha, referirei tão somente que de- 
ve ser contado entre os poucos daquelle temno, que nas aulas Regias 
adquirirão o conhecimento de todo o curso mathematico de Besout. 

À Companhia mais Ros apresentando como já referi 
trinta e seis candidatos para Segundos Tenentes, com todos, ou quasi 
todos os requisitos que podem ser exigidos ; que Ofliciaes, que servi- 
ços a nossa marinha futura não deverá? Os outros estabelecimentos 
homogeneos, das nações mais civilizadas, poderão tambem responder 
a esta pergunta, 

A Companhia HEAD te (posto que com suas alternativas) sem- 
pre tem tido marcha progressiva em despeito de todas e quaesquer 
contrariedades: exceptuada porem a sua organização militar, que já 
foi melhor, alem de mais analoga , quer às corporações semelhantes, 
quer aos outros nossos corpos de guerra; e por este motivo carece de 
ser promptamente refundida. 

He certo que mesmo preenchido quanto deixo mencionado, nem 
por isso a instrucção ,- e educação da Companhia ficarião tão bem sys- 
temadas, tão efficazes, tão adequadas , e completas, como acontece- 
ria em Nut Collegio fechado , e distante da Cidade: mas não he 
menos certo que gozaremos quasi tudo quanto cumpriria appetecer, pa- 
ra chegarmos à maior perfeição possivel nas actuaes circunstancias. 

Resta-me pois concluir que por todos os respeitos, nem os indi- 
viduos desta Companhia devem esmorecer em consegueúcia de algu- 


ma estagnação momentanea nosseus despachos; nem. o estabelecimen- | 
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to jámais deixará de merecer aquella preferencia de attenção que lhe 
compete, pelas vantagens que offerece ao Estado, pelas que já lhe | 
tem subministrado (136), e pelas que fornecerá, depois de aperfei- 
çoado. ; 
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Hlustradoras e comprovadoras do discurso 
reciado em 1808. 


(1) S x. Epist. 95. Primum militico vinculum est religio, et signo- 
rum amor. Considerações sobre. a influencia dos costumes no estado 
militar, pag. 262. C'est la religion qui a eté la source de la gloire 
des empires, et cela devoit etre: car id west que Pespoir d'un plus 
grand bien, qui puisse faire courir a un peril certain: veja-se tam- 
bem Cezar de bello gallico, lib. VI. Homero, Virgilio, e todos os 
grandes poetas , concordão em attribuir por primeira qualidade aos 
seus heroes a piedade. O armitustrium dos Romanos prova quanto 
aquelles heroes guerreiros confiavão na influencia da sua religião sobre 
o exito feliz das suas contendas. Nós mesmos, em os nossos ditosos tem- 
pos, fomos tainbem mais dados a certas praxes religiosas: para com- 
provar esta asserção , citarei tio somente o Chantre Severim nas suas 
Noticias de Portugal, Tomo 1.º pag. 140, edição de 1791: » Às ce- 
., remonias com que se este officio (de Almirante) antigamente dava, 
» segundo ElRei D, Affonso V noseu regimento da guerra, era prece- 
» dendo a vigilia ordinaria na Igreja, que primeiro em todos os actos 
» graves dos Cavalleiros se fazia, para offerecerem a Deos suas ac- 
» ÇÕes, e com este pio principio terem felice successo, etc. » 

(2) Mencionarei a obra denominada Le veritable esprit militar 
re, huma das melhores no seu genero, composta por hum Official 
militar. No tom. 1.º, pag. 39, se encontra: .,, S'1l est tant de bra- 
ves soldats dans le reyaume de Calicut.... C'est'qu'en leur don- 
nant (aos mancebos) la livrée de la noblesse et du courage, on 
leur enscigne quelle est la premiere obligation de celui qui la por- 
te.... si la Perse fut autrefois la Patrie des Rois, et le trone des 
sages, c'est que V'art de former des hommes fut plus honoré dans la 
Perse que par tout ailleurs; c'est qu on y donnoi publiquement a 
» ta jeunesse des leçons de courage et de veriu. ,, 

* Plutarco, na vida do fundador de Athenas, refere que mais de 
300 annos depois de Theseo, aquella obscura nação atheniense, que 
tão pouco representou no orbe politico, ainda offertava sacrificios pu- 
blicos ao instituidor do mesmo Theseo. Este gravisssmo autor compa- 
rando Numa a Lycurgo, diz: ,, Qual cuidado mais urgente devia ter 
;» (Numa) do que regular a comida dos meninos, e a educação da 
» mocidade ; para não virem a ser nem turbulentos nas maneiras , 
nem differentes nos costames; pois sendo todos fundidos e configu- 
rados em hum molde, ficava mais provavel concordarem, e con- 
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» virem tambem entre si, formando hum unico e homogeneo todo, 
» perfeitamente fornido , e coherente em todas as suas partes. ,, 

Não posso como Portuguez omittir neste lugar a seguinte passa- 
gem do nosso Severim, na vida do insigne João de Barros, pag. 176: 
» Entrou João de Barros no serviço dElRei D. Manoel, de tão pou- 
cos annos,...... costumavão naquelle tempo os Reis de Portugal 
mandar doutrinar os moços fidalgos, e os da camara, de que se 
servião, em toda a boa disciplina, e tinhão para isso mesmo no 
Paço mestres que lhes ensinavão as linguas, elencias mathematicas, 
letras humanas, dançar, jogar as armas, e outros virtuosos exer- 
cicios; e os mestres tinhão certo dia no mez, em que ElRei sabia 
delles, quem exercitava bem estas artes, ou quem se havia remis- 
» SO, e negligente nellas, E era tão grande a benignidade daquelles 
Principes, que se lembravão de louvar a huns; e reprehender aos 
» Outros, com o que muitos se accendião nos desejos de aprender. ,, 

Concluirei a presente nota reflectindo que desde Solon até Catha- 
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rina II, todas as personagens ilustres que tem manejado o governo: 


das nações mais distinctas, voltárão as suas vistas principaes a ir pal- 
hando com a geração actual, e educando a vindoura. 

(3) Livro aureo da vida, e cartas de Marco Aurelio. Anvers 
1604. 12.º pag. 224 e seg 

(4) Quasi todos os Officiaes da marinha franceza emigiárão; e 
assim reduzida esta em geral aos seus Officiaes marinheiros, nada fal- 
tos de valor, assaz experimentou, e experimenta, que de huns a ou- 
tros homens corre distancia grande; testemunho este pouco agradavel 


a quem dá quasi por completo o Official de marinha, quando sabe: 


mandar mover o panho a proposito em algumas circunstancias. He 
muito provavel, como farei vêr em outra oceasião, que remontando 
entre nós a tempos mais anteriores, vejamos o Official guerreiro go- 
vernando a embarcação no relativo 4 parte economica civil, e mili- 
tar, deixando-se a pilotagem ao piloto, e a manobra ao mestre: nem 
por isso representamos então menos do que actualmente, reflexão es- 
ta que diz tambem alguma cousa ; mas com cuja alegação de ne- 
phuma sorte pertendo concluir, que não he mais perfeito aquelle nosso 
Official que aos conhecimentos, e virtudes militares em geral, une à 
consummada intelligencia de tudo quanto diz respeito ás cousas mari- 
timas. (Lêa-se a Historia Tragico-maritima , a Lusiada Canto 2.º, 
Est. 64, 65, etc., reflectindo-se aliás no costume ainda recente de se 
entregar ao mestre huma chave dos cofres dos quintos; e se restar as- 
sim mesmo alguma duvida sobre a importancia antiga dos mestres e 
pilotos, consulte-se a Carta dos privilegios que lhes forão concedidos. 
em 29 de Janeiro de 1515). 

(5) Veja-se a nota 4.º 

(6) Veja-se o Decreto publicado no dia supramencionado. 

(7) Assaz o manifestão as ordenanças da marinha franceza, as- 
signadas por Luiz XIV em 1689, as de 1764, e as de Sua Mages- 
tade Catholica em 1748, ete., nos artigos que tratão da Companhia 
dos Guardas-marinhas. , 

(8) A saber, os Illustrissimos e Excellentissimos Antonio Janua- 
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rio do Valle, Pedro de Mendonça e Moura, Pedro de Mariz de Sou- 
sa Sarmento, Manosl'da Cunha Souto-maior. 

(9) O Ilastrissimo e Excellentissimo Antonio Januario do Valle, 

(10) Assim o ouvi ao Illustrissimo e Excellentissismo Pedro de 
Mariz de Sousa Sarmento. 

(11) Neste anno sahirão impressos os estatutos da Real Acade- 
mia da marinha: he certo que os da Universidade de Coimbra em 
1772, dão realmente hum grande passo para a nossa perfeição na 
marinha, engenharia, architectura, e agrimensura, como pode vêr- 
se na edição dos mesmos estatutos feita na Regia Typographia em 
quatro volumes de 8.º, especialmente no vol. 4.º, pag. 221, né 10; 
com tudo será facil concluir que o estabelecimento da Real Academia 
da marinha deve ser, como temsido, muito mais adequado para nos 
irmos adiantando em navaes conhecimentos. 

(12) Com efeito muitos vocabulos maritimos Portuguezes estão 
alterados pelo tempo, como, ostaes, anrique, apavezar, abotoadura ; 
outros em desuso sem maior motivo, como, ante-pópa, almirantear , 
apendoar , amarinheirar , agrumetar , envarciar, acordoar ; alguns 


tem agora significação mais restricta, como, alfaques, abrolhos, al- 


bufeira ; outros em fim vemossubstituidos, ou por perifrases, as quaes 
indicão talvez huma pobreza que não existe em o nosso idioma, taes 
são almogama , anhoto, alcantil; ou por dieções estrangeiras, pois di- 
zemos pôr em bateria, sendo expressão Luzitana abocar, assestar a 
artilheria ; dizemos sabre, tendo alfange, terçado, catana; transtor- 
mamos a significação da nossa palavra espoleta ao ponto de chamar- 
mos assim q que antes denominavamos dragona , etc, 

Em quanto aos usos, bem publico he o muito que estamos imi- 
tando, e talvez ninherias; affastando-se cada vez mais alguns corpos 
militares daquella simplicidade magestosa, que lhes he tão recom men- 
dada pelos regulamentos proprios, pelos maiores cabos de guerra, e 
por nossos antigos costumes: o enfeite, diz Plutarco em a vida de So- 
lon, o enfeite nos homens indica fraqueza e pequenez de espirito: o 
luxo do oriente já o fez escravo nosso; . imitando-o tanto que deverá 
succeder-nos ? O nimio enfeite no guerreiro parece-me tão proprio co- 
mo seria no magestoso edificio de architectura Greco-Romana hum 
excessivo numero de folhagenszinhas, cachinhos, e mais nugas seme- 
lhantes, com as quaes em vez de o ornarmos, tornallo-hiamos por 
extremo repugnante ao bom senso, e consequente gosto. 

Embora nos apressemos a imitar os Inglezes na disposição das 
machadinhas, e-pistolas; mas não esqueçamos a Xenofonte, que foi 
tão illustre militando, como escrevendo; he elle quem diz no livro 
9º da historia grega; só ha, esempre ha felices esperanças, onde se 
sabe amar a patria, adestrar-se em tudo o que respeita à guerra, e 
obedecer aos superiores. 

Direi ainda, recrutamos os nossos marinheiros como he notorio, 


é algtns julgão excellente que elles existissem matriculados, como se 


pratica em Hespanha, Dinamarca, e outros paizes ; allegação que 

parece mostrar desconhecida entre nós huma tal matricula + emais 

ainda faz entender que este bello estabelecimento não toi originaria- 
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mente nosso, como se pode colher de Manoel Severim de Faria, tomo 
1º pag. 145: ,, À chusma das quaes (galês) se provia até o tempo 
» T“ElRei D. João Primeiro dos homens do mar, pescadores, e bar- - 
» Queiros , para o que estavão todos alistados , e quando sahião as 
» galés tomavão a vintena-desta gente. ... o Anadel mór tinha car- 
» go de os mandar assentar nestes livros, que chamavão de arma- 
Ee ção, etc; »» 

Estes e outros usos que não deveramos perder, para nos parece- E: 
rem agora inventos estrangeiros, e por Isso. dignos de imitação, fize- À 
rão que no tempo em o qual não eramos tão copiadores podesse El- 
Rei D. Sebastião passar a Africa com 15000. embarcações, como re- 
fere o nosso. Mendonça no capitulo 3.º da sua jornada da Africa. Pe- 
los mesmos motivos podemos lêr na chronica do Conde D. Pedro, à 
c. 63, que ElRei D. João I obteve soccorrer a Ceuta com tal presteza, 
que a embarcação vinda daquella praça a noticiar o ataque, já en- 
controu no mar o soccorro. O Funchal atacado por huns piratas Fran- 
cezes no dia 2 de Outubro-de 1566, vio entrar o soccorro no dia 22. 
do mesmo mez, como se lé na historia das Ilhas de Fructuoso 1. 1. 
c. 40. Advertindo que então (diz Severim) tinhamos ordinariamente 
tres esquadras no mar; a saber: huma no estreito. (donde se deduz 
que este cruzeiro não deve ser novo para nós), a qual era composta ou 
de fustas, ou de galés, ou de caravellas; isto he, de embarcações pro- 
prias para poderem seguir os chavecos argelinos por toda a parte, e 
ganhar gloria no combate com aquelles corsarios: outra esquadra, ap- 
pellidada a Armada da Costa, era de navios que contavão até 300. e 
homens de peleja: e a terceira quechamavão Armada das Ilhas, era m 
ordinariamente de cinco ou seisvelas, onde entrava hum galeão, ser- 
via de guardar as Ilhas, esperar alli as nãos que vinhão. da India, e 
acompanhallas até Lisboa. 

(18) Veja-se o Decreto de 14 de Dezembro de 1782, o qual 
corre impresso. 

(14) O Corpo dos Officiaes de marinha, antes do Decreto de - 
15 de Novembro de 1783 não tinha Regimento, Regulamento, ou 
outra alguma ordem Soberana que estabelecesse a forma com que-se 
devia proceder contra os que comeitessem algum delicto, como se po- 
de deduzir das expressões do mesmo Decreto, desde cuja publicação. - 
até 20 de Junho de 1796 tivemos de nos governar pelo regulamento 
de Infanteria , e só desde 26 de Abril de 1800 conhecemos artigos 
de guerra proprios.. No dia 10 de Novembro de 1768 ainda se mo- 
vião duvidas sobre as graduações dos Officiaes da Armada Real, co- 
mo se vê pelo Decreto assignado no dia seguinte, e impresso na Off- 
cina de Antonio Rodrigues Galhardo: desde 1774 até 16 de Dezem- 
bro de 1789 contamos tão somente a classe de Tenentes do mar, que. 
correspondião aos Capitães de Infanteria, e tal era o nosso primeiro, 
posto mibitar ; delle passavamos a Capitães Tenentes, ou Tenentes 
Coroneis; e logo depois a Capitães de mar e guerra, que rodavão com. 
os Coroneis; donde eramos promovidos a Coroneis do mar, cuja gra- 
duação equivalia à dos Brigadeiros de Infantaria. Recrutavão-nos, ou 
entre os Sargentos de mar e guerra, ou entre os Ofliciaes já de Arti- 
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lheria, já da Ihfantaria de embarque, ou entre os mestres e pilotos; e 
como de Sargento de mar e guerra se passava a Capitão, os Capi- 
tães de Infantaria não acceitavão menos de Capitães Tenentes, isto 
he, de Tenentes Coroneis; cousa nada favoravel à nossa estimação 
relativa. Eu conheci superiores extrahidos de todas as referidas castas 


“de recrutas, castas pouco promettedoras de boa união entre si, e mui- 


" 


to menos de huma certa polidez em geral; omittirei todas as reflexões 
sobre a intelligencia, e aptidão com que taes recrutas deverião preen- 
cher as diversas obrigações do completo Official de mar e guerra, em 
consequencia da sua educação civil, militar, e cientifica; noto porem 
que só me proponho fallar em geral, pois que as excepções em caso 
nenhum estabelecem regra, 

(15) Planos, e estatutos mandados observar por Catharina IL, 
para educação da mocidade, e utilidade geral do seu Imperio: escri- 
tos em linguagem Russiana por Betzky, e traduzidos por Clerc. De- 
verá ser estranho que esta obra seja ignorada por todo aquelle que ti- 
ver a seu cargo qualquer instrucção, ou educação; de boa vontade a 
copiára quasi toda em citações, mas nem posso, nená devo. Com tu- 
do não deixarei de mencionar o seguinte, que se encontra no tomo 
segundo e ultimo, em 8.º, edição de Amsterdão em 1775 pag. 180, 
referindo os estatutos do Corpo Imperial de Cadetes : 


Divisão dos educandos. 


Os educandos serão divididos em cinco idades — A primeira dos 
5 ou 6 annos até 9. A segunda de 9 a 12. A terceira de 12 a 15. 
A quarta de 15 a 18. É a quinta de 18 a 21. 


Segue a pag. 183. 
Não poderão ser acceitos senão de 5 a 6 annos quando muito. 
Td. a pag. 185. 


Os pais que quizerem fazer acceitar seus filhos no Corpo impe- 
rial dos Cadetes, certificarão por escrito, que O pertendem assim de 
livre vontade, e seobrigão anão exigir que lhes sejão confiados , ata- 


da mesmo por tempo limitado, e qualquer que seja o pretexto allega-: 


vel, sem que primeiro alli passem ao menos quinze annos completos, 


Ultimamente a pag. 165 e 166 lê-se: 


Para a disciplina, instrucção, e manutenção geral, deste corpo 
estabelecemos : ” 


1 Tenente Coronel as 
1 Sargento Mor 

1 Ajudante 

4 Capitães - 
4 Tenentes 

4 Alferes 

4 Porta-bandeiras 


Com graduação igual aos do Corpo de En- 
genheiros. 
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1 Ministro de Policia 4 Graduado Tenente Coronel do Exercito. 


1 Primeiro Thesoureiro | Graduado Sargento Mor do Exercito. 


1 Director das ciencias eua 5 
" q Com graduação igual à da 7.º classe, 
e estudos , 5 


2 Inspectores para a 2.º 
e 8.º idade 

1 Professor que fará de 
Inspector -dos alumnos 


Contados na 8.º classe. 


Professores que tambem 
q a 
preencherão lugares de >+Contados na 8.º classe. 
Áios 4 
13 Mestres que exerção 


os mesmos lugares , € Contados na 10.º classe. 
1 Economo 


1 Inspector de desenho ,; 
escolhido entre os mem- ETR Ega 


bros da Academia das 
Artes 


Nota. 


Na Russia os grãos civis estão por assim dizer graduados pela 
escala dos militares, mas estes preferem aos seus iguaes entre aquel- 
les. Os Feld-marechaes compõe a 1.º classe, e cada grão vai forman- 
do huma separada classe, No civil os que gozão das prerogativas da. | 
primeira classe rodão com os Feld-marechaes, posto que não sejão 
assim appellidados. | 

No-compendio chronologico da historia, e do estado actual do ol 
Imperio Russiano, escrito por D. Luiz Castillo, e publicado ha sete | 
annos em Madrid, lê-se (pas. l4t e seg.) » Pedro [, tão conocido 
» por su caracter violento e duro, hizo ahun mas que esto, pues . 
» annuló todas las dignidades que traiam su origen de los titulos de 
» Noblezas y dependen todas las diferencias de la variedad de gra- 
»» dos. Todos los empleados en el Gobierno, desde el primero has- 
» ta el ultimo, tienen «su caracter correspondiente a los diferentes 

? » grados militares : pero simpre son estos ultimos preferidos a los 
» primeros : El estado seguiente dará mejor a conocer este nuevo 
» regulamento, 


» Fil Canciller tiene el grado. .,............... de Feld-mariscal. 

» Concejero. privado actual... ...... 4.0... Generalcem Neto A 
» Consejero privado ....... Ca ei do o TEnente GRE! | 
» Cousejero de Estado actual ..... cover cro oo Major Gênecral, 
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;» Consejeroo de Estado. , «seu ses mv vv. Brigadier. 


sb Gonsejeros de (Los Colegigs ugão sé o. Lunda: + o» + Coronel, 
»» Consejero dela Corte... .ewes cai. suii. 41. Tenente Coronel: 
na Asasom ettoalU. cspnlgaltervpivias. mradesml, va -. Sargento Mayor. 


» Todas estas classes se Eine tambien por los coches, libreas, 
» Y outros senales de esta especie. ,, 


4 


lê-se mais nas pag: 241 e 242 


» Hay tambien un cuerpo de Cadetes para la: marina, compues- 
» to de 360 jovenes , la mayor parte nobles: la primeira classe se 
» compone de 120 Guardias-marinas, que todos: los veranos var q 
exercitar-se ab mar etc. ,, 

N. B. Sendo certo que entre nós o Marechal corresponde ao Nosso 
antigo Sargento mór de batalha, e que este Sargento mor he igualado 
por lei ao “Desembargador do Paçoi, como aliás podemos convencer- 
nos olhando os tratamentos, foros, entradas no Paço, e mais pre- 
eminencias destes Desembargadores, e daquelles e nedicieie poderia- 
mos sobre este fundamento estabelecido, e combinado com se haver 
conferido aos auditores o grão de Capitão, regular coherentemente, e 
com algum. acerto, a correspondencia entre as nossas dignidades mili- 
tares, e as de magistratura. 

(16) A descripção deste hollandez estabelecimento foi publica- 
da em Paris por huma ocular testemunha; e extractada: na Decada 
litteraria, em o artigo marine, segundo ' a minha lembrança cu em 
1799 ou em 1800. 

(17) Fallo da creação feita em Dezembro de 1782: e aponto, 
para comprovação de quanto affirmo, o livro mestre da Companhia: 
Das pag. 45 até 50 anclustve. 

(18) Livro mestre pag. 204, onde tambem se lé ae por Decre- 
to de 25: de Setembro de 1786 se lhe augmentarão mais 12 réis por 
mez: promovido a Capitão Tenente em “21 de Julho-de 1788, falle- 
ceu no mesmo posto em 18 de Janeiro de 1791, 

(19) Livro mestre pag. 205, 207, 21%: ambos começarão a 
exercer Os seus magisterios em 24 de Março del788,.0 primeiro ven- 
cendo por este titulo mais 600 réis diarios, quando o 1.º Lente de 
mathematica recebia só 525 réis. 

(20) Livro mestre pag. 217. Principion no dia: 3: de Julho “de 
1783, vencendo-12,8000 réis por; mez:,. e concluio pouco depois de 
publicados os estatutos da Real Academia. dos: Guardas-marinhas, 
vindo a ser o primeiro e unico mestre da Companhia:em “quanto á 
lingua Franceza, 

(21) Livro mestre cs Ee Começou em de Janeiro de 1788, 
cessou: em 1. de Maio de 17 vencia 10,000: réis de soldo mensal. 

Pes Lendo o Registo dica de Decretos, «Ívisos, Proposias, 

» principiado em 12 de Março de 1788, pag. 6, ao qual chama- 
remos daqui em diante Registo 1.º; vê-se propôr, que seja ensinado 
hum compendio de physica experimental áquelles que houverem con- 
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cluido os estudos academicos, em quanto não obtiverem o seu despa- 
cho para o Corpo da marinha; e na pag. 4, entre os varios estudos de 
que deve ser examinado o Aspirante para pertender passagem a Guar- 
da-marinha, menciona-se tambem a lingua Ingleza. Ultimamente no 
livro mestre pag. 221 vê-se aberto assento destinado a hum mestre de 
dança. | 

(23) Livro mestre pag. 216. 

(24) Livro mestre pag. 12, onde selê tambem , que ao primeiro 
se mandou dar soldo de embarcado em contemplação deste exercicio : 
o que se lhe continuou depois de Capitão de mar e guerra, em con- 
sequencia de hum aviso baixado em 8 de Novembro de 1785. 

(25) Pelo Decreto de 14 de Julho de 1788 deve ser Auditor da 
Companhia aquelle magistrado que o for geral da marinha: o pri-. 
meiro que esta conheceu, a instancias de quem era então ministro del- 
la, foi Joaquim Alberto Jorge, nomeado por Decreto datado de 31 
de Dezembro de 1789 : hoje serve interinamente Pedro Duarte da. 
Silva, conforme me foi intimado por huma Portaria do Conselho de 
Almirantado, baixada no dia 30 de Julho do anno corrente; o pri- 
meiro Auditor he agora Desembargador Fiscal na Real Junta da Fa- 
zenda da marinha, e alem disto he tambem do Senado da Camara 
de Lisboa. 

+. (26) O Capitão-Tenente Pedro Leocadio de Carvalho Mekilim:, 
e José Alexandre de Faria, 

(27) Pela Portaria de 5 de Outubro de 1796 se extingue Ca- 
pelão e musica, 

(28) Registo 1.º pag. 12, e Livro mestre pag. 20, 23, 25, 
Ob 28) 97, 80 SM ADO ER 

(29) Veja-se o Livro mestre , principiado em 1796 (ao qual 
chamaremos Livro mestre de 1796) na pag. 202: em quanto aos 
que existem Officiaes sem haverem concluido pelo menos a arithme- 
tica, he este hum facto assaz notorio, e tambem quealgum delles já 
se conta entre os Capitães de Fragatas mais antigos; eu fui seu mes- 
tre. Poderia tambem comprovar esta minha asserção com o Registo 
1.º pag. 105. 

(30) No cartorio existem ainda dois exemplares do primeiro Re- 
gulamento: com qualquer delles poderá ser comparado o actual para | 
se obter cabal conhecimento da differença. “A 

(31) Veja-se o quaderno das multas dos Tenentes de mar com exer- 
cicio de Guardas-marinhas, principiado em 1 de Julho de 1785, e 
existente no cartorio com os mais semelhantes, na parte que fica pa- 
ra Leste: notar-se-ha nelle mesmo que sendo principiado para os so- 
breditos Officiaes prosegue incluindo 39 Guardas-marinhas. Do Regis- 
to 1.º pag. 88 e 90 conclue-se, que as multas principiárão no dia 28 
de Março de 1785. 

(32) Hum Aviso de Y de Novembro de 1789, registado a pag. 
0, manda restituir aos Chefes das tres Brigadas a importancia de 
todas as multas que até então lhe havião sido impostas. Outro da mes- 
ma data ordena, que pelo mesmo cofre das multas se comprem os li- 
YIOS precisos para à instruçção dos Guardas-marinhas, e se fação as 
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mais despezas miudas que forem necessarias. Hum Aviso de 4 de Ju- 
lho de 1789, registado a pag. 78 manda conferir vinte moedas de 
gratificação extraordinaria, Vê-se tambem pela parte opposta outro 
aviso com data de 12 de Setembro de 1789, registado a pag. 89, 
mandando multar com multa dobrada, do que diariamente vencião , 
a sete Tenentes do mar, os quaes quasi que nem apparecião na Real 
Academia. 

(33) Somente lhe encontro preferivel ter cada homem publico 
hum ordenado annual e outro diario, á maneira doque se pratica na 
Camara Patriarchal, e do que suecede com todos os officiaes que per- 
cebem emolumentos: seria pois aquelle homem apontado não para se 
lhe tirar do soldo annual, mas sim para se lhe conferir o seu emolu- 
mento diario, o qual constituiria hum premio semelhante ao manda- 
do dar por Pericles áquelles que comparecião nas assembleas publi- 
cas. Veja-se Millot, edição de 1778 em Neuchatel, tomo 1.º pag. 
283, e lêr-se-ha: Quicongue assistoit aux tribunaus , ou aux assem- 
blées du peuple , avoit son salaire. Assim , se cada Lente na Real 
Academia dos Guardas-marinhas vencesse annualmente hum soldo 
modico, e alem deste buma boa retribuição por cada lição que dés- 
se; como eu já propuz no dia 2 de Fevereiro do corrente anno;,, acon- 
teceria precisamente : 

1.º Que só por causa maior faltaria ao seu dever, pois cortava 
pela sua propria utilidade. 

2.º Que o Inspector escusaria de ter trabalho em indagar o mo- 
tivo das faltas, senão quando estas fossem excessivas"; nem lhe im- 
portaria o castigo, porque cada falta fazia perder o emolumento dia- 
Tio. 

3.º Que o encarregado de vigiar as vezes que o Professor com- 
parecia, tomaria esse-encargo com prazer; pois que viglava pata se 
dar huía recompensa. é não para sé tirar a importancia da multa, 

4.º Que o substituto viria muíto prompta e gostosamente reger à 
classe por todo e qualquer tempo, visto que desse modo recebia a pro- 
pina diaria. 

5.º Que este substituto não teria direito a pedir especial remune- 
ração, quando fosse muito occupado na-substituição, pois receberia as 
propinas. | 

6.º Que os Lentes proprietarios, quando provisoriamente fossem 
destacados para outro serviço, como por este, qualquer que elle fosse, 
deverião ter augmento de soldo, ou de consideração para os seus ac- 
cessos a maiores postos, não receberião a propina diaria; e por tanto 
ficarião, alem de menos pezados ao Erario, nada gravosos aos substi- 
tutos. À 

7º Que as jubilações serião: talvez menos pertendidas , e 'por ven- 
tura menos onerosas, pois se referirião ao soldo ou ordenado constante. 

Vê-se pois evidentemente que hum tal estabelecimento regulava 
tudo com justiça, e sem maior estrepito, pois tendia a fazer que ca- 
da hum só podesse encontrar o seu particular proveito no preenchi- 


mento das obrigações que estão a seu cargo, e de cuja satisfação he | 


muito provavel que elle mesmo procurasse ser encarregado. 
B 
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Por outra parte nenhum abuso podia recear-se. pois que como 
os dias delição constão, e a propina dada a hum não era vencida por 
outro; junto isto a ser publico facto qual Professor vem á cadeira em 
tal ou tal dia, forçosamente, nem o numero das propinas pode ser 
accrescentado, mem cada huma dellas attribuida a quem na realidade 
não competisse, 

(34) Quando tive a honra de fazer subir á Real Presença o mew 
projecto de reorganisação da Companhia, o qual mencionarei com 
mais particularidade em o seu lugar devido. 

(35) Epistola 95. | 

(36) No; Livro mestre a pag. 195 seg. se lê que por ordem do 
nosso. Capitão General, com data de 20 de Dezembro de 1784, jã. 
na Companhia, existião Aspirantes. e assim se foi continuando ; mas 
o, estabelecimento desta nova classe de alumnos, por ordem Soberana q 
data, effectivamente do, Decreto acima referido: o que tambem, se po- 
de colher do mesmo Livro mestre pag. 225 e seg, 

(37). No registo 1.º pag. 6 se lê 

1 Todo aquelle que na Academia fizer hum exame dos == Ele- 
mentos. de: arithmetica e geometria, de trigonometria rectilinea e cur- 
vilinea, e das linguas Franceza e Ingleza = receberá. por mez alem. 
do seu soldo 18500 réis. 

IL. Aquelle que o fizer == do Tratado de navegação, do apa- 
relho, e seu uso na pratica da manobra, e dos principios da Tactiça 
naval, == receberá cada mez-alem do seu soldo 3000; réis. 

IEF. Aquelle que o fizer == da 1.º e 2,º Seeção de algebra , da. 
construcção e. principios. de; desenho == receberá igualmente 48500 
Téis. 

IV. Aquele em fim que fizer o seu exame == no calculo: diffe- 
rencial e integral, principios geraes de mechanica. e. suas applicações 
etc. , principios de. architectura naval. e de artilheria e sua pratica. == 
receberá, cada, mez, alem: do seu soldo 8000 réis. 

Quanto aos Aspirantes nas mesmas circunstancias que osGuardas- 
marinhas, receberão pelo 
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cada mez 


no fim, (pag, 9) vê-se datada esta proposta de 19 e 27 de Abril de F 

1788. 
(38) Veja-se o Alvará da creação da Brigada Real da marinha Vá 

pag. 5-n.º 18., pag. 14, n.º 59, e pag. 15 n.º 65: É: 
(39) Sei pelo Porteiro que o Capitão de Fragata Antonio Pires ] 

da Silva Pontes, actual Governador da Capitania do Espirito Santo, . É! 

deve lá. ter hum Circular, e hum Oculo da Companhia; mas só | 

consta documentalmente o que pode concluir-se lendo o seguinte: de- 

pois de saber que a certo camarada nosso. foi mandado dar hum Sex- 

*ante em 10 de Maio de 1797, 
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Inventario do supradito Gabinete feito em 14 de Janeiro de 1789, 


e lançado no registo diario do mesmo anno, em o dia supra. 


Instrumentos astronomicos. 


Hum quarto de circulo movel com os apendices necessarios. 
Huma Luneta-meridiana. 

Hum Theodolito com seu transferidor. 

Hum Telescópio achromatico de 3 3 P. de Dollond, 

Hum dito com seu eixo polar. 


Micrometro, e mais pessas concomitantes. 
“Hum oculo nocturno. 


Hum dito ordinario de Dottondi 
Hum relogio ou chronometro. 
Huma Pendula, 


Instrumentos nauticos: 


Hum oitante de nova invenção. : 
Dois Sextantes, 

Dois Quintantes de nova invenção. 
Hum circular de 12 p. de diametro. 
Hum dito de 10 p. 

Hum Astrolabio, 

Huma Armilla. 

Hum Quadrante Inglez. 

Quatro Horizontes artificiaes. 

Huma Balestilha, 

Huma agulha azimuthal. 
Hum'Loch ou Barquinha perpetua. 
Hum Barometro nautico. 


Imans, 


Hum natural. 
Hum artificial. 
Hum estojo de barras niagneticas. 


Instrumentos de Geodezia 


Hum nivel de Luneta esuas bandeirolas, 

Hum dito graduado em hum Quadrante, 

Hum graphometro de Lunetas. 

Huma planxeta graduada com seus niveis, 
Huma dita ordinaria. 

Huma cadêa de medidor, 
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Ínstrumentos de copiar plantas. 


Hum Magazin ou collecção de instrumentos. 
* Humas paralelas de rodas. 
* Huma Camera obscura. 


Instrumentos de Geographia.. 


Hum jogo de globos de 2 pés e meio de diametro. 
* Hum dito de 1 pé. 

N. B. Deste inventario, e-dos. abaixo mencionados, o que resta 
ainda, em bom ou mão estado, vê-se marcado com o signal x,'mas 
no Jogo dos globos deve abater se o celeste. Segundo consta de outro 
inventario. particular e posterior , feito pelo professor Euzebio Dias 
Azedo; e adjunto ao geral que temos, agora em, ordem alphabetica ,. 
conclue-se que então. havia ainda mais o seguinte : 

Hum Oitante. 

Huma agulha de marear ordinaria. 

Huma dita de nova suspensão. 

Seis rozas.de agulhas com differentes asseiros, 
* Duas barquinhas ordinarias. : 
* Huma dita de Bouguer. 

* Duas ampulhetas de 15º! 

* Duas id, de 80! (falta huma). 

%* 

% 


% 


Duas id. de 30º (falta huma). 
Duas de quatro horas, : 
* Hum Iman grande e natural, doado: pelo nosso “primeiro com | 
mandante. [ 
* Dois Barometros simplices. | 
* Hum Estilo Solar. Ford | 
Hum. instrumento para segurar-os asseiros: quando “se tocão.: | 
Hum semicirculo para se pôr na grinalda, e medir o abatimento. 
Hum nivel de agua. 
Huma Prancheta ordinaria. 
Seis Bandeirolas (falta huma) 
Doze pequenos modêlos de maquinas simplices para servirem . ao 
ensino dos principios de mechanica.; a saber: 
* composta de hum moitão movel, e outro-fixo.. 
2,º de dois cadernaes de tres gornes. 
.* de duas polés. 
4º hum cabrestante. 
“ hum guindaste, 
“ hum parafuso, 
7.º hum macaco. 
8,* huma cunha, 
9.º hum jogo de rodas dentadas. 


10.º huma alavanca da 1.º especie, 
11.º id, da 2.º 
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jead: das 

Hum modêlo do modo de atracar as peças da coberta. 

id, de collocar os pedreiros na borda. 

id. de hum leme de Pakenham, 

Modelitos para se formar huma Esquadra composta de 3 divisões. 
Huma caixa com modêlos de todos os volumes que menciona a 
9 2 Sessão da Geometria de, Bezout, tendo appensos alguns pequenos 
modêlos toscos de varios madeiros de construcção. 

* Huma figura de latão para ajudar a demonstração do methodo 
de achar a Latitude por meio. de duas alturas tomadas fora do meti- 
diano. 

Depois deste Inventario. encontra-se ter vindo para o mesmo Ga.- 
binete. 

* Hum Oitante. 

Huma Barquinha ordinaria. 

Dois Barometros nauticos por Dollond. 

Dois niveis d'agua. 

Hum id. de lanceta.. 
“Hum id. de prumo. 

- Hum id. de espirito de vinho. 

Duas pranchetas com regoas de parallelas, niveis cruzados, etc. 

* - Duas escalas circulares de pés e pollegadas Inglezas, que desen: 
volvendo-se servem por cadêa de medir. 

x Mais hum modêlo de prôa-de navio, com molinetes pela-parte 
de fora dos buracos. dos escovens. 

* Id. de algumas balizas com canaes, para que, pelo mesmo mo- 
vimento-do navio, se ventile e renove o ar do purão. 

x Id. de hum navio com'tres pás verticaes, que atravessão a qui- 
lha no sentido longitudinal, à prôa, centro, e pôpa. 

x. Huma pequena maquina Medico Electrica., fabricada por Nairne. 


* * * * * 
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Enumeração dos Instrumentos: Astronomicos , Nauticos, Geodezi- 
cos, e Geometricos, levados por-Franeisco José de Lacerda: extra- 
hida de huma relação que annexei ao inventario, feita e assignada 
pelo Secretario da Companhia no-dia 10 de Março de 1797, tepor- 
tando-se ao recibo assignado pelo mesmo Lacerda : 


Chironiametrosih si Jusbanso us duelo op en mreltro o cia E 
TheodoOlitons s vecga: ess br idaos ea sexta do dO erram EL, 
Oculo achromatico de-tres pes .e meio... ......... 1: 
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Caixa com barras magneticas.,....cccrccesesso 
Sextantonigo do. ql as em ru Gia O Sql Pu o eleita ça 
Globo celeste pequeno. ..cccescecrscc serena eso 
Roza de ventos... ...ciouesvene so seus rsss aja 
Quadrante dé hum pé de ralo... ..ceceress rsss 
Estojo grande ......ccerenrerecercnso enero 
Horizonte artificial. . o. cosc cr even cosmos so cave 
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Livros: 


Atlas Celeste. su.) = io sanada ah sol squid Sh 
Tabdas de Gndinere e! Guto Yuvaiv ds upa agia 
Connoissance des tems de 1787. .... cc. 

(40) Com effeito só com a mais erassa estupidez, ou ignorancia, 
deve quadrar a opinião de que ou nada mais pode o tempo alterar 
em qualquer estabelecimento feito por hum homem ; qu não existe X 
nem aó menos outro homem , cujos talentos ou conhecimentos lhe se- 
jão superiores: Seneca bem pelo contrario escreveo = Nec ulli naió 
post mille secula procludetur occasio aliquid adhuc adjiciendi == ( Des- 
culpe-se-me a repetição deste importante apothegma.) 

(41) Reg. 1.º pag. 104 n.º 6 dos Apontamentos relativos 4 Com- 
panhia, e entregues no dia 26 de Janeiro de 1790 ao Secretario de 
Estado da repartição. | 

(42) Registo id. pag. 6, numeros 15, 17 do Plano para a forma- 
tura da Companhia, apresentado em Abril de 1788, 

(43) Com efeito não podemos hombrear presentemente com: a 
nação Ingleza , nem na vastidão das especulações de commercio e 
gierra naval; nem nas circunstancias physicas hydrograficas; e geo- 
graficas; nem (o que lastimo) no enthusiasmo nacional: as mesmas 
molas reaes do seu systema político differem das nossas: ora he-evie 
dente que motores secundarios-identicos , sendo bs-centraés diversos j 
devem produzir effeitos differentes ; e estes efeitos differirão ainda mais 
se os mesmos agentes subalternos forem inferiores em numero, e for- 
ça: para succeder o contrário, na presença: de agentes primatios di- 
versos, só poderemos conseguillo mediante x correspondente differen- 
ça de graduação, por assim dizer, nos secundarios. 

Convencer-nos-hemos de quanto estamos ainda aquem' dos In- 
glezes, nos referidos agentes da segunda ordem, apenas reflectirmos 
na uniformidade regular, e nunca'por caso algum quebrantada, quer 
da educação de quantos alli se destinão ao serviço naval, quer deste 
mesmo: serviço; convencer-nos-hemos: ainda; mais “apenas lérmos o 
Promptuario dos maritimos, publicado em Londres pela sexta vez em 
1795; especialmente na pag. 44 onde se trata : | 

1º Of gratuities to the relations: of Officers; and others, slain in 
Fight with the Enemy. 

“  &º Of-gratuities to Officers wounded in Fight with the Enemy , 
and tho Oflicers hurt in the service. . 

3.º Of pensions to-superannuated Officer. 

(44). O já citado. Faria. no tomo 1.º pag.t8 diz: E para sa- 
-, hirem imsignes nas: armas creavão-todos: seus filhos com grande par- 
» Cimonia nos-vestidos , -e manjares; dando os. mesmos Reis aos ou- 
» tros exemplo: nesta matéria. . De modo que na virtude da Tempe- 
» Tança- se podera comparar esta nossa Republica, até o tempo de 
» Nossos avós; com -a tão celebrada dos Lacedemonios; »» Este dito he 
assaz comprovado «pelo faeto. do insigne D.. João de Castro a respeito 
de seu filho D. Alvaro pouco. antes - de partirem. para Gôa. Vida de 


[E LS (e) 
D. João de Castro por Jacinto Freire de Andrade, edição de Paris em 
1779, pag. 33. 

No tomo 2.º dos nossos Regimentos militares, reimpressos em 
1797, lê-se (pag. 20 e seg.): » Hei por bem ordenar, que nem na 
» campanha, . nem nas praças, e quarteis se possa usar de ouro, ou 
» prata nos vestidos ete..... não haja forros de seda; como tambem 
» Se não usara de ouro, ou prata nas armações das camas, tambo- 
» tetes, e mais ornatos. ... mando que se não possa usar de baixella 
» alguma de prata nas mezas, e que estas se cubrão só huma vez 
» com iguarias da cozinha etc. .... O mesmo excesso prohibo. nos 
» Jogos permittidos .... Os Governadores das Armas , e Generaes 
» que governão. as provincias, e auditores geraes dellas, e do mesmo 
» Reino sejão executores desta Lei, que se guardará sob pena desus- 
» pensão de postos nos officiaes, a qual durará em quanto eu for ser- 
» vido. » Isto se manda ainda entre nós, em 18 de Abril de 1735: 
eu enfastiaria , se aos dictames da razão nesta materia pertendesse 
unir todas as auctoridades respeitaveis, que della tem tratado: com 
tado mencionarei Attila servindo-se com barro, quando fazia servir os 
Romanos com prata e ouro; mencionarei Mably na edição de 97, 
vol. 17, pag. 127 e seg.; e mencionarei finalmente.o Filosofo Beo- 
cio, quando escreve. a vida de Solon.;. na-qual se lê: »nem o gran: 
» de numero dos navios, nem os pomposos e magnificos ornatos de 
» Suas prôas, nem: os- gritos insolentes., | nem os canticos de victoria 
»» vozeados pelos, barbaros (poderiamos dizer outro tanto do valor mer- 
» cenario, e da ignorancia) de nenhuma sorte são formidavels a ho- 
» mens que sabem travar-se de mãos, e que tem a coragem de com- 
»» bater a pé firme.....»- isto profere aquelle filozofo depois de ha- 
ver referido. a batalha de-Artemiza, que durou tres dias, como em 
nossos. tempos a, das Dunas na foz do Tamiza; e que foi o funda- 
mento da liberdade grega, por sahirem os poucos Athentenses ven- 
cedores de muitissimos Persas. Na mesma vida reflexiona ainda o mes- 
mo. escritor, cujas obras tem já sobrevivido a dezeseis seculos, com 
toda a probabilidade de existirem tanto quanto o mundo , reflexiona,, 
digo, que» o enfeite nos homens designa fraqueza e pequenez de es- 
»» pirito» como já disse e.torno a repetir... 

Daqui mesmo se deduz que .não aponto cousas estranhas ou no- 
vas, sim repito as que parecem esquecidas; e repito-as sem que na 
perspectiva das cousas provaveis se me -offerece representada a retrogra- 
dação das nações infectadas pelo luxo; oh! desgraça! He este hum 
alliciador, e ao mesmo tempo hum devorador da humanidade, o qual 


“só com ella pode extinguir-se , bem como acontece a lisonja para com 


os. imperantes: embora leamos em Gibbons (declinação e queda do 
Imperio Romano tomo 1.º pag. 871) : » The provinces would soon: 
“,» have been exhausted. of their wealth, ifthe manufactures and com- 
» merce of luxury: had not insensibly restored tho the-industrious sub- 
» Jects, the sums wich were exacted from them by the arms and. au- 
» thority of Rome,» 

O luxo, cuja definição mais genuina devo a Condillae; o luxo, 
effeito do desejo de gozar o que falta aos outros, e que por tanto aban- 
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dona o mais cómmodo, e o maisutil, apenas o vê mais commum, pas 
ra cevar-se em frioleiras que consomem cabedaes, vidas, e costumes; 
o luxo, diz o mesmo Condillac (edição de 1795 em París tomo 12.º 
pag. 99 e 100): ,, Si dans les grandes villes il paie un salaire aux 
» artisans , il n'est pas vrai qu'il les fasse vivre puis qu'il ruine Tes 
» compagnes, qui seules font vivre et le riche, et Iartisan. 

»» TT" tend donc a causer une ruine generale. Bientot il n'y aura 
» plus que des pauvres, des riches mal aisés, et des fortunes scanda- 
» leuses, qui se font rapidement, et qui passent avec lá meme rapi- 
» dité.,, 

»» Dans cette situation , de quelle utilité les pauvres seront-ils a 
» Vetat? et de quelle utihté seront les riches eux memes amollis , su- 
» Jets a mille infirmités , degoutés des fatigues , et se fesant un 
»» beson du superfly qui leurs manque, exigeant d'avance le prix des 
+, Services qu” ils ne rendront pas, et se plaignant toujours de m'avoir 
» pas eté recompenses? Je veux qu'ils se fassent encore un point d'hon- 
» neur de servir la patrie mais leur point d'honneur s'affaiblirá de 
» jour en jour; et cependant leur avidité será une source de desor- 
1 SQLES E 

Em quanto ás tres vestiduras he este hum facto assaz notorio; 
anda no deposito da Companhia contamos tres nizes, dois pares de 
calças, e oito colletes pertencentes aos taes uniformes de andar á ve- 
la; e he tambem para notar que se estabelecesse na Companhia por 
uniforme a espada comprida e recta, quando por outro lado forne- 
clão em seu lugar hum terçado áquelles que ião embarcar: em ter- 
ra mesmo a Companhia, para estar mais prestes nas lições de esgrima 
e de aparelho, despe o seu uniforme, substituindo à casaca ou huma 
veste de marinheiro, se vai à esgrima, ou esta e calças se deve ir 
ao aparelho : de modo que poderia affirmar sem duvida alguma, que 
o Guarda-marinha via-se precisado então a usar de quatro vestiduras, 
e agora de tres. 

(45) Dos registos diarios dos commandantes semanarios, anitiga- 
mente denominados Commandantes da Academia ; e da colleeção 
dos detalhes e vistas dos exercicios feitos pela Companhia em presença 
de Sua Magestade e Altezas, colhe-se que estes exercicios 'tiverão 
lugar: 

1.º Em 24 de Agosto de 1786, dia em que foi deitada ao mar 
a não Meduza. VAN 

2.º Em 19 de Julho de 1788, dia-em que forão ao mar a fra- 
gata Minerva, e o bergantim Lebre. 

3.º Em 2 de Dezembro de 1789, dia em que nadárão pela pri- 
meira vez a não Maria Primeira, a fragata S.João (Principe), e o 
bergantim Falcão. | 

4º Em 28 de Setembro de 1791, dia em que sahírão do esta- 
leiro a não Rainha de Portugal, a fragata Princeza, e o bergantim 
Serpente. 

5.º Em 13 de Dezembro de 1792, dia ém que pela primeira 
vez o Principe Regente Nosso Senhor nos fez a honra de assistir aos 
nossos actos litterarios, e de pratica, depois que tomára as redeas do 
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governo em o memoravel dia 10 de Fevereiro deste mesmo anno. Nesse 
dia começou tambem a servir o nosso Dique, onde entrou a não Aju- 
da: foi elle tambem antevespera daquelle em que corrêrão ao rio a 
não Vasco da Gama, e a fragata Ulisses, acompanhadas pelo ber- 
gantim Gaivota. 

6º Em 8 de Agosto de 1793, dia em que sahio do Dique a 
não Ajuda, chamando-se Princeza da Beira, e entrou a não Pilar. 

7º Em 1 de Abril de 1794, dia em que sahio o Pilar denomi- 
nando-se Conde D. Henrique, e entrou no Dique a não Santo An- 
tonio, que sahio em 14 do seguinte Junho, appellidando-se Infante D. 
Pedro. 

8º Em 43 de Dezembro de 1794, dia em que sahio do Dique 
a não Principe Real que entrára a 16 do precedente Junho, chaman- 
do-se ainda Nossa Senhora da Conceição. 

No dia immediato entrou a não Prazeres que sahio em 22 de 
Março de 1797, chamando-se Affonso de Albuquerque. 

(46) Veja-se o Registo 1.º pag. 1 e 296. 

(47) Thomaz no elogio de Marco Aurelio. 

(48) Em 10 de Maio de 1800, como consta pela Portaria bai- 
xada tres dias antes: sahio então do Dique a não D. João de Castro, 
que antes chamavão Nossa Senhorã do Bom fuccesso, 

(49) Creado por Decreto de 25 de Abril de 1795; elevado à 
dignidade de Tribunal Regio em 20 de Junho immediato, e feita a 
graça do Titulo do Conselho de Sua Magestade a todos os Conse- 
theiros de Almirantado, que tiverem patentes de Chefe de Esquadra 
para cima, por Alvará de 6 de Agosto do mesmo anno. graça que 
por Alvará de 30 do mesmo Agosto foi tambem outorgada aos Che- 
fes de Esquadra Conselheiros do Almirantado. 

(50) O Illustrissimo e Excellentissimo Visconde de Balsemão ser- 
via de Secretario da Repartição da marinha, por falecimento: do Ll- 
Justrissimo e Excellentissimo Martinho de Mello e Castro; fallecimen- 
to acontecido no dia 24 de Março, como pode vêr-se no Registo 1.º 
pag. 254: no tempo deste ministerio interino foi creado o nosso Con- 
selho de Almirantado com as prerogativas apontadas em a nota pre- 
cedente; de então datão os estatutos da Real Academia dos Guardas- 
marinhas ; a creação de novos Patrões Mores nos Portos Ultramari- 
nos; e a dos Voluntarios da Real Academia da marinha. 

(51) Os estatutos correm impressos; e parte do acontecido a seu 
respeito pode dedusir-se do Registo principiado em 15 de Dezembro 
de 1795 pag. 14, e 20 até 81; ao qual Registo chamaremos 2. por 
maior brevidade, 

(52) Dos que frequentarão a Real Academia dos Guardas-ma- 
rinhas, para aprenderem o curso mathematico de Bezout em todo, ou 
em parte, eu somente o conclui fazendo o exame da quarta secção 
da navegação em 9 de Setembro de 1789, como consta da certidão 
que conservo em meu poder, passada pelo meu Commandante no dia 
immediato ao do referido exame: o mesmo pode constar do Registo Pa 


pag. 92; enão obstante parecer pelo expentlido na pag. 175, que tam-. 


bem -concluio aquelle curso outro discipulo, que estudára o primeiro 
c 
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anno em a Real Academia da marinha, com tudo pelo mesmo rela. 
forio escrito na-dita folha se collige, que este discipulo não deu al- 
gebra superior; nos Registos diarios não se conta que chegasse a fazer 
exame formal do calculo integral; e em quanto a mechanica estudou 
a de Jentet, que não presuppõe estudos nenhuns do calculo superior, 
o que he notorio, e principiou-a no dia 11 de Junho de 1791. 

(58) Registo 2.º pag. 32 até 88. 

(54) Data de 7 de Janeiro de 1796 a Portaria do Conselho, ou 
o original da ordem, que permittio aos Aspirantes da nova creação tra- 
zerem os froks azues, como ainda, hoje praticão. 

(55) Revendo o 1.º Livro mestre da Companhia por antiguida- 
des, os tres correspondentes às Brigadas, os estados annuaes da mes- 
ma Companhia desde 1794 até 1800, e ultimamente o livro mestre 
principiado em 1 de Abril de 1796; deduzir-se-ha que tendo sido ad- 


inittidos até Julho proximo passado trezentos e quarenta e hum alu- 


mnos, morrérão quinze, e dos trezentos e vinte seis restantes só cento é 
sessenta e hum forão elevados aqui aos postos da marinha, não obstan- 
te haverem levantado aos mesmos postos alguns Pilotos da Praça, e 
outros individuos semelhantes, alem de muitos estrangeiros de nações 
diversas, chamados pela grande falta que parecia existir de gente 
Portugueza mais propria para o serviço naval; occasião esta em que 
melhor a intriga 1 € as protecções poderião fazer promover na Compa- 
nhia alguns individuos, que em outras circunstancias talvez precisas- 
sem mudar de profissão. Eis-aqui pois huma prova de facto , que aus 
xilia o raciocinio formado. no texto; raciocinio cuja exactidão mil ou- 
tras experiencias estão evidenciando todos os dias áquelles, cujas vise 
tas se demorão e reflectem nos objectos por onde passão, movidas pe- 
lo zelo, e amor da publica prosperidade, sem a qual não pode existir 
Estado nenhum verdadeiramente firme. 


(56) Trez forão já com effeito promovidos a Guardas-marinhas. 


por Portaria do Regio Conselho baixada em 26 de Agosto. 


(57) Sem fallar no. augmento de soldo concedido aosofficiaes do 


»Xercito, mencionarei o que teve a Brigada Real da marinha, . eo. 
nosso Mesmo, Corpo da marinha, desde os Segundos Tenentes até os 
Capitaens de Fragata inclusivamente; acontecendo que depois de 14 
de Novembro. proximo passado, vencemos a bordo o mesmo que os 
correspondentes postos de terra » e nesta os dois terços do precedente 
vencimento, com pouca diferença : isto tudo se encontra assim deter-. 
minado sem. que os Officiaes de Brigada na Companhia fossem con- 
templados, quando. por outra parte o seu soldo foi regulado origina- 
riamente de sorte, que os Chefes viessem a ter o mesmo que os Se-. 
sundos Tenentes desembarcados, 

| (56) A ultima parte desta proposição he assaz publica, e tam-. 
bem consta pelo conteudo no Registo 1.º pag. 104: em quanto a ser. 
este Tecurso prompto nada tenho que allegar por julgar evidente esta 
verdade; he adequado; com effeito » que cousa mais a proposito do. 
que fazer substituir a execução deste ensino por officiaes, que tendo con=: 
cluido os estudos, estão exercendo o: militar das Brigadas? Officiaes 


aliês que unipdo a: theoria geral e abstracta, com a pratica da profis - 
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são, devem constituir-se mais habeis do que os individuos que tão so- 
mente aprendêrão , e tem exercido, ou aquella theoria, ou esta prati- 
ca? O primeiro commandante da Companhia, quando os Lentes da 
Real Academia não estavão constituidos iguaes aos da Universidade 
de Coimbra ; quando elle mesmo, ou o Capitão demar e guerra seu 
immediato, vinhão quasi todos os dias assistir aos nossos differentes 
exercicios; quando o curso Academico ainda não existia dividido em 
annos, com premio e castigo prefixado aos que satisfizessem ou não: 
achou praticavel que os discipulos mais adiantados ensinassem os ou- 
tros: mas agora que circunstancias são quasi oppostas, só devemos 
esperar alguma: semelhança no resultado (o qual todavia nem por is- 
so espanta, como pode deduzir-se deste mesmo discurso), havendo 
alumnos: que já tenhão concluido o curso academico , pois de outro 
modo, faltando ás suas aulas no tempo em que estão ensinando, re- 
ceberão grave damno em não aprender; sendo injusto que se atrazem 
a bem do adiantamento dos outros; ou prejudicial ao serviço que se 
dem por intelligentes do que não aprendêrão ; accresce que rapazes, ca- 
maradas, e simplices condiscipulos, raras vezes se farão respeitar nas 


aulas; ultimamente não he possivel que huns estudantes, e em esta- 


belecimento onde a preponderancia (havendo-a) deve inclinar para a 
parte militar, tenhão aquelles: conhecimentos cientificos que se neces- 
sitão: no magisterio; emuito menos que possuão aciencia principal do 
mestre:, a qual consiste em saber transmittir as suas idéas aos discipu- 
los, conforme as diferentes cireunstancias que nelles observa. Tudo 
pois me coadjuva na opinião emittida: em quanto a serem officiaes de 
marinha (pelo menos) os Chefes de Brigada; deste modo até se po- 
deria observar qual tinha mais propensão para o ensino, e preferillo 
na primeira vacatura de substituto: donde resultaria, não sem gran- 
de vantagem do serviço, que pelo decurso do tempo viessemos-a ter 
em mestres aquelles ofliciaes do Corpo que, sabendo da pratica, hoú- 
vessem sobresahido na theoria: propria da profissão ; enão mestres-que 
sabendo apenas huma certa theoria, até se pedem olhar como off- 
ciaes puramente honorarios do-corpo em que procurão ser admittidos. 

Em quanto-ao modo como se observaria qual chefe parece mais 
capaz: de ser mestre, apenas repetirei o que li nas ordenanzas del 


cuerpo: de Inginieros: Cosmógrafos ete., publicadas em Madrid no 


anno de 1796; repetindo tambem que pensemos em olhar muito de- 
veras para: taes vizinhos, 


Pag: 14, N.º 26: 


Para passar dela classe de Aspirantes á la de Substitutos se ob- 


servará: lo seguiente : desde luego: que principien las clases se hará una 


lista de los puntos mais esenciales de matemathica pura, de astrono- 
mia lizica,y sintética, y por orden- se hará que mensualmente traba- 
jen-todos-lós: Aspirantes de numero una disertacion sobre aquel punto 
que el: Director: senale: de' los contenidos en la lista ; se examinaran 


estas -disertaciones: em Janta: del Director, Vice-Director y Profesores; 


y aquellarquese-tenga a“pluralidad de votos por la mejor se premia- 
Tá», y' tomaráirazon- eb Secretario dela Junta; asi mismo de aquela 
c% 
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que merezea el accessit. Quando sucediese pues que Ilegue a vacar 
una plaza de Substituto, aquellos dos que tengam mas memorias pre- 
miadas, y major numero de accessit, seran los que opten á la va- 
cante, y en este cazo se seguirá el mismo órden de exâmenes que 
en el ascenso precedente; y à pluralidad de votos se decidirá el con- 
curso, y se hará la propuesta á mi primer Ministro de Estado para 
que se le dé el nombramiento. | 


N.º 2%; 


Por si sucediese el caso de que esta declaracion tenga uzo, quie- 
to que dos accessit equivalgan á un premio: y asi quando se verifi- 
que. que uno-tiene dos memorias premiadas, e outro una y quatro 
accessit, este precede el primero: un. accessit solo de exceso: nó debe 
dar la. preferencia, 

N.º 28. 


Si algun. Aspirante hubiese tão indiferente, que no tenga: memo- 
ria. premiada, ni accessit en el; termino de-un ano, se le reconvendrá 
em, presencia del Director, Vice-Director, y Profesores: y si en el 
término de seis meses no hubiese enmienda:, se le suspenderá el suel- 
do hasta que gane una de estas doscozas ; y. en este caso se le devol-. 
verán las dos terceiras partes del sueldo retenido. Pero si pasase un 
afio sin que haya ganado ni un accessit, se le dará su licencia, y 
se le reembolçará su haber por entero,. 


N.º 29: 


- Formará el Director una lista de todos los puntos mas criticos de: 
matemathica pura, de mecanica, astronomia fisica, sintética y pra- 
tica,. de meteorologia, y de mas aplicaciones de la astronomia para 
que sirvan de programas à las-disertaciones que mensualmente hande 
trabajar los substitutos. Estas.se han. de censurar en la: misma forma 
que las de mas, notando con el mayor cuidado: la que-merece la 
preferencia y el aceessit;. en la inteligencia: de que quando llegue el: 
cazo de vacar una plaza de Profesor, no ade haber mas razon de 
autigúedad, que el mayor numero de disertaciones- preferidas. Pero 
si hubiese dos substitutos en iguales circunstancias, serezolverá la duda/ 
por un examen como en las de mas clases; bien que esto hade en- 
tender-se quando las circunstancias son enteramente iguales ; porque 
si uno. de-ellos iguala al otro en virtud de los accessit;, la preferencia 
debe estar. en favor del.que tiene mas memorias efectivamente pre- 
miadas, | 

No plano. dos fundos e gastos annuaes de cada colegio militar 
Hespanhol, vê-se.que o Official, primeiro Professor-de mathematica., 
recebe de gratificação 200,8000 réis, e os outros.a 9648000 réis cada: 
hum ; e com effeito estes Professores tem já: os seus soldos, são mili-. 
tares,  serve-lhes este mesmo serviço de recommendação para:os seus: 
accessos; estão pois no caso de se lhes-dever conferir huma: gratifica-: 
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ção em forma de ajuda de custo, e não em forma de unico ordena- 
do, como se fossem paizanos: por este modo o Estado obra com jus- 
tiça, e não se esvahe em profusões superíluas, ou talvez oppostas á 
gazão, e ao seu proprio interesse. Parece-me tambem que neste pla- 
no publicado em Madrid no anno de 1802, devem ser ponderados 
com particularidade os numeros XII e XIII, pag. 26 e 27, e osnu- 
meros II e IH, pag. 45 e 46; por isso os transcrevo: 

Siendo tan importantes las obligaciones de los Profesores y Maes- 
tros de las Cadetes, es indispensable que haya uno que sea xefe de 
los de mas; de conocido talento, prudencia e instruccion, asi en ma- 
temathicas como en las ciencias anexas a la carrera militar, y dege- 
nio a propozito para la enseiiansa, el qual tomando a su cuidado la 
parte de instruccion que le parezca mas conveniente, vigile el exacto 
cumplimiento de los de mas, sin outra dependencia que la del Sub- 
Director y- Commandante, con quienes se entenderá en quanto ocur- 
ra Tespectivo à los estudios. 


XIII, 


Vizitará frequentemente las clases para animar el estudio y apli- 
cacion de los Cadetes; observará si los Profesores y Maestros cum- 
plen con su obligacion en las horas senialadas, y el modo con que 
dirigen la enseiiança, sin permitir la mas leve novedad em punto ab 
método establecido, y haciendo por si las pruebas que le parezcari 
publica y privadamente, para enterar-se à fondo de la disposicion y 
adelantamiento de los Cadetes; y asistirá à las juntas y de mas actos 
prescritos en este Reglamento, para dar su dictamen; y contribuir al 


progreso del collegio. 
FE, 


EI curso de estudios, no obstante la diversidad de talentos y ac- 
eidentes de la salud de sus asistentes, durará quatro afios, en los que: 
se enseijarán á los Cadetes las ciencias y habilidades siguientes, con 
el órden y Profesores que se expresarán á continuacion. Habrá un 
Xefe de estudios, primer Profesor, que tendrã a su cargo una clase, 
y a demas de este quatro de Aritmethica: y Algebra, quatro de Geo- 
metria e Trigonometria, dos de Mecânica: y Fisica experimental, uno 
de Elementos de Chimia, dos de Geografia e Historia, dos de Dibu- 
xo, uno de Fortificacion, y otro-de Artilleria.. 


LI. 


Estos diez y siete Officiales serán Capitanes ó Subalternos de. 


qualesquiera cuerpos del Exército, ó de los Ingenieros Cosmografos ; 
servirán estos empleos por comision, eligiendo-se con los precisos Te= 
quesitos - para desempeRiarlos dignamente ; en Ja inteligencia de que 


por este servicio, que se limitará à quatro afios , seran atendidos set- 


viendoles de, especial recomendacion. 


(59) O ultimo exemplo de Guarda-marinha elevado a Segundo 
Tenente, havendo tão somente aprendido o primeiro: anno: na Real 
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Academia, aonde não voltou apenas foi ao embarque de prova, pora 
que lá obteve ir transitando ds navio em navio: pode constar do Re- 
gisto. principiado em A gosto de 180] (que denominaremos Registo, 3.º) 
pag. 101: o ultimo que de. Aspirante passou a Segundo; Tenente, sem 
saber nem mesmo a aritlimetica » estã nomeado. no livro mestre: co- 
meçado: em. 1 de: Abril de 1796 pag. 56: dois que tendo sido expul- 
sos estão hoje Officiaes , encontrar-se-hão designados. no Registo 2.º 
Pag. 35, -erno estado da Companhia para o anno de 1794 entre os 
movimentos: que: datão de 1795, : 

(60) Ainda hoje estão na Companhia individuos que contão 30 
e 37 mezes de embarque; havendo tal que com mez: e meio de mar 
sahio despachado , cumprindo-se exactamente os estatutos, como pode 
notar-se no Registo ou Livro mestre de 1 de Abril de 1796 pag. OL, 
e-no. Registo 2.º pag. 248 e 249 ete. | 

A falta mais essencial he todavia: a da apresentação das derrotas ; 
depois dos estatutos, apenas hum dos nossos Segundos Tenentes apre- 
sentou derrota, e puramente de Barquinha: quando esta apresentação 
não era mandada. por autoridade maior, e quando os alumnos sahião 
sem tantos principios como agora, não existia a mesma. e muito re- 
paravel falta. 

No cartorio dentro: do maço das derrotas feitas: por individuos da, 
Companhia:, 'alem de hum excellente diario, entregue e feito em 
1784 pelo nosso: Chefe de Divisão Joaquim José Monteiro Torres, ens 
tão Guarda-marinhas, diario o: mais astronomico: de quantos alli exis- 
tem, e que-não he o unico daquella mão; vemos outros apresentados 
pelos nossos: Officiaes Luiz da Motta Fêo;, José Pedro: de Sousa Mas 
noel de Jesus Tavares, Francisco Pereira de Campos já fallecido, e 
Diogo Nicolão Keating. 

Os Mestres de navio já não desfructão entre nós aquella grande 
representação de que gozavão nos tempos escritos pelo nosso Barros e 
outros; se-os Pilotos na Real Armada chegassem a estado ainda in- 
ferior.,, se absolutamente não fossem a bordo, eos seus misteres: fos= 
sem preenchidos. pelos nossos Primeiros ou Segundos Tenentes, nem 
os ignorantes da. Pilotagem terião a bordo quem. lhes encobrisse igno- 
rancia tão reprehensivel, nem.o Estadó sofreria mais a despeza: que 
está fazendo com a classe dos Pilotos, nem os-novos: Officiaes se es. 
quivarião tanto da apresentação. das derrotas, nem quando chegassem 
a commandar se encontrarião; jámais.no caso de não poderem «resolver 
sobre si (e por tanto com todo o segredo) tudo o que nestes respeitos 
podesse interessar , cu ao cumprimento das ordens recebidas , ou à 
satisfação da sua particular curiosidade, ou ao exame das observações 
e calculos de que. lhes dão parte, 7 7 7 

Nem posso ouvir que não ha tempo a: bordo: para tanto ; ja ems 
barquei quanto basta para-ter, este conhecimento; demais tenho revisa 
to por ordem: superior muitos roteiros de: Pilotos mercantes, onde até 
me pareceu excessivo o trabalho nautico. astronomico, a: que-se-derão;, 


não obstante fazerem quarto em bajxo, quartos em: cima - encarregay 


dos tambem da mareação: de navio: em fim sabe-se, que nos: corsa- 
TÃoS O governo: roilitar ,. oeconomico, amanobra, eapilotasem;, são 
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[83] Ce) 
manejados pelos mesmos individuos, fazendo estes quarto em baixo, 
quarto em cima; como tambem se pode colher das vidas de Jean 
Bart, Duguai Trouin, e outros, escritas por M. Richer, e publica: 
das em Paris no anno de 1789, 12.º e 18.º y. 

(61) Resolução que data de 11 de Dezembro de 1799, e corre 
publicada pela estampa. | 

(62) Fallo do nosso Nuno Gonçalves de Faria, que ficou por 
divisa ao castello do seu appellido, junto a cujos muros foi degolado 
pelos Hespanhoes, quando levado por estes para intimar a seufilho 
que rendesse o castello, ouvirão mandar-lhe que o defendesse até à 
ultima extremidade. 

(63) Com effeito só na Companhia se observão os alumhos da 
nossa marinha, como em hum noviciado nautico militar : só nella 
aprendem o manejo das armas de mão brancas e de fogo: as diffe- 
rentes evoluções e, marchas a que poderão presidir capitaneando as 
suas gentes em algum desembarque: a escripturação militar por as- 
sim dizer, isto he, a formalização dos registos, mapas, detalhes, 
partes, e officios que hum dia deverão dictar ou inspéccionar : o ensi- 
Do e pratica da disciplina, ou serviço formal, e o da subordinação 
entendida como deve ser, tambem principião mais cedo para os alu- 
mnos da Companhia; bem como o estudo systemado da theoria, e 
pratica da artilheria em geral, e da maritima em particular: o apa- 
relho e manobra aprendidos systematicamente; o desenho e construc: 
ção naval pratica onde he-que se ensinão se não na Companhia ? 
De todos estes conhecimentos devem mostrar-se inteligentes os filhos: 
dos Coroneis e Ofliciaes Generaes: ou que tem fôro por pais, ou por 
mais, vivendo de mais a mais á lei da nobreza ; e aquelles é que não 
estão em taes circunstancias, isto he, aquelles cujos pais não tem di- 
reito para exigir do Estado mais contemplações ou isenções, a esses 
he que cumpre admittit com menos requisitos ? 

(64) Já disse (nota 14) que o nosso corpo em outro tempo re- 
crutava-se, ora entre os Mestres, ora entre os Officiaes da guarnição: 
tanto da Infanteria:como de Artilheria; ora entre os Pilotos ou Sar- 
gentos de mar e guerra: por fins tambem se-tecrutou entre os Guar- 
das-marinhas da antiga creação, e entre os Voluntarios de 1774 ; des- 
tes elementos heterogeneos ainda existem restos; bem coino à lem- 
brança de ter parecido que a matihha não podia sofirer certos postos, 
pois que, alem do expendido pelo tocante aos inferiores a Coronel do: 
mar, nota-se que depois só apparece próprio ba marinha o posto de 
Capitão General da Armada; sendo certo que os intermédios 'sé ap- 
pellidavão Marechaes de Campo com exercicio na marinha, ou Te: 
nentes Generaes com o mesmo exercicio: assim com os restos da- 
quelles tempos, com Officiaes tirados novamente - de Pilotos, e Mes 
tres, com outros que principiarão aprendendo estes na Companhia dos 
Guardas-marinhas, aquelles na Real Academia da marinha, é o res 
to na Universidade de Coimbra; havendo: tambem nó corpo Ingiezes;, 
lalianos, e Francezes, alem dos nacionaes: assaz Tessalta, “que a 
uniformidade, e por consequencia a unidade de aeção, com o' seu fe- 
liz resultado que he a maior força da mesma «cção, accrescendo ser 
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esta a mais propria para a nossa profissão, tão somente se poderá obs 
ter, monopolizando os recrutamentos futuros , e fundindo-os (por as- 
sim dizer) em hum unico molde, seguindo-se mettellos no serviço de- 
pois de estarem configurados com certa perfeição: ainda assim vere- 
mos sempre que a mão dotempo, e a do homem, irão successivamen- 
te modificando e alterando; mas só assim poderemos esperar que estas 
metamorphoses , provavelmente fallando , se fação com hum certo 
zelo pelo bem do Estado, com huma cabal intelligencia deste bem, 
e com aquella suavidade sem a qual tudo alvorota , e nada prospera. 

(65) Veja-se a ultima nota, oo ap 

(66) Aviso de 9 de Outubro de 1796 em resolução de huma 
consulta da antevespera: o que foi communicado ao publico pela es- 
tampa, assim como os documentos abaixo referidos ; se a respeito 
delles não advirtir o contrario, como com effeito advirto em quanto 
ao Aviso de 28 de Novembro do dito anno sobre nomeação de Of- 
ficiaes para embarcarem : ao de 1 de Junho de 1797 mandando 
suspender soldos aos Segundos e Primeiros Tenentes que não fizerem: 
derrota; ao de 13 doreferido mez e anno, sobre exames dos que tem 
patentes clausuladas: ao de 31 do seguinte Dezembro que regula o 
serviço dos voluntarios; à Resolução de 23 de Maio de 1798, que 
prescreve aos Segundos Tenentes quatro annos de effectivo serviço a 
bordo, para poderem subir aos postos immediatos; à Resolução de 
19 do seguinte Novembro mandando riscar do serviço os Sargentos de 
mar e guerra, que sem justa cauza não derem conta dos estudos de ca- 
da classe dentro de dois annos; ao Aviso de 30 de Janeiro de 1799 pro- 
videnciando a bem da hydrographia; ao Assento de 29 de Ontubro 
do mesmo anno, havendo por inadmissivel o Sargento de mar e guer- 
za quem não o for a voluntario; á Resolução de 11, e Portaria de 
29 de Março de 1800, relativas à disciplina e serviço a bordo. 

(67) Alvarás de 26 de Outubro de 1796, seguidos pelo de 81 
de Julho de 1798, na parte relativa ao Conselho, 

(68) Resolução de 5 de Novembro de 1796, posterior a outra 
de 20 de Outubro do mesmo anno, da qual não me consta que fosse 
impressa ; e assim tambem a de 31 de Outubro de 1800 sobre promo- 
gões daquelles que, não tendo clausulas, não tem concluido os estudos. 

(69) Resoluções de 22 de Novembro de 1796, de 22 de Agose 
to de 1798, e de 24 de Abril de 1799, todas alem do respectivo ar» 
tigo da Carta de Lei de 26 de Outubro de 1796. 

(70) Decreto de 7 de Dezembro de 1796. 

(71) Alvará da: mesma data precedente, seguido por outro de 
9 de Maio de 1797. | 

(72) Este costume parecerá talvez imitado dos Inglezes ; taes 
Portuguezes haverá entre nós! Quedirão ; se lhes mostrarmos que no 
cazo de ter havido copia neste objecto interessante, pertence-nos me- 
nos a imitação do que a originalidade? Para demonstrar esta minha 
asserção bastará fazer ler onosso Faria, em o tomo primeiro já men- 
cionado pag. 116 e 147, onde se encontra. 

»» Às tomadias que se fazem no mar pelas armadas d'ElRei, per- 
»-tencem em parte ao Fisco Real, como se vê do titulo do Almirante. 


) 
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[2921 (e ) 
; O costume antigo que se nisto guardava, segundo parece da 
» chronica d'ElRei D. João 1.º, pag. 2.º cap. 128 era, que das em- 
;» barcações, entradas por força d'armas, havia cada hum dos solda- 
,» dos para si o que tomava, salvo o ouro, prata, aljofar, pedraria, 
» € as peças inteiras de tellas, sedas, ou pannos: porque estas cou- 
», sas pertencião a ElRei com o casco do navio, aparelhos, armas 
» do armazem delle, e prisioneiros. Porem sendo a embarcação prê- 
» sa de 26 toneis para baixo, era do Patrão da galé, que a toma- 
» va, e os alcaides tinhão huma amarra ; mas os prisioneiros e di- 
» nheiro erão d'ElRei: das presas que fazião, sahindo em terra dos 
, contrarios e todo o saco, erão de quem o tomava, salvo o prislo- 
», Neiro de 58000 dobras para cima , que este podia tomar ElRei 
ss dando por elle 18000 dobras. E se esta presa se tomasse na terra 
» por homens de armas ou bésteiros, havião a terceira parte os Pa- 
»» lrões das galês, e do que tomavão aos galeotes havido o terço os 
» alcaides. 
» Porem do que havião e ganhavão os marinheiros, e arraes, 
» não tinha ninguem parte, e era tudo seu. Às armas do capitão da 
» galé contraria e sua baixella e vestidos erão do capitão da galé que 
» à afferrava. Para se fazer esta partilha, monduva ElRer se irou- 


"ss Lesse toda a tomadia amonte, e della se fizessem tres partes, das 


» Quaes escolherião os tomadores a primeira, e a segunda os capitães , 
» € a terceira os tomadores. Destas cousas não tinha o Almirante ou 
» Capitão mór direito algum, senão que da parte d'ElRei levava so- 
» mente o quinto, ficando sempre a ElRei os navios, armas do ar- 
» Mazem, e prisioneiro de mercê. » 

Concluirei que só he recente o modo da distribuição das presas, 
mas não a distribuição em si; a qual tambem pelas historias alheias 
se conhece quanto remonta pelos seculos que nos precedêrão: as pri- 
meiras guerras forão assaltos para saquear; os tomanos primeiros, em 
quanto os soldados não recebêrão paga do Estado, fazião a guerra 
tomando para si quanto podião tirar aos Inimigos: nestes termos só 
me proponho fazer vêr que já no tempo do Senhor D. João 1.º havia 
tal qual ordem na distribuição das presas; esta agora sim he melhor , 
mas não moderna entre nós. 

Vide Noções de Legislação naval Portugueza, pag. 52, artigo 
presas; e additamento ás ditas Noções pag. 17. | 

(73) Resolução de 14 de Dezembro de 1796; e plano da nova 
regulação da marinhagem a bordo, em consequencia de huma con- 
sulta feita pela Real Junta da Fazenda da marinha em 4 de Julho 
de 1797, a qual não vi ainda impressa. 

(74) Alvará de 7 de Janeiro de 1797, e Regimento da mesma 
data. 

(75) Alvará de 341 de Janeiro de 1797. 

(76) Veja-se o Alvará de 27 de Setembro de 1797. 

(77) Alvará de 12 de Agosto de 1797. 

(78) Alvará de 28 do mesmo Agosto: Decreto de 11 de No- 
vembro de 1797; Resolução de 28 de Março de 1798, e Decretos 
de 29 de Abril, e de 27 de Maio de 1799. 
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(79) Resolução de 30 de Dezembro de 1797. 

(80) Alvará de 20 de Janeiro de 1798, 

(81) Alvará de 31 de Janeiro de 1798. 

(82) Resoluções de 10 de Fevereiro de 1798, é de 17 de Ou- 
tubro de 1798, 

(83) Resolnção de 28 do mesmo Fevereiro. 


(84) Decreto de 6 dé Junho de 1798; e Alvara de 30 do mes- 


mo mez e anno. Alem “disto pelo tocante ao Observatorio convem 
mencionar a seguinte lesistação manuserita: a saber: Aviso de 5 de 
Março de 1798 estabelecendo-o, e Portaria de 10 de Julho de 1799, 
acompanhando e mandando execútar o seu estatuto provisional, ap- 
penso à mesiná Portaria. Nas mitihas noções de legislação naval pag. 
28 e 29 se encontrarão mais álgúmas concernentes a este interessante 
estabelecimento ; e assim tambem no additamento ás ditas noções pag. 
10: por isso limitar-me-hei agora a transcrever huma, Portatia do 
Conselho, baixada em 13 de Setembro de 99 + com a copia do 4. 9.º 
dos estatutos do Observatório, a qual Portaria diz assim : 

» Manda a Rainha Nósta Senhora que o Capitão de Fragata, 
» Commandante imterino da Companhia dos Guardas-marinhas, faça: 
» lima inteira entrega do Observatorio da Real Academia dos mes- 
» mos Guardas-marinhas ao Capitão de Fragata Manoel do Espirito: 
» Santo Limpo, com todos os instrumentos que achar na Academia ; 
» para que sem perda de tempo se comece hum curso de observações 
» astronomicas dirigidas por aquelle Professor Director actual do te- 
1» ferido Observatorio astronomico. Lisboa 23 de Março de 1798. 

(85) Para comprovar esta asserção basta a seguinte noticia das: 
obras publicadas pela nossa estampa naquélle tempo; com os annos 
em que sahirão à luz pública. 

Memoria de Atwood, relativa a questões de architeetura naval: 
traduzida e públicada em 1798. 

Methodo de dar á bomba a bordo. dos navios. 1800: 

Paboas pata 6 caleulo das longitudes geographicas pelas distan- 
cias da Lua ao Sol, e sãa explicação. 1801. 

Factica aval de Clérk;, traduzida em 1801. 

Nestes mesmos annos apparecêrão traduzidos, Marie, Carnot; 
e à Theoria das funeções analyticas' de la Grange : delles mesmos 
datão varias memorias-é discursos sobre o cabamo, salitre, os lazare- 
tos, e o telegrapho; objectos cijo conhecimento deve importar a todo 
o ofliciáal de ihar , que se propõe merecer aécesso aos graós supremos : 
deixo à excelente tradueção de Faltôn;, 'e Outros ; mas não omiftirei 
que desde aquelles mesmos tefipos se tem ido apromptando a carta 
hydrográphica do posso Reino; é mares vizinhos, para uso da nave- 
gação Portugueza; deve ella apparecer muito brévemente , gravada 
com perfeição nada vulgar, 'assini ta parte cientifica devida. aos tra- 
balhos da Sociédade Real maritima; como na executiva que tem a 
seu cargo Mr. Dupuy, Coronel do Real Corpo dos Engenheiros. 

(86) Decreto de 14 dé Setembro de 1798, 

(87) Detretó de 20 de Júnho dé 1796, e Alvará de 26 de Abiil 
de 1800. 
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(88) Resolução de 25 de Maio de 1799. = 
(89) Resolução de 18 de Setembro de 1799, á 
(90) Historia geral da marinha, publicada em Paris: no. amno 
de 1746, 1.º vol, pag. 63. 
» Mais comme un port sans vaisseaux est inutile, Themistocle 


»» fit prendre aux Atheniens la resolution d'en construire vingt tous 


» les ans. À sa sollicitation, ils accorderent des immunités et des prt- 


»» Vileges considerables a tous les artisans qui travailloient dans leur 


» arsenal: ils attirerent par la une infinité d'ouvriers habiles, neces- 
» Saires pour la construction et [armement de leurs flottes. 

Não sei se deveria combinar estes factos com: o succedido entre 
nós ha quinze annos; só direi que em 1790 fomos encontrar nos ar- 
senaes de Cadiz carpinteiros de machado Portuguezes, que pouco an- 
tes haviamos despedido da ribeira das nãos, onde lhe tinhamos ensina- 
do hum officio de tal importancia. Que dirão os nossos nacionaes da- 
quelle tempo em que se mandou que os navios novos não pagassem di- 
reitos da primeira viagem ? daquelle tempo em que os donos-desses 
navios recebião como premios de taes fabricos, huma certa mereê de 
dinheiro, como se lê nos Dialogos do sitio de Lisboa, rermpressos em 
1786 pag. 74? Vide as referidas noções da legislação naval pag. 9, 
e o seu additamento na pag. 5. | 

(91) Alem de mencionar factos de publica notoriedade em res- 
peito a muitas daquellas pessoas perante quem os refiro; posso tambem 
escudar-me com o Registo principiado em Abril de 1796 pag. 99, 
100; 101;:102, 105; 107, 113, 114, 119, étecaté 197, 

(92) Com efeito não ha registos, nem sei que existio mapas, 
feitos pelos commandantes semanarios desde 1797 até 21 de Junho de 
1800, dia em que tomei posse do commando; o ultimo registo com 
faltas immensas., e outras tantas folhas em branco, da fim no dia 27 
de Junho de 1797; e o mapa ultimo em 18 de Junho de 1796: hu- 
ma lacuna daguelle registo principia em 3 de Dezembro, conclue em 
27 de Abril; o mesmo registo dos commandantes interinos neste 1n- 
tervallo de quatro annos, e seis mezes, em o qual tantas novidades 


acontecério, conta apenas 95 paginas : ha hum commando interino 


para o conhecimento de cujas operações podemos tão somente tecorrer 
ao Livro mestre, aos Avisos e Portarias originaes, e às listas annuaes 
da Companhia; porque no registo não se encontra: informação, pro- 
posta; nem representação alguma. 

(93) Assim o mostrão: 1.º huma Portaria baixada com data de 
19 de Setembro de 1797. 2.º A copia de hum Aviso baixado em 26 
do-seguinte Outubro. 3.º Huma Portaria cinco dias, posterior a este 
Aviso. Sendo para notar que dos onze promovidos só tres podessem 
no progresso do tempo vir a ser Segundos Tenentes; e destes nem ta- 
dos concluírão os-estudos.; Em quanto aos oito-restantes só hum pôde 
passar legitimamente a Guarda-marinha, etodos merecêrão, expulsão. 

(94) Digo approvado em certo modo pela auctoridade soberana,, 
fundando-me no Decreto de 14 de Julho de'1788, onde'se ide tra 


4» que tem executado com vigilante cuidado, e conhecido acerto. ,,'» 


(95) Existindo a Companhia sem inventario não tinha-casa que 
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por assim dizer fosse, ou tão somente sua + OU correspondente ao fim 
a que era destinada. A Secretaria servia de cartorio, de casa de es- 
pera, e coneurso para commandantes, lentes, mestres, etc: a dos 
actos era tal qual hoje se vê o quartel do estandarte, com alguns bar 
cos em lugar da grande mesa, resultando. que não podiamos deixar 
de lhe chamar mesquinha ; o gabinete de instrumentos servia tambem 
à classe do segundo. anno, que lhe embaraçava todo o vão, e passa- 
gem: huma e outra destas duas casas precedentes servião tambem ás 
sessões dos discipulos do. Real Observatorio da marinha: ha livraria 
celebravão-se os Conselhos de guerra quasi todos:, atravessando-se ou- 
tra casa que então servia de deposito a varios moveis, e alem disto 
aos exames chirurgicos; hoje-serve para. quartel do armamento. 

(96) Veja-se o Registo 1.º pag...,. 

(97) Abaixo-se verá que eu procedi a formar este inventario em 
ordem alphabetica: o mesmo pode constar do Registo 3.º pag. 19. 

(98) Hum bilhete dirigido ao Porteiro pedindo-lhe certos livros 


me foi apresentado a mim mesmo, e era de pessoa que nenhum di-. 


reito podia ter a semelhante pertenção; o faeto foi pubtico. 

Ainda se nota falto entre outros hum volume: dos opusculos de 
M. d'Alembert, resultando existirem truncados por semelhante causa 
huns taes opusculos. Em fim observarei que: por ficarem as obras an- 
nos e annos em poder daquelles que as transportavão, baixou o Avi- 
so de 18 de Junho de 1801, como se pode vêr no Registo diario 2:º 
pag 228 e 230: 

(99) Consta do Eivro mestre principiado em Abril de 1796, 
das listas da Companhia em 1800, e-do Registo diario .2.º na pag, 
100 e seg. | 

(100) Registo diario 2.º pag. 134, 135, 140, 248, 249, 99), 
eo Registo diario 8.º pag. 39, 94, 95, 100, 101 , e 108. 

(101) Alem de ser facto modernissimo, enviarei ás mesmas fon- 
tes referidas em a- nota ante-precedente , accrescentando. o Registo 
diario 3.º, e o livro dos exames começado em Julho-deste anno. 

(102) Registo diario 2.º pag. 157, e 158. 

(103) Hoje nota-se que só-o quartel do estandarte serve para al- 
guns Conselhos de guerra, quando o Regio Conselho de Almirantado 
assim o determina por ordem especial 

(104): Registo diario 2.º pag. 116. 

(105) Acontecia isto com o Aspirante Joaquim. Baraxo Sacoto:: 
a ultima nota que encontrei nos seus assentos he a penultima que se 
lê no Livro mestre principiado em Abril de 1796 pag. 39, pois a 
ultima que está no mesmo assento já foi mandada pôr no tempo do 
meu commando, em consequencia de huma carta, na qual seu pai 
respondeu à inquirição a que procedi sobre este Aspirante. 


No tocante aos ausentes pode responder o. mesmo Livro mestre 


Pag. 196, 241, e o Registo 2.º desde Julho de 800: até Fevereiro 
de 801. ; 

(106) Já o Guarda-marinha: a quem se manda que vá intimar 
alguma ordem a camarada sen + em chegando à sala das fôrmas, sa- 
be até o numero da porta deste seu camarada; conhecem-se todas as 
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[29] (e) 
idades o que antes não succedia, especialmente com certos individuos 
licenciados, e sabe-se onde cada hum existe, para que fim, e porque 
ordem. 

(107) A lição dos mapas e detalhes resurge, e com mais exten- 
são que no tempo do nosso primeiro Commandante ; os individuos da 
Companhia são precisados a apresentar mapas da Brigada a que per- 
tencem, da Companhia, do formulario para participar quanto existe 
a bordo em provisões ou de guerra, ou de boca; e assim tambem de 
quanto falta nos mesmos respeitos, ou da equipagem necessaria, ou 
do telativo ao encargo do mestre etc.; unindo o modo de fazer o as- 
sento de hum quarto, e o detalhe da distribuição da gente, quer nos 
quartos de vigia, quer nos postos para combate; e ultimamente hum 
estado das nossas forças navaes , declarando o nome, dimensões, e 
artilheria dos diferentes vasos de guerra, com o anno e lugar em que 
forão fabricados, e quem os fabricou. 

(108) Os exames de construcção navah pratica, e desenho, fa» 
zião-se repetindo a nomenclatura do compendio, e mostrando nos mo- 
délos as peças correspondentes : rematavão com a apresentação de 
hum' pequeno desenho: os planos de: construcção ficavão omittidos, 
dizia-se que por não haver tempo; fiz resuscitar esta parte tão essen- 
cial do exame; e obtive que os Guardas-marinhas não: só podessem”, 
mas até devessem ser admittidos ao traçado na sala, à composição 
das fôrmas, à galivação dos madeiros, a vêllos obrar, escarvar, e 
ajuntar , até resultar o uavio pousado na carreira e berço. Registo 
diario 2.º pag. 203, Portaria de-23' de Dezembro de 4800. 

(109) Entre estes o que mostra a arrumação: do porão, estava 
muito falto por não ter huma rede de arame, que o defendesse das 
mãos demasiadamente curiosas: alem do que foi preciso numerar de 
novo-os bancos da classe do desenho, efazer marcar com a divisa da 
Companhia 406 livros, que pertencendo a ella, existião ainda sem 
marca; pela differença desta em respeito á sua anterior, e pelo do- 
cumento n.º 56 existente no cofre das multas, pode ser comprova- 
da a presente asserção. Ultimamente depois de muitas pesquizações, 
fui encontrar humas vinte espingardas: do armamento fino da Compa- 
nhia:, atacadas pela ferrugem, sobre o'telhado da pranchada pro- 
ximo: 4 cazinha do serralheiro , e alli jazião perfeitamente abando- 
nadas. | 

(110) No dia 25 de Maio de 1800 conclui o actual arranjo da 
livraria para se lhe formar o indice, onde se podem. ver notados se- 
paradamente quasi todos os livros que lhe tenho feito addicionar, en- 
tre os quaes não contava nem hum só de chimica,. antes do meu 
commando. Occupa esta agora o corpo do meio da estante [, sendo 
o da esquerda oceupado pela- physica, e o da direita pela historia na- 
tural: assim toda a estante fica dedicada ás ciencias naturaes A es- 
tante H contem: separados os livros mathematicos, physico-mathema- 
ticos, e os militares, vendo-se aqui osconcernentes ao exercito, e ah 
os relativos 4 marinha. Ai estante III encerra as memorias da Real 
Academia das ciencias de París, algumas do Instituto com lugar para 


a continuação, e huma recopilação das Trans-acções da Sociedade: 
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(e) [ 30) 

Real de Londres: esta he huma das mais pequenas estantes que tem 
a bibliotheca, À estante IV guarda todos os Diccionarios de ciencias, 
de linguas, e de artes, inclusa a célebre collecção das artes e ofíicios, 
Na estante V e ultima vê-se a polygraphia, notando-se no corpo de 
centro as historias de viagens maritimas que ainda nos restão : no da. 
direita as obras historico-militares deterra que possuimos; a meio destes 
dois corpos pela parte de cima, as Ordenações do Reino, com os seus 
apendices, e na parte inferior varios livros elementares de bellas le- 
tras; no corpo da esquerda existe o que temos de historico-maritimo ; 
entre este corpo, e o docentro na. parte superior está o direito naval, 
e na inferior algumas obras de varia erudição. (Não desconviria lêr 
a este respeito o P. S. ás minhas noções de legislação naval, pag, 63 | 
e seg.) Ê 

(111) Tanto os livros que forão fornecidos à Sociedade Real ma- 
ritima, como os que della voltário, se encontrão mencionados em 
dois documentos originaes, que existem no cartorio da Companhia, 

Penso que poucos estabelecimentos no seu principio tem concor- 
rido semelhantemente para a creação de tantos outros; pois com. ef- 
feito formamos por algum tempo o fundo mais essencial dos instru- 
mentos astronomicos do Real Observatorio da marinha, e até submi- 
nistramos o mesmo Observatorio que era nosso, alem de mais pro- 
prio para nós em particular, do que para a marinha em geral; ou- 
tros instrumentos astronomicos e geodesicos forão para a contra costa 
d'Africa; e alguns para a nossa America : os sobremencionados livros 
e cartas, constituírão a parte mais essencial do primeiro deposito- da 
Sociedade Real maritima; deposito aliás que hoje esta tão sobrancei- | 
ro: pelos cuidados do ultimo ex-Presidente do Real Erario, lerdo Ê 

Huma Portaria do Conselho, baixada no dia 9 de Fevereiro d 
1799, foi quem ordenou a remessa dos supraditos livros e cartas, 

(112) Registo diario 2.º pag. 193, 194, 195; e Portaria. do 
Conselho de Almirantado baixada em 31 de Janeiro de 1801. | 

(113) Portaria de 23 de Dezembro de 1800. 

(114) Tambem faltava por cumprir esta parte dos estatutos: ve- | 
ja-se o Registo diario 2.º pag. 219. 

(115) Registo diario 2.º pag. 184 e 229, é Portaria de 30 de 7 
Julho do corrente anno. Os Professores cuja modestia não me per- 
mitte que exceda a huma simples indicação de seus nomes, são: 

Manoel Pedro de Mello , hoje Lente de bydraulica na Univer- 
sidade de Coimbra, e actualmente viajando para mais adquirir e so- 
bresahir, possuindo já bastante. Com este distiheto Professor conferi o 
meu projecto supradito, na parte da instracção cientifica : 

Fristão Álvares da Costa Silveira » hoje Lente de calculo na 
mesma Universidade ,. onde foi chamado pelos seus merecimentos lit- 
terarios, e por suas qualidades moraes que o fazião respeitavel. 

(116) No dia 16 de Junho de 1801, meia hora depois do meio 
dia, veio tomar posse da inspecção da Companhia e Real: Academia 
dos Guardas-marinhas o Illustrisimo e Excellentissimo João Rodri- 
gues de Sá e Mello Menezes e Souto-maior, 1 Visconde de Anadia, 
chamado da Cóôrte de Berlim, onde residia em qualidade de Enviado 
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[31] (e) 
Extraordinario, e Ministro Plenipotenciario do Principe Regente Nos- 
so Senhor. 
(117) A intervenção de S. Ex.º para não ser demorado o pre- 
mio a quem o tem merecido, verificou-se tambem no despacho a 
Segundo Tenente que consta do Registo diario 3.º pag. 100 e 101. 
Em quanto ao numero dos Officiaes do Corpo da Real marinha, 


vemos no Almanak deste anno combinado com as minhas particulares: 


noticias, que temos : 
Almirante “co ço ce... veoe co... .. ..... “corvo. voo co o o. q k 


deve haver confor- 


effectivos ... 5 oiro iesalucê 
Vice-Almirantes, ... cc cere. olução 
raduados o (de? de Outubro 
E re de 1796 
(———— Ae 


effectivos +... 4 
de Esquadra... est ARA pl OM 
graduados... 2 
Chefes sv 
“efectivos . .. 10 
de Divisão. +... 4 E obese faia ES 
graduados. 
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Total menos o Excellentisssmo Almirante. 


Donde se conclue que já contamos mais 34 Officiaes alem do 


estado completo, não obstante haver descontado no dito Almanak hum 
Capitão de Fragata e hum Capitão Tenente , cujo fallecimento me 


consta: mais hum Capitão Tenente, e hum Primeiro Tenente que 


passárão para o Real Corpo de Engenheiros. 
Tambem não incluo na conta acima toda a officialidade da Bri= 


- gada Real da marinha, posto que pelo alvará da sua creação pag. 2; 
$, 4,5, en.º XLV pareça que devia fazer o contrario: os que as= 
sim pensarem poderão com facilidade emendar-me sabendo que na 


Brigada existem 
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Capitão de anar e puerrá graduado. (:,0l magna vo e sirici EU 
Capifics ado Praceta. so cd PO La Cos acre TR O a ERA cr 
pHecimOs spo a sara 20 
araduados ico A vit tl 
PENDeIrOS (o Maris do PENTE 


Ru leSegundas “insiste ro 29 


Capitães Fenentesi Nose ea 4 


Tenentes. coco .0 as na Cro. e.l. 


Entao a RABO 


at 


Com Os«acima FeleridOs sic q ato 4 e letaioa Di re e RE RR O 


Ajuntando 105 mossos: Almirantes.. cb eesb oro cash R 
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(118) Veja-se o Registo diario 3.º pag. 19, 28, 98, 94. 

A renovada lição de esgrima principiou no dia 2 de Maio de 
1802, sendo mestre Julião Francisco Franchy , cujas circunstancias 
constão do sobremencionado Registo. ' 

(119) Por ventura ; deve ser indifferente ao Estado ter soldados 
robustos, destros, confiados no seu vigor, experimentados repetidas ve- 
zes, costumados a supportar todas as fadigas e faltas que na campa- 
nha devem sofrer; ou aliãs gente debil, inexperta em todo o exercicio 
penoso, e como tal receande tudo, e desconfiando até de si proprios? 
Não insistirei mais em questão nada problematica, e já decidida por 
gravissimas personagens da classe daquelles que não souberão só ma- 
nejar a pena, mas tambem sobresahirão tanto, ou ainda mais, em 
brandir a espada. Exercito só pode ser formado por gente exercitada. 
Vegecio nas suas regras geraes cap. XXVI já disse: ,. In bello, qui 
» Plus in agrariis vigilaverit, plusque in exercendo milite laborave- 
» Fit, minus periculum sustinebit. ,, 

Nestes termos só tenho de accrescentar, ou como soldado Portu- 
guez que lé o seu regulamento e pertende cumprillo, ou como vizi- 
nho que deve não perder de vista a sua circumvizinhança ; que no 
regulamento para os collegios militares de Alcalá de Henares, Va- 
lhadolid, e Granada, publicado em 1802, vê-se na pag. 22 e 23: 
» Como la salud y robustez son muy importantes objectos de la edu- 
» Cacion fisica , se estabeleceran los juegos gymnasticos mas conve- 
» mentes a agilitar y fortificar la constitucion de los Cadetes en 
» las horas de recreo: y asi, a de mas de los exercicios militares , 
» de las escuelas de bayle, nadar, esgrima, y eguitacion, se les 
» proporcionaran juegos de bochas, argolla, y pelota, etc.,, 

(120) No tocante ao armamento pode lêr-se o Registo diario 3.º 
pag. 186. 


Todos os corpos militares tem as suas bandeiras com estimação 


em huma casa decente; o nosso Estandarte Real estava a hum canto 
do actual paiol dos petrechos de artilheria. 


Em quanto á Secretaria pode repetir-se neste lugar a leitura da 
nota 96. 


Séc 


(121) Veja-se O Registo diario 
e o mesmo modêlo, cujo apparelho vai to 
mestre e discipulos. 

(122) Não obstante se 
Registo diario 3.º pag. 19. 

(128) Veja-se a nota 17. Esta peça 
e dá por apontada, 
ta-se o acerto, ou desacerto da p 
o no alinhamento da visual, Já se vê que 
e com. effeito na maior parte dos 
hega-se esta ao alcan- 
tes de seguirem 


por tanto logo que s 
-ao longo da alma no 
me o alvo apparece ou nã 
não tratamos dos tiros por elevação ; 
navaes combates dados entre gente guerreira “e 
e assim todas as balas se empregão an 
onde marchão a bater o inimigo. 
los da classe de artilheria tambem 
de fogo no plano iluctuan- 
tica dos nos- 


ce da pistola, 
curvas sensiveis nas direcções por 
Advertirei todavia que os discipu 
“ forão a bordo danão Belem fazer exercicio 
te, em quanto existio naquella 
sos artilheiros marinheiros: pod 
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ag. 224 e outras. 


(124) Não obstante constar que 
de S. Vicente fôra requerido no Arsenal 


(125) Antonio Gonçalves 


ataque de Malta, quando as nossas 
Chefe de Esquadra Marquez de Niza b 


não a principal escola pra 
e isto concluir-se do Registo diario 2. 


Pereira, 


je se distingue em tudo o que existe a seu cargo. 


(126) Registo diario 2.º pag. 234. 

(127) Para esta leitura, para a liçã 
-cicios militares, como a 
existem mais particularmente affec 
bro nos dias de Assemblea geral, e os de Julho 


exanies. 


Companhia nã 
tos os me 


(128) Pode lér-se a este respeito o Regist 


176, 177, e 178, e o 3.º pag. 26 e 37. 


(129) Veja-se o promptuario já citado, 


tulo The School Master. 


(130) Registo diario 3.º pag. 134 e seg.- 


visto pag. 242 e seg. 
(181) Registo diario 3.º pag. 147 


(182) Registo dia 
onde participo ao meu 
de 1802, segundo. consta por Aviso da 
mais apreciavel ainda por constar de o 


doador; a saber : 
Compendio de manobra. ... 


“Traducção da Tactica de Clerck 
Memoria sobre a quinta ordem d 
das memorias da Academi 
(133) Mencionarei to 

Jor entre as cousas que o texto não refere. 


E 


Tactica naval .. 


a 


rio 8.º da pag: 
Inspector esta doação feita no d 
mesma data: 


(e) 


2º pag. 218, eo 3.º pag. 48, 
do feito pelos respectivos 


r este facto huma cousa notoria, veja-se o 
tem o cascavel amovivel; e 


tira-se o cascavel, e olhando 
ontaria , confor- 


q O 


já-no tempo do Senhor Conde 
Real do Exercito. 
que tendo-se distinguido no 
forças navaes commandadas pelo 
loqueárão aquella Ilha ; ho- 


o dos mapas, e para osexer- 
o está em collegio fechado, 
zes de Agosto e Setem- 
sem perturbação des 
o diario 2.º pag. 172, 


mas em a pag. 38 no ti- 


o resultado pode ser 


55 até 68, e depois pag. 102, 


==foliapi 
e marcha incluida no segundo tomo 


a Real das Ciencias. 


davia na presente nota, 
1.º A prosposta de 


ja 21 de Maio 
esta doação he 
bras publicadas pelo proprio 


como de maior va- 


30 de 


(ie) [ 54 | 

Julho de 1800, lançada no Registo diario 2.º pag. 126 e 127, ap. 
provada e mandada executar por Aviso de 1. de Agosto seguinte, o 
qual Aviso está mencionado no mesmo Registo pag. 148. Esta pro- 
posta alem de proporcionar melhor, ce fazer mais completo o co- 
digo penal da Companhia, supprime as licenças para irem -os «seus ini 
dividuos estudar em outras repartições o mesmo que na Real Acade- 
mia -dos Guardas-marinhas se ensina; eomo estava acontecendo. 

2.º Buma representação escrita depois “de varios- discursos ante- 
Tiores; dirigido tudo a mostrar astazões, segundo-as quaes me parecia 
que devião ser unidas as duas Academias da marinha ; e-como podia 
ser Tealisada esta união. systenrândo-se melhor , e com mais estudos 
uteis, o-tyrocinio dos Aspirantes a -Officiass de marinha ; lembrando- 
me em fim que à maneira da Universidade fosse entre nós dividido o 
curso mathematico em quatro annos : pois demais a mais os nossos 
alumnos estudio ao mesmo tempo o aparelho, e manobra, o-dese- 
nho e construcção naval pratica, a artilheria theoria e pratica; alem 
do serviço, escrituração, e exercicios militares : nem me esquecia pro- 
pôr como tudo seria feitó sem augmentar despeza, o que pode vêr-se 
no: Registo diario 2.º pag. 274 e seg, e no 8.º pag. 158. 

3.º Ontra representação lançada no Registo diario 3.º pag. 180: 
o 181, tendente a promover o bem da disciplina, e instrucção da 
Companhia : objecto interessantissimo ao qual se dirigem semelhante- 
meite as representações registadas no mesmo Registo pag. 184 eisep., 
e pag. 189, 190, e 191 ;-alem deoutras dispersas pelos Registos 2.º e 3.º 

4. Para obviar aque os desembareados deixem de se apresen- 
tar immediatamente como acontecêra mais de huma vez, estabelece- 
se que as guias dedesembarque não sejão validadas na-contadoria sem 
serem sobeseriptas pelo commandante da Companhia. Registo 2.º pag. 
l41 e seg., no-mesmo Registo pag. 238 pode em fim lêr-se o que 
propuz com data de 3 de Julho de 1801, desejando que se -estimu- 
tasse o progresso universal por meio de certas recompensas individuaes 
mais honorificas do que lucrativas, porem muito apropriadas na sua: 
substancia aos fins para que se destinão ; e distribuidas com formali- 
dades apparatosas, que podessem tornallas do maior valor aos man- 
cebos verdadeiramente ambiciozos de honra e gloria ; isto he, aos: 
mancebos mais capazes de sobresahir na profissão militar, 

5.º Para dar huma idéa do espirito de ordem que rege a Com- 
panhia, não julgo inutil acerescentar ainda, que alem de estatem cor- 
respondendo-se melhor «as remunerações dos trabalhos daquelles que 
nella servem (como pode deduzir-se do Registo 2.º pag. 145, 146, 
1902: D58), ertova? Pag. 79; 89, e.90, e da Portaria consequen- 
te), ha entre outros estabelecimentos o de chefes das classes, ou de 
quaesquer destacamentos, . pelos quaes iicão responsaveis os taes che- 
fes; e o de hum mapa por Brigadas, onde, por meio-de notas mui- 
to simplices., se apontão mensalmente “os movimentos de cada indivi- 
duo; principiou este mapa em consequencia das ordens escritas no. 
Registo diario 2.º pag. 164, e basta correr os olhos por elle para. 
que, à semelhança de quanto se resolve com as Cartas de Pryes- 
tley, tesolyamos logo em qual mez F, foi maisassiduo, em qual mais 


doente, ou qual de todos os FF. faltou menos, qual deu menos, par- 
tes de doente, qual menos vezes foi licenceado;, ou preso, ete, 

6.º Demais a mais são agora apresentados na Sessão de abertu- 
ra ao nosso Illustrissimo e Excellentissimo Inspector em presença do 
Regio Conselho, todos os mapas, desenhos, e planos de construcção 


naval, feitos pelos individuos da Companhia; e que, por serem me- 


lhores, merecem esta distineção: aecrescendo que os mais sobrancei- 
ros são depois distribuidos para servirem de modélos áquelles que ou 
se atrazarão mais na Companhia, ou vem nos annos immediatos às- 
sentar praça nella. 

7.º e ultimo.- Escrevi os versos de Archiloco em caracteres Ita- 
licos, não -só. para facilitar mais a leitura delles, e para imitar os 
Alemães que já vão-estampando. as suas obras nestes caracteres; mas 
tambem por achar muito razoavel o que a este respeito Volney es- 
creve, 

(134) Montesquieu, Espirito das Leis, Tom, 1.º pag. 50, edição 
de 1777 em 8.º: ,, Le gouvernement monarchique suppose des pre- 
» eminences, des rangs, et meme une noblesse d'origine, la nature 
», de Vhonneur est de demander des preferences et des distinctions, 
» est donc par la chose meme , placé dans ce geuvernement.,, 

(135) Rodrigo Pinto Guedes. 

Luiz da Mota Fêo. 

Joaquim José Monteiro. 

(136) Recorrendo ás fontes nomeadas em a nota 55, encontra- 
remos quantas e quaes recrutas o Corpo da marinha deve à Compa- 
nhia: tem ellas sido 161 até o fim de Julho proximo, não incluin- 
do nem 8 que passarão a servir na marinha de Gôa; nem 15 mor- 
tos, sendo ainda ou Aspirantes, ou Guardas-marinhas, entre os quaes 


-mencionarei o Guarda-marinha 


Prupencio ReBeLLO PALHARES 


a cujo respeito encontro no 1.º Livro mestre pag. 34 o assento se- 
guinte : 


;, Falleceo em 21 de Junho de 1784, dado fundo na bahia de 
Argel, a bordo do navio commandante Santo Antonio, de huma 
bala de huma embarcação de remo argelina; em o ultimo ataque 
» que se fez contra a dita Cidade; estando então a bordo de huma 
barca canhoneira guarnecida pela guarnição da não Santo Antonio , 
e commandada pelo Tenente do mar José Maria de Medeiros. 

;, Chegou ainda vivo a bordo da referida não Santo Antonio, e 
he constante o valor com que se houve, assim quando recebeo a 
bala (que foi na coxa da perna) como quando entrou em o navio, 
e quando se lhe cortou a perna, de que falleceu. 

 N. B. Tudo o referido dá muita honra á Companhia dos Guar- 
das-márinhas, e huma bem fundada esperança da utilidade que o 
estado virá a ter hum dia com Officiaes, que dignamente comman- 
dem as forças navaes delle. 


» O Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez d'Angeja , 
E 2 
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(e) | 36] 
»» dos Conselhos de Sua Magestade, e de Guerra, Inspector Geral à 
da marinha, Capitão General. d' Armada ,. Presidente do Real Era- 
» rlo, e Ministro assistente ao Despacho, foi quem no Gabinete pro- 
» Mmovêo a nova creação da referida Companhia, e por isso a elle se 
» deve a gloria dos seus progressos presentes, e se lhe deverá todos: 
» OS que fizerem para o futuro. ,, 
Exceptuados os que tem morrido, ou passado a servir em outros: 
corpos, notar-se-ha que dos restantes contamos: 
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OBSERVAÇÃO 
Escrita em 1828. 
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Era no espirito assaz manifestado pelos discursos anteriores proses 


guio o meu commando, que durou dezesete annos; asaber, mais de 
sete em Portugal, e o resto no Brasil, onde, passei a ser empregado na 
Commissão chamada das Ordenanças;, instituida a instancias minhas, 
com credito nada pequeno do amor à justiça, e à boa ordem, do: 
qual deu alias multiplicadas provas o Excellentissimo Thomaz: À nto- 
nio de Villa nova Portugal, então interino Ministro e Secretario de: 
Estado dos negocios da marinha. 
Quando cheguei ao Brasil já estavão unidos legalmente ao cargo 
de Commandante da Companhia dos Guardas-marinhas os de Fiscal, 
e Director da respectiva Academia; que principiou a sua actividade 
como-tal Academia, e como geralda marinha, apenas lhe aprom- 
ptárão alguns assentos ,: e algumas bancas, em cinco quartos e hum 
corredor no Convento dos Benedictinos. 
Então mesmo institui, e dirigi o serviço da Secretaria, e do 
Quartel General do Serenissimo Senhor Infante Almirante General; 
como se pode colher do elogio de Sua Alteza publicado em 1813. 
Entretanto fiz tambem apromptar, e abrir ao publico (especial-. 
mente ao corpo militar) a bibliotheca da Companhia, primeiro esta- 
belecimento do seu genero naquella Corte; ao qual conservei annexo 
o deposito dos nossos escritos maritimos , accrescentados com os que 


tinhão enriquecido em Lisboa o cartorio da Sociedade Real maritima. 


Desta havia eu salvado a preciosissima collecção de mapas, que 
seria aliãs (quando menos) muito dizimada pelos Francezes; e cons- 
tava de 583 cartas hydrographicas, geographicas, e topographicas, 
principalmente relativas ao Brasil; sendo a grande maioria original, 
e desenhada á mão, conforme consta do recibo que conservo em meu 


- poder, e foi passado por João Manoel da Silva, então Coronel gra- 


duado (e de recente data), ao qual as entreguei para serem deposita- 
das no archivo militar. 

Depois, voltando aos cargos com que sahira de Portugal, pro- 
curei estabelecer nas casas da mencionada Bibliotheca huma Sociedade 
naval, cujas pequenas despezas tomei sobre mim: porem não poden- 
do conseguir tão vantajoso e necessario estabelecimento, para o qual 


concorri tambem, como adiante se'verá, passel a empregar-me na, 


composição das memorias que fiz imprimir á cerca dos signaes mariti- 
mos, -e da tactica naval; publicando ao mesmo tempo as que se en- 


contrão no Jornal de Coimbra sobre mathematica , e sobre pilotagem.. 


Com estes trabalhos fui precisado a unir hum tal qual desempes 
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nho dos meus deveres como chefe de numerosa familia, que via mui- 
to diminuidos os vencimentos correspondentes, ao magisterio do Sere- 
nissimo Senhor Infante D; Pedto Carlos; magisterio exercido por mais 
de dez annos, conforme se pode dedusir do mencionado elogio. 

Neste mesmo estado «me occupárão depois quasi exclusivamente 
os trabalhos que em mim recahirão na qualidade de membro da Com- 
missão das Ordenanças; servindo-me de diversão alguns outros , entre 
os quaes me parecem merecedores.de alguma attenção os que passo a 
publicar. 

Depois destes escrevi aquelles que, mirando constantemente a pro- 
mover quanto cabe no pequeno aleance''das minhas forças, obom'servi- 
So, eo progresso da nossa marinha, forão: dados á- estam pa quando 
voltei a Portugal: - onde tenho servido consecutivamente como Conse- 
lheiro do Almirantado:, de Estado, e do- Real: Conselho de marmha,, 
como membro da Junta da Carta, e como Secretario: da Academia 
Real das Ciencias, tudo conforme tem sido notorio;, e sei colhe quer 
do que já sahipsdos nossos prelos , quer doque passo a publicar nes- 
te volume, b 

Opportunamente «irei publicando mais trabalhos proprios:; com a 
circunspecção regulada pelas intenções de concorrer quanto poder para 
o verdadeiro: bem do serviço denominado Real:; serviço, que deve (ser 
realisado por quem anhela sobre tudomerecer aos honrados: Portugue- 
zes bom conceito, e saudosa memoria : premio “superior a todos' os 
premios. TOS 
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Recitada em 16 de Julho de 1810, quando procurer 
instituir no Rio de Janeiro huma Sociedade 
naval a bem do serviço e progresso 
da nossa marinha. 


O amor, e o zélo do bem do Real Serviço, incentivos unicos e ge- 
nerosos que vos attrahirão a este logar, e nelle continuarão à reunit- 
“vos, espero que vos immortalizem. 

Nenhum dos nossos contemporaneos poderá deixar de olhar-vos 
desde hoje com a consideração devida a servidores egregios, que vo- 
luntariamente concorrem para cuidarem no progresso das cousas na- 

“ vaes, ainda mesmo nos pequenos intervallos que vos restão para des- 
cançar. das fadigas relevantissimas, com que promuveis o explendor 
do throno a que tendes sido hum dos maiores esteios. 

Com effeito, quem negará que os vossos antepassados, por entre 
tufões e mares tão desconhecidos como perigosos , descobrirão este vas- 
tissimo e preciosissimo continente, actual refugio, e abrigo do nome, 
e do solio Portuguez ? 

Ah! e pede alguem negar que vós, arrancando-vos nos presen- 
| tes dias aos vossos lares, ao vosso paiz natalício, ao vosso clima sa- 
| luberrimo, aos vossos parentes e amigos, em summa á vossa Patria; 

«como que arrebatastes das fauces da voracidade Franceza o nosso the- 
| souro mais precioso, que ella sim anhelava tragar, com ambição sem- 
| pre sedenta e nunca saciada, mas que furiosa e embaida vio rapida- 

mente salvo ? 

| E como procurais repousar de taes fadigas? Acaso alardeando 
| estes serviços vos saciaes com o merecimento delles, que na realidade 
não he pequeno? Acaso prevalecendo-vos, ou desses mesmos serviços, 
ou de sofismas tão agradaveis ao amor proprio, como especiosos aos 
olhos da razão, e até perniciosos ao bem do Estado, procurais de- 
vorar este bem, subvertendo assim , e aniquilando a vossa mesma, 
| obra? 

| Não, Senhores: contentes, etão modestos quão proficuos ao ptt- 
| blico serviço, vós não seguis as pizadas dos sybaritas, nem as dos 
| parasitas: vós não procurais ser abysmo que, “absorvendo os premios 
lucrativos e honorificos, relaxe, enfraquêça, destempere, € quebre, 
ou despedace a mola real da vida Portugueza. 

| Promptos a defender no campo da honta os objectos mais dignos 
| da nossa estima, e do nosso respeito: no campo da honra, onde já- 
| mais recusastes comparecer, antes sempre ambicionastes colher os lou- 
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Tos mais preciosos: vós mesmos, por outro lado, em quanto a vista 
Go perigo não vos faz voar ao meio delle, aqui vos congregais for- 
mando a primeira sociedade do seu genero, que as historias dirão ha- 
ver existido neste novo, e aurifero mundo: transmittindo à mais dis- 
«tante posteridade escritos em caracteres indeleveis os nomes dos fun- 
dadores desta grande «ociedade, 

Felizmente nenhum de vós carece de dar vulto à serviços vãos, 
ou mesquinhos, com o gothico relevo, cu com o fôfo estuque de con- 
decorações tão numerosas e extraordinarias, quão incapazes de enco- 
brir aos olhos perspicassissimos da verdade inteligente, e divina, o 
valor substancial de taes serviços: por tanto só resta que persevereis 
com eflicacia no apego aos principios que mostrais professar, quando 
conipareceis neste logar para facilitardes aos nossos camaradas actuaes, 
e vindouros, a acquisição dos conhecimentos que sendo-lhes verdadei- 
ra, mextinguivel, e grande luz, os livrem de tentear apalpando en- 
tre escurissimas trevas, com indisivel perda de tempo, e talvez de 
gloria nacional, o mesmo que poderão executar immediata, segura , 
e magestosamente, como convem «o pundonor Lusitano. 

Ah! e qual de vós não vê que o mais seguro melo de promover 
o geral progresso da nossa corporação deve consistir em facilitar esse 
Progresso ? 

E para obter esta facilitação haverá modo mais obvio, mais na- 
tural, e mais efficaz do que reduzir á menor, emais plana extensão. 
possivel, o caminho que deve conduzir-nos a esse progresso ? 

Demo-nos pois, Senhores, e Camaradas meus + com todo o afin+ 
co a trabalhos tão uteis como gloriosos : façamos que os nossos vin- 
douros possão adquirir em poucos annos., e nasua propria lingoagem, 
O que tem occupado as nossas vidas, e precisado-nos a estudar idio- 
mas estrangeiros; estudo que se reduz a vozes +» com extravio de 
tempo. 

Em huma palavra, façamos (se tanto podermos conseguir) que 
todos os seculos passados se reduzão a hum só anno; e que todos os. 
homens notaveis entre os nossos antecessores possão- sex abrangidos por 
cada hum daquelles que vierem a succeder-nos. ? 

Senhores, já que tristemente retrocedemos tanto na carreira naval, 
que nos vemos precedidos por aquelles mesmos a quem servimos de 
farol precursor, ao longo dos grandes oceanos ; contemplemos com toda. 
à complacencia que nada pode obstar-nos a igualallos, e até a exce- 
dêllos no saber: sim + Vejamos com prazer que o Brasil, o diaman- 
tino Brasil, excedendo à metade de toda a Europa; e achando-se de-. 
fronte da Africa occidental, quasi eguidistante das outras partes do. 
globo terraqueo, poderá e deverá hum dia remontar a sua maribha 
sobre a da Grã-Bretanha ; que sendo apenas o qnadruplo de Portu- 
gal está patenteando quanto pode hum bom governo apoiado pelo 
amor, e peto saber dos povos, 

Demo-nos pois com todo o afferro a preparar tão gloriosos dias; 
Os nossos filhos convenientemente educados , e instruidos, imitarão o 
terreno fertil cultivado pelas mãos do lavrador experto, e activo: o 
estado colherá delles fructos preciosissimos; a população crescerá pro- 
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digiosamente; os bosques serão metamorfozeados em navios; e a ma- 
rinha Lusitana, amalgamando bem a força do numero com a dasu- 
perior intelligencia, fará que o Brazil, sem precisar muito da coope- 
ração dos seus exercitos, zombe de quem nos promette dias taes quaes 
os que se seguirão aos do frenetico Alexandre. 

Mas, Senhores, e Camaradas meus , cumpre considerar que 
trabalhos tão relevantes e afanosos , não podem emanar da Inveja, 
da intriga, ou da mesquinhez, que descoraçoando com a simples vis- 
ta das menores fadigas se torna rancorosa, e até venenosa, ou morti- 
fera, em quanto à gente generosa e prestadia. 

Por tanto entendamo-nos, concordando sobre tudo em imitarmos 
Themistocles quando , mandado para a esquerda por Euribyades , 
aceitou dizendo que os Athenienses. aonde quer que se formassem, 
mostrarião que alli era a direita. 

Nem deveremos deixar de ter sempre ante os nossos olhos o im- 
mortal Aristides, quando espontaneamente foi snbmetter-se ao seu 
maior inimigo para servir a Patria. 

Nestes termos concorramos de coração, por assim me explicar ; 
e demo-nos as mãos a bem do importantissimo serviço que empretien- 
demos fazer; e tratando tão somente delle , respeitemos como deve- 
mos toda e qualquer cooperação , seja ella grande, mediocre, ou pe- 
quena; pois sempre emanará da intenção de qnerer servir. 

Mas para que tudo se execute com ordem (e sem ordem que cou- 
sa haverá proveitosa?) penso que convireis em apresentarmos nas pri- 
meiras sessões futuras o plano que cada hum de nós julgar preferivel, 
para o regulamento de tão grande tarefa : pois discutindo-os todos 
com intenções puras, e genuinos desejos de acertar, determinaremos 
e executaremos em fim com todo o conhecimento de causa o risco por 
onde nos guiaremos na distribuição, e na construeção das diversas par- 
tes de hum edificio tão vasto, como grandioso e magnifico. 

Tal he o meu parecer, que submetto ao vosso; e a elle reduzo 
por agora o que me proponho oflerecer ás vossas investigações, e me- 


ditações: assim possão os nossos desvélos chegar a merecer hum sorri- 


zo do Throno Portuguez , e os agradecimentos das Idades mais re- 
motas. 


MEMORIA 


Que li depois da Oração retro-mencionada. 


Ô. ORE ai devendo expôr a minha opinião: concernente ao pri- 
meiro objecto sobre o qual eu mesmo vos roguei que deliberassemos , 
passarei a enuncialla nos mais concisos termos em que poder expri- 
milla, sem faltar á circunspecção e clareza com que deve ser tratado 
hum negocio tão importante. 

2. Não presumo que satisfarei; mas confiando na vossa coopera» 
ção espero que de tantos e taes esforços, resultem as mais proficuas e 
vantajosas consequencias, 

3. O melhor desempenho.da composição que emprehendemos. exi- 
8e, a meu ver, que ella seja subdividida em tres partes, incluindo 
ra primeira os conhecimentos mais elementares, indispensaveis a todo 
aquelle dos nossos camaradas que quizer servir com inteligencia e 
prestimo. 

& Na segunda convem adiantar a primeira até o ponto necessa- 
rio para que os seus possuidores mereção a. denominação de distinctos. 
officiaes de mar e guerra, sempre que tambem existão nelles as vir- 
tudes militares. 

5. Na terceira elevaremos a nossa Bibliotheca ao-estado de cor-- 
responder à. preeminencia dos primeiros postos da Real marinha ;. pos- 
tos aos quaes tão somente deve subir o merecimento mais. genuino e 
relevante: isto he, o merecimento fundado na effectiva pratica das 
virtudes mais sublimes, e dos conhecimentos mais eminentes e mais. 
vastos, que podem co-existir no grande homem destinado a ser a al- 
Ma, ou o centro magestoso, que faça girar em torno de si com ex= 
plendor radiante huma repartição que, communicando-nos com todo 
o orbe terraqueo, deve fazer-nos respeitar por este grande orbe, me- 
diante a intervenção de homens de todas as educações ou condições ,. 
e das machinas ou artefacios mais admiraveis : huma vez entre os. 
horrores da guerra e a furia dos elementos, outra procurando vencer 
a ferocidade selvagem, ou escapar ao maligno bafejo das regiões in- 
hospitas aonde sejamos arrojados pela violencia das tempestades ; e ora 
intentemos conhecer ou descrever estas regiões, ora devamos represen- 
tar à nossa nação entre as mais civilizadas e poderosas. 

6. Quizera pois que destes tres gráos. de instrucção militar naval, 
O primeiro se reduzisse em certo modo ao indispensavel para os ofi- 
ciaes subalternos ; correspondendo o segundo semelhantemente aos offi- 
Ciaes superiores ; e o terceiro aos generaes: comprehendendo-se por. 
tanto no primeiro os seguintes elementos, a saber: 
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1.º Arithmetica e Algebra inferior. 

8.º Geometria elementar. 

8.º Trigonometria recta e esferica, 

4º Fiydrographia e Pilotagem, na qual se tratem os calculos nauti- 
cos, não só na hypothese de existirem a bordo todos os meios ne- 
cessarios para se poder usar dos melhores methodos , mas tambem 
na de carecermos de algum, ou de alguns daquelles meios, 

5.º Primeiros rudimentos de mechanica, com reflexões sobre as ma- 
chinas de maior uso a bordo, e sobre os melhores modos de sub- 
stituillas accidentalmente. 

6.º Hum tratado elementar de construcção naval pratica, e do tra- 

çado respectivo. 

7.º Outro semelhante sobre o aparelho. 

8.º Outro id. relativo à manobra. 

9.º Outro id. sobre a artilheria com algumas noções de fortificação, 
nas quaes se trate das praças maritimas, com o modo de conhe- 
cer-lhes o forte e o fraco, de atacallas, e de nos defendermos ou 
zombarmos da sua opposição ; sem se ommittir cousa alguma con- 
cernente ao uso das bocas e artifícios de fogo na guerra naval. 

10.º Hum resumo da historia militar naval, tendo em vista os prin- 
cipaes acontecimentos militares individuaes, ou de navio a navio; 
com as consequentes reflexões à cerca delles, e com a indicação, 

4 assim dos estratagemas empregados nesta parte da guerra dos po- 
vos civilizados, como dos desastres mais attendiveis que podem 
acontecer aos navegadores, e dos melos que melhor podem reme- 
diar ou prevenir estes desastres. 

Hum tratado relativo à escrituração, regime ou administração , 
detalhes e exercicios militares navaes, incluindo os signaes marl- 
timos., e o que diz respeito ao que Missiessy denomina: Ínstallação 
dos navios; para vir a finalizar com o resumo da nossa legislação 
naval systemado alfabeticamente, à maneira do que se observa 
na obra Ingleza intitulada == Espirito das Leis navaes. = 

7. A segunda parte da Bibliotheca parece que devera incluir: 

Algebra superior. 

Applicação da algebra à Geometria. 

| Secções conicas, 

Calculo, e suas applicações à Geometria transcendente e à Pilotage;: 
tendo muito em vista as curvas de dupla curvatura empregadas 
na architectura naval; sem aliás ommittir o concernente à probabi-: 
lidade de certeza com. que podemos contar em quanto aos calcu- 
los nauticos, conforme as circunstancias respectivas. 

Mechanica superior, com aitenção à optica, perspectiva, instrumentos 
astronomicos, e movimentos dos astros; mencionando-se com es-= 
pecialhdade os relogios maritimos. 

Architectura naval e desenho, considerando-se aquella ciencia em to- 
da a extensão. imaginavel, desde o córte e conservação das madei- 

| ras até se completar a construcção de todas e quaesquer embarcações. 

| Hydraulica applicada á construcção dosdiques, das pontes, e das mais 
obras que competem ao districto desta parte da Foronomia, 
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A manobra e a tactica naval discutidas tão conveniente quão exten: 
samente. É 

A parte superior da fortificação e artilheria, tratada maritimamente ; 
com attenção especial ao ataque e à defeza dos portos. 

Hum compendio militar naval, funlado sobre o da historia da ma- 
rinha, e o seu subsequente retro-mencionado ; contemplando o con- 
cernente à administração geral da marinha, e ás grandes opera- 
ções nautico-militares, ou de esquadras e armadas, 

Hum resumo da hygiene maritima, no qual se regule o regime das 
gentes do mar em maneira tal, que se cuide na sua saude pelo 
modo mais efficaz e conveniente, seja qual for a estação, e a si- 
tuação, em que nos encontrarmos, 

8. Na terceira parte da Bibliotheca será conveniente que se ex- 
haura, por assim dizer, o principiado na primeira, e adiantado na 
segunda; isto he, o que pode ter relação com a profissão militar na- 
val, mediata ou immediatamente; e para este fim transcreveremos: 
1.º Huns elementos Physico-chimicos, e Natural-historico-botanicos , 

aonde se considerem os productos da natureza e arte mais empre- 
gados na marinha : convindo explanar o que deve ser praticado 
para se poder escolher ou conceituar adequadamente, e para con- 
servar aquelles productos; assim como para melhorallos quando se 
damnificarem, e para se remediar a sua falta, ou para obtellos 
nas diversas circunstancias occorrentes: devendo-se tambem tratar 
cireunstanciadamente dos instrumentos metheorologicos, e do seu 
uso na navegação; assim como do magnetismo, das marés, mon- 
ções, ventos, trovoadas, trombas, e mais phenomenos cujo co- 
nhecimento deve interessar ao bom navegador. - 

2º Hum tratado relativo ás machinas, fabricas, e geralmente aos 
meios de produzir, conservar, e substituir os grandes artefactos 
que tem uso na marinha: com hum appendice relativo às artes e 
officios que nesta repartição se fazem mais attendiveis. 

3.º Outro epitome relativo ao commercio, e à pesca, indicando as 
suas principaes fontes, direcções, objectos, e transacções; com os 
meios de proteger e atacar este importantissimo ramo da nossa in- 
dustria; ou de empregallo com a maior vantagem no fornecimento 
e apresto das armadas. 

4, Qutro tratado concernente à navegação aerostatica e submarina, 
consideradas militar e politicamente. 

5.º A historia naval conduzida á maior extensão cujo conhecimento 

se fizer vantajoso à nossa profissão ; motivo pelo qual procurará 

sobre tudo exhaurir a proposito o pertencente à hydrographia, 
cartas, e roteiros. 

Huma obra que seja, por assim dizer, o resultado, e comple- 

mento de todas as anteriores; a qual poderemos talvez denomi- 

nar == Ensaio sobre o melhor Codigo militar naval == onde se 
contenha o relativo à organisação, educação, e mais serviço da 
marinha, fundado tudo nas nossas leis, e costumes, o mais que 
for compativel com os dictames da razão, e com a pratica das 
nações que sobresahem nos máres: obra esta essencial em que pro- 
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curaremos assemelhar-nos dealguma sorte aos escritos homogeneos 
publicados entre aquellas nações , considerando aliãs o que em nos- 
sos dias vimos estampado entre nós mesmos pelo tocante â tropa 
de terra, e com licença de todas as avuctoridades revisorias. Este 
tratado concluirá com o relativo á parte diplomatica, ou aos nos- 
sos deveres para com as outras nações, dedusidos das legislações 

e praticas correspondentes.. 

9. Em todas estas obras se poderá trabalhar com a separação e si- 
multaneidade, que os seus titulos indicão ; precedendo a composição das 
mais precisas ou mais uteis, attendido o nosso actual estado a este respei- 
to: e em todas se deverá não só recopilar os conhecimentos interessan- 
tes, mas tambem designar as fontes a que deverão recorrer aquelles in- 
dividuos cuja curiosidade, não sesaciando com o que encontrar escrito 
na nossa Bibliotheca, quizer lêr as melhores obras concernentes ao 
objecto respectivo: e assim poderão tambem os novos alumnos da ma- 
tinha considerar nasua Bibliotheca bum bom indicador dos livros, que 
deverão comprar quando quizerem formar huma livraria mais interes- 
sante pela excellencia, do que pelo-numero das obras que contiver. 

10. Escuso ponderar que a proposta subdivisão da Bibliotheca 
deve tambem concorrer para que se diffundão mais promptamente os 
uteis conhecimentos navaes ; porem direi que depois de concluirmos 
esta Bibliotheca deveremos continualla , ou conservalla sempre em 
dia, mediante a publicação de hum folheto maritimo-encyclopedico , 
aonde vamos publicando o que for sendo produzido pelo progresso dos 
referidos conhecimentos: e quando estes folhetos avultarem considera- 
velmente, a obra reimpressa com as addições ou modificações dest- 
gnadas pelos mesmos folhetos, marcará tambem nas futuras epochas 
das suas reimpressoens o mesmo que ficará marcando agora; isto he, 
servirá como baliza que denote o estado, oualtura da ciencia jespectiva. 

11. Eis-aqui pois a tarefa tão grande como interessante à mari- 
nha real, para que vos-convidei, e na'qual desejo empregar-me auxilia- 
do pelas vossas luzes, e pela vossa cooperação : em vós, Senhores, con- 
fio ; e tudo espero assim da vossa virtude, como da bondade da causa. 

12. Os meios para obter estes fins, claro está que consistindo 
principalmente em vós mesmos, e no soccorro de bons livros, talvez 
se encontrem todos nesta casa: mas se algum mais for preciso, per- 
mittiime que me offereça a pollo prompto. Portanto, mediante o 
bom emprego do tempo, chegaremos áquelles fins tão relevantes com 
a maior brevidade possivel ; e sem duvida ou dificuldade alguma, 
logo que os demandemos de boa e decidida vontade. Com efeito não 
foi outro o modo porque huma associação semelhante conseguio pu- 
blicar em poucos annos hum excellente diccionario das ciencias natu- 
raes composto de vinte e quatro volumes. 

18. Nestes termos nada mais nos resta do que determizar-mo-nos 
a fazer huma doce violencia à inexoravel e destruidora mão dos se- 
culos, desviando-a de nós por meio da sobrepujante força deste im- 
mortal monumento, que he da natureza dos mais duraveis que o bron- 
ze, e dos sobranceiros às pyramides mais agigantadas: monumento cuja 
empreza bastara para attrahir-nos a consideração , € O louvor, não só 


“dos bons, senão até dos malevolos ou dos inimigos: monumento em fina 


ei 


ES raras mrvnima tir 5 


(1) Buri 
(Quod non imber edax, non aquilo impotens, 
Possit diruere: aut innumerabilis 
“nnorum series, et fuga temporum. 


1810, Julho, 258. 


Quadro synoptico da Bibliotheca do official de mar e guerra. 


Total de cada parte da 
Bibhiotheca, e dos seus 
“7 volumes 


Grãos de Instrucção ou Elementos 
da Bibliotheca 


1. Arith. univers. . Ivy. 


1... 


A 3.º 2. Geom. element. . Iv. 


em 11 vol. 


em 9 vol. em 7 vol. 3. Alg. superior .. 


4.Ap. dAlg. á Geo. Syy. 


Arithmetica e 
Algeb. infer. 


mem 


“TTT|- 5. Secções conicas 
Algebra superior | Elementos Phy- 
sico-Chymicos e 
Nat. hist. Bota- 


6. Trig. e Taboas . 1v. 


o e e o mens ms ma 


Geometria Applicação da |. 7. Hydr. enav. ordin. 1 v 

elementar Alg. á Geomet. |D!COS a : 

"OD CEDAR EST R RO BONE TCE ADO T DT RAR 8. Calc. e suas applic. 1 v. 
Trigonometrias | Secçoens conicas Meios de produ-| 9, Mech, e dito.. 

NORA SETDa ei ad neon dec nao N/A LO ind RIO a EM 
Hydrographia | Calcul. e aplic. á | conserv. reprod. I : 
e Pilotage Geom. e Naveg. |e substitituir os E RSA 

iii. Mb mb Rea EB pit De 
Do o ——————j grandes artefa- 1. Arch. 
Mechanica Mech. sup. Opt. | ctos navaes poda ças a io 
inferior Perspect. Astr. 


12. Hiydraul. aplicad. 1 v. 


o cem es ms | em meme matunio = meme e emma ar | mm me e em 


Construcção na-| Architect. nav. 

val pratica e Desenho Navegaç. aeros- 
——— —ltatic. e subma- 
Hydraulica rina 


13. Aparelh. emanobr. 1 v. 


|—— apos aa «8 meme 


14. Man. sup. e Tact. 1 v. 


Apparelho da ———— 
RE Pa 15. Fortif.e Artilh.etc. 2 v. 
Principios Manobra super. | 16. Hist. nav. eaplic. 3 v. 
de manobra e Tactica C ; 
E a BA a AEE go ommercio e PEA 
Er RT RT . Escrit. Leg. etc. 
Noções d'Fortif. | Fortif. e Artilh. RSSAÇA á , 29 


Principios de | Grandes operaç. | Roteir. Cart. 
Hist. nav. milit. | e administraç. Hist. nav. 
Escritur. govern. 
econ. sign. etc. 


19.Elem. Phys.Chy. &. 2 v. 


To 20. Commerc. e Pesca 1 v. 
Hygien. marit. | Cod. naval e | 


Lazar. quarent. | Dir. d'gent. 


21. Codig. naval etc. Lv. 
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Notas. 


É.º A divisão em annos nada 
outros usos da Bibliotheca ; 
seu ensino. Os discipulos , 
poderão embarcar até os 


tem com o intrinseco, e com os 
só sim mostra como pode ser realisado o 
sabindo das escolas aos dez e onze annos, 
quatorze ou quinze, Passapdo a instruir-se 
até os vinte ou vinte hum, ora nas aulas, e cra abordo da Corveta: 
de ensino: cumprindo advertir que somente será obrigado 
grão de instrucção; e que no. tocante aos outros 
ferencia nas promoçoens a tudo o que não for ac 
panha viva; ou que pelo menos sejão cada hu 
como dous; e cada grão habilite 
mais largamente em outro escrito. 
2.º Dos cinco volumes correspondentes ao 
corresponde ao primeiro grão, e d 
dos dois volumes relativos a cada hum dos numeros 11 PO Di qe 
18, corresponderá hum ao primeiro grão, e outro ao segundo; ea 
cada grão competirá hum. dos tres. volumes concernentes ao numero 16. 
8.º Parece que toda a Bibliotheca poderá custar 438200 réis, 
sendo 18600 réis a importancia media de cada volume: consideran- 
do pois os seis annos de ensino com 360 dias cada hum, será 7,200. 
réis a despeza annual media, 600 réis a mensal, e 20 réis a diaria 
de cada hum dos estudantes, ou alumnos de tão consequente e dis-. 
tincta; profissão. 7 
4." ou P. 8. Suppondo acada volume 400 paginas ou 200 folhas. 
(quantidade media), e suppondo o anno lectivo organisado portal ma- 
Neira que se descance na terça parte delle, o que dará lugar (pouco 
mais ou menos) a 180 lições, com 36 sabatinas, e 24 dias para exa- 
mes; concluiremos que cada hum. dia lectivo deve ser empregado no. 
estudo de cinco folhas de oitavo, quantidade media: sendo para ob- 
servar que esta diaria tarefa não exig força de appli- 


irá sempre igual 
cação; como deve acontecer ex. gr. na historia maritima comparada 
com o calculo superior; alem de 


que convem ponderar que deve ha-. 
ver em cada hum anno mais de | 


Juma aula, aonde sejão explicadas. 
e analysadas as diversas doutrinas affectas áquelle anno 


O primeiro- 
bastará que dem pre- 
ção gloriosa em cam- 
m anna delles contado 
para certos empregos, como direi 


snumeros 9 el0, hum 
Ois a cada hum das outros grãos: 


[A 
Esboço de hum Mapa commercial do Rio de Janeiro. 


Objectos de- 
clarados no 


Numeros indicadores 
dos 


Com os portos 
abaixo men-, 


cio PATA AS principaes objectos registo 
elels ele 
BIS/E ma B|E — 
pi = es à = a 
z Es & Importados Exportados &( o Nomes A 
1 5 2.5.76.98 Aço 
1 | 6/46.49.55.84. 20.34.38. &. | Agua-ard. 
12 12/11.27.36.66. 2.41.83,91.99. 11 Alcalrão 
5/11.19.23.41.46.84,/52. | Algodão 
g 2115.26.45.88.99. , Amarras 
ed eg cem ita = E 
3/26 813915.41.51.63.88.99. 02.27.36 38.41.51 | 3118 | Amendoa 
)3.19.49.81.95.99. 9.20. | 9 Ancoras 
1199. 134.90. e mais 52. || 2] Arroz 
| fia. 23.41.46.99. - à Assucár 
E 12/2.4.9.44.64.70. - |22.88. [6 | Avelãs 
SA qe A cur a VÃ | A) ea! [a Ecce octaaig sa Eis 
a 
cal: l ae. 41.51. | 4 21 Azeite 1 
8 | 8127.35.36.66. [2.15.41.99 | q — A peixe (12 
2 2198. | Azeitonas 113 
H 1136. Azougue “jlá 
| Bacalhão 115 
al | 42.88.99. Beta 116 
Breu oa 
3 312.41.49,53.99. Brins 118 
2) E) 4141.46.88.99. Cabes 119 
Cafe a 
1122 | 12n/29-84.00.68.90.95. É2.9.41.69. | Cal [ai 
16) 16/34 2,41.46.83.01. 2 30] Carne sêca 2? 
1 1/3.19.46.99. 46.58.62.64.99 a Carvão 23 
35/63 3163/2.9.21.44.64.70. 122.39.63.88.99 61 C. d'mang. |24 | 
3 3/97. | Cavallos o E 


À 
26| Cadiz 3] Cebolas 2a di 
27 Calcutá H| Cêra 27 | 
28| Calh. dLim. 1 Cerveja a iá 
29 California d á | o. E A Coy ada (9 
30) Campos AS | 1 Sb [22.56.41 ,46.99. = 3 | 
BRs, Faça a = | dm 3 EE À E 2 pe E E in 
31) Cananea 12 | 12) 20.64 'ge. 5! | 
32/ Cantão | | a h7. & | 
33) Capitania Ro 2012.4.8.9.44.70.92. 111.12.22,84.96.99.10 j 
34] Caravelas 5 5/24.38.64.88. 5 
35/S. Cathari. | 1/25 id 1| 3/2618.12.26.38.64.91. [2 41.63.8209. &. H6| 
38; Colonia 
37) Copenhag. | 


38! Corck Farinha E 

39) Corunha 2) d'trigo 159 
q Darmout ; LO 
41 Edgartown Fazendas qdl 
421 Est. Unidos 3 313.15.39.49.64.65. d'India 142 


China 143 


43/| Figueira 10/17.87.99. 
44 Filadelfia 


45| França 


ii dio Gabo: Ee 


Com os portos 
abaixo men- 
cionados 


Numeros indicadores 
dos 
principaes objectos 


Objectos de- 
clarados no 
registo 


——| mea) io) mena) ares | eme 


ms im e e ter. orem 


[as | meme | a | mem | sem | O | meme eo seas 


Gallipoli 
Genova 

Gibraltar 
Glascow 


| 51/Gothembur. 9. 
|| 52| Grenok ERR 19.20 e mais 52. 
| 53) Gruparim |2.4.9.44.64.70.92.[12.41.63. 
| 54 Guaratiba 2.8.9.20.70. 
| 55] Guernesey 


19.20.34.90. &. 


S. Helena 
Holianda 


56) Hamburgo 20.34. emais 52. 

97) Havana i 22.89. 

58| Havre 41.54.73.99. 19.20.34.0u 52.e 85. 
[25.4 


8. 
9.20.34.80.0n52. 


Hull 
Jamaica 
Jersey 
Iguapé 

Hh. d' Fran. 


12. 
72| Itapemerim da 8.9.44.64.70. 1 
di 3] Laguna 15/8.38.39.44.70.79. [9,41.83.88.91.99. 
RR | 74 Leorne 19.20.34, 
| 75] Lisboa 41/2.11.15.41.88.99. | 


[2.9.20.34.80. (52) 


9! loolas. 41.63.65.84. 88.| 
131 3114/41.56.63.88.97. 
145/2.9.20.64. 


76] Liverpool 
77] Londres 
78] Macahe 
49] Macão 


1148. 
80I Madeira 112.18.99. 


PO O a 


81, Malabar 
82] Malaga, | 547.99, 
| Maldonado 1/34. 90.95. 
8/2,8.9.20.70. 


de FE ERES Rr es Eça ESSES ERES EE 

E CAs Ç Ts RA E ERA a E PE Ai o 1 ME pr DS TO e 

e RE OI Pa o E RONDÃO SAR 
Oda aci 


| 
| 16 Santos 


| 19) Stockolmo 


Mapa commercial do Rio de Janeiro. 


Entr. em navios : 
Objectos de= 


clarados no 


Com os portos| 
abaixo men- 


Numeros indicadores 
dos 


; Ross todos - qu . : 
cionados principaes objectos | registo 
olo e] ololol 
—|— —BIS E —— —— 8 dica Ro mm ua 
+) Nomes |&]% E Importados Exportados | 2/8] Nomes A 
E z o 


— e e ee eee À mem, O O O 


91] Mentvideo 12.8.9.41.91.99. | 113] 5 5 4| 617] Tabaco 9L 


92! Napoles 52. 1) | MHTatagiba |92 
93! Nova holl. Telha 95 
94] — Yorck 1/49.81.99. 19.20.34.82.92. 3 3) Tijolo 94 
95] Ostende 3/41.45.55.67.76.97.] Trigo 95 


= 


96) Palermo 141.99. Toucinho 
97| Paranaguá 28/8.16.21.34.64.91. 12.41.46.88.99. 18] 9| Vidros 
98| Parati 54/2.8.9.20.64.91.96.122.41.46.88.93.99 55| 8| Vinagre 
99| Patagonia 2112. epellesde 61. |lastr. a pesc. balêa | Vinho 


00] Pernambrc.| 2 6) 2/31/11.19.41.65.88.99.]8.20.38.90.95(51) 


13/21] Viveres 


01| Perú 

02] Petersburgo 
03! Portland 
04; Porto 

05; Poritsmout 


31/15.36.41.45.88.89.]8.9. 
3184. (56) Ê 


06] Quilemane 
07| Rio grande 


1.º Entrando 
com os numeros 


n/22.34.90.95. 
418.16.38.64. 


[2.8,.9,41.88.99,&. |: 


08/ — S.Franc. 26.41.46.63.98.99. inferiores aos 
09)-——-S.Jcão | 1 1176/2.8.9.20.41.64.70.;22. 73) Iltitulos = 

10/-—— d' Ostras 17/8.64 22. 13] 1| Importados 
—|—— — — — + — ————— — —— o — |— —| Exportados — 
n|— d'Prata 6/34.75.77.90.95.  |2.4.9.36.41.91.99.| 1/12] 410] 5/22] na columna dos 
12] Roterdão 1[11.49.98. 9.20.80. (52). 3) | 3|-- Objectos de- 
13] Salem clarados = te- 


14 Salou 
ES, S. Salvador 


remos os No- 
mes dos obje- 
ctos respecti- 
vos. 


g4. 1 1 


36/4.8.9.12.24.34.96. 
so 9.12.63.91.94 
ol65.88. 
91.8.7.19.37.45.46. 


| 38.41.46.88.97.99.] 6]19 | 6/19 
17| S. Sebastião 22.41.88.99. 
16j Setubal 2.º O numero 
correspondente 
a qualquer des- 


tes objectos ; 


I.20.34. 
26! Sumatra 


23] Tagoahi 


[ [22.34.88.93.99. 13/15 13/15 


| 3|2.8.9. Pete au procurado nas 
22 Tarragona columnas — = 
23 Tenerife Importados =— 
24 Terra nova Exportados == 


25! Trieste fará vêr ao lado 
na mesma linha 
2/os portos don- 
de o objecto 
veio imperta- 
eldo, ou para 
onde foi expor- 
tado, mostran- 
do tambem se 
por nós , “se 


26/V. d'paraiz. 
27| Valença 

28, Ubatuba 
20) Vianna 

30) Vil. ( Alm. 
31|n. d' (Reis 


Tot. nGssAs| estr. E Ingl. 


Amer.: Rest. 


prontr. | 1191 218 pe: 124 | 431 51 por outrem; e 
E Ei =[Sah. [1148| 201 [112 | 44 45 (lo) [lola io, 
ejDim ES (EA Eta 1 = | Ro ia a sê o) entre e sahia. 
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Importação e Exportação 


tado 


dos 


Sr ES 


Entradas Sahidas 
————| Numeros que designão os portos | Nomes dos. | Numeros que designão os porios |——— — 
E Ea donde es objectos vierão objectos para onde os objectos forão 
Eo2) e) 
E o 
wi] 5 


TT Ae as) Dai do eme edi sia e E e 


1. 6. 10.13. 16. 24. 26. 30. 33. 3.12.21.22.35.86.75. | 
298 | 11 | 48.54. 55.57. 66.75.78. 80. Agua-ardente. | 85. 86. 90.107. 111. &. 
84. 98. 109. 117. 122. 128. 


31. 33. 35. 54. 64. 66. 73. 60. 70. 75. 104. 111, &. 
114 84. 97. 98. 108. 109. 110. Arroz ; 
116. 128. 


PRE ES [E dd = rala operam fado Je de) SE O O Rad eme metes meo em rea es a is em er mi 


10. 24. 30. 33. 53. 66. 78. 
84. 98. 109. 116. 117. 128, 


4. 8, 19. 20. 29. 36. 492, 

43. 43. 48.51. 52. 55.56. 
Assucar 58. 60.63.73. 74. 75. 77. 

82. 88. 89. 92. 104. 105. 

107.111.112.119.125. 129. 


9178 | 3.4. 6.26. 28. 35. 48.48. 71. 21. 33. 33.53.57. 3 
75. =— —a mm — — — 
| | | Azeite N.B. 
104 3) 91.99.104.112.116. 117.128. Ao sublinh. corresp. azeit. peix. qd 


ido imo, eme am mem meme 


15 | 12 | 4.6.7.23.37.55.56.100.112.118. Cabos, lonas | 9. 1 
54. 66. 78. 84. 98. 109. 117. 2. 20. 21. 42. 43. 48. 52. 55. 
121.128. &. 56. 58.60. 70. 74. 75. 77. 88. ? 
vg agr 5 
' Paio 89. 100. 104. 111. 112. 119. Ande ad 
125 
36 6.24.33.35.65.97. (e Portugal) | Cal 78 1 
143 A 36. 91. 107. 111: &. Carne sêca, 6. 10. 24. 30. SRA 57. 66. puros 6 76 


84. 98. 109. 110. 117. 121. 131. 


ta a der emas mp | me mm rato mam 


' É 1 
ee ai ee ipi boa cia irem e ao mr Ss ——— 


21. 35.73. 83. 91.98.107. 2. 8. 20. 26. 39. 42, 55. 
211 | 12 |. 111.115. Couros 56. 58. 60. 70. 74. 75. 77. 55 61 


89.104. 105. 119. 121. 129. 


mea | mst 
tee memo meme, 


AB 3. 12.14. 22. 90. 106. | Escravos | 6.30.107.108. 111. &. 14 


Ed cocenc fa) PS A 


mei re ema pese 


85 | 24, 30, 33. 35. 73. 108.128. Farinha 6. 30. 97. 100. 107.116. 19% 
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- Commercio do Rio de Janeiro em 1816. 


mm 


Entradas Sahidas 
Numeros que designão os portos Nomes dos Numeros que designão os portos 
a z donde os objectos vierão objectos para onde os objectos forão EA Ra: 
4. 6. 11. 18. 19 26. 37. 48.50. 3.6.9. 11.12. 21.22. 30. 35. E 
52. 55. 56. 58. 60. 61. 75. 76, 53. 64. 66. 73. 79. 83. 86. 
40 | 61 | 47.79.87. 95. 96. 100. 103. Fazendas | 99.91.97. 98.107. 108. dado 
104, 125. | 111.116. 117.126. 
2. 4.5.6. 23. 56.60. 95. Hori ou | 9-2E. 22. 23. 30. 64. 69. 
7 | 14 | 100. 104.119. E 79. 81. 84. 97. 107. 108. 19 
Bd 111. 116. 126. 
14 | 71 6.83.61.70. 76.77.117. Louça 21. 30, 35. 53. 66. 107.108. 126.| 3 Y 
| 6. 10. 24. 30. 31. 34. 35. 49, 6. 21. 23. 70. 107. 
184 | 11 | 53.64. 66. 68. 78. 97.98. Madeira 10 3 
| 108, 109. 117. 128. 130. 
| - 10. 24. 33. 35. 53. 54. 66. 30. 66. 
| 
| Bé 72. 73. 84. 109. 121. 130. Ariiiho á 
eme asas eae PES TA O] ——eme ee me me e e eo e | mm | om 
| 8) 1.13. 26.48.95. 122. Papel | 21. - I 
| 5.6. 16.25.26, 34.40. - 21. 24. 30. 31. 64. 66. 73. IE 
66 | 18 | 43.48:67. 75. 76. 77. Sal 78. 84. 97.98. 107. 108. 3 | 128 i 
| 100. 104. 118. 129. 111.116. 117. 121. | 
| 
(ETR RT PORN E Io TE Rr CEPRRIE SC? 1 
159 | 8) 21.35.83.91.107. 111. Sebo 6.8. 26.42.55. 70. &. A e! | 
pd E E ia ee | 
| 6. 35. 66, 97. 98. 117. 3.21. 22. 30. 36. 73. 91. iria A jj 
28 É 3 Hi 
já RAD De ag rd Ari | 
| | | 
8 24. 30.33. 53. 66. 100. 131. Tatagiba | 42. E | 


a meme 


2 | 35. 107. HI. ; Trigo 6. (ce alguma Farinha) 


5 | 6.56. 61.77.95. 125. Vidros 21.116. 


1.2.5. 7, 13. 16. 18. 1D. 23. 3.9.12: 21. 24.99. 30. 
RE 7 26. 39. 48. 48, 55. 57. 58: 33. 35. 65. 66. 73. 79. 
51 | 64| 75.80.82. 87. 94. 95.96. Vinho | 83. 86. 90. 91. 97. 98. 


100. 104. 114. 122. 123. 


107. 108. 111. 116. 117. 
125, 127. 129. 


121. 
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Numero das embarcações nacionaes empregadas na importação decla- 
rada nos registos dos 360 dias de 1816, que forão consultados para 


se formar o mapa retro. 


Classe e n.º dos navios 


Principaes paizes ou portos 


donde se disse que vierão [Se] w 3 

os navios importadores is g & E 5 ma 

e 1 Bs June E 

à A | = a o ad 

(77) e! 

«Aveiro | | 2 | | | 21 
Bahia | 2 | BA OA 2| 20 

Benguela - | 3 | D1 | | 81 
Benim | | 1 | | [si 
Bordeaux . | 2 | | | Eae 
Cabinda 4 ln EL) | 1/ 14 
Cabo frio e Rio de S. João | | | |-=30"[--30 
Cabo Verde | ds ld 2 | | Rs: 

Campos | | PEIS dias | Don 
Capitania | | | 1| RENT 
Santa Catharina | | 4 | 3 | 7| 14 
China | 14 11 | RR 
Figueira | | 6 | | Sal AO 
Gibraltar E | | 2 | | |] 
Hespanha E pralia AEE! 

Hollanda | | 1| | EOU 

Ilha grande e Parati | | | 2 |. 1277-289] 
ândia | 4 | 1 | | O 
Ânglaterra | | 2 | | | o 
Laguna | | 2 | 6 | 4| 12 
Lisboa | MC a | po 
Moçambique | 5 | h | | 5 
Paranaguá | É 14) 9:] 16/17 
Pernainhuco | | e SL e SR 

Porto ERESCER | pd jo Bi 

GQuilemane | a] | | 

Rio grande E SAS ERRO ER DR ITED | 

Rio da Prata ha 3d 10 [146] 12/87] 
Santos | | 2 | 7 | ERR: 
SL [DST FT T 
ERR ai ga 66 | 161 161 151 | 539 


| 591 


OBSERVAÇÃO 


Em toda a importação e ex- 


” As e) A - S 
| portação girarão : 


69 navics de tres mastros 


| 162 Bergantins 
172 


Sumacas 


| 188 Lanchas, escunas, etc. 


embarcaçoens, 


| cujos nomes podem ser lidos no 
| meu systema de signaes impresso 
| em 1817: pag. 114 e seg. 


Exemplo 
concernente ao 1.º mapa 


(ala, 


Do porto 19 (Bourdeaux) en- 


| trário no Rio 2 navios nacionaes 
| e 2 estrangeiros carregados com 
j os generos 41. 46. 88. 99., a 
| saber, fazendas, ferro, sal, vi- 
| nho: e do Rio sahirão para Bour- 
à deaux 4 navios estrangeiros car- 
] regados com o genero 52 generos 
' do Brasil. 


Exemplo 
concernente ao 2.º mapa 


O genero -— Cêra = veio dos 


| portos 3. 6. 12. 48. (Ângola, | 
| Bahia, Benguella , Gibraltar) 
| carregado em 9 navios nossos e 2 
À estranhos: sahio para o porto 6.. 
À (Bahia) em 1 navio nosso. | 


[17] (3) 
DEFEZA 


Do porto do Rio de Janeiro. 


6 ONSIDERAREI a defeza do porto do Rio de Janeiro tão somente no 
tocante á parte maritima ; tratando de prevenilla e organisalla de sor- 
te que qualquer aggressor, 

1.º prefira desembarcar fora da barra: 

2.º encontre provavelmente a mais completa destruição, 

se quizer entrar no porto : 

conseguindo-se tão grandes fins com a opposição dos meios que pare- 
cem estar ao nosso alcance, 


| 1 9 


Se os obstaculos ao desembarque fora da barra importarem me- 
nos do que o ataque do porto; ou se a provavel esperança de conse- 
quencias felizes for maior no primeiro caso do que no segundo , rela- 
tivamente aos perigos respectivos; terei desempenhado a minha pro- 
posição; pois em taes termos, qualquer ataque feito ao porto, ou se- 
rá huma finta, seo inimigo discorrer a proposito; ou nos será van- 
| . tajoso, se a impericia ou estulticia o fizer verdadeiro. 
| Para se obter este fim bastará , no pertencente á parte naval, 
que se concorra por qualquer dos dois seguintes modos; conforme os 
quaes empregar-se-hão vinte e quatro ate trinta.e duas pequenas em- 
| barcaçoens armadas como barcas artilheiras e bombardeiras; empre- 
| gando-se das embarcaçoens maiores existentes no porto, ou não mais 
io do que as primeiras quinze até dezoito, em duas linhas singelas; ou 
| não mais do que as primeiras trinta e duas até trinta e oito, em duas 
| linhas dobradas. | 
| Neste ultimo caso as linhas da retaguarda formar-se-hão na dis- 
| tancia de trinta a quarenta braças áaquem das da vanguarda, corres- 
| pondendo os navios daquellas aos claros destas, que se postarão hum 
| pouco para dentro das que se podem imaginar tiradas da Lage a San- 

ta Cruz, é a S. João. Os flancos das linhas navaes ficarão assim 
| apoiados nas fortalezas, que lhes varrerão as frentes, crusando-se alias 
| todos estes fogos: e as linhas, precisando ao mesmo tempo Os AgsTos- 
| sores a demorar-se dentro do angulo formado por ellas, o qual anda 
| por.120 gráos, concorrerão tambem desta sorte para a destruição do 
inimigo. 

O ataque principiará pelas barcas ou lanchas bombardeiras, se- 
guindo-se-lhes as artilheiras atirando, humas bala fria, outras à ver- 

c 


+ a Z ES =:r = a “ups e To 


Vir pá 


(1) [18] 

melha; fim para o qual se postarão entre S. João e Santa Cruz, 
donde se retirarão a proposito para os flancos e claros das linhas, até 
para poderem varrer , ou enfiar os intervallos dellas, e a sua reta- 
guarda, não menos do que perseguir qualquer inimigo que consiga 
atravessallas. 

Estas barcas, ou lanchas, poderão mesmo ser mais do que as 
prefixadas; sendo a quarta parte bombardeiras, e outra igual porção 
destinada para a bala incendiaria: alem do que, repartido o todo em 
metades, a primeira será o corpo ligeiro pertencente ás linhas posta- 
das entre a Lage e Santa Cruz, detalhando-se a segunda para entre a 
Lage e 8. João, com o encargo de vigiar tambem a bôca do saco 
do botafogo. 

Na retaguarda daslinhas haverá tres embarcaçoens, que servirão 
como depositos de reforços, e soccorros; podendo tambem servir co- 
mo Teserva, e fundeando para estes fins, duas defronte dos terços das 
linhas maiores, e huma áquem do meio das menores: devendo aliàs es- 
tar aopé de cada navio maior das mesmas linhas a sua lancha prompta 
ao que convier; e havendo talvez mais outros depositos em terra, tão 
vizinhos quanto for possivel aos extremos daslinhas , todos com ordem 
e prevençoéns de inutilisação, para quando parecer que vão a cahir em 
poder do inimigo. 

Semelhantemente deve haver, “oujunto a S. Gonçalo, ou na 
Luz, outro deposito de barcos protegidos e contidos por duas ou tres 
lanchas armadas, os quaes passarão á Cidade ou á Ilha do Governa- 
dor as guarniçoens das embarcaçoens, que precisarem dar á costa da 
parte de lá do porto, no caso improbabilissimo de ser entrado pelo 
inimigo: e então os ditos barcos executarão a suá commissão, ainda 
mesmo quando para verificalia necessitem de rodear o Paquetá. 

Na ponta do Galeão devem estar outros barcos promptos para 
finalisarem o mencionado transporte; cumprindo que todos se imutilis 
sem, Bo caso de deverem aliás cahir nas mãos do inimigo. 

Da parte do poente será bom que as barcas se abriguem, con- 
forme as circunstancias occerrentes , ou entre Villeganhon e a Ponta 
da Gloria, ou entre a Ilha das Cobras e o Trem: tendo na retaguar- 


“da a Cidade, assim como na vanguarda (quando oceupar a ultima 


posição) o baixo que prende a mencionada Ilha com a ponta do 
Trem: situação esta em que tambem cubrirão aquella porção da Ci- 
dade. 

No caso, que parece inadmissivel, de não haver o antedito nu 
mero de vazos maiores, para. se formarem nas linhas corresponden-" 
tes, nem como baterias incumbidas mais especialmente de enfiar, e 
airavessar os aparelhos com palauquêta, bala encadeada, e metra- 
lha; nem como simplices obstaculos á marcha progressiva do inimi- 
go, convirá postar os que houver na posição mais conducente a diffi= 
cultar a entrada, estreitando-a, e fazendo-a tal que as viraçoens pros 
vaveis, e a direcção da enchente, precisem a grande vagar e perigo 
na passagem pelo espaço, ou canal, que ficar aberto, 

Nesie caso conviria muito huma bateria na parte oceidental do 


[19] (1) 
extremo boreal do saco dos morcêgos, e huma não de linha bem for- 
pecida, ou fundeada no meio de Villeganhon 4 Lage, ou como que 
prolongando esta Lage até áquem da retaguarda das linhas da barra, 
em direcção perpendicular à maior. 

Grande cousa he não poder ser entrado o porto senão no tempo 
das viraçoens, e mormente quando a enchente as acompanha; pois o 
combate sustentado no referido tempo equivale ao de vinte e quatro 
horas, pondo aliás o inimigo na dura alternativa, ou dé alongar-se 
nos intervallos, ou de fundear debaixo do fogo, sujeitando-se ainda 
mesmo aos ataques incendiarios. 

Entretanto os Telegraphos poderão participar-nos os movimentos 
delle; mormente se o regimento de signaes equivaler ao que me che- 
gou impresso ha pouco em Lisboa. 

Ainda mesmo suppondo, que o inimigo consiga forçar a barra 
durante huma viração, se antes de concluida esta viração deixar de 
effeituar, ou hum desembarque apressado, e por isso muito arrisca- 


do; ou a sua passagem para O interior do porto; que partido poderá 


tomar donde não lhe resultem consequencias fatalissimas ? 


Fo 


ad) 


Executando-se bem o que fica prescripto, parece já muito pro- 
vavel a destruição do inimigo, que ousar emprehender o ataque res- 
pectivo, antes de o poder combinar com os de terra effeituados em 
consequencia de desembarque feito ao Sul da barra. 

Esta probabilidade cresce quando por hum lado se contempla a 
nossa tropa cooperando adequadamente, e por ouíro as forças do Ini- 
migo amesquinhadas, quer por huma viagem tão lónga, quer por 
não poderem desenvolver-se a bordo dos seus navios, nem estarem ha- 
bituadas a manobrar em itaes terrenos. 

Com-tudo suppondo que, por algum acontecimento fortuito im- 
prevenivel, o inimigo consegue entrar no porto, ou com todas as for- 
ças, ou com parte dellas; nunca deixará de se demorar na barra, € 
de soffrer alli muito damno: sendo alias provavel que parte ao me- 
nos do nosso exercito concorra entretanto prompto a defender-se de 
hum desembarque immediato no districto da Cidade, em cujas praias 
mais proximas á barra não poderão todavia os inimigos verifical- 
to com facilidade em todo o tempo, ou em todos os lugares; mor- 


mente suppondo tudo prevenido para rechaçallos; fazendo-se em taes 


circunstancias bem attendivel a ponta da Gloria mais vizinha de Vil- 
leganhon; e tambem, ainda que hum pouco menos, O Nordeste da 
que separa o Flamengo do Botafogo. | | 
Por tanto, e com a mira posta em que o inimigo não consiga 
escapar-se velozmente para dentro do porto, a fim de situar-se aonde, 
não podendo ser incommodado pelo nosso fogo, por assim dizer, IMmOo- 
vel, possa combinar melhor o seu ataque, € augmentar os seus meios de 
subsistir, bem como aconteceo a Duguai Trouin; convira que mal se no- 
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ticie a sta proximidade se fação fundear desde Villeganhon até o Gra- 
vatã os navios que restarem no porto, formando-se em huma linha, 
e melhor em duas semelhantes ás da barra: se alguns sobrarem , pos- 
tar-se-hão da mesma sorte desde ViHeganhon , ou até S. João, ou até 
a dita ponta da Gloria. 

Com effeito, nestes termos, o inimigo que depois de haver sof- 
frido o combate da entrada, passar para entre as linhas da barra e 
as precedentes (que talvez possão- ser fortalecidas, vindo por tanto a 
servir para mais do que demorallo) achar-se-ha bem acossado pelo fogo 
das primeiras linhas combinado com os das barcas, Santa Cruz, Lage, 
Villeganhon, Gravatá, Boaviagem, e Não intermedia, formando 
tudo hum. espectaculo assaz interessante , que augmentará collocando- 
se algumas peças nas retromencionadas pontas da Gloria, do Flamen- 
go, e do Saco dos morcêgos, 

Parece impossivel que não succumba, e mais ainda quando se 
contempla que, no caso. de poder escapar do polygono, fica por al-. 
gum tempo sujeito aos fogos do Gravatá, Villeganhon, Trem, e 
Ilha das Cobras, que poderão concorrer com o das barcas, e com o 
de huma bateria levantada na Ilha das enchadas + Se tanto parecer 
necessario: sendo então de todo esperavel a mais completa victoria, 
assim haja energia, acerto, € cooperação genuina entre as nossas for- 
ças de mar e terra, que talvez convenha pôr debaixo da ordem de 
bum adequado Chefe. 

Resta-me lembrar que ainda mesmo dos navios mais velhos e 
alterosos se pode tirar partido, introduzindo-os por entre a Ilha das 
Cobras, e a Cidade para collocallos em linha o mais proximo que. 
tor possivel ao baixo que prende o Trem com a dita Nha; pois as- 
sim não-só servirão de antemural, ou de ameias, ásbarcas, mas tal- 
vez consigão. mesmo aitrahir alli algum inimigo, que inflamado pe- 
los ataques, e tendo-lhes escapado ,. queira cego vinzar-se de passa- 
gem no que julgar mais ao seu alcance; e então encalhando no bai- 
Xo, não só ficará mais á disposição dos fogos circumvisinhos, mas 
tambem causará demora ou confusão entre os que pertenderem acu-' 
dir-lhe. 

Em fim he claro: - 

1.º que não havendo o numero de navios suficiente para se formar 

a linha de Villeganhon ao Gravatá, deveremos comportar-nos à ma- 
neira do prescripto em caso semelhante para as linhas da barra: 

2. que a todos os navios se deve prefixar destino, ou ponto de 
reunião, para o caso improbabilissimo de mão lôgro da nossa parte : 
ordenando-se-lhes que na ultima extremidade se inútilizem ide as 


suas guarniçoens marchem a unir-se com as forças de terra mais visi- 
nhas: 


pp O 


- * que semelhantemente se deve ter em vista oemprego, e acon- 
servação on destruição das embarcaçoens miudas, que poderem ser- 
vir ao inimigo, para facilitar-lhe, ou desembarque, ou. meios de se 
manter, e de offender. 
lim quanto á gente convirá ter prestes para. 


ão rr 


o. 
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Carregadores e apontadores,. até. ........ «0... 00. 700 homens 


Alguma pequena manobra. ......c.cccecccorcerce. 300 
Remadores e outros serviços... ..cccccccccc correr - 500 


Tbtaleis atas e cbsva «cclrÃOo 


| f 
que poderão: ser fornecidos para se adestrarem a proposito, em parte ai 
pelos corpos existentes, e em parte formando-se hum corpo milicia- | 
no de Artilheria semelhante aos de Infanteria e Cavallaria. E 

A estes, na occasião, uniremos toda a gente do arsenal, mais a E 
que se poder haver dos mercantes, e dos corpos de terra, para onde | 


voltarão apenas acabar o ataque: podendo tambem aproveitar-se os b 
que girão pelo porto nas embarcaçoens miudas. | 
Omitto os pequenos detalhes, ou os accessorios relativos à exe- | 


cução deste plano, já por me parecer superílua huma tal menção , || 
ja para este escrito ser menos extenso. 

Passo pois a concluir ponderando, que será bom haver preveni- 
das pequenas embarcações armadas e veleiras, que depois de noticia- E 
rem a chegada e força do inimigo, ou se fação na volta do mar, ou 
se espalhem pelos escondrijos, e portinhos circumvisinhos, para cahi- 
rem a proposito sobre os dispersos, e sobre o mesmo comboio inimi= | 
go, ou de noite, ou quando estiver empenhado em acção; destruin- 
do-lhe, ou arrebatando-lhe então o maior numero: de vasos possivel; e | 
até para que tão somente lhe distraião a attenção; em summa fazen- | 
do hum serviço analogo ao da tropa ligeira. IE 

Nota. Este plano quadra ao Rio de Janeiro, ainda mesmo quan- | 
do existir em circunstancias superiores ás actuaes: pois então a maior 
modificação consistirá em sahir fora da barra huma esquadra que, q 
combatendo as forças contrarias, as leve pelo menos ao caso de não” e 
accometterem oporto senão depois de bem cerceadas por aquelle com- 
bate: e então, os restos da nossa esquadra, se for vencida, podem 1 
acolher-se ás linhas da barra, e reforçallas; ou travar áquem dellas Hj 


| 
novo conflicto com quem as cortar. Rio de Janeiro 2 de Agosto de | 
1819. À | 


| P. S. Havendo embarcaçoens de guerra: movidas pelo vapór, 
serião estas muito proprias para concorrerem na defeza da barra, e 
| das costas, sahindo a proposito de pontos situados convenientemente, 
| pois perseguirião o inimigo, ou se livrarião delle cada vez que qui- 
| zessem , ainda mesmo no alto mar. 
| Com effeito , nos tempos calmosos podem mover-se, e o inimigo | 
| não: o que lhes dá toda a vantagem para accometterem, ou se reti- | 
| rarem. | 
Estando o inimigo empenhado sobre a costa com vento escasso , 
poderão fazello encalhar , accometello, ou escapar-lhe , como melhor 
lhes convier, 
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Ainda mesmo. nas outras occasioens,. ou batem o inimigo com 
prôa que elle não pode. fazer sem desgovernar ; ou se livrão delle mar- 
chando contra o vento. directamente :. pois em taes termos, se nave- 
garem seis milhas por hora, só podem ser caçadas por quem, par- 
tindo do mesmo. ponto., navegar mais de quinze cerrado 4 bolina, o 
que nas aetuaes circunstancias he impraticavel. 

Demais a mais, se o custo destas embarcaçoens excede o das or- 
dinarias, tambem devem gastar menos por não precisarem de gente 
para as mareaçõens; e por isto são maisconvenientes aos paizes menos 
povoados. | 05 

Ellas poderão aliás eifeituar melhor as abordagens; e occultar-se 
melhor , sendo por tanto mais adequadas para as surprezas. 


/ Fim. 
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PROPOSIÇÃO 


R A 
Feita na Commissão da Ordenança naval, no Rio E 
de Janeiro, para se determinarem as bases e pro- E: 
porções da organisação, e administração da marinha dt 
Portuqgueza nas circunstancias que então existido. Ei 
4 | 
mea (O) CORES |?) 
E 
| JR 
| | 


À vas demonstrar que sem despeza superior á que se fazia com a || 
marinha, quando partimos para o Rio de Janeiro, poderemos susten- E, 
tar muito bem | 
1.º 10 nãos de 74, 10 fragatas de 40, 20 bergantins de 24, e 20 A 
outras embarcaçoens menores ou de carga; o que pouco mais ou 
menos equivale na despeza a 25 nãos. 
2.º a officialidade correspondente a 10 nãos e 10 fragatas, sem dimi- 
nuição dos totaes das lotaçoens prescriptas em 1796. E 
3.º as guarniçoens inteiras de 10 nãos, que terão disponiveis em qual- 
quer acontecimento 1200 artilheiros da marinha , e 4800 entre | 
marinheiros e grumetes arregimentados. 1) 
tudo bem pago, satisfeito, conservado, e disciplinado , com attendi- |) 
vel augmento de facilidade, simplicidade, e propriedade no serviço E 
de toda a repartição naval Portugueza. Ê 


PARTE PRIMEIRA, OU PRELIMINAR, - 


| 1. O que mais, e primeiro, convem estabelecer he a boa or- 
dem, ou o bom systema; pois sem este, opportunamente formado , | 
não pode haver duração, prosperidade, e gloria; sendo por tanto in- )| 
dispensavel empregar aquelle meio para obter estes fins importantissi- |. E 
mos: porem hum systema he huma consequencia das observaçoens e | 
dos raciocinios que o formão; e para chegarmos a consequencias plau- | 
siveis convem prefixar premissas adequadas: começarei pois a minha 
demonstração estabelecendo as premissas respectivas. 

2, Visto que em Portugal, e quasi que só para o pequeno ar- 
mamento do Estreito, se estabelecêo a consignação annual de tres 
milhoens, alem da qual se despendia muito com a nossa marinha no | 
| Rio de Janeiros na Bahia, e em Gôa ; crescendo cada vez mais a divida | 
[= da repartição ; sera por este lado a nossa hypothese huma consigna- || 
| cão annual de 3:6004 crusados, ou diaria de 48 de réis pouco | 
| mais ou menos, para'as despezas da marinha em todos os principaes | dl 

pontos navaes do Reino Unido; que' parecem ser, em quanto dura- | 


| “Tem as actuaes circunstancias, Lisboa, Rio, Bahia, Pará, e Gôa; il 
| a saber: = 
| ah i 
| ? - Oo 
| O é 
| de O q 
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Lisboa para concertos, fabricos, e armamentos 

Rio para concertos, e armamentos. 

Bahia para os principaes fabricos 

Pará para a consirucção de fragatas e menores 

Gôa para concertos, pequenos fabricos, e algum armamento: se não 
vingarem os projectos relativos ás construcçeens navaes na India; 

e de proposito não menciono Pernambuco, posto que tenhão alli ha- 
vido despezas maritimas, nem outros portos semelhantes, por julgar 
conveniente restringir a enumeração de todos reportando os de menor 
vulto aos de maior seus visinhos, ou havendo aquelles como incluidos 
nestes, 


3. Não seja a duração media de cada embarcação de guerra, 


nem de 30 annos como as da Meduza e Fenix, construidas com ma- 
deiras do Brasil ; nem de 7% annos como contava ex. gr. a não 
Yarmouth de 74, em 1806; ainda em activo serviço, apezar de não 
ser feita das mesmas madeiras ; porem, á vista dos factos referidos, 
arbitre-se em annos 50, 

4. Supponha-se que por agora -pertendemos ter promptas sempre 
10 nãos, 10 fragatas, 20 bergantins, e 20 ontras embarcaçoens, ou 
60 navios, sendo as nãos de 74, as fragatas de 40 ou 44, e os ber- 
gantins de 24, 

5. Pelo que consta de Inglaterra as ditas nãos custão odobro das 
fragatas, e cada huma destas o dobro de cada bergantim, «cuja: des- 
peza supporei mesmo igual'á decada-huma 'dasoutras embarcaçoens ; 
arbitrando por excesso, á vista dos assentos: Inglezes:, Telativos: ao an- 
no 1805; By 4 
cada huma não com mastros, vergas, e embarcaçõens miudas, -con- 
servado tudo pelo espaço de 50 annos; em 1:800,% crusados; 
donde resulta para cada huma fragata 900 crusados ; e para cada 
huma das outras quarenta embarcaçoens 450, crusados. (a) 

6. Assente-se em que no tempo de paz convem manter os offi- 
ciaes precisos para se guarnecerem dez nãos: e dez fragatas, empre- 
gados aonde for mais vantajoso; e tendo na occasião de guerra o na- 
turalzecurso a promoçoens adeguadas, relativamente ao pouco que nos 
faltará para guarnecermos todos. os vazos de guerra (se tanto quizer- 
mos ou podermos) conforme se colhe da lotação seguinte, que vem a 
ser em cada 


Jão, | Cor. LT. Cor. 1 Maj. 5Cap. 5 Ten. 3 Alf. ou 16 Ofhic, 


Fragata ay iss Locomicõa as: cBtaggledetom 8 
Bergantim .,, Hess od divadoL milara 4 
Navio menor bdego kk cupdass 2 

o que para dez nãos.e dez fragatas faz carecer 

de EO a RO osso BD 1,4 80) 1554 HO si bs80: pOUs2400Bia. 


7, Queira-se tambem no tempo de paz manter sem ialta algu- 
ma os soldados e a marinhagem precisos para tripularem as dez nãos 
ou o seu equivalente; formando-se cada guarnição à maneira dos re- 


gimentos de artilheria, com huma companhia de artilheiros, e quatro 


de marinheiros, cada huma das quaes tenha 120 homens com quatro 
anspeçadas, quatro cabos, hum furriel, hum sargento, hum Tenente 


= 
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e hum Capitão; havendo alem destes hum Alferes em cada compa- 
nhia de soldados, mais dois pifanos e quatro tambores em cada guar- 
nição, cujo Estado maior effectivo seja formado por hum Coronel, 
hum Tenente Coronel, hum Major, hum Alferes Ajudante, e outro 
Secretario, que mutuamente se substituão. 


8. Seja em-fim cada guarnição privativa de huma não, e cada 


não commandada. pelos mesmos officiaes que commandão a guarni- 
ção; proseguindo entre os soldados as quatro classes estabelecidas pelo 
Alvará de 807, e havendo outras quatro de marinheiros, a saber : 


60 da primeira com 6,8000 réis por mez 
120 da segunda com 58000 réis 
120 da terceira com 4/8000 reis 
180 da quarta com 3/8200 réis 


o que dá 48200 de soldo mensal medio ; e suppostos os desembarca- 
dos licenceados por metades, faz que cada hum destes não custe mais 
de 70 réis por dia. 


9. Consideremos a força naval distribuida em Lisboa;, no Rio, e 


em Gôa conforme a proporção indicada pelos numeros 3,, 65, 1,, 
pouco mais ou menos ; destacando-se alguma de Lisboa para o Bará;, 
e do Rio para a Bahia. 


10. Demos em fim que se construão as nãos na Bahia, as fra- 


gatas-no Pará, as outras embarcaçoens nestes dois lugares , e ainda 
mesmo junto ás matas respectivas; construindo-se alem disso em Lis- 
boa é em-Gôa, aonde tambem se executarão concertos, sendo porem 
muitos feitos no Rio de Janeiro. 


Supposto isto, passemos a tratar da distribuição da consignação 


1.º pelos diversos lugares do Reino Unido; 2.º pelas diversas divisoens 
da repartição naval, 


PARTE SEGUNDA 


Distribuição da consignação pelos principaes districtos 
da nossa marinha, (aa ) 


11 He clarissimo que contemplando tão somente o $. 9, devia 


a consignação ser distribuida por Lisboa, Rio, e Gôa, na razão dos 
numeros 3,, 6,, 1., com pouca differença. 


12. Mas queremos dez nãos construidas na Bahia, e suppomos 


que 1.800 crusados seja a somma do primeiro custo de cada huma 
com o da sua conservação pelo espaço de 50 annos: logo 

1.º cada não deve ser feita em cinco annos; 

2.º a sua despeza annual, se dermos 3 por cento para a da sua con- 


servação, andará em quanto a esta por 21600 crusados, e em. 
quanto ao seu primeiro custo por 1448. | 


3.º Estes devem ser despendidos na Bahia ; aquelles na Bahia; no 


Rio, e em Lisboa. 
13. Hemanifesto que, geralmente fallando, aonde convem con- 


struir ahi convem concertar, ou pelo menos effeituar os malores con- 
certos: porem estes são os menos numerosos, 'e alias he indispensavel 


A 2 


' 
| 
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(9) Es 

não só manter e adiantar a industria respectiva em Lisboa e no Rio , 
senão tambem contemplar a differença da mão de obra naquella ca- 
Pital, e a differença do custo de alguns materiaes; differença que sem 


duvida excederá a do transporte das madeiras por agoa, desde o Bra- 
sil aonde são cortadas. 


l4. Imaginando pois os 21600 crusados repartidos em tres por- 


çoens iguaes, concluiremos em quanto às nãos que se deverá despender 
annualmente 
na Bahia 1448 + 10 x 78200 == 2168 crusados 
em Lisboa IO x 76200 ==" 728 
no Rio 10 x 78200 == 28 
15. Passando às fragatas deduziremos, à vista dos numeros res- 
pectivos 

1.º que devem ser feitas no Pará, e cada huma em cinco annos: 

2.º que a sua despeza annual he de 72,8 crusados pelo concernente 
ao primeiro custo; e de 10/8800 crusados em quanto á conserva- 
ção de cada huma: 

3.º que os primeiros devem ser despendidos no Pará (onde demais a 
mais promoverão a industria e a população na importantissima foz 
do Amazonas), convindo que os 108800 se repartão por Lisboa, 
Rio, e Gôa, na razão dos numeros 2,, 8,, 1. | 

16. Pelo pertencente ás embarcaçoens menores a sua construcção 
repartida igualmente por Bahia, Lisboa, Pará, e Gôa; repartindo- 
se semelhantemente os concertos pelos ditos lugares, e pelo Rio de 

Janeiro; farão caber à Bahia 798200 crusados, e assim a Lisboa, 

Para, e Gôa, cabendo ao Rio tão somente 43 8200 crusados. 

17. Recapitulando pois o tocante às construcçoens ou os $$. 14, 

15, 16, deverá ser a despeza annual sensivelmente equivalente a 

295.200 crusados na Bahia 
187.200 em Lisboa - 
169.200 no Rio 
151.200 no Pará 

7.200 em Gôa 


900.000 em todos os Ársenaes 


a 


devendo conseguintemente distribuir-se por este lado a consignação de 
sorte, que os ditos lugares contribuão, ou despendão, na razão dos 
numeros 6, 4, 3, 3, 2 com pouca differença. 


18. Supponho Nãos  Frag. Berg. menores Vasos 
em Lisboa Bo EL SS + dog = 15 
no Rio 8. + 5 [IO +44 = gr 
em Goa 2 pato Qto asa QoB se a 6 
na Bahia gu ot o==.8 
no Pará ou Costa do N. BP! asso A 
Totaes IO + 10 + 20 4 20 — 60 


força equivalente na despeza a 25 nãos pouco mais ou menos, 


Em 
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[5] | (9) 

19. Segue-se pois que a consignação, pelo tocante às despezas 
que não são de construcção e concertos respectivos, deve ser distribui- 
da por Lisboa, Rio, e Goa, na razão dos numeros 3, 6, 1; e 
por Lisboa, Rio, Bahia, Pará, e Goa no concernente a estas des- 
pezas como &,, 3,, 6,, 3,, 2: por tanto resta estabelecer huma ra- 
zão plausivel entre estas e aquellas despezas. 

20. Pelo que consta do anno 1815 as do Arsenal do Rio de Ja- 
neiro estiverão para o resto na razão de 150:733, ou de 1:5; suppo- 
nha-se porem de 1:4 a razão das segundas despezas com o total da 
consignação, e teremos qne distribuir 900,3 crusados conforme a se- 
gunda serie, distribuindo o resto conforme a primeira: procedendo 
conseguintemente a estas divisoens, e ás sommas respectivas, acharemos 
em fim, que devem contribuir 


Lisboa com........1:0108 crusados em cada hum anno 
UP Rio e sr TO, 
Ae Bahia uso 8008 
Co a a ea ra ATE 
Paragon, Mor) “150 


od Oss MT gem 5 OO 9, 


o que corresponde pouco mais ou menos a contos 34,, 59,, 10, 12, 
5,» ou 120,, por mez. 

21. Porem consta, e da mesma despeza de 1815 resulta, que 
o Rio pode consignar 70 contos ; logo, admittindo-lhos com abati- 
mento,de 9 em Lisboa, e 2 em Gôa, attendidas as actuaes cireun- 
stancias relativas, e mormente as differenças dos jornaes; poderemos 
concluir em cada hum mez 


a Lisbodor ess. se qa ss mm BO CONTOS 
ao REPOR Ses A DE ane rdias CA 
DO DOÇURA, es AR DR pro toho o renareis BU 
ds CL Ong ere são CR SA UPS IA RA toa 
BOL ALI o A A lion E EA 
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ou quatro por dia gastos em Lisboa, Rio, Bahia, Gôa, e Pará, na 
razão dos numeros 5, 14, 2, 2, 1; seguindo-se poder-se dizer que 
a despeza em Gôa deve igualar por agora a da Bahia, que dobra a 
do Pará, que quintuplica em Lisboa, triplicando esta no Rio de Ja- 
jelro, 
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PARTE TERCEIRA. 


Distribuição da consignação pelas diversas divisões da repartição 
naval, contemplando especialmente a primeira ; 
asto he, o corpo militar, 


22. Considerando a repartição naval dividida em cinco partes, 
a saber : 
1.º Parte mais propriamente militar. 
2.º Parte cientifica e nautica, | 
3.º Parte fabril ou operaria. 
4.º Parte administrativa ou economica. 
5.º Parte judicial. 
Consideremos a consignação repartida em. quatro porçoens iguaes, e 
appliquemos EA 
huma para os Arsenaes, e officinas, ou para a parte fabril, conforme 
temos calculado (6) E 
huma para compras de generos, e mais accrescimos de despeza cau- 


sados pelos armamentos ordinarios (c) ; ou em summa para à 
parte administrativa: 


e vejamos se bastará 

huma para o corpo militar naval, incluida a marinhagem (d), ou 

para a parte mais propriamente militar naval; e 

huma para as partes 2.º e 5.º, com algumas sobras a favor da 4.º 
23. Principiemos investigando se podem ser bem sustentadas dez 

guarnições de não, mais a officialidade correspondente a dez nãos e 

dez fragatas (e). Considerando primeiro esta officialidade teremos 


10 Coroneis à ........ 6035 = 6305 réis por mez 
20 Tenentes Coroneis a 506 = 1:000% | 
20 Majores ajndun.. SB = 0208 


80 Capitãesta ,,......208 = 1:6008 
70-Tenentessa........ 158 = 1:0508 
aO Alferesdd: culto. J2B — 4808 


240 Officiaes por. ............. 5:4808 réis mensaes 


24. Teremos mais 
em cada guarnição em todas despeza annual 


Sargentos... correa 060, 1.40 446085760 Ts. 


9) 
Furrieis. .,... Boro ada 41h TODA: copiirBrá ST ADO 
Cabos an. s Orius jar o iagara i GOO by 1681850 45/1000 
Amspecadas t tlis nr stos lt vd QOugak toa 8900540: 12.679,5200 
Panos enuino Rr mta e o bio O WMO o DS OO 
Tambores .. ho Loê oala so CB, DO DOTE SAO 


560 38.326,6520 


sida E 


E) (9) 
E rante par tes uciado dia. ebR sas. Verne 6600 88.8 26,9520 
Soldados da 1.ºclasses. ... 12....:0.0. 120,40. 7.6208000 
abria Ansdpit. ol urnas: vero iscasose o 20 104,$560 
Covo 860.... 18.8808560 
me dl cas rrerios Bose > Bana SAO A, 16.2528560 
Marinheiros da 1.º classe. ... 60........ 600.... 21.6008000 
— nascia sado ndo 32 0057.%: 36.0008000 
ampnisda Be ve po ses LON LU a bai BOO. si 28.8008000 
... 82.400000 


Cononheibosos Seas ial do estilos disgodeh ca osddin um 743 460 
Espingardeirosios. 6 vas eeslsMELA, bp. coa ohO lado rs 4 460 
Lelnlror “Ein . quer Cl sia rotid os 6 Teor 858296 

Motacstica tico aiurit 6581. -.. 223.6468416 


o que dá 93,1 réis diarios por individuo. 


25. Neste calculo contemplou-se a marinhagem licenceada por * 


metades; e resulta que a despeza mensal vem a ser.. 18.6378201 rs. 
pas pode QU derramoss escassa. SE e DR 5.430,8000 
despendidos com 240 officiaes ; 
logo despender-se-ha ..... cuco BLOG THROL Es. 
com 6821 empregados no corpo militar naval; “xestan- 
do conseguintemente ..w....« pesto bndides dis ob DADE UDITO 
em cada hum mez para se pagar | ao Estado maior respectivo, à Ins- 
pecção da repartição, aos ofliciaes superiores a Coroneis, e ao Conse- 
lho ou governo supremo da mesma Tepartição. | 

26. Visto pois que trinta contos podem manter o antemenciona- 
do corpo militar naval, ou mais de 4421 individuos, he evidente que 
outra igual quantia deve exceder o sufficiente para os empregados na 
parte judicial, e cientifica-nautica: por tanto julgo que tenho satis- 


reto Ef) 


0 cur os o. l . o 


Rio em 1818. 


(a) Tres grandes charruas feitas no Pará custarão 120,3 crusa- 
dos , que quasi forão reembolsados pela importancia dos fretes do que 
carregárão nas suas primeiras viagens para Lisboa: em cujo Arsenal 
(como demonstrarei em outro lugar) a mão de obra, no tempo de 
Martinho de Mello, parece haver passado a custar hum decimo do 
que custava precedentemente. Alem disto , se lançarmos ás fragatas 
Carlota, Fenix, e Venus toda a despeza do Arsenal da Bahia desde 
1785 até 1796 deve ter custado cada huma dellas 1924 crusados : 
mas se no pertencente ás fragatas Carlota e Venus julgarmos o custo 
igual ao dobro dos jornaes relativos ao Arsenal, e constantes dos ma- 
pas respectivos, então o casco da primeira importou em 104% crusa- 
dos, e o da segunda em 68,4 erusados : importancias que sobem 
apenas a 156 e a 102 mil cruzados, se avaliarmos o custo no triplo 
dos ditos jornaes. 

(aa) A proposta distribuição refere-se mais a despeza do que a te- 
ceita; pois esta devesahir donde melhor convier, assim como aquella 
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subdividir-se pelos pontos menores para onde se destacarem as forças 
navaes; e isto mesmo conforme parecer mais praticavel. 

(6) Os materiaes chegados ao estaleiro já trazem mão de obra, 
e alguns não são alli obrados: suppondo pois que toda esta despeza 
valha tanto como a dos jornaes, segue-se que sendo hum conto de 
réis diarios a total, será 5005 réis a dos jornaes; e supposto o medio 
destes igual a 500 réis, assim como os correspondentes aos dias em 
que não se trabalha applicados para pagar a mandadores ,--contra- 
mestres, mestres, e engenheiros constructores; se por outro lado ar- 
bitrarmos em hum quinto o desconto relativo a faltas por doenças e 
outros motivos; concluiremos que 1250 deve ser o total dos artifices 
bastante para se construirem e conservarem 25 nãos de 74 pelo es- 
paço de 50 annos, ou o seu equivalente: donde se deduz que corres- 
pondem a cada não 50 artifices com. pouca differença; e por tanto 
referindo aquellas a estes poderemos ajuizar se custarão com effeito 
“7209 crusados, se mais, se menos, e talvez os motivos; sendo para 
notar que a unidade artifices he permanente, e outro tanto não acon- 
tece aos jornaes, etc. 
Observação. 


50 jornaleiros em 50 annos de 360 dias vencem 9008 jornaes ; 
por tanto no estado actual destes, supposto o medio de 500 réis, e 
descontado hum quinto para faltas, vem cada não a importar em 
900,45 crusados, que juntos ao valor dos materiaes, e custo assim das 
conduções como da mão deobra fora dos Arsenaes (o que temos ava- 
liado equivalente aos mesmos jornaes) leva com effeito a despeza de 
cada não ao melhor de 1:800, crusados : e por tanto esta despeza 
crescerá se crescer o numero de jornaleiros artifices de cada não, ou 
se augmentar o seu jornal medio. 

(c) Estes accrescimos devem diminuir á medida que augmentar 
o pé permanente: mas este deve ser adequado às circunstancias, e 
ao seu objecto: alias será contraproducente (Veja-se a nota e). 

(d) Em 1814 a Brigada, conforme o Alvará de 1807, devia 
despender huns 189 contos, não incluindo o Estado maior, e a Se- 
cretaria geral: o Corpo da marinha, combinando o effectivo dos pos- 
tos superiores com a lotação relativa a Tenentes, devia despender mais 
de 180 contos ; restando ainda contemplar a Junta da Fazenda, o 
Conselho de Almirantado, a despeza de Gôa, parte da do Rio, etc. : 
andava pois o todo por mais de 369 contos annuaes, ou por 31 men- 
saes, ou por hum diario, independentemente dos artigos abstrahidos, 
e de algumas outras despezas taes como ex, gr. a do Troço, econo- 
misada quando ha bastantes marinheiros de guerra: donde se conclue, 
que a hypothese de 30 contos mensaes, gastos com o referido corpo 
militar naval em Lisboa, Rio, e Gôa, sendo inferior ao estado das 
cousas preexistente , propende para preparar muito melhor futuro, 
disciplinando , e pondo à disposição do governo, alem de 1200 axti- 
lheiros, 4800 marinheiros , como brevemente se verá: tornando-se 
até palpavel que não se augmentará despeza, sim será diminuida, 
U quando menos distribuida a actual de sorte que, proporcionan- 


do os meios aos fins, estes sejão produzidos real e permanentemente , 
com universal progresso, e regosijo. 

(e) Caleulão-se os soldos igualando-os aos do Exercito por quem 
a marinha deve talvez regular-se no tocante a soldos, denominaçoens 
de postos, e seus distinctivos: ora he evidente que chegando a consi- 
gnação para esta despeza,, melhor deve chegar para a que correspon- 
de aos actuaes vencimentos. Em quanto aos officiaes inferiores e sol- 
dados copiou-se hum calculo apresentado pelo Chefe Inspector da Bri- 
gada em 1808: mas convem observar, que vencem por dia 


na artilheria do Exercito 


naquelle calculo 
ESTE TEA 
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sendo 80 réis o medio dos vencimentos das tres classes de Soldados 
na Brigada. 

(f) Em 1783 constava a marinha Ingleza de 166 nãos, 172 
fragatas, 131 menores, força equivalente (pouco mais ou menos) a 


“285 nãos de 74: para o sustento de tudo consignou O Parlamento 


5655 de crusados, tendo então armadas 112 nãos, 170 fragatas, e 
97 menores, força correspondente a 221 nãos de 74 Supponhamos 
que somente hum sexto foi gasto com os ofíiciaes, e o mais com o 
resto; supponhamos mesmo que os nossos armamentos ordinarios an- 
dão por 10 nãos de 74: ainda assim acharemos, que na proporção 
de Inglaterra devia andar a nossa despeza em 1785 por 2.900 crusa- 
dos; e dando 25 por cento de augmento desde aquelle tempo de guer- 
ra dos Inglezes até o nosso actual quasi pacifico , tambem resultão 


bastantes 3,600 crusados, como temos calculado. 
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REFLEXOENS 
cerca da Proposição anterior. 


— — Ena > trnasssee 


CO ADA Vez mais me confirmo na cpiuião de que, longe de augmen- 
tarmos despeza, diminuilla-bemos; ou quando menos distribuiremos 
a actual de sorte, que com effeito obtenhamos tocar a meta-mais dif- 
ficil, e mais gloriosa, entre aquellas a que deve mirar o verdadeiro 
zelo do bem da Real marinha. 

Com efeito como pode a desproporção custar menos, e convir 
mais, do que a proporção. propriamente tal? 

No caso de que tratamos presentemente só a Brigada . conforme 
o Alvará de Setembro de 1807 , deve ter a seguinte 


força, e fozer a seguinte annual despeza 
(a (ma 


3 Capitaens de mar e guerra Commandantes. o L620,5000 rs, 
8 Capitaens de Fragata Majores. ...t.vicio o. 1.440,8000 
4 CapitaensTenentes Commandantes de Companhia 10,944,8000 

38 Primeiros: Teneêntesy «o. us dum ad Pirai 7.920000: 


24 Segundos Tenentes.....l.... cersmecr avo 432055000 
cv4 Porta: Bandeiras uutedi o, prasa sutiga : SM do 3.504000 
To Sartentos o pi gs. proganh no beds cedo BSM 
48 Enveieisi, cupieam abanh pruave gos Vi; lume: . 83.3985408 
120 Cabos ...... 5 DORM iBOA o LooA pómgaços dia somalanidado 
120 Anspeçadas '.4 sia perenes erre ror ri T60TBSDO 
Ba Pilanosa At so pro ralo E ac a 1,9598504 
Henlamborast mi die E GR ORE RD PURA 5.302 918 


$40 Soldados da Felasãe, get ar a a 15.240 ,$000 
720 Ditos da 2.? classe ia EE DE a a 40.8898120 
720 Ditos da 3.º classé o so o RD RS 37.761,5120 


MOO Ditos) dal 4 Rvclasses, sap: cercrrcrrooo 32.505 6120 
6 Ajudantes do Cirurgião Mor .............. 7208000 
à Espingardeiros....... Ta ea Po A ce 2238038 
à Doronheiros bs ore rat crer vn pao RR 2285038 
3 Tambores mores ......: Et o QN RT A CA 2556888 


2982 praças ao todo, que custão. ..........c. 188.558,8582 
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não contando o Estado maior, e a Secretaria geral: apezar de cuja 
ommissão se observa: 


o o 
1. que cada praça, independentemente do armamento, e de outros - 
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[81 ; (9) 
vencimentos que não sejão fardamento esoldo, custa em cada hum 
anno 635232 réis, ou 173 rêis por dia; 

2.º que somente a concessão de Bandeiras à Brigada foi constituida 
objecto de 8.5044 réis de despeza annual, 

8.º que somente o toque de pitano e tambor na Brigada emprega 99 
homens, e custa 7:5685300 réis por anno, qu 208735 réis por 
dia ; 

4º que somente a despeza da Brigada sobe ao melhor de meio m1- 
lhão por anno, e sem alias segurar á disposição do governo, aqui 
no Brasil, nem hum marinheiro. 

Demais a mais os 2400 soldados poderião guarnecer 20 nãos de 

74, que não temos, nem podemos sustentar ; accrescendo que mesmo 

em nãos, fragatas, e bergantins de guerra, nem ha o equivalente 

daquella força, nem poderiamos sustentallo, pois tão escassamente se 
mantem a que estamos vendo: alem de que mais valem poucos satis- 
feitos e bons, do que muitos descontentes e mãos; convindo não me- 
nos o abandono de especulações que devem vir a fazer fallir, para 
emprehender aquellas, que supposto não tenhão o apparato de se re- 
portarem ao armamento de mais do que tudo, podem muito bem ar- 
mar huma força consideravel; e podem muito melhor, no caso de 
maior armamento, formar o nucleo em torno do qual se firmem ad- 
dições temporarias de sorte, que o resultado venha a ser interamente 
satisfatorio e vantajoso. 
Com estas vistas consideremos a lotação de Septembro de 1796, 
que forma o Corpo da marinha com 
4 Chefes de Esquadra 
8 Chefes de Divisão 
80 Capitaens de mar e guerra 
30 Capitaens de Fragata 
70 Capitaens Tenentes 
140 Primeiros Tenentes 
140 Segundos Tenentes 

o que da hum total de 422 officiaes, ou de 410, não contando os 

primeiros doze. 

Ainda mesmo quando precisassemos de guarnecer doze nãos de 

74, dezoito fragatas de 40, vinte bergantins, e trinta embarcaçoens 

menores, ou de carga; enviando simultaneamente para as Intenden- 

cias -do Porto, Pará, Maranhão, Pernambuco, Bahia, Santos, Rio 
grande, e Cabo Verde, .Capitaens de mar e guerra muito habeis para 


o serviço do mar, bastar-nos-bião 


20 -Capitaens de mar e guerra 
30 Capitaens de Fragata 
74 -Capitaens Lenentes 
134 Primeiros Tenentes 
142 Segundos Tenentes 
ou quatrocentos officiaes, o que já pouparia alguma gente e despeza. 
Como. pois deixará, de ser muito mais economico, alem de mais 
adequado às nossas actuaes circunstancias o systema seguinte, em vir- 
tude do qual, sem augmento de gente, mas sim dimipuindo-a , po- 
B2 
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(9) [ 14] 
2.º mo pertencente aos marinheiros, e deixada a contemplação da im- 
portancia da sua conservação: neste paiz, assim como a da sua aptidão 
e disciplina, para calcularmos somente a sua material despeza (abstra- 
hida mesmo a consideração de cessarem os vexames, que se estão 


o 18 . . . 
praticando até para o tenuissimo serviço de levar a tropa às fortalezas 
em hum dia de cada mez) teremos 


480 da 1.º classe à 68000 rs. == 2.880/$000 rs. 
480 da 2.º classe a 55000 ts, = 2.4008000 
480 da 3.º classe a 45000 18. == 1.9208000 


ea 


amenas em 


1440 total em cada mez...... 7.200,8000 


e no anno ............. 000. 86.4005000 


Mas deveremos abater desta despeza a 
de 480 soldados da 2.º classe, e 
“outros tantos decada huma das in- 
feriozes , OM, Guish sons mis a ve TS PIO ICO 


logo ha hum excesso... ....... 12629840 


Da qria ppm e mt 


por outro lado economisa-se na suppressão de 
3 Capitaens de mar e guerra 1.620,/$000 

3 Capitaens de Fragata. ... 1.440000 

24 Segundos Tenentes, ..... 4. 320,4000 
24 Porta-Bandeiras.......- 3.50458000 
92 Sargentos...) ,4.id. -2.879,8000 


O) 


Pótalit DONA SU BL Ur SBC BGOOO 


o que dássaldo a favor ........ 6388160718. 


tamo mas emas, meses ear 


e não menciono “alguns outros artigos assaz importantes , como por 
exemplo a despeza do Troço em tal caso economisada (º). 

Demais a mais se não podermos conservar bem mantidas 'e pa- 
gas oito guarniçoens, sustentemos seis, que-nas nossas actuaes eircun- 
stancias parecem bastantes; e então a economia apparece tão grande 
como evidente, esalutifera : ainda mesmo sem suppressão nem huma, 

Não convem menos proporcionar, ou adequar os meios aos fins, 
do que deixar de ambicionar fins desproporcionaes aos meios. 

Entre osanteditos artigos que não refiro existe o do Estado maior 
da Brigada, incluida a sua Secretaria geral, que reputo capaz de fa- 
zer frente ao do Estado maior do corpo militar naval; e por ventura 
independentemente da despeza que corresponde:4 Majoria General. 

Em fim devemos considerar na nova organisação o muito que se 
aproxima á do Exercito, que todos reputão vantajosa; o muito que 


simplifica o serviço, e economisa na despeza: o muito querdeve utl- 
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[15] (9) 
lisar-nos, e até adiantar-nos, quer na conservação dos trens e navios 
de guerra, quer na habilitação dos officiaes, soldados, e marinheiros, 
donde resultará indubitavelmente universal progresso em toda a repar- 
tição naval, com influencia tão decisiva como grande e magestosa no 
do bem, e no da gloria do nosso: Augustissimo Soberano. 

Porem pertenderei para este fim anniquilar em hum momento a 
oficialidade da Brigada, aonde vemos tão grande numero de milita- 
res benemeritos, e com assaz notaveis serviços? 

Tanto como reduzir instantaneamente o meu: Corpo á lotação que 
proponho. 

As leis nunca devem ter effeito retroactivo ; e por consequencia 
só pertendo, que sendo este o plano do novo e tão conveniente edificio, 
tratemos de o ir construindo successivamente pela maneira que melhor 
unir a suavidade com a efficacia. 

Naquella officialidade, e no corpo da Armada Real, ha indivi- 
duos mais e menos benemeritos ; individuos que já tem servido; ou 
podem servir em huma e outra corporação; e individuos cujo: presti- 
mo se limita por agora a ser attendivel em huma das duas corpora- 
ções, 

Os mais benemeritos devem ficar permanecendo , e proseguindo ; 
empregando-se. os restantes ou em outros lugares da repartição naval, 
aqui e nos mais portos do Reino Unido e seus Dominios, ou aondê pa- 
recer que os seus interesses se conformarão melhor com os do Estado. 

Quem possue Mação, Gôa, Moçambique, Angola, Algarve, 
Portugal, Brasil, e tantas ilhas, com a tropa que presentemente 
guarnece possessões tão vastas, mal pode recear emprego a cento e 
meio de homens que talvez sobrem, e que, como ultimo recurso, 
podem ser aggregados ou addidos ao corpo respectivo, até que passem 
a effectivos, ou se lhes dê outro destino. 

Abstrahido mesmo o superabundante acolhimento que se poderia 
encontrar só nos 24 Regimentos de Infanteria delinha, 4 de Artilhe- 
ria, e 12 Batalhões de Caçadores que vemos em Portugal, conside- 
remos tão somente os corpos arregimentados de linha e milicias das 
dez Capitanias geraes do Brasil, e concluiremos que não será dificil 
à boa e sã vontade encontrar emprego a quinze ofliciaes militares em 
cada huma dellas. 

Só na America Portugueza estou vendo assaz merecedores de 
Conmandante que desde já dirija o serviço maritimo, incluido o alis- 
tamento da gente do mar, e o numeramento das embarcações respe- 
ctivas, os seguintes portos, a saber: Rio grande, Laguna, Santa 
Catharina, Paranaguá, Cananea, Iguapé, Santos, S. Sebastião, Pa- 
rait ou Ilha grande, Rio de Janeiro, Cabo Frio, Rio de S. João, 
Campos, Benevente, Espirito Santo, Caravellas, Porto-seguro, Ca- 
mamu,/Bahia, Sergipe, Alagoas, Tamandaré, Pernambuco, Ta- 
maracá, Parahiba, Rio grande do Norte, Seará, Maranhão, Pará, 
e Rio Negro. 

Em fim julgo pelo menos desnecessario, na presença de varões 
tão conspieuos, proseguir relatando os mais portos e as muitas Ilhas, aon- 
de os Anteresses e a gloria da Bandeira Portugueza parecem clamar 
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(9) [12] 
deremos não só guarnecer em hum instante quatro nãos, ou O seu 
equivalente; mas tambem tripular com toda a presteza o dobro desta 
força, e proceder sem maior demora ao armamento do seu quadru- 
plo, ou sem agigantados esforços ao guarnecimento do seu sextuplo ; | 
; sendo alem disto consequencia precisa do mesmo systema hum grande 
augmento de satisfação geral, de disciplina, subordinação, aptidão, 
e até de facilidade em todo o serviço da Real marinha? À 
Com effeito são 2400 os Soldados que se julgou possivel susten- 
tar, quando se reorganisou a Brigada em 1807; e são dezeseis os of- 
ficiaes com que se julgou dever guarnecer huma não de 74. 
Partindo destas hypotheses, e querendo ter officiaes promptos (visto 
que bons, he necessario educallos, e conservallos, o que não pode ser obra 
instantanea) para guarnecermos oito náos, doze fragatas, vinte bergan- | 
tins, e trinta outras embarcaçoens menores, (9) bastarão os seguintes 
officiaes, cujo numero se obtem suppondo sufficientes lotaçoens as que 
vou mencionar, as quaes até sobrio em relação a tarifa Ingleza; e 
são para cada não de 74, hum Capitão de mar e guerra Comman- 
dante; hum Capitão de Fragata Vice-Commandante: hum Capitão 
Tenente fazendo as vezes de Major; hum: Segundo Tenente para Aju- 
dante e Secretario, dando-se-lhe por amanuense algum official infe- 
rior; cinco Capitaenscommandantes de quarto, e de outras tantas Com- 
panhias, a saber, duas de soldados, e tres de marinheiros, com ses- 
senta homens em cada Companhia ; cinco Tenentes Sub-Commandan- É 
tes de quarto , e das ditas Companhias ; e dois Segundos Tenentes 
terceiros officiaes das Companhias de soldados, e correspondendo em 
graduação aos Segundos Tenentes dos Regimentos de Artilheria; com 
cuja organisação vem neste caso a parecer-se muito a que proponho 
para a guarnição de cada não; entendendo alias, (até por facilitar 
mais o calculo respectivo) que. cada fragata occupa metade da officia- 
lidade retromencionada , cada bergantim a quarta parte, e cada em- 
barcação menor hum oitavo : tudo conforme se pode colher da tabella 
seguinte, contemplando. os numeros de cada linha Teportados conse- 
cutivamente às diversas classes de officiaes ; a saber: os da: primeira 
columna a Capitaens de mar e guerra, os da segunda a Capitaens de 
Fragata, e assim por diante; donde se deduz que proponho guarne- 


cer as: 

8 nãos com 8» 8, 8,, 40, 40, 24 — 1928 
I2 fragatas com Lori, 36 ,uB4 PI — “08 
20 bergantins com 20, 20,, 20, 20 == 80 
30 embarcaçoens menores com OG, | Lô ULO pan GO 
70 navios com 8, 20, 40,,126,, 99, 71 — 864 
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Nestes termos, se tambem contemplarmos as Intendencias bas» 
tarão para todo o serviço da Armada Real 


16 a 20 Capitaens de mar e guerra 

20 a 25 Capitaens de Fragata 

40 a 50 Capitaens Tenentes 

126 a 130 Capitaens 

99 a 100 Tenentes 

71 a 75 Segundos Tenentes; o que faz hum total de 


—. O — 


872 a 400 officiaes, que não excedendo ao dos Capitaens de 
mar e guerra, eseus inferiores prefixo em 1796, deve despender me- 
nos, por ter menos postos superiores, e por inutilisar todos os da 
Brigada. (4) 

Suppondo mesmo que entre os ditos quatrocentos officiaes se em- 
pregão os 128 do corpo militar adiante mencionados, vencendo sem- 
pre o soldo de bordo; e que sempre estes officiaes permanecem des- 
embarcados, hypothese assaz desfavoravel ao nosso caleulo, resultara 
o seguinte augmento da despeza em cada hum mez; a saber: 


8 x 178500t85 == 1408000 rs. 
8 x 168000 == 128000 
8x 158000 == 1206000 
40 x 12000 == 480000 
40 x 7500 = 3008000 
24 x 12000 = 288000 
Total == 1.456,8000 

o querta par alnona bs Ceras a 17.472$000 18. , ou menos do 


que tão somente os Capitaens Tenentes e os Primeiros Tenentes empre- 
gados nos tres Batalhões da Brigada: e por tanto assaz ressalta a gran- 
de economia do novo plano , aliás tão vantajoso em outro qualquer 
sentido, 

Prosigamos. A Brigada deve ser composta por 2400 soldados, e 
120 he a lotação de cada não de 74 pelo tocante aos soldados, as- 
sim como 160 pelo pertencente a marinheiros da primeira e segunda 
classe; visto isto supponhamos 1.º os soldados repartidos em duas com- 
panhias iguaes com Capitão, Tenente, e Alferes, ou Segundo Te- 
nente, commandando cada huma dellas; 2.º a marinhagem formada 
por tres companhias de sessenta homens governados por hum Capitão 
e hum Tenente; 8.º que nas companhias de soldados continuem , mas 
em porções iguaes , as quatro classes prescritas no Alvará de 807; 
4.º que se estabeleção semelhantemente tres classes de marinheiros ; 
5.º que em todas estas classes a desigualdade de numero (se a houver) 
nunca se incline para augmentar as superiores, mas sim as inferiores : 
teremos quando muito 
1.º no tocante a tropa dezeseis companhias, ou 960 soldados, sendo 
240 de cada classe, e despendendo o mesmo que actualmente. 
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pelo seu progresso, devido a melhor regime nautico, que seja confiado 
a olficiaes de mar e guerra: os quaes talvez, distribuidos por todos 
os lugares e corpos mencionados, não chegarião a fornecer mais de 
hum individuo a cada Ingar, ou corpo; e com vantagem manifes 
ta, assim de cada hum delles, como do Real Serviço. 


INCIPE 


“Dimidium facti, qui coptit, habet, 
Hor. Epist. Il. Lib. I. 


Quartel do Prado em 13 de Janeiro de 1818. 


(9) Este numero parece até excessivo nas nossas actuaes circun- 
stancias; e com o augmento destas ira crescendo muito a proposito. 
(h) Nesta opinião julgo--me assaz excessivo , pois nas circun- 
stancias presentes julgo mesmo acima do que basta, haver officialida- 
de que bem guarneça seis nãos, oito fragatas, e doze bergantins; a 
qual conforme as lotaçoens prescritas se reduz a 14 Capitaens de mar e 
guerra, 14 Capitaens de Fragata, 26 Capitaens Tenentes, 66 Capitaens, 
58 Tenentes, e 38 Alferes; fazendo ao todo 216 officiaes, aonde in- 
cluo as oito Intendencias, Com esta officialidade poderiamos guarne- 
cer doze nãos, ou o seu equivalente; e ainda mesmo no caso de des- 
armamento geral existirão empregados quasi todos com grande van- 
tagem particular e publica; pois só no Corpo militar haveria 96 alem 
do Estado maior; e accrescendo os Arsenaes de Lisboa, Bahia, Rio, 
e Goa, aos quaes conviria talvez addicionar algum na Costa Boreal 
do Brasil: havendo mais os commandos dos portos menores, de algu- 
mas Ilhas, e de outros estabelecimentos taes como ex. gr. direcção da 
parte cientifica e nautica: se ajuntarmos a tudo isto osembarques por 
este e por aquelle motivo, bem facilmente concluiremos que na rea- 
lidade he este o estado proporcional, e por consequencia permanente 
e saudavel, que- por agora nos corresponde. Os Dinamarquezes tendo 
em 1769 trinta e cinco nãos, dezessis fragatas, e vinte embarcaçoens 
menores , com 4720 marinheiros arregimentados , huma companhia 
de cincoenta cadetes, etc., contavão apenas 182 officiaes ; a sa- 
ber : 
Almirante 
Vice-Almirante 
Contra-A Imirantes 
8 Commanders, 2 dos quaes erão Chefes de Divisão 
27 Capitaens de mar e guerra 
343 Capitaens de Fragata 
27 Capitaens Tenentes 
390 Primeiros Tenentes 
50 Segundos Tenentes 7 
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182 = pouco mais de dois por embarcação, 
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Em [814, contando nós apenas 11 nãos, 12 fragatas, 14 ber- 
gantins, e 16 outras embarcaçoens, contavamos em officiaes da mari- 
nha, e da Brigada 

2 Almirantes 
6 Vice-Almirantes 
11 Chefes de Esquadra 
26 Chefes de Divisão 
46 Capitaens de mar e guerra 
74 Capitaens de Fragata 
132 Capitaens Tenentes 
Somma.. 297 não incluidos os Primeiros e Segundos Tenentes, 
que sendo 280 conforme a lotação, e accrescentando-lhes 
57 da Brigada, fazem todos os ofliciaes 


isto he, triplicão o que convem manter; e correspondem doze à 
cada embarcação, quintuplicando a proporção Dinamarqueza, a qual 


me parece que pecca por defeito, assim como a nossa por excesso , 
motivado todavia em grande parte por circunstancias tão extraordina- 
rias como imperiosas. 

(i) Se cada companhia de «marinheiros tiver doze da primeira 
classe, vinte e quatro da segunda, e vinte e quatro da terceira, ven- 
cendo as classes a 75200 réis, 68000 réis, e 4/8000 réis por mez, 
a despeza mensal será de 3.84445800 por companhia; e o corpo a 
teiro deverá despender annualmente 92.275 5200 réis, que se reduz 
a 69.206,9400 réis adoptando o systema de-iicencear por quartas par- 
tes para o serviço mercante: o que todavia não se precisa para vir a 
ser menor a despeza futura em relação á presente, pois para saldo 
da differença..............0.0.. 5.8755200 rs., temos 
a Ssobran fnnia =posi pos To 6384 160h5, 
92º menos 8 Furrieis .......... 56599568 
8.º hum terço de Pifanose Tambores2.526 8100 

Somma........... .-8.7248828 com o saldo relativo 
aos Capitaens e Primeiros Tenentes da 
Brigada Pous.: paola on, 392,8000 
importão em. ...... cc... 000... 5.11695828 15. a que devem unir- 
se as menestras, que neste caso deverão ser suprimidas. 
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ADDITAMENTOS 


4º Proposição, e subsequentes Reflexões , retro-expendidas. 


AN desproporção desconvem á boa ordem, e a falta de boa ordem pre- 

Judica. ainda: mesmo: quando parece proveitosa : conseguintemente, nas 

actuaes circunstancias do nosso edificio maritimo, parece tão urgente 

como importante fixar 

1.º As suas proporções mais vantajosas ; 

2.º À maneira de aproximallo a estas proporções o mais que se fizer 
praticavel, sem estremecimentos sensiveis, e sem transtorno dos 
direitos adquiridos, 


PartTE PRIMEIRA. 


l. Devendo apenas recear as maiores naçoens maritimas, e sobre 
tudo a maxima; como por agora não podemos aspirar a vencella em 
formaes batalhas, he claro que para nós a.guerra preferivel he a das 
negociaçoens, a das posiçoens, e a das communicaçoens e subsistencias. 

2. A das negociaçoens oppondo com habilidade huns aos outros 
os interesses daquellas naçoens, e fazendo hum Jogo destro com as suas 
rivalidades, que por ventura encontraremos sempre mais inflamaveis 
a respeito da maior; e este fogo pegará, ou mesmo chamejará, com 
maior presteza, e actividade, se nos constituirmos hum bom contras 
pezo na balança, dos actos hostis das naçoens, que tomarem o nosso 
partido para seu proveito. ou para se exaltarem abatendo as outras: 
manejo este ao qual convirá unir o de regulaçoens mercantis, que bem. 
possão damnar à nação que, tratando-nos mal, tiver no seu commer- 
clo a fonte principal dos seus haveres. 

9. Adas posiçoens fazendo mais central a nossa Corte, o que tam- 
bem vivificaria mais promptamente o nosso Certão, seguindo-se ficar 
muito melhor defensavel essa immensa penferia, cuja fortificação ef- 
fectiva he alias tão impraticavel como dispendiosa, e até contrapro- 
ducente. De nada tem servido aos Chiis o seu muralhão vastissimo : 
é por ventura a guerra que derrotou na Russia hum Buonaparte não 
pode melhor destruir qualquer grande inimigo no Brasil? Não fallo 
nos pequenos, pois devem ser até despresados, suppositis supponendis. 

4. Em fim a guerra das commumcaçoens e subsistencias , sendo 
a que mais convem ao nosso actual estado, e consistindo no. tocante 
ao mar em atacar os comboios; os mercantes, os correios ou paque- 
tes, e mais objectos semelhantes, he claro que deve decidir-nos a ter 
Poucas náos com bastantes fragatas, corvetas, e bergantins de guer- 
ta; fomentando opportunamente a emissão do maior numero de cor- 
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sarios, e armando a proposito as barcas ou baterias Ôuctuantes, que 
for necessario empregar na defeza dos nossos. portos. ; 

5. Com effeito, se qs corsarios bastão em Argel para acontecer 
o que presenceamos, (e acontecer á face da Europa), como não bas- 
tarão no Brasil ajudados. por aquellas nãos e fragatas, assim como 
pelo habil manejo das paixões e dos interesses nacionaes, para tornar 
muito ponderosa a inimisade deste paiz tão vasto como rico e bem 
situado? Os Americanos Inglezes são sufliciente prova, da minha as- 
serção. Õ 1 
6. Concluo pois que presentemente he preferivel (considerada aliãs 
a consignação de 3.60055 crusados annuaes na forma da minha an- 
terior memoria) ter promptas à primeira ordem não mais. de seis nãos, 
com desoito fragatas, vinte corvetas ou bergantins de guerra, e vin- 
te outras embarcações menores, .ou decarga', compondo ao todo hum 
equivalente na despeza a 24 qu 25 nãos de 74, pouco mais ou menos, 

7. Nesta supposição, seguindo a marcha da minha Gita memo- 
ria, facilmente distribuiremos a consignação pelos principaes pontos 
maritimos do Reino Unido; a qual distribuição ficará sem alteração, 
se em vez de construirmos na Bahia tão somente asseis nãos, lhe an- 
nexarmos a construeção de oito fragatas. 

8. Então as dez guarniçoens de não podem ser reduzidas a seis 
acompanhadas por oito meias guarniçoens de fragatas, que correspon- 
dão em certo modo aos corpos de caçadores do Exercito. 

9. Nesta hypothese a oficialidade precisa para se guarnecerem as 
nãos e fragatas, conforme as lotaçoens prefixas, sera de 

6 Coroneis 

24 Tenentes Coroneis 

24 Magjores 

84 Capitaens 

66 Tenentes 

30 Alferes 


ou 234 officiaes, que juntos aos empregados nas In- 
tendencias da marinha em Lisboa, no Rio, na Bahia, em Pernam- 
buco, em Santos, no Maranhão, no Pará, no Rio grande, em Ca- 
bo verde, no Porto, e talvez em Santa Catharina, e em Gôa;, re- 
produz o total de 245, ou 250 officiaes. 

10. Por tanto convem-nos as proporções da primeira memoria 
sem mais differença essencial, se não a mudança de dez nãos, e dez 
fragatas em 6 nãos e 18 fragatas, com algumas pequenissimas alte- 
raçoens conseguentes a esta mudança, 


PARTE SEGUNDA, 


11, Para approximar-nos ás proporçoens prescritas, não havera, 
tristemente, maiores desperdicios, ou maiores collisoens, no tocante 
1.º a soldados de marinha, 2.º a marinheiros e vasos de guerra, 

12, Tambem não se carecerá de maior consignação; por tanto 
resta considerar a muita oficialidade, e o serviço da repartição (a ) 
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13. Este serviço he o objecto da compilação das Ordenanças, 
que jámais perderão de vista o ponto principal, a saber; o preparo ; 
o emprego, e a preeminencia do verdadeiro merecimento, considera- 
do de sorte, que seja dificillimo antepór-lhe as illusoens, ou o-capricho. 

14. Em fim o grande excesso e mixto de officiaes parecem-me 
tambenr muito remediaveis, escolhendo. os melhores servidores, dis- 
tribuindo os medios pelos diversos portos, e reformando o resto: he 
certo porem que a escolha importa mais do que as boas Ordenanças, 

15. A dispersão de officiaes de marinha , e artilheria, para quem 
possue tantas Capitanias no Brasil, tantas ilhas e tantos territorios em 
Africa e Asia, alem dos Açores, do Algarve, e de Portugal, quasi 
tudo beiramar, como pode ser difficil > 

16. Com effeito supponhamos grosseiramente Portugal correspon- 
dendo a seis Capitanias, Algarve a outra, Açores a outra, Madeira 
e seus annexos a outra, Cabo verde a outra, Angola e Benguela a 
outra, e assim Moçambique com assuas dependencias, mais Gôa com 
o que: lhe está subordinado, poderemos contar vinte Capitanias ; e 
supposto mesmo que sobrem trezentos ofliciaes, reduz-se tudo a repar- 
tir quinze: por cada huma delas, empregando os melhores, aggre- 
gando ou addindo, alguns, e distribuindo todos (ainda mesmo os te- 
formados) pela: maneira: mais capaz de promover o gyro de-capitaes, 
que melhor convier à vida ou prosperidade publica. 

“17. Mas como se procederá na escolha? Eis-aqui a minha opi- 
não. Fação-se mapas com os nomes dos officiaes superiores na pri- 
meira columna; e esta seja seguida por outras com os titulos, valor, 
lealdade, presença de espirito, actividade, robustez, comportamen- 
to, theoria, pratica, subordinação, talento, e aquelles mais que pa- 
recerem a proposito. 


18. Cada Official General seja mandado pôr ao lado do nome: 
de cada Official superior, e em cada huma: das columnas , aquella: 
das palavras, muito, sufficiente, pouco, optimo, bom, mediocre ou: 
ordinario, mão, nullo, pessimo, que julgar a proposito; escrevendo. 
“cifrão aonde nada souber, e deixando em claro aquelles lugares aon- 


de hesitar sobre o conceito que: mais justamente lhes corresponde; 

9, Nestes termos he manifesto que serão melhores aquelles.O ffi- 
ciaes superiores, que sahirem mais constantemente bem conceituados 
pelos melhores Officiaes Generaes; peiores os que sahirem mais cons- 
tantemente mal conceituados pelos mesmos Officiaes Generaes; me- 
dios os restantes: seguindo-se que os primeiros devem ser preferidos 
na escolha, ajuntando-se-lhes de entre os ultimos aquelles que pare- 
cerem mais benemeritos, até se preencher o numero prefixo, e dis- 
persando-se o resto que não for reformado; se não parecer vantajoso 
que estes reformados vão animar algumas povoações, augmentando 
alli o numerario e o consumo, 

20. Isto feito, resta distribuir pelos primeiros Officiaes superio- 
res outras listas relativas à officialidade sua subordinada; com a. qual 
se praticará o mesmo que com a superior, finalisando-se desta. sorte 
huma faina tão importante, com acerto assaz provavel; e fazendo-se 
tão somente necessario coroalla com a boa escolha. de Officiaes Generaes 
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e Superiores, aos quaes se incumbão os commandos das divisoens da 
repartição naval; e a suprema authoridade desta repartição , residente 
em hum bom Conselho, cuja principal incumbencia consista em in- 
speccionar, e fazer realisar a execução de huma excellente Ordenan- 
ça naval. 


Rio de Janeiro 31 de Março de 1818. 


TS e it 


(a) Perguntando-se ex. gr. Quantos officiaes deve haver em cada 
Arsenal? Responder-se-ha muito a proposito. Quatro contos de consi- 
gnação diaria, applicando a quarta parte para fabricos, e metade 
desta para jornaes, dão 50044 réis para estes jornaes, que regulados 
huns por outros em 500 réis, e dando a quota parte dos dias festivos 
para as despezas com mestres, contra-mestres, mandadores, etc., dei- 
xão haver 1000 officiaes com pouca differença: mas (Mem. 1.º $17) 
as construcções repartem-se por Bahia, Lisboa, Rio, Pará, e Gôa 
pa razão dos numeros 6, 4, 4, 3, 2; logo deve haver em cada hum 


dos ditos Arsenaes, respectivamente fallando, 316, 210, 210, 158, 14 


106 officiaes; convindo observar que estes numeros devem receber 
hum augmento relativo a faltas, doenças, etc., O qual não me pa- 
rece avaliado em muito quando o arbitro em hum decimo do total: 
e não utilisariamos no estabelecimento de companhias de artifices 
de marinha constituidas 4 maneira das dos artifices engenheiros º 
Todo o Cadastro da marinha poderia ser feito á semelhança da- 
quellas partes delle que tenho esboçado; e se pertendessemos levar o 
dos artifices ao ponto de se designar quantos officiaes, quantos man- 
cebos, e quantos aprendizes quadrão a cada officio, talvez enconiras- 
semos vantajoso estabelecer 
1.º a divisão de mancebos em duas classes. 
2.º que o numero dos aprendizes ande sempre entre hum vigesimo, e 
hum decimo, do total dos officiaes e mancebos. - 


vigesimo do seu todo, o numero dos carpinteiros corresponda, pouco 
mais ou menos, a hum terço do que restar, o dos calafates a hum 
quinto, o dos serventes e remeiros a hum sexto, o dos tanoeiros a 
hum oitavo, o dos ferreiros a hum duodecimo, o dos polieiros a hum 
| decimo sexto, o dos pintores e o dos correeiros a hum quadragesimo : 
| notando que talvez deva crescer o numero dos calafates , aonde se tra- 
| tar mais de concertar, do que de fabricar de novo. 
4.º que o numero dos mandadores de; provimento corresponda (pouco 
mais ou menos) a hum trigesimo dos mandados; e o dos contra- 
| mestres a hum terço dos mandadores, quando muito : não havendo 
mais de hum mestre em cada officio, com contra-mestre, ou com 
| mandador, ou com official arvorado, conforme o numero dos officiaes 
| respectivos; que nunca terão mais do que hum official arvorado em 
primeiro, quando forem cinco, ou menos; € asssm semelhantemente 
nos outros casos occorrentes. 

De proposito não considero alguns officios que havia no Arsenal 
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de Lisboa ; e por outro lado supponho convenientemente empregada 
a gente arregimentada: alem de que reputo o Arsenal occupado só 
com a repartição naval militar, 

Nesta nota emprego a palavra Cadastro, em vez de Orçamen- 
to, no sentido que lhe li em Beausobre, edição de 179] » Tomo 3.º 
pag. 152 e seg.: pois demais a mais a encontro na pag. 133 da se- 
tima edição de hum Diccionario Francez-Portuguez publicado em 
1803, e no Inglez de Boyer, edição de 1756, Tomo 1.º pag. 88. 

N. B. Conviria contemplar, ex. gr. em Lisboa, o numero de 
artifices com que 9 Illustrissimo e Excellentissimo Martinho de Mello 
e Castro conseguio deitar ao mar em 1790 a não Rainha, eo ber- 
gantim Voador., depois de haver deitado em 1789 a não Maria Pri- 
meira, e a fragata 8. João Principe: factos estes donde se deduziria 
muito proximamente o numero de officiaes necessarios para se fabri- 
car huma não em cinco annos, sem actividade superior à emprega- 
da no tempo daquelle zeloso Ministro de Estado. Lembro-me que da 
comparação de dois mapas, relativos ao principio e fim de Maio de 
1809, colhi haver Bernardo Ramires despedido como desnecessarios 
perto de 600 obreiros, ficando assim mesmo naquelle Arsenal mais 
de 1500! Em que se empregavão e por conta de quem, aquelles 600 2 
O gasto correspondente foi zelado pelos respectivos officiaes? Os de 
marinha dispoem da Fazenda a bordo de cada navio, a bordo das Es- 
quadras, nas Intendencias, etc. » e depois de provectos he que de- 
vem dispôr mal do mesmo objecto para fins que (pelo menos) lhes são 
mais conhecidos do que aos de Fazenda ? | 


Fim. 
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CARTAS 


A bem do progresso da nossa marinha. 


CARTA 1º 


1..e E. Sc fo) sranDo concorrer, por todos os modos existentes 
ao meu alcance, para que a marinha portugueza floreça quanto he 
possivel, sob o paternal governo de Sua Magestade, e o ministerio 
de V. Ex.*; aproveito alguns dos instantes que a minha actual doen- 
ça me deixa mais livres, dirigindo a V. Ex.” huma proposição, que 
me parece merecedora do seu agrado, e da Soberana attenção dElRei 
Nosso Senhor. 

He indubitavel que a nossa marinha de guerra não pode mat- 
char a par das maiores no que depende da grandeza numeral, e de 
circunstancias sobranceiras à nossa disposição: mas acontecer o mes- 


-mo em quanto às partes intellectual, e moral, deve ser tanto mais 


estranho e damnoso, quanto menos podemos sobresahir em quanto 
ao resto. 

Faz-se pois tão indispensavel como vantajoso procurarmos todos 
os meios de occorrermos por este lado a nossa inferioridade relativa, 
trabalhando assim para conseguirmos: senão igualar os mais peritos, 
ficar áquem delles o menos possivel. 

Hum meio adequado para o alcance de grande parte de tão in- 
teressante acquisição, consiste em bem pouco; a saber : na compra 
de hum exemplar de cada huma das obras que, por mais notaveis, 
tem sido premiadas, approvadas, ou privilegiadas, entre as nações 
estrangeiras mais adiantadas no tocante à marinha. 

Com effeito, realisada esta compra, teremos adquirido quasi to- 
do o respectivo progresso estranho; e expondo este progresso à vista 
dos empregados na repartição naval, conseguiremos não só divulgar 
na mesma repartição o conhecimento daquelle progresso, mas enver- 
gonhar os portuguezes que se virem mui atrazados, e estimullallos 
desta sorte à empreza assaz importante de diminulrem este atrazamen- 
to tanto quanto poderem ; donde resultará tão grande proveito ao Real 
Serviço, como illustração ao ministerio de V. Ex.* 

A mencionada compra effeitua-se prompta e adequadamente, 
mediante os nossos residentes nos paizes onde se vendem os objectos 
della ; que considerarei subdivididos nas tres seguintes classes; a saber: 
1.º productos que podemos fabricar, e convem usar: 2.º productos 
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que convem usar, mas não podemos fabricar: 3.º productos que não 
entrão, nem na primeira classe, nem na segunda. 

Com os da primeira classe a despeza he grandemente, e eviden- 
temente economica; pois até se anniquila em quanto a nós o pri- 
vilegio apenas obrigatorio para a nação donde os productos .vierão. 

Com os da segunda classe ganharemos tambem consideravelmen- 
e, empregando-os em vez dos antigos correspondentes, aos quaes tem 
sido subrogados como preferiveis, e por consequencia como mais eco- 
nomicos, segundo acontece com as amarras de ferro. 

Com os da terceira classe, que serão alias os menos numerosos , 
desembolsaremos a despeza de hum exemplar, mas sempre lucrare- 
mos no conhecimento delles, que não só nos completará o do progres- 
so estrangeiro, mas servirá como de germe para novas producções por- 
tuguezas. 

À ignorancia respectiva, e nada honorifica, desapparecerá com 
todas as suas funestissimas consequencias; e o ministerio: de V. Ex,” 
reaiçar-se-ha tanto quanto permittem as actuaes circunstancias. 

Para se formar tal qual idêa da importancia deste negocio , ajun- 
to a esta carta huma relação dos mencionados productos da industria 
Ingleza, Alemã, e Franceza, nos annos ultimamente decorridos, 
conforme pude effeitualla. 

Ficarei satisfeito se este meu trabalho parecer attendivel à muito 
elevada pessoa de V. Ex.* a quem Deos guarde muitos annos. 


eme ce (Di im 
Obras ou Invenções premiadas em: Inglaterra. 


Grande boia de salvação inventada por Holditch. 

Barco de salvação:. por Gordon, Capitão de mar e guerra, 

Agulha de marear aperfeiçoada: por Littlewort, Tenente: da marinha: 

Instrumento para corrigir as variaçoens locaes da; agulha de marear: 
por Barlow em Woolwich. 

Instrumento para mostrar nas cartas o logar do navio: por Wigzelk 
em Londres. 

Semaphoro, ou Telegrapho nautico: por Nicole, Tenente: da; mari- 
nha, 

Carreta de ferro, propria para o: serviço de bordo: por Permg de 
Plymouth. | 

Aparelho para facilitar a promptificação do navio sem que vire para 
crenar : pelo contra-mestre Hovekey. 

instrumento para arejar e purificar o purão: por Perkins em Londres, 


Obras ow invenções premiadas, ow approvadas 
em França, e na Álemanha, 


Agulha azimuthal: por Ducom: residente: em: Bourdeaux. 
Maquina para furar as peças. de: artilheria : por Bellinger em; Vienna: 
di Austria, 


Obras ou invenções privilegiadas em Inglaterra. 


Balas mais solidas, e de maior alcance: por Boothby em Chesterfield. 

Ancoras de nova forma: por Brunton em Londres. 

Id. por Piper em Woowerley. 

Ancoras aperfeiçoadas: por Hawky , constructor em Londres. 

Nova construcção de ancoras: por Christophers em Londres, 

Amarras e cadêas deferro: por Piper etc. em Bristol. 

Cavilhas ou pregos para fixar as folhas de cobre no costado dos na- 
vios: por Glascott e Michell em Londres. 

Meios de melhorar o cobre, e tornallo proprio para forrar os navios: 
por Mushet em, Londres. 

Roldanas e cadernaes de cobre e de outros metaes: por Horne em 
Birmigham. 


Nova cunha: para os mastareos: por Rotch em Londres. 


Colhedores dos Ovens, e outros cabos aperfeiçoados: por Rogers em 
Liverpool. | 

Nova forma de velas de Estai: por Heatheote, Capitão da marinha 
real, em Londres. 

Cabrestante para uso da marinha: por Nichol em Hampstead, 

Novos Chronometros: por Cole, em Chelsea. 

Escaleres, e outras embarcações, feitas de ferro, e de cobre: por 
Dickinson em Londres. | 

Escaleres de nova construcção : por Willoughby em Londres. 

Aparelho para augmentar o effeito dos remos: por Price, em Neath- 
abbey. 

Nóvo modo de mover asembarcaçoens miudas: por Phillips em Lon- 
dres. 

Id. por Parrey e Redhead em Heworth e em Walworth. 

Id. por Van Heythuysen em Londres, 

Embarcaçoens de nova construeção : por Brindley, em Frinsbury. 


Obras ou invençoens privilegiadas em França, e na Alemanha. 


Maquina para limpar o fundo dos rios: por Molard em Paris. 

Caxas de ferro para servirem com as amarras deste metal. 

Novo methodo de fazer alcatrão: por Toulouzan em Marselha. 

Verniz naval preto: pelos irmãos Luscombe no Havre. . | 

Modo de fazer tomar aos pãos verdes, e secos, as figuras convenien- 
tes ao seu emprego na construcção naval. por Sargeant em Paris. 

Faroes de Mr. Fresnel. 

Telegrapho universal applicavel aos navios: por Luscombe em Paris 

Sobrecasacas de cobre para salvar de naufragio, e facilitar a passagem 
por agoa: Hoffman em Varsovia. 

Novo systema de aparelhos, e de embarcaçoens movidas pelo vapor: 
por Tourasse em Paris. : 

Systema de remos applicavel à navegação cujo agente he o vapói: 
por Dollman, em Paris. 
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Roda inexcentrica, e com pás, para as embarcaçoens movidas pelo 
vapôr: por Gelinsky, em Angers. 

Maquina applicavel ás ditas embarcaçoens: por Grenier, em Trefort. 

Outra dita: por Tessier, em Paris. 

Maquina de remos propria para fazer andar as embarcaçoens miudas 
contra a corrente dos rios: por Parcheminier, em París. 

Systema arehimediano para fazer subir pelos rios; Debergue, e Du- 
bois, em Paris. 

Remo de tres manobras: por Grandjean, pai e filho, Paris, 

Systema de remos verticaes rotatorios, applicavel às pequenas embar- 
caçoens a vapôr: Gueroult, em Paris, 

Maquinismo para obter que as embarcaçoens miudas venção as corren- 
tes mais rapidas, sem sirga, e sem vapôr: Jourdan, 

Maquina de vapôr applicavel a quaesquer carros, e a quaesquer em- 
barcaçoens miudas: por Moulinie e Recon, em Paris. 

Modo de mover os navios pela força elevante de qualquer gaz: por 
Hubert, em. Rochefort. 

Bote insubmergivel: por Haton, em Paris. 

Maquinismo capaz de fazer que os navios naveguem movidos pelas 
ondas, sem cooperação do vento, das velas, de aparelho, e de 
vapór: Holland e Madden, em Paris. 

Emprego da reacção da agoa na marcha de todas as embarcaçoens: 
por Hanchet, em Versalhes, 

Systema de pás, medeante as quaes o navio se pode mover transla- 


toriamente , e rotatoriamente;, e sem intervenção de leme: por 
Hubert, en Rochefort. 


N. B. Muitas outras invençoens existem , das quaes ao menos. 


conviria conhecer a importancia : porem a indicação das referidas pa» 
teceo bastante para o fim respectivo. 
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CARTA 2.º 


[Ne k: sr) EscuLPE-ME V. Ex.* huma especie de desabafo a 
que sou induzido em certo modo pelo meu patriotismo estimulado por 
huma passagem da excellente obra de Mr. Dupin, que estou extra- 
ctando, a bem da composição daquella parte da Ordenança, que V. 
Ex.* me incumbio. 

Muito antes de irmos para o Rio de Janeiro, li varias memorias 
na Academia Real das Ciencias, em huma das quaes toquei na fra- 
queza das: pôpas dos nossos navios de guerra, e mencionei o melho- 
tamento dellas devido aos Dinamarquezes: imprimi depois estas me- 
morias, e dei os exemplares impressos; porem tudo proseguio entre 
nós da mesma sorte, apezar do exemplo referido , que embora pare- 
cesse mais concludente, do que os dictames da razão enunciados pe- 
la minha voz assaz debil. 

Agora lendo, que entre os aperfeiçoamentos da construcção na- 
val em Inglaterra se tem adoptado este com geral seguimento, e ob- 
servando que entre nós continua o defeito antigo, tanto: mais attendi- 
vel quanto menos força maritima podemos desenvolver , queira V. 
Ex.* levar a bem que lhe transcreva sobre este importantissimo obje- 
cto as proprias expressões de Mr. Dupin , que elle diz escritas em 
1817, e cuja impressão data de 1821. 

C'est sur tout à Varriere des batimens, que les Anglois produi- 
ent en ce moment une grande amelioration. Desormais la poupe 
de leur vaisseaux et de leurs fragates sera ronde, et composée d'une 
membrure, d'un bordage, et d'un vaigrage comme tout le Teste de 
la muraille des vaisseaux.... JLoin de: se croire perdus lorsqu” àls 
seront pris par la poupe, les vaisseaux anglois offriront encore une 
force d'agression et de defense, três grande en cette partie. 

Il ne sagit pas ici d'un vague: on madit.... Jat vu dans 
Varsenal de Chatam (1816) le vaisseau a trois ponts de Prince Re- 
gent, monté en bois tors dans toute sa longueur, excepté Varriere 
dont on preparait la membrure , d'aprés le nouveau systeme.... 
Enjfin, maintenant, Vordre est generale, pour donner aux vaiss eau 
de tous le rangs des poupes rondes et militares, au leu des ancien- 
nes poupes a vilrages. 

... Forfait et M, Rolland avaient fait executer des modéles de 
poupe ronde, et fermée, pour de grands batimens, M. Montgery.... 
a fait aussi des projects d'oeuvre morte de vaisseaux, avec une pou- 
pe ronde et fermée;.... je desire ardemment voir introdulre dans 
nobre marine les perfectionnemens qui viennent d'etre enumerés.. 

«+. + Attaquons surtout ces fausses idees qui font entrer en balan-. 
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ce avec la force reelle des batimens de guerre , de futiles et vains ca- 
prices de goút, d'ornement., de decoration , par un edifice, qui será 
d'une beauté parfaite, aussitot que Iaspect de sa forçe commandera 
le respect dans Pame de Vennemi, 

Que dirions-nous des ingenieurs mailitaires, s'ils remplaçaient les 
murs epais, et les portes massives de leurs courtines, par des porti- 
ques vitrés, pour Vagrement pueril desofficiers de la place? 

«+». On a banni tous ces raffinemens de mauvais gouút.... qui 
denaturent une forteresse flottaite , pour en faire un hotel garni, 
maintenu a-grands frais par Vetat. | $i 

«» vJouons le rolesi facile, d'observateurs » de juges, et d'imi- 
tateurs. Adoptons simplement ce qui leur reussit, et rejetons le res- 
te etc. | 
Nada reflectirei por agora sobre o embaraçamento, ou systema 
de madeiramento, inventado por Sepping , e já imitado pelos Hol- 
landezes ; porem não posso deixar de ser sensivel a que em novas 
consirucçoens navaes sigamos ainda oque está plenamente . reprovado 
pela maior nação maritima ; «e -o sigamos não só no geral do edificio , 
mas até no relativo a huma pequena parte delle, pois tal cumpre con- 
siderar a sua pôpa. q! 

Appeteço «em fim assaz cordealmente que este seguimento não 
prosiga em hum ministerio, que desejo ver muito sobranceiro em ver- 
dadeiro merecimento, a bem do Real Serviço, e da gloria: do mesmo 
ministerio. 

Novamente rogo a V. Ex.? me releve o presente desaffogo , vis- 
to que sou com reverente consideração. etc. 


Lumiar 14 de 
Setembro de 1825, 


Nota. 


O intervailo destas cartas ao manuscrito anterror foi empregado , 
em quanto ao Real Serviço, na composição da Ordenança, em vol- 
tar para Lisboa, e nos trabalhos não pequenos, que procurei des- 
empenhar conforme pude no Conselho de Almirantado +» no de Estado, 
na Junta da Carta, nu Academia Real das Sciencias, emo Real 
Conselho da marinha; publicando ao mesmo tempo o que imprimi des- 
de 1821 até à data das mesmas cartas; e compondo oque passo a 
publicar. Vide == Observação == no fim das notas ao discurso reci- 
tado em 1805. 
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De hum Panegyrico do Senhor D João VE que me propunha 


recitar na Sessão publica da Academia Reat das Ciencias, 
immediata ao fallecimento de Sua Magestade, no caso de 
não ser deferida, como por ventura foi, a minha proposição 
de que se nomeasse Oradorena forma do Estatuto, d cujo 
cargo corresse O melhor desempenho de tão grave assumpto. 


E ae ne STR ES TRE 


ho) ENDO assaz difficil escrever imparcial e completamente a historia 
contemporanea, segue-se que não menos o deve ser formar O perfeito 
panegyrico de hum Soberano , cujo governo constitue consideravel 
porção daquella historia. 

Esta dificuldade cresce quando existem notaveis dissençõens 
publicas; e augmenta-se ainda mais quando se accumula maior pro- 
pensão para arguir faltas e erros, do que para mencionar o que bem 
se fez: pendor sem duvida estranhavel, attendido o que fica pondera- 
do: pois está bem longe de possuir todas as premissas precisas para 
poder decidir com conhecimento de causa. 

Demais a mais o homem, geralmente considerado, he tão pouco 


ou tão injusto, que exige de outro homem sacrifícios taes 


acisado , 
| seu individuo: 


quaes elle exigente não pratica, pois subordina tudo ao 
alem de que, apressando a morte aos Titos e aos Jooens segundos, 
quer que todos os imperantes sejão iguaes áquelles com razão denomi- 
nados delicias do genero humano, € principes perfeitos. 

Contemplada mesmo tão somente a razão do numero dos gover- 
nantes para o dos governados, pão tem apparecido mais homens Ver- 
dadeiramente grandes entre OS primeiros do que entre os segundos? 
Ou he possivel que huns e outros não vivão sujeitos à inevitavel in- 
fluencia das suas situações politicas ? Ou, em fim, cabe nas forças 
da educação (ainda mesmo sendo a melhor imaginavel) não só polir 
o que nasceo marmore, Nid” transformallo no metal mais precioso 

E todavia chegamos, Senhores, ao excesso de attribuir aos So- 
beranos o que deve ser attribuido á maioria das naçoens, ou aquelles 
individuos que ellas seguem movidas pela destreza ou pela força dos 
seus coripheos : attribuição imjusta, E qual procedemos , sem ao me- 
nos contemplarmos que O azote, por assim dizer, politico, à manel- 
ra do physico, excede muito em quantidade o oxigeneo corresponden- 
te; e como alem disto he tambem mais leve, sobe mais prompta- 
mente à elevada região dos thronos, aonde prepondera exercendo o 
mais medonho influxo. 

Accresce que nunca 05 Soberanos deixarão de subme 
ca da universal torrente; pois quando intentão oppor-se-lhe , 
na quasi sempre, e com isso augmentão esta força a ponto de os TO- 
lar perante si, de sorte que muitas vezes 08 despedaça de encontro à 
penedias fragosissimas ; Ou OS submerge em seus insuperaveis Todo- 
moinhos. 

Com tudo, no qua 
perda tão-répentina , e em 


tter-se à for- 
represão- 


aro do governo do Senhor D. João VI, cuja 
tio criticas circunstancias , deploramos 


A 
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amargamente, desde ja brilhão traços luminosissimos entre sombras 
que vagueão occultando grande numero dos grupos alli representados, 

Tecerei pois com aquelles traços o presente elogio: feliz se con- 
seguir fazello corresponder á gratidão propria de quem teve a honra 
de passar junto a Sua Magestade vinte e oito annos, que não forão 
nem da mais juvenil, nem da mais provecta idade. 

A fatal doença da nossa immortal Soberana, a muito augusta 
Senhora D. Maria I de saudosissima recordação , obrigou o Senhor 
D. João VI a lançar mão do leme do governo portuguez, naquelle 
tristissimo anno em que os principaes demagogos francezes quasi libá- 
rão o sangne do seu Rei nataça, que constituirão penhor aa sua con- 
juração. 

Em sangue de victimas Insitanas se ligou Viriato com: os seus 
nacionaes, porem ha mais de vinte e seis seculos, e contra os Roma- 
nos, crueis e dolosos sacrificadores daquellas victimas : para os nossos 
dias estava destinado que o sangue de hum monarcha bemfazejo, e 
declarado inviolavel, fosse derramado na capital de huma das naçoens 
mais civilisadas, para estabelecer entre os seus subditos confiança, 
proscripção , terror, e morte! 

He certo que detão horriveis principios nada menos brotou, nem 
devia brotar, do que o remate no maior despotismo conhecido : com 
tudo não he menos certo, que sendo então abalados consecutivamen- 
te varios thronos, redusidos outros 4 mais mesquinha existencia, e al- 
guns derrubados, o Senhor D. João VE, havendo sido principe tres 
annos e cinco mezes, subio então mesmo ao de Portugal, em idade 
assaz verde; nelle se manteve, e nelle acabou os seus dias, 

A navegação em mares bonançosos he por extremo facil, mas 
não assim acontece quando tufoens medonhos amontõão e enfurecem as 
vagas de sorte, que no mesmo instante combatem os Ceos, e arrojão 
tudo aos abismos. 

Para conceituarmos adeqnadamente o governo do Senhor D. João 
VI, cumpre ter presente não só a reflexão anterior, mas tambem 
que Sua Magestade, sahindo de hum berço rodeado ordinariamente 
pelo requinte das maiores adulações, e dos maiores egoismos, não: 
passou para o quarto regulado pelo importantissismo Decreto de sete 
de Dezembro de mil setecentos sessenta e oito + mas sim houve de res- 
pirar na athmosphera privativa de quasi todos os thronos, até que 
exhalou o final suspiro. 

Supposto isto observemos, que Sua Magestade principiou o seu 
governo auxiliando quanto pôde os seus alliados, assim por mar co- 
mo por terra: com effeito as nossas esquadras -crusárão então gloriosa- 
mente na mancha, e no mediterraneo ; mostrando ao mesmo tempo 
as nossas armas na catalunha, que ainda erão lusitanas, 

Se algum dos ditos alliados, prevalendo-se: da sua decisiva su- 
penoridade, exigio depois hum tratado medeante o qual parece haver 
querido (com bastante desprimôr) que não ficasse gratuita aquella co- 
operação, com a qual promovêra mais os seus interesses do que os 
nossos; annuir a taes pertençoens tanto quanto não foi possivel deixar 
de acontecer, não só quadrava com a precisa e prudente sujeição à 
suprema lei da necessidade, mas tambem collocava da nossa parte o 
que neste negocio devia chamar-se nobre: pois em summa pagar o 
beneficio he mais primoroso do que receber o pagamento delle; e 
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muito mais do que contractar este pagamento, directa ou indire- 
ctamente : requintando esta differença com especialidade , quando 
pode parecer que, para se alcançar este lucro se esquecem an- 
teriores beneficios homogeneos, e se abusa de alguma preponde- 
rancia. 

Vimos outro alliado que, sobre desamparar-nos, se unio aos nossos 
inimigos, e correspondeo a Sua Magestade procurando senhorear-se de 
Portugal: porem o menoscabo de taes procedimentos está muito lon- 
ge de dever recahir no Senhor D. João VI, que nunca deixou de ser 
fidelissimo, 

Entretanto ás despezas feitas com tão multiplicados e poderosos 
auxilios, superiores“! ás nossas possibilidades, accrescêrão as que 
custárão tratados meramente palliativos, e outras muito consideraveis , 
que tiverão por objecto os movimentos militares verificados então mes- 
mo em Portugal (a). 

Exhauridos assim os nossos meios pecuniarios, mal poderia o 
reino proseguir oppondo-se a forças muito superiores ligadas com o 
dolo exterior, e com as illusões que dividião o interior, continuando 
a mostrar que desgraçadamente nas naçoens , assim como nos indivi- 
duos, só aproveita a propria experiencia; e que esta mesma chega a 
ser afastada, ou aniquilada, pelo correr dos tempos. 

Em termos taes que podia Sua Magestade praticar mais oppor- 
tunamente do que realisar os projectos de seu grande avô o Senhor D. 
Jose 1? 

Passou pois ao Brasil, e desta sorte alem de modificar o systema 
politico do mundo civilisado, e de privar o inimigo dos grandes recur- 
sos com que já sesaboreava, fez cahir sobre os francezes toda a odio- 
sidade das injustiças que praticassem ; lançando ao mesmo passo os 
fundamentos da reacção que depois de os expulsar de Portugal, con- 
correo com a madureza dos hediondos fructos revolucionarios, e subi- 
to os derribou, conduzindo victoriosas até Paris as armas das princi- 
paes naçoens europeas. 

Chegados assim ao nosso paiz americano, bem depressa notare- 
mos que, se em 1817 huma parte delle desfere os estandartes da re- 
bellião, apezar de existir então assaz distante de se chamar colonia, 
e apezar de nos dever esse estado de civilisação a que se elevou em 
menos de tres seculos, as outras partes concorrendo promptas suffocão 
a revolta: e Sua Magestade compraz-se em que taes horrores sejao Te- 
matados pela clemencia mais ampla. 

Deste modo a pedra branca situada no alto da pyramide, em- 
blemã da monarchia, destaca mais a sua alvura d'entre as Infertores 
ennegrecidas pela ingratidão, e pela deslealdade, 

Projectos semelhantemente horriveis abalão depois este reino, ma- 
nejando com destreza a saudade que o preoccupava , alardeando-lhe 
grandes melhoramentos á situação , que provinha das causas preex- 
postas; tocando-lhe na mola sensibilissima da independencia nacional ; 
e illudindo-o com as mais especiosas apparencias. 

Immediatamente, posto que sem iguaes pretexto , rebenta no 
Rio de Janeiro o volcão revolucionador; e Sua Magestade não se de- 
mora em vir confiar-se dos Portuguezes, aos quaes se apresenta na 
attitude, que podia convir mais à hum Soberano em tão extraordi- 
narias circunstancias. 
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Fui dos primeiros em presencear o que deixo asseverado, pois 
hum feliz acontecimento me conseguio a distineção de ser o unico of- 
ficial general, que pôde subir á não D. João VI, e alli reitetar os 
mais respeitosos votos de fidelidade, no dia memoravel da entrada de 
Sua Magestade pela foz do Tejo. 

Se as novas instituições avantajão Portugal (disse Sua Magesta- 
de apenas desembarcou) devem couvir-me, e embora prosigão. 

Este sentimento paternal, isentando o Senhor D, João VI de cul- 
pa nos males provenientes das innovações, fazia que por elles deves- 
sem responder tão somente os innovadores; e dando a estes innovado- 
res plena liberdade para manifestarem o seu verdadeiro merecimento 

a todos os grãos de vista, cohibia os individuos que no Real animo 
esquadrinhavão hum apoio a desejadas reacçoens, talvez sanguinarias; 
e obstavã: não menos a ingerencias estrangeiras, odiosas, transtorna- 
doras, e muitas vezes dolosas. 

Com o referido sentimento devemos julgar unisono estoutro igual- 
mente sabio: se taes insittuções forem mais perjudiciaes do que van- 


tajosas , o tempo as destruird, E ranço succeder-lhes aquellas que con-. 


vier preferir-lhes. 

O tempo correspondeo a Sua Magestade , pois dissipando Os pres- 
tigios, e descobrindo as tramas, franqueou o vôo a heroica resolução 
do Serenissimo Senhor D. Miguel, que fez baquear o infundamenta- 
do edificio, e realçou o tirono lusitano com maior explendor, fazen- 
do-nos voar apoz de Sua Magestade, ou sahir ao seu encontro, com 
tal regosijo, e em tão grande numero desde Lisboa até Villafranca, que 
nada mais se necessita para evidencear o muito que o governo do Se- 
nhor D. João VI foi superior ao chamado popular das Pseudo-Cortes, 
senão recordar o dia 5 de Junho de 1825: dia immortal em que vi- 
mos Sua Magestade condusido no seu coche por braços portuguezes, 
desde Arroios até a Sé, e desde a Sé até a Bemposta, ressoando in- 
cessantemente as mais vivas e cordeaes acclamaçoens. 

Ah! e que direi contemplando a geral amnistia concedida em 
taes cireunstancias aos fautores do augmento dos nossos padecimentos ; 
e seguida pela firmeza de Sua Magestade em obrar coherente com a 
plena convieção de que não he tão habil quem mutila hum todo para 
conservar o resto, como quem conserva o todo sem mutilação alguma: a 

As historias contão que Cesar perdoou, mas Cesar então procu- 
rava destruir o governo da sua patria, e por tanto era então o rebel- 
de; alem de que perdoou quando já tinha alagado em sangue huma- 
no grande parte da terra, sem exclusão da propria Roma. 

Aquelle perdão sobresahe pois notavelmente o do Senhor D. 
“João VI, que por outro lado, e na presença das grandes commoçoens 
referidas, legislou a bem da administração publica deste reino, se- 
gundo corre patenteado por muitos Indices impressos: cumprindo que 
quem seguir Solon, avalie esta legislação contemplando a sua bonda- 
de relativa preferivel à sua bondade absoluta. 

Mencionarei com especialidade a Carta Regia de 7 de Março de 
1810, mormente no tocante às suas intençoens, e ao que diz dos di- 
zimos , jJugadas, oitavos, quartos, terços, e foraes, declarando que 
causão hum pezo intoleravel (6); pezo que poderia estar agora assaz 
diminuido, pois que os foraes forão objecto dos memoraveis decretos 
de 5 de Junho e 24 de Julho de 1824, 
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Accresce que os terrenos incultos, considerados no Alvará de 11 
de Abril de 1815, tambem forão assumpto da Carta de Lei de 24 
de Novembro de 1823; eque nestes diplomas se dão importantes pro- 
videncias a bem da nossa agricultura. 

E não vimos igualmente emprehendido em taes dias o encana- 
mento do Cávado? restaurada grande parte da concha de 5. Marti- 
nho, melhorada a barra: do Porto? aberta a de Aveiro? e construido 
na ribeira o nosso primeiro dique ? (14 

Sua Magestade creou huma Legião detropas ligeiras, e a guar- | 
da real da policia; melhorou o estabelecimento do Correio, e insti= 
tuio o Conselho de Almirantado, que-se distinguio a ponto de ser o E 
unico tribunal regio destruido pela revolução, quando podia prestar E 
serviços muito superiores, se lhe restaurassem as forças da sua insti- 
tuição assaz bem regulada. 

No mesmo tempo a organisação do serviço, e da administração E 
militar, não foi muito aperfeiçoada , assim na marinha comt no exer- E 
cito? e as armas portuguezas não sobresahirão até dentro da França, 
contra os decantados heroes de Austerlitz e de Jena? (c) D 

Do reinado paternal do Senhor D. João VI data o estabeleci- 
mento de huma Junta encarregada de compór hum Codigo penal mi- 
litar correspondente ao estado da nossa civilisação. 

O mesmo Augusto Senhor instituio dotes para filhas e mulheres 
de militares, hum collegio para se educarem os filhos destes milita- ig 
res, os hospitaes do exercito, os da marinha, os corpos de vetera- ; 
nos, e os de invalidos; acerescendo que não satisfeito com tão multi- | 
plicados como beneficos estabelecimentos a favor da profissão das ar- 
mas, ampliou não só à marinha de guerra, mas tambem a ouiras 
corporações, hum monte pio assaz dispendioso; e augmentou grande- | 
mente os soldos de terra e mar: em cujos termos parece que Testa só ; 
appetecer a bem da consideração militar , especialmente importante | | 
nas monarquias, que nos actos publicos as patentes de Tenentes gene- 
yaes, € superiores, sejão pelo menos equiparadas em contemplação 
aos titulos, ou ás corporações civis, cujo individuos tem o tratamento À 
de Senhoria; tratamento concedido por Sua Magestade aos Brigadei- à 
TOS. 
| Em summa, se com effeito o augmento da povoação he prova 
| certa da benignidade do governo; e se a povoação de Portugal tocou 

o seu apice em 1807, segundo Balbi parece haver demonstrado, quem 
| poderá deixar de conceder que o governo de Sua Magestade foi be- 
| nignissimo ? - 

Considerando agora Sua Magestade nas audiencias publicas, Dós 
mesmos não vimos que chegou a cortar suas diversoens predilectas em 

Mafra, e no Alfeite, vindo a Lisboa só para que nunca deixassem 
| de realisar-se aquellas audiencias ? 
| Não nos foi assaz notorio que nellas procedia com a maior affa- 
| bilidade, e atê com tal sofirimento qual devemos conceituar ponde- 
rando, que chegarão a durar o tempo bastante para hum mesmo in- 
dividuo fallar tres vezes a Sua Magestade na Bemposta, fallando en- 
tretanto duas vezes ao ministro da repartição em Belem ? 
| O meu coração se senbilisa agora sobremaneira contemplando 
| - que Sua Magestade apezar de se conhecer vizinho ao seu fim, prose- 
guio nestes trabalhos, e sem a menor alteração ouvio os seus subdi- 
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tos na ultima audiencia que lhes deo em dois de Março; da qual sa- 
hio para cahir na voragem de hum ataque tal, que dentro de oito 
dias nos privou de tão preciosa existencia | 

Senhores, possulmos hum Soberano que, chegando a estar sem 
ministros no Rio de Janeiro, pois apenas havia hum redusido 4 im- 
becillidade pela doença que lhe findou a vida, fez desejar que fosse 
possivel permanecerem largo tempo manejadas só pelas Reaes Maons 
as redeas principaes do governo, 

Eu ouvi, eu ouvi, naquelle tempo asseverar, que os despachos 
escritos pela letra de Sua: Magestade erão os mais judiciosos: em fim 
chega a parecer-me bastante para mostrar distincta capacidade no Se- 
nhor D. João VI, o accesso á Sua Real Pessoa facilitado semanal- 
mente a todos os membros do corpo diplomatico , que sem duvida 
fallavão a Sua Magestade segundo convinha aos diversos, e até op- 
postos interesses das suas Cortes. | 

Como Secretario da Academia Real das Ciencias passarei a men- 
clonar com maior individuação os principaes beneficios que as letras 
portuguezas deverão ao nosso recemfallecido Protector e Soberano; 
que fundou aliãs a Instituição vaccinica junto da dita Academia. 

Com efeito, deixando-de referir os melhoramentos da Universi= 
dade, e das Academias da marinha em Lisboa, assim como os da 
sorte dos seus professores, mnotarei que devemos a Sua Magestade o 
estabelecimento da Academia de fortificação, do archivo militar, da 
cadeira de diplomatica, da Sociedade real maritima, do Observatorio 
da marinha, do deposito dos escritos maritimos, da Bibliotheca pu- 
blica, do ensino dos Surdos-mudos, e de hum Curso physico-chimico 
nesta Capital: devendo tambem o da Academia da marinha e com- 
mercio no Porto, assim como o de Cosmographos em todo o reino, 
cuja estadistica se vê conhecida muito melhor do que nos reinados an- 
teriores, 

No de Sua Magestade portuguezes distinctos forio mandados via- 
jar à custa do estado, a fim de importarem para o nosso paiz aquel- 
les conhecimentos, que promovem a prosperidade estrangeira tão no- 
tavelmente; evidenceando o muito que vale, e que pode produzir, o 
espirito do homem, quando na sua marcha progressiva não encontra 
obstaculos; e mais ainda quando se vê convenientemênte animado. 

Ao mesmo Augusto Senhor deve esta Academia Real das Cien- 
cias a sua dotação: e ser a restauração desta dotação hum dos pri- 
meiros actos do seu governo, depois que reassumio os direitos mages- 
taticos. 

Alem disto o Senhor D. João VI isentou de censura estranha os 
nossos impressos , e quesquer estrangeiros importados para a nossa 
livraria ; concedendo-nos tambem o livre gyro, e a livre exportação 
dos primeiros. 

Sua Magestade isentou de recrutamento os empregados nos esta- 
belecimentos academicos: authorisou a Academia para fazer descobrir, 
e arrecadar monumentos antigos ; mandou que na Torre do Tombo 
entrassem os socios nomeados pela Academia para irem consultar os 
documentos alliexistentes: e que do Museo real se nos fornecesse hum 
exemplar do que nelle houvesse triplicado. 

Não menos devemos a Sua Magestade a prerogativa de haver- 
mos por Presidente hum Principe da muito Augusta Casa de Bragan- 
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ca, alem de que sentimos agora mesmo com a maior magoa a pri- 
meira falta da Soberana Rrésença de Sua Magestade nas nossas ses- 
sões publicas, 

Esta presença, pondo o remate mais eminente nas graças men- 
cionadas, elevava ao maior auge o premio dasnossas fadigas ; pois o 
relatorio destas ressoava simultaneamente perante os nossos compatrio- 
tas, e perante o nosso Augusto monarcha. HE 

Reflectindo em fin na Soberana Pessoa de Sua Magestade, quem IE 
mão admira a sua sipgeleza: e os seus actos Teligiosos, dando: hum : = 
«exemplo que. por desgraça vemos tão pouco s seguido 2 E: 

Quem não contempla com a maior veneração quanto foi exemz 
plar no amor filial; virtude que nem: sempre se manifesta, ainda mes- 
mo em jerarchias muito inferiores à Soberana: e que nunca deixou 
de patentear-se pela maneira mais activa, e delicada, em Sua Ma- | 
gestade, ainda mesmo nas menores ramificações deste amor; ainda E 
mesmo entre as maiores agitaçoens do real animo ; e ainda mesmo de- I: 
pois de fallecida a immortal e benignissima Rainha ? 

Se em hum dos Ptolomeus assentou menos bem o chamar-se 
Philometor, este honrosissimo epiteto, assaz improprio para: ser ob- “ 
jecto de abuso, quadra quanto he possivel com o Senhor D. João VI; 
recahindo-lhe Ps os de hberalissimo e clementissimo ; qualidades ú 
estas que o fizerão sobresahir a tantas e tão violentas crizes. IF 

Em conclusão devo não passar silencioso pela sensibilidade ex- lj 
traordinaria do coração de ua Magestade , que lhe fazia sentir sin- E. 
gular complacencia em receber signaes de amor, e ter singular des- 1 
velo em consolar os desgraçados : ah! e como he possivel que sem 
compaixão possa haver clemencia ? 

O mundo mostra-nos ordinariamente menos compassivos aquel- 
les homens, que por mais elevados, ou mais aflortunados, ignorans E 
do a desgraça, nunca a sentirio, nem esperão sentir : quem mais K 
elevado que bum Seberano , e quem menos rodeado por homens que 
se atrevão a contar-lhe bem a historia de Créso? 

Com tudo Sua Magestade, ainda Regis de passado: bum anno 
sobre a catastrophe assaz notoria dos meus filhos, procurou consolar-me 
na minha amargura com expressoens, que não podião deixar de sas 
hir de hum coração verdadeiramente sensivel ! 

Este facto jamais deixará de ser presente á minha E biiniriia com 
a maior vivacidade: elle me parece-bastante para patentear quão pou- 
co deve ser estranho a quem contemplar a mencionada munificencia 
do Senhor D. João VI, os publicos acontecimentos coevos, e o caracter 
| de reconcentração assaz manifesto em Sua Magestade, que no-seu co- 
| ração sensivel Tesidisse o foco principal da fatalissima doença cuja vio- 

lencia, apenas conseguio romper, o precipitou subitamente na sepultura, 

Hum Soberano sempre agitado: pelas mais extraordinarias tem- 

| pestades politicas, estrangeiras, e nacionaes; que todavia falleceo no 
seu throno, sem que nunca deixasse deoceupallo; hum Soberano que 
no meio de tantos e taes combates, promoveo o melhoramento dos | 

| portos, das estradas, e da instrucção, a bem do progresso da agri- Ê 

cultura, da industria, e do commercio: hum Soberano cujo governo 

em ambos os hemispherios, e apezar de estremecido pelo incessante 

vaivem terrivel das mais violentas commoçoens publicas, aperfeiçoou 

| o serviço, e melhorou a sorte, dos guerreiros portuguezes; promoven- 
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do-lhes ao mesmo tempo a ciencia, e dotando ou fundando aliás nume- 
rosos estabelecimentos litterarios: hum Soberano liberalissimo, cle- 
mentissimo, sem luxo pessoal, grandemente compassivo, exempla- 
rissimo Philometor, e que se deo ao trabalho até exhalar os ultimos 
alentos, mostrando assim, que jámais devemos apartar-nos desta uni- 
ca fonte da real nobreza , e da real prosperidade: eis-aqui precisa- 
mente o Senhor D. João VI; eis-aqui descripto em summa o nosso 
Augusto Protector, perdido para todos os portuguezes no tristissimo 
dia dez de Março, quando-completava trinta é quatro annos e hum 
mez de governo, contando: apenas cincoenta e oito annose quasi dez 
mezes de idade. 

Notas. RAIA - 


(a) Ninguem ignora as invasoens accrescidas a tantas e tão gra- 
ves causas dos nossos padecimentos; invasoens commandadas por Ju- 
not, Soult, e Massena ; taes motivos precisárão Sua Magestade a 
elevar o pessoal e o material do exercito e da marinha a huma altu- 
ra insustentavel; o que se torna evidente em quanto à marinha ape- 
nas se observar que chegamos a contar 12 nãos, 16 fragatas, 1 não 
de viagem, 10 bergantins, 10 hyates, 6 correios, 5 charruas, 10 
lanchas artilheiras, e 1 bateria fluctuante. Como pois seria possivel 
deixar de recorrer a novos impostos, a grandes emprestimos , e a pa- 
pel-moeda, seguindo-se necessariamente as -précisas consequencias de 
hum estado tão violento ? | | 

(6) Que denominação deve pois corresponder ao gravame deste 
pezo accrescentado com o do tributo, que não sendo pago em gene- 
ro, nem ad valorem, chega só elle a exceder consideravelmente o 
preço que pode haver o agricultor, depois das fadigas, despézas, e 
riscos da cultura, seguida pelo soffrimento daquelle pezo; como ago- 
ra vemos acontecer com os vinhos? E quaes devem ser os precisos ef- 
feitos destas causas ? 

(c) Os portuguezes tem-se feito mais especialmente notáveis, 
quando tem tratado de estabelecer , conservar, ou recuperar a sua in- 
dependencia: e o que praticárão (a meu ver) desde 1808 até 1814, 
não cede ao que consta do tempo do Senhor D. João I; pois se ago- 
ra forão ajudados por huma força estrangeira , e pela dissenção das 
opinioens na Hespanha, naquelles dias não o forão menos pela divi- 
são politica da Peninsula, pela maior união da nação em quanto às 
ditas opiniões, pela marcha publica então progressiva e hoje decaden- 
te; accrescendo que nas batalhas a qualidade dos combatentes ainda 
preponderava muito mais do que o seu numero; e que naquelle tem- 
po não começou o coníflicto quando os povos estavão sobrecarregados 
de tributos, emprestimos, e:papel-moeda: alem de que apresentou-se 
então à frente de Portugal, e dos seus exercitos, aquelle maximo 
centro impulsivo, que na-ultima luta existia: milheiros de legoas dis- 
tante desta frente: donde resulta não pequeno elogio para o governo 
que em taes circunstancias obteve os gloriosissimos resultados que nós 
mesmos podemos testemunhar: e que na presença delles poz em dia 
os pagamentos, cujo atrazo contava onze mezes quando em Novem- 
bro de 1807 a Corte embarcou para o Rio de Janeiro. 


Fim. 


Lissoa: NA Impressão REgiA. 1828. Com Licença. 


(k) 
REFLEXOENS 


Sobre o progresso da agricultura portugueza, 


Ss E o homem caprichoso prefere algumas vezes o menor interesse ao 
maior, por ventura devemos deixar de asseverar outro tanto a Tes- 
peito de qualquer Sociedade; e mormente das naçoens que possuem 
os conhecimentos necessarios para poderem conceituar os seus diversos 
interesses, comparando-os entre si por todos os lados mais ou menos 
convenientes, assim nas actuaes, como nas futuras circunstancias. 

Illusões podem occorrer tão intensas que ofiusquem as luzes ao 
menos momentaneamente, porem todas as trevas são dissipadas pelo 
clarão da verdadeira ciencia; e por tanto se com esta clencia-concor- 
zem possibilidade e vontade, sempre o mais conventente he preferido 
ao menos, e a sua existencia se estabelece e firma pela maneita mais 
vantajosa, 

Que a agricultura deve ser hum dos principaes objectos da sol- 
licitude dos governos, he axioma; segue-se pois que deve ser hum 
dos mais interessantes, considerado geral e particularmente: sendo-o 
(e somente quando o for) existirão todas as importantissimas conse- 
quencias da abundancia dos alimentos. 

Mas se este negocio convier aos interesses particulares, O publico 
| estabelecer-se-ha duradouramente: e para que se consiga tão appete- 
civel estabelecimento bastará promover o da ciencia, mais o da pos- 
sibilidade, pois a vontade individual he promptissima em comparecer 
apenas conhece o maior proveito proprio, e se considera com forças 
para conseguillo. : 

Por tanto, bastando saber, e poder agricultar pela maneira mais 
util, para existir a vontade de estabelecer esta agricultura, e se al- 
cançar tão importante acquisição, resta só pôr em acção os meios mais 
| proprios para diffundir a mais adequada ciencia, e a maxima possi- 
| bilidade: passarei pois a tratar destes dois objectos, dividindo em ou- 
| tras tantas partes o presente discurso, rematado em hum corresponden- 
te, ou consequente resumo. 


Ciencia. 


Os conhecimentos ruraes, mormente no estado actual dos nossos 
agrienltores, e dos proprietarios de predios rusticos , derramar-se-hão 
melhor com o exemplo, do que com o preceito: as escólas theoricas 
serão pois menos aptas para generalizarem aquelles conhecimentos do | 
“que as praticas, Teguladas 4 maneira das suas analogas, existentes 
entre outras naçoens distinctas européas. 
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Não pertendo absoluta carencia de escóla theorica, porem julgo 
bastante para o nosso paiz a estabelecida em Coimbra: e sempre me 
parecerá mui notavel que conservando aquella vaga. se procure estabe- 
lecer outra em lugar menos adequado. 

Naquelle concorre mocidade portugueza de todas: as nossas pro- 
vincias, e mocidade da mais attendivel em talentos ,. conhecimentos, 
e haveres: tem alli hum jardim botanico; pode estabelecer-se cultura 
pratica; e bastaria dar preferencia em igualdade de informações, aos 
ecclesiasticos, e aos bachareis approvados no anno de agricnltura e: 
botanica, para se espalharem por todo o reino moços activos e intel- 
ligentes, com meios para fortalecerem o principal esteio da existen- 
cia portugueza , o que executariio com todo o ardor apenas vissem 
que este serviço os recommendava à consideração Real para: os seus 
provimentos e despachos. 

Demais a mais ha no Porto outra Cadeira dé agricultura, cujo: 
numero de discipulos conviria indagar, assim como o seuaproveita- 
mento, o seu emprego, e a influencia do respectivo ensino sobre o: 
progresso do seu objecto: procedendo-se a esta investigação antes de 
se estabelecer outra alguma Cadeira semelhante, principalmente em 
Lisboa, onde me parece preferivel que se verifique o estabelecimento 
da Commissão ou Junta de industria, e agricultura, criada pelo Es- 
tatuto da Academia Real das Ciencias, que corre impresso. 

Esta Junta poderia difundir a eiencia por todo o reino melhor 
do que hum professor ensinando em Lisboa, e do que muitos profes- 
sores situados em diversos lugares; ainda mesmo quando estes profes- 
sores se correspondessem com aquelle, e deixassem aliás de formar 
hum corpo agigantado, que exigindo mantença desproporcionada ás. 
nossas forças, teria pelo: menos duração muito mesquinha e curta. 

Com effeito esta Junta poderia enviar ás Camaras em cada se- 
mana huma folha , contendo impressos os melhores preceitos, e as- 
principaes noticias concernentes à agricultura; pederia mesmo compôr 
huma cartilha rural, conveniente para ser lida nas escólas depois da- 
religiosa; poderia medeante hum dos seus membros, dirigir em Lis- 
boa hum estabelecimento deagricultura pratica ,. patenteado, e expli-. 
cado pelo mesmo socio ao publico, que concorresse alli em qualquer 
prefixo dia decada semana; eexecutar outro tanto a respeito de hum. 
gabinete technologico, aonde se colligissem as machinas, e na falta 
dellas as suas estampas, bem como os escritos mais importantes sobre 
as artes e agricultura. 

Todo este serviço demais a mais unido ao da Academia, e con- 
stante do discurso impresso no Tomo nono das suas memorias, convi- 
ria evidentemente, e se manifesta preferivel ao ensino de bum mes- 
He, que por outro lado não exerceria igual influencia sobre a possi-. 
bilidade de agricultar : segunda: parte do meu discurso, da qual: 


Passo a tratar, mostrando tambem o respectivo emprego da referidas 
Junta. 


[3] (&) 
Possibilidade. 


A possibilidade individual augmenta quando cresce o conheci- 
mento do que mais convem; pois ou se despende menos, ou se obtem 
maior quantidade, ou se melhora na qualidade do producto: porem 
os conhecimentos em agricultura são ou geraes, ou com relação a cir- 
cunstancias. 

Os geraes, ou dependentes só do estado da ciencia, admittem fa- 
cil transmissão, e no andar dostempos vão recebendo as, modificaçoens 
resultantes do progresso da mesma ciencia: os relativos a circunstancias 
locaes, dependendo do conhecimento dellas, vem a depender dehuma 
correspondencia com os individuos que as presencéão, ou estão mais 
ao alcance dos seus effeitos. 

He por tanto indispensavel o estabelecimento desta corresponden- 
cia, sendo não menos evidente o muito que neste caso huma Junta 
he preferivel a bum individuo, até para se formar hum adequado, e 
constante systema progressivo em objecto de tanta gravidade e conse- 
quencia, 

Correspondendo-se pois a Junta com as Camaras, e com Os Ma- 
gistrados territoriaes, obterá os conhecimentos especiaes indispensaveis 


a 
A 
e 


para servirem de fundamento ao dos obstaculos que se oppõe, quer 


ao bem da agricultura, quer à marcha mais capaz de fazer alcançar 
este bem pela maneira mais vantajosa em cada lugar do reino. 

A mencionada Junta, firmundo a mira neste alvo importantissi- 
mo, augmenta a possibilidade do acerto correspondente , medeante 
adequados programmas, e adequada adjudicação de premios; serviço 


*essencialissimo, que não pode ser feito por hum professor, assim co- 


mo o da mais honrosa menção publica dos objectos premiados, e o 
do adiantamento de algum capital a quem o precisar para emprehen- 
der nesta ou naquella provincia o estabelecimento de cultura, que ao 


mesmo tempo lhe falte, e lhe convenha. 


Por outro lado, a mesma Junta, podendo representar ácerca do 
que não pode remediar, fará subir 4 Soberana Presença de Sua Mas 
gestade o conhecimento destes obstaculos, que só quando não são par- 
ticipados, e a proposito demonstrados, deixão de ser abatidos ou Te- 
movidos, crescendo assim a possibilidade, que mais convem augmen- 
tar e fortalecer. 


Resumo. 


Ao estabelecimento de huma Cadeira de agricultura em Lisboa 
parece preferivel reanimar a de Coimbra; confiando-se a direcção, 


“ou impulsão central do movimento proprio para augmentar a agri- 


cultura e a industria em Portugal, à Junta creada pelo Estatuto da 
Academia Real das Ciencias: com tanto que esta Junta seja orga- 


nizada por tal maneira que não possa deixar de preencher o seudes- | 


tino; fim para cujo alcance alem do que fiz lembrar em dezenove 
de Janeiro (1) proximo, proponho agora o projecto de regulamento, 
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que offereço, confiado em que será corrigido pelas luzes que me são 
superiores. 

Lisboa 25 de Outubro de 1825. 


Proposição de hum regulamento a bem da institução e regime 
de huma Junta Promotora da agricultura, e da 
industria portugueza. 


1 A Academia Real das Ciencias, procedendo na forma pre- 
seripta pelo $ 1.º do titulo 9 da Collecção Systematica dos seus Es- 
tatutos, nomêa huma Commissão especialmente encarregada de pro- 
mover a Industria Portugueza, segundo se expende no $ 3.º do mesa 
mo titulo: devendo entender que dos oito membros escolherá hum 
para servir nas faltas do Director : e que será considerado, membro, 
nato, não só desta Junta, mas tambem da Academia, o Excellen- 
tissimo Inspector do Terreiro publico, conferindo-se-lhe a presidencia 
de todas as Sessoens da Commissão que quizer presencear. 

2 Jista Commissão denominar-se-ha == Junta Promotora da 
agricultura, e da industria portugueza == e pela pluralidade dos seus. 
votos nomeará hum dos.seus membros para Secretario, e outro para 
Vice-Secretario, ambos annualmente. i 

3 No exercicio das suas attribuiçoens. procederá, quanto for 
possivel, assim como a Instituição Vaccinica relativamente ásque lhe, 
dizem respeito ; incluida a correspondencia com os Provedores das. 
Comarcas, e podendo tambem corrcsponder-se com as Camaras, tu- 
do franco de- porte. 

4 Medeante o Conselho da Academia Real das Ciencias, poderá. 
fazer subir á Soberana Presença de Sua Magestade representaçoens. 
sobre os obstaculos ao progresso da agricultura, e da industria; ou 
sobre as medidas que julgar convenientes a este progresso. 

ó. Incumbirá o Secretario, ou aquelle membro que bem lhe pa- 
tecer, de mandar vir exemplares dos melhores jornaes, publicados 
pelas Instituições analogas estrangeiras; e assim destes jornaes, como 
de quaesquer outras obras respectivas, e-dos escriptos apresentados á: 
Junta, fará extrahir quanto possa occupar meia folha de impressão, 
que será distribuida semanariamente pelas Camaras do Reino, e pe 
las pessoas que mais bem merecerem da Junta; a qual se desvelará. 
em diffandir desta maneira promptissimamente os conhecimentos mais 
adequados para promoverem a agricultura, e à industria em Portu- 
gal. 

6 Entenderá porem que estes folhetos deverão ser estampados. 
na Typographia da Academia, depois de haverem passado pelá cen- 
sura academica, como acontece aos escritos dossocios da mesma Aca-. 
demia : entendendo mais que alem dos distribuidos gratuitamente, 
fará vender os outros exemplares, de sorte que cada hum assignante, 
receba os de hum anno pelo preço de quatrocentos e oitenta réis. 

7. Dirgirá hum estabelecimento de agricultura pratica, e ani. 
mará todos os desta natureza, tendentes a promover com o exemplo. 
tudo o que poder concorrer para o progresso da mesma agricultura. 


[61 (b) 
devendo o primeiro estabelecimento estar patente ao publico em hum 
dia de cada semana diverso daquelle em que estiver o gabinete, e 
devendo neste dia o socio Director do Estabelecimento existir nelle 
hum certo, prefixo, e conhecido numero de horas, prompto a satis- 
fazer a todas as perguntas que lhe forem dirigidas pelos concorrentes, 
a bem da sua instrucção. 

s Semelhantemente zelará o progresso das artes, estabelecendo 
hum gabinete de modelos de machinas, e de instrumentos, patente 
ão publico em hum dia prefixo de cada semana, sendo presente hum 
dos membros, que deverá satisfazer a todas as perguntas que Os con- 
correntes lhe dirigirem; e procurar supprir com estampas a falta dos 
mencionados modelos, em quanto se não poder realisar a existencia 
delles. 

9 Annualmente distribuirá hum premio de duzentos mil réis, 
e outro de cem mil réis aos lavradores e artistas, que julgar merece- 
dores destas remunerações honrosas e uteis: alem das quaes tambem 
poderá distribuir huma medalha de ouro do custo de cincoenta mil 
réis, e duas de vinte e cinco mil réis: mais os accessit, e as men- 
çoens honorificas que lhe parecerem merecidas. 

10 Nas Sessoens publicas da Academia, o Secretario da Junta 
apresentará todos os novos productos da industria portugueza , que 
tendo sido offereeidos ou apresentados no decurso do anno findo, fo- 
rem susceptiveis desta exposição ; mencionará ostestantes, e dará con- 
ta do serviço da Junta; especificando o emprego dos seus fundos, e 
publicando-o depois por meio da imprensa, bem como o programma 
para o anno seguinte. 

11 Nas mesmas Sessoens o Vice-Presidente da Academia en- 
tregará os premios do anno respectivo aos premiados que estiverem 
presentes, os quaes deverão ser avisados para que com effeito com- 
pareção. 

12 A Sessão que deve ter por objecto a distribuição destes pre- 
mios, não terá outro algum, nem acabará sem o concluir; celebran- 
do-se bum mez antes do dia da Sessão publica, prefixado com ad- 

| missivel probabilidade: 

| 13 Assim esta Sessão extraordinaria, como as ordinarias men- 2 
| saes serão celebradas na sala da Academia, designada para este ser- 

| viço pelo Conselho da mesma Academia, desencontrando-se as horas 

das Sessoens academicas com as da Junta, e as de ambas estas cor- 
porações com as da Instituição Vaceinica. 

14 Todas asSessoens serão celebradas com as formalidades pra- 
ticadas nas da Academia: servindo de Official da Secretaria da Jun- 
ta o da Instituição, e semelhantemente o porteiro, e moço. 

15 Na Gazeta serão publicados gratuitamente os annuncios de 
invençoens novas, assignados pelo Secretario da Junta: os nomes dos 
| individuos premiados, e as noticias dos objectos que lhes attrahirão 
| estes premios; assim como os oflerecimentos feitos à Junta a bem do: 
progresso do serviço comettido ao seu zelo, declarando os nomes de 
quem fizer estes oflerecimentos. 


| 16 O Secretario, não somente comparecerá nas Sessoens da 
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Junta, e será quem a convoque extraordinariamente, com annuencia 
do Director. e consentimento do Vice-Presidente da Academia, em 
cujo nome deverá ser effeituada a convocação, mas tambem respon- 
derá por todo o serviço da Secretaria, e será o orgão da correspon- 
dencia assim interior, como exterior; conseguintemente apresentar-se- 
ha huma manhã de cada semana em a Secretaria para tratar do ex- 
pediente respectivo, e para ouvir as pessoas que quizerem dirigir-se- 
lhe pessoalmente : cumprindo-lhe tambem apresentar-se nas Sessões 
publicas duas horas antes do principio dellas, quer para rever, e co- 
ordenar o que deverá fazer presente nas mesmas Sessoens , quer para 
estar accessivel aos concorrentes que pertenderem fazer-lhe algumas 
communicaçoens que no seu discurso mereção, e possão ter contem- 
plação. 

17 Os membros da Junta poderão ser reeligiveis, e extrahidos 
de todas as classes da Academia, porem a sua eleição ou reeleição 
nunca se effeituará senão em assembléa de Socios efectivos; estando 
presentes, pelo menos, dois terços dos Socios residentes em Lisboa. 

18 Tambem se entenderá que a Junta nunca deliberará como 
tal, sem estarem presentes cinco: membros, entre os quaes existão o 
Director, ou Vice-Director, e o Sectetario, ou Vice-Secretario, 

19 Para os casos ommissos neste Estatuto deverá servir o da Aca- 
demia; e se tambem neste forem ommissos , Tegularão as decisoens 
do Conselho academico, 

20 Cada Socio de cada vez que concorrer na forma prescrita 
vencerá bum: Jetão a titulo de ajuda de custo: o official da Secretas 
ria, O porteiro, e o moço vencerão as propinas diarias correspondentes. 

(N. B. O Secretario. vencerá dois Jetoens : o Thesoureiro terá 
o vencimento de Socio em cada dia de pagamento.) 

21 As despezas serão examinadas e legalizadas annualmente, 
observando-se as formalidades praticadas com as da Academia. 

"22 Serve de Thesoureiro na Junta o da Instituição; e serve 
naquella Junta como está servindo nesta Instituição. | 

25. A Junta, para fazer face ás despezas retro-mencionadas ha- 
verá por agora em quarteis, pagos pelo cofre do Terreiro publico, 
dois contos e quatrocentos mil réis em cada hum anno: que adminis- 
trará sem dependencia do Conselho academico , pois será responsavel 
por esta administração. 

24 Poderá tambem a Junta abrir huma subscripção annual a 
favor do progresso da industria portugueza; e os fundos havidos por 
este meio serão applicados conforme a vontade dos doadores, especi- 
ficando-se esta applicação na conta que deve ser publicada annualmente. 

25 Na falta da mencionada vontade, regulará o espirito fun- 
dador da Junta, cuja maioria decidirá sobre o emprego dos mesmos 
fundos, que sempre será declarado expressamente -na dita conta. 

26 Havendo sobras, ou sendo possivel, a Junta deverá fazer 
seguros avanços áquelles artistas e lavradores que os merecerem, at- 
tendidas as suas circunstancias, e attendido o merecimento das suas 
invenções, ou do seu bem presumido serviço. 

Lisboa 25 de Outubro de 1825. 


LO (k) 


(1) Nesta data relatando resumidamente os respectivos trabalhos 
academicos, parte dos quaes corre impressa, rematava dizerdo == pen- 
so que, no estado presente da nossa agricultura, conviria sobre tudo 
principiar estabelecendo o maior numero possivel do que Mr. Dom- 
basle denomina fermes exemplaires; e muito lucrariamcs, ou talvez 
deveriamos dar-nos por muito satisfeitos, se fosse possivel estabelecer 
em diversos territorios portuguezes verdadeiros emulos do mesmo Mr. 
Dombasle em Roville, de Mr. de la Rochefoucault em Liancourt, 
de Mr. Oberlin na Alsacia, de Mr. Owen em New-Lanark, de 
Mr. de Fellenberg em Berne, e de Mr. Voght no Holstein. = 
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DISCURSO 


Composto para ser recitado na Sessão extraordinaria em que 
se tratasse de discutir decisivamente o anterior 
projecto de regulamento. 


O TE 


S ENHORES == Esta assemblea extraordinaria foi convocada para obe- 
decer ás Ordens Soberauas, tomando em consideração o progresso da 
agricultura e da industria na nossa patria; e fazendo subir ao conhe- 
cimento do governo a opinião da Academia sobre este objecto cuja 
transcendencia he tão elevada. 

À força das circunstancias precisou-me ha quasi dois annos a ex- 
pór perante o Excellentissimo Ministro de Estado dos Negocios do 
Reino algumas idéas sobre este importantissimo assumpto; medeante 
as quaes procurei promover ao mesmo tempo aquelle progresso, e o 
desta Real Academia.” na 

No momento da mencionada exposição compareci, por haver 
sido chamado à Secretaria de Estado -dos ditos negocios: soube alli 
mesmo, que se tratava de huma instituição a bem da nossa agricul- 
tura, e que eu era convocado por se entender que o projectado estabe- 
lecimento se encontraria, pelo menos, em contacto com esta Academia. 

Brotou desta origem o officio que escrevi em dezenove de Janei- 
ro de 1825, e cuja copia foi distribuida : a qual vou repetir como 
Julgo que devo. | 

Sobrevindo immediata mudança no ministerio, e não transpiran- 
do mais nem a menor noticia relativa ao intentado estabelecimento, 
cheguei a julgar que o projecto havia seguido a sorte de muitos ou- 
tros, acabando juntamente com o ministro a quem devia o nascimento. 

Entretanto esse tal qual zelo que tenho a bem do estado , a quem 
devo tudo o que sou, determinou-me a escrever algumas linhas a es- 
te respeito, alheio aliâs não só à minha profissão, mas tambem aos 
meus principaes estudos : e nestas circunstancias recebi ordem para 
apresentar os trabalhos academicos findos em 1816, e accusados-no 
meu officio. 

Em quatro de novembro de 1825 executei a ordem, e aprovei- 
tando aquella occasião offereci o meu escrito, que eu mesmo havia 
communicado anteriormente aos Lilustrissimos e Excellentissimos Se- 
nhores Inspector do Terreiro, e Vice-Presidente desta Academia. 

Seguio-se o mais profando silencio, succedido pela entrada do 
Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor Francisco Manoel Trigoso, 
no ministerio do Reino, a quem escrevi procurando promover em 
geral os interesses academicos , assaz inherentes aos publicos, se 
bem o entendo : e como considerava neste nosso consocio todos os 
conhecimentos precisos para bem regular tão appetecivel progresso, 


“ 


[9] (t) 
dizia-lhe finalmente, que nem especificava os interesses, nem mes- 
mo lembrava o que sobre alguns delles tinha dirigido à Secretaria de 
Estado com data de 25 de Outubro de 1825. 

Resultou baixar huma Portaria pondo em actividade o negocio 
de que se trata, e acontece por ventura que me vejo mais apolado 
pelos meus consocios do que talvez se podia esperar da divergencia de 
opinioens assaz natural em diversos individuos: pois estes quasi sem- 
pre contemplio o mesmo objecto em difierentes pontos de vista, € 


raras vezes formão igual idéa das expressoens com que he descripto, 


por quem o propoem: desigualdade que frequentemente provem de 
haver sido a proposição enunciada com algum defeito. | 

Para evidenciar o que tenho expendido resumirei primeiro o sys- 
tema, que expuz ao Ministro de Estado, relatando tão somente as 
suas partes mais essenciaes, e aclarando-as com algumas explicaçoens : 
depois lerei o escrito apresentado , passando a praticar outro tanto 
com os pareceres dos meus illustres consocios: immediata e finalmente 
mostrarei a concordancia, quer da Academia, por assim dizer, an- 
tiga e moderna; quer dos ditos pareceres, que sempre considerarei 
seguindo a ordem alfabetica dos nomes dos seus auctores. 


Primeipa PARTE. 
Systema resumido, e demonistrado. 


A base principal do systema proposto consiste no augmento e na 
divulgação das luzes respectivas, sendo o meio que conduz a este fim 
a lingoagem de acção preferida a qualquer outra, ou o exemplo pre- 
ferido ao conselho, e mais ainda ao preceito, sem todavia se des- 
truir, antes sim ampliando, o que se tem estabelecido a bem do 
progresso da theoria; e sem deixar de escrever, ou de ensinar, as pra- 
ticas de sorte que se ponhão ao alcance da comprehensão vulgar. 

Sendo este o alvo do systema , e parecendo conveniente princi- 
piar por menos para ir crescendo cada vez mais, abandonei as funda- 
çoens tão agigantadas, que não nos he possivel concluir nem ao me- 
nos os alicerces do edificio: julguei pois bastante principiar dando o 
maior impulso á Cadeira existente na Universidade, observando os 
resultados da que existe no Porto, e collocando em Lisboa o cen- 
tro divulgador das luzes ao pé da principal escola pratica, ou do prin- 
cipal exemplo, e de huma aula mais hum gabinete de technotogia. 

Dois são os pontos do reino aonde concorrem mais portuguezes 
de todo ele, a Corte e a Universidade: eis-aqui pois os dois focos 
naturaes de toda a luz que convem difundir em Portugal : existe 
alem destes o Porto, segunda entre as nossas povoaçoens, grande- 
menté commerciante, e assento de huma relação; he pois o terceiro 
ponto, e no systema proposto intentei considerar todos tres adequada- 
mente; o que todavia está longe de obstar a que se vão formando no- 
vos estabelecimentos aonde, e pela maneira que melhor convier , 4 
medida que for havendo materizes proprios e bastantes para Os DOvos 
edificios. : 
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Com efleito o meu systema reduz-se: a observar os Íructos pro- 
duzidos pela Cadeira Portuense, a dar o maior alento: possivel à de 
E Coimbra, e estabelecer em Lisboa huma escola pratica, junto a bu- 
ma Sociedade central, que dê o maior impulso a todo o reino, já 
communicando-se com os professores das ditas cadeiras, e das que se 
forem estabelecendo ; ja correspondendo-se com as camaras, e com 
os magistrados territoriaes (correspondencia que bem pode abranger 
os parochos, a gente mais instruida , e os nossosssocios residentes. fora 
de Lisboa); já fazendo circular em todo o treino adequados e peque- 
nos folhetos, que ao mesmo: tempo instruão, e provoquem appetite 
de maior instrueção; já compondo, e espalhando por pequeno preço 
huma cartilha rural, que seja lida ras escólas depois da religiosa. 

Acerescendo preferencia nos, despachos aos juristas, e cononistas, 
que se mostrarem approvados na aula de botanica e agricultura: ac- 
crescendo hum gabinete das machinas mais vantajosas, e o Snsino cor- 
respondente de que tanto se carece, para cujo principio existe já na 
Academia hum exemplar do excellente compendio de geometria e de 
mechanica applicada às artes, ensinado em mais de setenta Cidades. 
na França, e escrito pelo celebre Mr. Dupin, de sorte que não so- 

- bresahe à conprehensão do vulgo: accrescendo em fim publicação de 
convenientes programmas, e judiciosa distribuição de premios honori- 
ficos e lucrativos; rematado tudo com o direito de representar ácerca 
dos obstaculos que somente o governo pode remover, e o de propor 
os melhoramentos que são da competencia do mesmo governo, por 
ventura passaremos a hum estado muito superior ao que presencea- 
mos: alem de que mais vale alguma cousa do que nada, mormente- 
quando com hum, tal principio se abre a marcha para futuros cada. 
vez mais prosperos. | 

Mas com que gente se poderá executar esse pouco que. se pro- 
poem ? | 

Sendo impossivel executar o pouco, segue-se que, devemos redu- 
zlt-nos ao nada! 

Tristissima reducção || Todavia no caso de dever ir ao fundo do- 
mar , preferirei a ida esforçando-me. para resurgir : longe de mim em 
taes circunstancias a imitação daquelles animaes, que são os nossos im- 

- - mediatos na ordem da natureza, | 

Alem disto os professores das cadeiras de Coimbra e do Porto lá 
existem; para o ensino que chamo technologico tem-se offerecido, o 
Senhor Vandelli; para smembros da commissão ainda entre nós se 
conta quem possua luzes, e patriotismo, bastando talvez este quando 
aquellas não são muito escassas: pois (se he desculpavel. citar hum 
dos nossos melhores annexins) mais faz quem quer do que quem pode, 

Com effeito, alem dadistincta classe dasciencias naturaes, don- 
de pelo menos pode sahbir metade da Commissão contando com o 
Senhor Sobral em Coimbra, temos em Lisboa o Senhor Fragozo, e 
o Senhor José Accursio das Neves, tendo para principio de correspon- 
dencia no Porto o Senhor José Jacintho de Sousa, e em Castello 
branco o Senhor João de Macêdo Pereira, conhecidos por obras de 
agricultura impressas por esta real Academia, 


| 
| 
| 
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Por tanto. não contando mesmo. os Senhores Francisco Manoel 
Trigoso, Visconde de Balsemão, Candido José Xavier, Luiz da Silva 
Mosinho , e José Diogo Mascarenhas Neto,. por ter visto que não po- 
dem apparecer nas nossas sessoens, vejo cinco soclos com que princi- 
piemos a trabalhar; isto basta, se passar O S 18 do regulamento: e 
na falta de quem escreva melhor, eu me ofereço para este serviço. 

Resta pois o menos que pode restar, a saber, hum homem; e 
todavia não resta pouco, visto dever ser hum homem capaz de dirt- 
gir o estabelecimento pratico: mas se he impossivel esta descoberta, 
como se julgou praticavel a de tantos quantos se fazem precisos para 
serealisar o que se estampou no tomo IV das nossas memorias: e que 
se deverá entender acerca do estabelecimento de cadeiras de econontia 
rural em todas as provincias? | 

Supponhamos em fim que por agora não achamos este unico ho- 
mem, apezar do que mais adiante direi, tendente a facilitar esta des- 
coberta, subsiste apezar disso o resto do systema, -que não he pouco 
proveitoso aos interesses publicos. 

Porem com que despeza poderá ser sustentado esse mesmo esta- 
belecimento ? 

Poderia responder que não havendo para o minimo deve menos 
haver para o maximo; e por tanto mal pode este maximo parecer 
preferivel áquelle minimo: antes sim se segue precisamente a deses- 
peração de podermos melhorar a nossa sorte. Porem deixemos o vago 
que demais a mais deve affligir, e passemos ao facto, que demais a 
mais não nos tira o nosso derradeiro bem, ou a esperança de melho- 
ramento. 

He certo que não convem principiar propondo maiores despezas, 
até porque propomos depois de muitos que tem feito descontiar de 
taes principios. Alem disto seis mil crusados annuaes em metal, bas- 
tarão para começarmos a proposito, attendida a cooperação da Áca- 
demia; e por meio do artigo 4.º do regulamento ir-se-ha progredindo 
convenientemente. 

Com effeito == 
| 1.º para os jornaes publicados pelas instituiçoens analogas 
| estrangeiras, bastarão os fundos da Academia, que jê 
manda vir alguns para a sua bibliotheca. 
| 2.º para meia folha de impressão, na razão de tres mil 
| exemplares por semana, visto que as remessas para às 

camaras devem correr por conta do correio, e suppondo 

mesmo que o resto'se venda por conta: do editor... ... 1565000 
8.º para o estabelecimento de agricultura pratica, suppon- 

do o terreno dado pelo Estado, e que nelle se empre- 

são por agora só dois homens de trabalho constante- 

mente, correspondendo as mais despezas a outros dois 

homens, e não contando a parte do Director ..:...... 4805000: 
| 4º com a lição da geometria, e da mechanica applicada 
| ; on rercini ne ped mare, 


686,8000 
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5.º com o gabinete dos modêlos, e desenhos de machinas, 
vista a cooperação da Academia o que sobrar das ou- 


tras addiçósni sema. atira sbre perecer 0. 360000 
6.º com os premios annuaes, suppondo sempre distribuição 
complátasa ejironah ma poimenpretás Eb so fardas "40058000 


7.º com doze sessoens. feitas de dia, na razão de huma em 
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8.º A bem. do comparecimento, do Secretario na Secretaria ; 
do Thesoureiro nos pagamentos, e do Director no esta- 
helecinicado pratico; mesatara «xi Mofuos oq APART 2495600» 

9.º com o official da Secretaria, e mais. despezas respe- 
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da cartilha rural, e dos jetoens que vencer assim na 
Commissão, como na Academia. .,..susiiiiiieros 5008000 
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Não accrescento despeza com a dita cartilha - por entender que, 
sendo bem-feita, e dando-se metade das impressoens ao socio Dire- 
ctor, a ontra: metade saldará esta despeza , ainda mesmo sendo o: 
preço da venda o menor possivel, como convem que seja. 

Observarei todavia que, succedendo não apparecer immediata- 
mente quem possa e queira servir como Director do estabelecimento 
pratico, os jetoens correspondentes, mais as mencionades addiçoens 
de 5008 reis, e de 480,4.réis, formarão hum total superior a hum 


conto de réis, com o qual se poderá entre tanto, não só recompen-: 


sar o trabalho de quem compozer a folha semanaria;, mais a carti- 
lha rural, mas tambem augmentar o gabinete technologico, ou im- 
primir a traducção do curso elementar de Mr. Dupin. 

Demonstrado pois que só:falta hum- Director, e não sendo im-. 
possivel encontrallo; demonstrado que seis mil crusados podem che- 
gar para o principio proposto, e que com este principio-desde já se 
melhora consideravelmente o estado em que nos: vemos; resta em fim 
que os ditos seis mil crusados sejão pagos ponctualmente. 

O cofre do Terreiro, atiendida a sua instituição he o mais ade- 
quado; o mesmo cofre he hum dos mais independentes, e demais a 
mais havendo eu procurado captar a benevolencia do dito Inspector, 
obtive delle a promessa da sua cooperação: parece-me pois que pelo. 
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menos tenho satisfeito no que existe ao meu alcance; e portanto vou 
concluir esta primeira parte do meu discurso lendo o que fiz presente 
ao Secretario de Estado dos Negocios do Reino em 4 de Novembro 
de 1825: e os votos respectivos dos Senhores Socios, 


SEGUNDA PARTE. 


Demonstração do muito que comuugo concordão as opinioens antigas 
e modernas da Academia : assim como as dos Senhores Socios 
geralmente considerados, 


Principiarei observando que no tempo da minba proposta não 
existia Sociedade Promotora: que nada obsta à co-existencia da com- 
missão e daquella Sociedade: e que menos deve oppôr-se a Junta: do 
Commercio á Commissão, pois não se oppoz a que fosse reinstallada 
a Sociedade: o que todavia pode ser esclarecido a proposito pelos Se- 
nhores Socios que tambem são membros da Junta, se com effeito não 
basta contemplar o que tem sido impresso na presença da Junta, e 
sem reclamação alguma da sua parte nos Estatutos da Academia, e 
nos da Sociedade, publicados e approvados por Sua Magestade. 

Isto supposto, para se tornar evidente a opinião propriamente 
academica em 1780 basta ler os artigos 10, 11, e 12 dos Estatutos 
impressos naquelle anno: alem de que muitos dos artigos propostos 
presentemente emanárão daquella origem; e se desde então fossem 
executados, não só terão promovido grandemente a publica prospe- 
ridade, mas tambem nos terião adquirido talvez o primeiro lugar, 
entre as naçoens que por este lado nos precedem agora, com geral 
veneração do mundo civilizado. 

Em 1816 a mesma Academia, tendo confiado a discussão deste 
objecto importantissimo a huma commissão formada pelos Senhores 
Bernardino Antonio Gomes, Joaquim Pedro Fragoso, Alexandre 
Antonio das Neves, Conde de Barbacena, Visconde de Balsemão ,. 
Felix de Avelar Brotero, e Sebastião Trigoso, repete == Que a So- 
ciedade seja Commissão: academica, segundo está ordenado no titulo 
nono dos Estatutos, dando-se-lhe a organisação conveniente, como 
acontece com a Instituição Vaccinica; o que diminuiria consideravel- 
mente as despezas do estabelecimento proposto , aliás summamente 
vantajoso eic. etc. = 

Logo nesta parte da minha proposição segui por ventura a opi- 
nião de nossos antepassados, e contemporaneos, assaz réspeitaveis; se- 
guindo não menos a desta Academia publicada em seus Estatutos 
desde 1780 até 1816, e até 1822, data da publicação mais ampla 
delles pelo Excellentissimo Senhor Francisco Manoel Trigoso. 

Se fui menos extenso do que a mencionada commissão, esta es- 
pecie de encurtamento foi produzido em parte pela desconfiança de 
se fornecerem meios, e de apparecerem homens em proporção com 
o que se propez naquelle anno; occorrendo-me por outro lado que 
principiando por menos, principiariamos com effeito, e por tanto che- 
gariamos promptamente a metade do caminho, visto que dimidium 
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facti, qui cepit , habet; depois com maior facilidade progrediria- 
mos, ainda mesmo no caso de nos ser indispensavel marchar vaga- 
rosamente. À 

Neste mesmo espirito votou o Senhor F, pois approvou em ge- 
ral o plano proposto, por ser util espalhar os conhecimentos praticos 
de agricultura; e porque sendo o plano posto em pratica, o tempo e 
a experiencia melhorallo-hão cada vez mais. 

O Senhor F1 cujos elogios, aliãs muito appreciaveis, fazem jus- 
tiça às minhas intençoens, attribue-me a pertenção de que a Junta 
promotora da agricultura e da industria fique sendo huma Instituição 
academica: porem esta Junta ou Sociedade não existia, quando pro- 
puz o regulamento em Janeiro e Outubro de 1825: bem pelo con- 
trario accresce haver-se reduzido a minha pertenção , naquelle tem- 
po, a que tão somente se adequasse ao que se intentava oque já exis- 
tia regulado, áquelle respeito, nos Estatutos desta Real Academia. 

Diz mais o nosso muito distincto consocio que: » Se a Academia 
» quer ter huma Commissão denominada Junta de agricultura, ella 
» deve ser considerada somente como huma sociedade secundaria, e 
» coadjutora da Junta primaria, como ategora tem sido, e convem 
» que seja,, tirando pois o == como ategora tem sido == não resta o 
que se colhe do proposto regulamento ? E não assevera o Senhor F1 que 
convem que seja ? Logo estamos mais concordes do que á primeira 
vista parece. 

He certo que o mesmo illustre Socio, parecendo depois vacillar 
(o que não he pouco attendivel) sobre a conveniência da instituição 
proposta, remette o negocio para as Cortes: mas he sabido que no 
regulamento de huma tal Commissão, seja ella qual for, apenas pode 
ter lugar em quanto a medidas legislativas a proposição destas medi- 
das ao governo; esta proposição he contemplada no artigo 4.º, á se- 
melhança do que pareceo bem ha dez annos; e por meio desta con- 
templação passão taes proposiçoens ao: conhecimento das Cortes, se-: 
guindo-se precisamente resolverem estas o que lhes parecer melhor, e 
verificar-se desta sorte o que he preferido pelo Senhor F1 : logo nisto 
mesmo vem o seu voto a concordar com o meu. 

Demais: a mais asleis não podem abranger tudo, e o muito que 
sem ellas he possivel conseguir, será perdido em quanto as uteis insti- 
tuições, às quaes compete o produzillo, deixão de existir pela ma- 
neira mais vantojosa. 

O Senhor Fix, cuja opinião respeito como devo, considerando 
util o projecto,. julga a sua execução dificil, e mesmo impossivel ; 
por não haver gente para trabalhos regulares, e assiduos; e por ser 
impossivel haver o dinheiro preciso nas circunstancias presentes. 

Esta opinião provem a meu ver, ou de eu ter expressado menos 
bem o meu systema, ou de haver sido este systema olhado por hu- 
ma face diversa daquella em que foi por mim offerecido. 

Com effeito, como o projecto he util, se não for impossivel, 
hem a sua execução nem haver o dinheiro, sem duvida o voto do 
meu distincto collega he tal qual o meu. 

Por tanto, como julgo haver demonstrado, que o dinheiro vai 


E 4] (k) 
apparecer, huma vez que se não falte à palavra dada; e que, de- 
pendendo a completa exeerção do projecto de apparecer hum so ho: 
mem, que não be muito dificil encontrar, sem esse mesmo homem 
se pode realisar grande parte do mesmo projecto, o que não he para 
engeitar, segue-se que o meu collega vota commigo; e que a diffe- 
rença apparente do seu parecer provem de haver contemplado bum 
estabelecimento maior, quando eu contemplei tão somente o princis 
pio delle, e a melhor maneira de o ir completando gradualmente. 

Com tudo a consideração , que devo a este benemerito: con- 
socio, precisa-me a não passar silencioso por aquella parte do seu vo- 
to, em que trata de haver huma escola pratica de agricultura em ca- 
da provincia: eu penso da mesma sorte, mas alem de que neste ca- 
so cresceria por agora, a dificuldade da execução, pareceo-me prefe- 
rivel prineipiar pelo menos difficil, e mais essencial, se bem o en- 
tendo; começando aliás o dito ensino medeante o da cartilha rural 
nas escolas, sem por outro lado faltar ao estabelecimento de corres- 
pondencias, e a publicaçoens de conhecimentos, que fazendo sentir 
cada vez mais as vantagens da instituição daquellas cadeiras, prepa- 
rem, e excitem cada vez mais, o desejo de possuillas, 

Pondera tambem o meu illustre collega, que o fim da Commis- 
são está preenchido com a reintegração da Sociedade Promotora. Con- 
cedendo huma parte desta asserção, vejo-me precisado a discordar em 
outra que me parece muito essencial. 

Concedo que a Sociedade pode preencher huma grande porção 
do que pelo regulamento he confiado à Conmissão academica; porem 
sendo manifesto, que os fundos da Sociedade se reduzem a contribui, 
goens gratuitas, que estas dependem mais do patriotismo: generoso do 
que do egoisio interesseiro, e que este desgraçadamente he o prepon- 
derante, (fallando em geral) como parece possivel que tal Sociedade 
possa, preencher completamente, por longo espaço de tempo, os seus 
alias muito importantes destinos? 

Supponho mesmo que os membros actuaes tenhão contribuido: 
com quantias comparaveis áquellas com que Chaptal e outros contri- 
buirão para o estabelecimento da Sociedade promotora parisiense; po- 
rem chegando até conceder, que a precedente reflexão, como bem 
cordealmente desejo, se torne inattendivel, como acontecerá que na- 
quella Sociedade appareção muitos verdadeiros portuguezes capazes 
de satisfazerem à sua instituição, quando sejulga difficil apparecerem 
poucos na Commissão academica;; mormente contemplando-se aguelle 
mesmo patriotismo pos artigos 24 e 25 do pedi dr da Commis- 
são, sem alias se descontemplar o rendimento certo no artigo 23? 

Por desgraça deve deixar de se verificar so neste caso o virtus 
umita fortius agia? Ou os estorços da Sociedade e Commissão devem 
repellir-se? Ou haverá perjuiso pnblico em que ambas as instituiçoens 
promovão ao mesmo tempo a prosperidade portugueza ? ou ambas se 
encontrão identicamente: reguladas? 

Passando ao Senhor Fit, observo que depois de notar no plano 
proposto alguns defeitos , em cuja emenda consiste o melhoramento 
delle, e não na sua anniquilação (se os defeitos não parecem essen- 
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ciaes), da tambem ao meu systema grandeza superior à que eu lhe 
dei; objecto este a cujo respeito escuso de repetir o que já tenho dito; 
e attribue-me impolitica pelo menos em chamar á Presidencia dá 
Commissão huma pessoa estranha, visto haver Presidente na Acade- 
mia, e ser este o Serenissimo Senhor D. Miguel, que desta sorte 
viria a ser excluido da Presidencia. E que descredito , accrescenta 
o Senhor Fix, daria'à Academia o propôr a Sua Magestade huma 
tal Presidencia ? 

Responderei tão somente, que os artigos 1.º, 11.º,€ 16%: con. 
frontados mostrão se tem fundamento a primeira parte da arguição 
deste respeitavel Socio; a qual, se com effeito me expressei com me- 
nos clareza, devera desapparecer completamente apenas houver esta 
clareza na minha redacção: alem de que propondo nomeação de So- 
cio honorario a huma pessoa da ordem daquelles em que taes nomea- 
çoens se tem realisado por motivos diversos do seu merecimento lit- 
terario, parece-me haver proposto que com a dita pessoa se pratique 
o mesmo que se tem praticado com outras da sua ordem; e huma 
vez que seja nomeado Socio honorario, não só deixa de nos ser estra- 
nho, mas até poderia presidir ás Sessoens academicas, e por conse- 
quencia com maior razão ás de huma Commissão academica , se pro- 
seguisse em vigor o $ VII do Tit. IV dos nossos Estatutos. 

Em quanto ao descredito, se o caso deve chegar a este ponto, 
protesto que não o entendo, e que nesta parte reformarei o meu pa- 
recer: com tudo o mesmo negocio agora submettido à vossa discus- 
são patentêa, que tão somente ambiciono concorrer para o credito 
desta Real Academia, por todos os modos honrosos que existem ao 
meu alcance. 

O mesmo Senhor Firr lembra que subão ao conhecimento de 
Sua Magestade os trabalhos da Academia sobre este assumpto de que 
tratamos: porem do meu relatorio, e das copias distribuidas, colhe- 
se haver sido executada a apresentação de quanto appareceo no Car- 
torio, indicando-se ao mesmo tempo as memorias impressas, e os ser- 
viços mais notaveis, a bem do progresso da nossa agricultura, feitos 
pela muito benemerita classe de Ciencias naturaes, desde a sua fun- 
dação até os presentes dias. 

Está pois concluido por este lado tudo o que podia ser executa- 
do: porem a lembrança de se proceder áquella apresentação, mani- 
festando que são preferiveis os trabalhos respectivos, mostra que este 
respeitavel socio vota de accordo commigo, em quanto ao mais es- 
sencial da minha proposta; o que não pode deixar de causar-me sa- 
tisfação muito particular. 

Segue-se na ordem alfabetica o Senhor FIv, cujo distineto es- 
crito resumirei da melhor maneira que podér. | 

Abstraindo a vasta erudição que brilha neste parecer, leio nelle 
com prazer singular == Ninguem duvidará, que a facil transmissão 
das luzes influe sobre os progressos da agricultura : porem tambem 
ninguem se persuadirá que este seja o primeiro e principal meio de 
excitar a sua prosperidade. == 

Nestes termos como o pequeno bem he preferivel ao menor, e 
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mais ainda ao nada, e mais ainda ao estado negativo, segue-se que 
suppondo mesmo inexistente o artigo 4.º do regulamento proposto, e 
assim tambem aquelles em que se trata de programmas e de pre- 
mios, bastarião os que promovem transmissão de luzes, e de luzes 
que pela primeira vez serão transimittidas em portugal; como acon- 
tecerá com as technologicas, aliás tão interessantes ; bastaria, torno 
a dizer, esta preciosissima transmissão para o projecto merecer o aco- 
lhimento de quem se enuncia com tanta distincção: e por consequen- 
cia eis-nos aqui muito de accordo por este lado. 

Prosegue o nosso respeitavel Socio affirmando que, na Suecia, 
apenas Gustavo 3.º fez publicar humalei em honra da agricultura, 
e estabeleceo preferencia na apresentação dos beneficios ecclesiasticos 
aus que tivessem estudado economia rural, o paiz se tornou o mais 
agricola, conseguindo-se a par destes progressos o da moralidade: por 
tanto eis approvada em ponto maior, e de facto, a preferencia que 
propuz para os Juristas e Canonistas que se mostrassem peritos em bo- 
tanica e agricultura. | 

O mesmo illustre Socio prosegue dizendo, que o projecto nem 
pode prestar utilidade, nem he compativel com a natureza do esta- 
belecimento aonde o applico: e conclue, que jâmais se obterá o seu 
fim completamente sem que se verifiquem as condiçoens seguintes == 
1.º huma legislação adaptada aos conhecimentos actuaes == 
2.º o ensino dos principios elementares de agricultura nas escolas pri- 
marias == ' 


3.º a preferencia na apresentação das Igrejas parochiaes das provin- 


cias aos ecclesiasticos instruídos nos principios da ciencia == 
4.º O estabelecimento de cadeiras de economia rural em todas as 
Capitaes das provincias, nas quaes se ensinem os seus differentes ra- 
mos, tanto theorica como praticamente == 
5.º a publicação de programmas academicos adaptados em geral aos 
progressos da Ciencia, e em particular ao estado dos conhecimentos 
do paiz, com ofierta de vantajoso, e prompto premio a quem melhor 
os desempenhe == 

Porem esta quinta condição está expressa no regulamento pro- 
posto; a quarta convem, e para lá se deve dirigir a commissão usan- 
do do artigo 4.º in fine, apenas poder; desculpando-se-me repetir, 
que não tratei já expressamente de se estabelecerem tantas e taes ca- 
deiras, por me parecer preferivel principiar pelas escolas de pratica 


-ou de exemplo, e por julgar que com este additamento nada peque- 


no ficaria o projecto muito mais gigantesco, e por tanto muito mais 
alem das proporçoens que presentenente motivão receios de que seja 
impossivel a sua execução: mais plutot reprunezs de trop vastes pró- 
gects, diz M. Delille no seu” poema intitulado L” Homme des 
champs. | 
Acresce que aterceira condição amplia o que propuz no mes- 
mo sentido , e desde já pode ser adoptada, no que convenho de mui- 
to boa vontade: accresce mais que a segunda condição concorda com 
a minha proposição da cartilha rural, para ser ensinada nas escolas 
depois da ecclesiastica: em fim, devendo a boa legislação contemplar 
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as circunstancias, e ir melhorando-as gradualmente de sorte que em 
certo modo tire das mesmas circunstancias as forças precisas para pôr 
em acção o seu melhoramento, segue-ss que a primeira condição está 
essencialmente incluida no artigo 4.º do regulamento. 

Como pois a minha proposta he julgada inutil, e incompativel, 
quando se vota o contrario em quanto ao systema das cinco referidas 
condiçoens? He claro, a meu ver, que por defeito da minha expres- 
são pareceo diverso o meu systema ao nosso distincto Socio: porem co- 
mo na essencia deste systema existem as condições mencionadas, ge- 
ralmente fallando, segue-se que o mesmo systema, com pequena mo- 
dificação, he na realidade o preferido pelo Senhor Fiv : por cujo 
motivo (novamente o digo) assaz prazer desfructo. | 

Vejamos agora se outro tanto acontece com o Senhor Ev a quem 
muito respeito. 

Com que gosto vejo escrito por este nosso benemerito consocio 
— julgo muito interessantes as idéas expendidas, e convenho no es- 
tabelecimento de huma Junta debaixo do plano do regulamento, que 
acompanha a primeira memoria==? Toca o mesmo ilustre Socio em 
alguns aperfeiçoamentos, entre os quaes menciona as cadeiras, a cujo 
respeito já manifestei a minha opinião; assim como sobre as despezas 
indispensaveis, ácerca das quaes não preciso de repetir o que tenho 
dito: porem a sua muito explicita, apreciavel, e distincta approva- 
ção, assaz patentêa huma conformidade de opinioens, que ao mesmo 
tempo he tão decisiva em quanto ao systema proposto, como precio- 
sa a quem o propoz. 

Em quanto ao voto do Senhor Fv! parece-me, que a sia TES 
posta genuina encontra-se no catalogo das obras, e nos programmas 
da Academia, assim como nos premios distribuidos por esta Real Cor- 
poração: restando apenas observar que, se o nosso nenhum serviço 
he digno da censura do dito Senhor, algum apreço devia merecer-lhe 
huma pertenção tendente a marcharmos em direcção opposta aquella 
que tanto lhe desagrada. 

O Senhor Fvir approva o plano, excepto no tocante ao que de- 
nomina presidente, assim como ácerca da receita que julga pequena, 
e em quanto á obrigação de satisfazerem os directores às perguntas 
que lhes forem dirigidas. 

A consideração que devo a este distincto Socio concorre para pe- 
dir a permissão de observar ==. 

1.º que a mencionada obrigação comprehende todos os mestres publi- 
cos, a respeito dos seus discipulos = 

2.º sobre a pequenez da receita: que he hum principio, e que mes- 
mo assim não principiamos só com 2:400, réis em metal, pois ag- 
crescem as casas da Academia, a sua bibliotheca, a sua typogra- 
phia, o seu gabinete de machinas, o seu guarda-môr exercendo as 
funcçoens de professor de technologia;, . o vencimento so de pequenas 
propinas aos empregados menores como recom pensa do pequeno augmen 
to do trabalho delles; é tudo isto alem do terreno que supponho dado 
pelo governo: havendo demais a mais no artigo 4.º porta aberta para 
futuro engrandecimento da mesma receita fundado nas vantagens a que 
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elle deve conduzir, e apoiado pela experiencia das que se deverem 
aos soccorros mencionados. 

3.º em quanto ao presidente das sessoens da commissão, aliãs só doze 
no decurso do anno, he facil a emenda, se com effeito for indis- 
pensavel; não obstante dizer-se tão somente no regulamento pro- 
posto, que o Excellentissimo Inspector do Terreiro , será membro 
nato da Academia eda Junta, deferindo-se-lhe a presidencia das ses- 
soens da commissão que quizer presencear; o que se propoz tendo 
principalmente em vista a mais decente e franca fiscalisação daquella 
authoridade publica sobre o emprego dos capitaes fornecidos pelos co- 
fres da sua repartição; contemplando-se ao mesmo tempo dispor des- 
ta sorte a mesma authoridade para o mais facil e prompto augmento 
da receita que parece pequena. 

He certo que esta lembrança não foi inteiramente minha, po- 
rem adoptei-a com toda a promptidão, a bem do fornecimento do 
cofre da Commissão, sem o qual nem ao menos será erigido o pro- 
posto edificio tão necessario como vantajoso. 

O conhecimento dos homens, e das circunstancias actuaes, se 
com effeito não me engano, conduzio-me a preferir o que me pare- 
ceo melhor, não absolutamente , mas sim relativamente fallando : 
porem, como nenhum dos tres reparos do Senhor Fvir enfraquece 
consideravelmente a sua judiciosa approvação, assaz se manifesta a 
sua concordancia, que concorre muito para completar o meu regosijo. 

Este seria perfeito, se podesse dizer outro tanto ácerca do oitavo 
censor; porem confiou ao Secretario desta Academia todos os pare- 
ceres menos o proprio; em cujos termos não me occorrendo motivo 
para esta differença, e julgando que não podia provir de origem que 
fosse desairosa ao meu lugar, deixei de officiar para ter vista de hu- 
ma opinião que procurava em certo modo subtrahir-se a esta vista. 

Limito-me pois a observar que, se for conforme, completa a 
minha em tal caso desculpavel ufania: se não, perderei a satisfação 
que me resultaria de huma approvação realmente uuanime, 

Tendo pois relatado o grande objecto desta convocação, e pon- 
derado ácerca delle tudo o que me pareceo merecedor da attenção 
deste distincto Conselho, não entrarei em ulteriores discussoens a este 
respeito; e somente aguardarei a decisão respeitavel do mesmo Con- 
selho, confiando em que seja a mais capaz de promover quanto he 
possivel o progresso desta Academia, e da prosperidade portugueza. 


Fim. 


Lisos: NA Impressão Regra, Anno 1828, Com Licença, 
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DISCURSO 


Composto para ser recitado na Sessão publica 
que se presumio seria celebrada 
em Outubro de 1827. 


S E a numeral superioridade não foi a que elevou os portuguezes ao 
senhorio de huma extensão territorial maior do que cem vezes a do 
seu reino; extensão demais a mais espalhada pela Africa, pela Ásia, 
e pela America: se as forças intellectuaes do homem sempre são as 
dirigentes, e as physicas dirigidas; vindo conseguintemente a perten- 
cer ás primeiras a parte principal em tudo o que ambas adquirem ; 
e adquirindo mais as physicas à medida que melhor direeção as ani- 
ma: em fim, se á preeminencia das primeiras forças devemos a pos- 
se, não só do cetro do vastissimo reino animal, senão tambem do 
globo ainda mais vasto em que residimos:, assaz evidentemente se 
manifesta o sobranceiro prestimo das corporaçoens, que se empregão 
em rodear os governos supremos das suas nações com as forças intel- 
lectuaes do mundo inteiro, augmentando-as com o preprio cabedal, 
e endereçando-as ao progresso da publica prosperidade tanto quanto 
se faz praticavel. | 

O muito pois que convem fornecer a taes corporaçoens os meios 
mais capazes de habilitallas para preencherem os seus relevantissimos 
destinos, he facto de que podem apenas duvidar, ou affectar que du- 
vidão, os loucos, os mentecaptos, os ignorantes, e os malevolos. 

Somente resta para considerar, que taes sociedades não abusem 
daquelles meios; ou que estranhas ingerencias não empeção o seu uso 
mais vantajoso. 

Se esta Academia tem manejado com acêrto os existentes ao seu 
alcance, attendidas as circunstancias limitadoras da esfera da sua ac- 
ção; e por tanto, se merece a consideração verdadeiramente portu- 
gueza; he objecto assaz ponderoso, cuja analyse pode ser emprehen- 
dida, ou absoluta, ou comparativamente. 

Em 1824 tive à honra de relatar os principaes serviços feitos por 
esta illustre Academia, no decurso dos quarenta e quatro annos da 
sua existencia: os leitores daquelle relatorio, que conhecerem os di- 
tos meios, e as referidas circunstancias, poderão effeituar a primeira 
analyse. 

Agora, se tivesse tido mais tempo disponivel, ou possuisse ta- 
lentos da ordem dos que são rapidissimos em produzir composiçoens 
attendiveis, emprehenderia esboçar huma dassegundas analyses, com- 
parando os nossos meios ex. gr. com os da Academia de Berlin, nes- 


tes ultimos annos: e contemplando simultaneamente, assim ascircun- 


A 


Ê 
£ 


ES O e e meros re err aa a 


E | 


cri ssa dE NS RR o TS ND Rico ed a a 
ap Spa dica ini 


E "a á 9) 
(+) [ vi ] 
stancias como as producçoens litterarias, e mais serviços de ambas as. 
sociedades cientificas; pois a decisão favoravel, ou desfavoravel, a nos- 
so respeito, deve ser o resultado preciso, não da ultima comparação ; 
mas sim. de todas as tres-mencionadas. 


Com tudo pennejarei alguns traços deste esboço, visto dever 


incluir no presente relatorio a menção do offerecimento das modernas 
obras daquella respeitavel corporação: distincto mimo com o qual 
correspondeo a outro semelhante, que lhe haviamos dirigido, como 
prova da consideração que lhe tributamos. 

Este mimo de vinte volumes, relativos aos trinta e oito annos 


decorridos desde 1786 até 1823, completou na nossa bibliotheca a 


preciosa collecção das memorias berolinenses , impressas até 1825: 
depois recebemos o programma daquella Academia para o anno 1830. 


Colhe-se dos ditos volumes, que em 1810 fei mudada a orga- 
nisação da Academia prussiana, ficando desde então com tres classes 
taes quaes as nossas; e correspondendo tambem a hum anho cada meio 


volume. das suas memorias: donde por ventura não deve seguir-se- 
nos desar algum , nem de baver aquelia corporação passado então 
mesmo a escrever na lingoagem patria: e se entre nós tem havido al- 
guma interrupção, na Academia de Berlin observa-se, que nos an 
nos 1822 e 1823 nada publicou em quanto à mathematica; alem 
de que, desde 1805 até 1811 imprimio hum só volume, 

Tanto he certo que em todos cs paizes o progresso de cada cien- 
cia tem epochas; e o fructo da oliveira deve contar como essenciaes 
inimigas essas inquietaçoens, cuja culpa lhe he imputada com assaz 
justiça, e com assaz descaramento, ou pela destruidora ignorancia, 
ou por hum egoismo tão calumniador como prejudicial, ainda mes= 
mo aos seus Interesses particulares: pois, na intenção de medrar á 
custa dos geraes, procura illudir o patriotismo incauto, cu ignorans 
te, e conseguindo a illusão desgraçadamente, assola, e esterelisa, 
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foret, um qua-ipse navigat)) o terreno donde extrahe a sma nutrição, 


ou a sua existencia, 
Passando a participar que tambem fomos presenteados com 28 
volumes das memorias petropolitanas, completando-se-nos desta sorte 


aquella collecção escrita para uso dos sabios de todas as naçoens, pois. 


algumas das memorias são impressas em Francez e outras em Latim; 
observarei que presentemente cada hum destes volumes corresponde a 
dois annos, e que os 28 comprehendem o tempo decorrido desde 1781 
até 1820, 

“Basta abrir osultimos dois, para se vêr o grande Alexandre ele- 
vando a Conselheiros os academicos Storch, Severguine, Scherer, e 
Sevastianoff, com effectividade em quanto aos dois primeiros; nos 
meando Storch e Fuss cavalleiros de 8. Vladimir da 3.º classe; con- 


decorando Scherer e Sevastianoff com a cruz de Santa Anna da 2.º 


classe; distinguindo Zugorski com esta cruz feita de brilhantes; e con- 
cedendo a Fráhn, alem dos seus vencimentos, huma pensão annual 
de mil e quinhentos rublos; bem como: a Fuss outra. de dois mil e 
quinhentos. 


Ea - (1) 

Neste mesmo tempo as nossas chamadas cortes regeneradoras re- 
dusião a metade a dotação desta Academia, decidindo conseguinte- 
mente que tão illustre corporação subsistisse, e fizesse subsistir as suas 
dependencias, recebendo menos do que em Petersburgo vencia Fuss 
considerado tão somente como academico ! 

Parando nesta reflexão, e ommittindo todas ' as provenientes da 
precisão de prevenir, que esse Norte ameaçador sobresaia em insti- 
tuiçoens que possão avantajallo cada vez mais, limitar-me-hei a pon- 
derar que na. Academia petropolitana, em presença dos estimulos re- 
feridos, ainda os ultimos volumes contem obras apresentadas por Eu- 
ler em 1780. 1781; havendo alias passado annos, depois que;tran- 
sitou pelo paiz russiano aquella devastadora alluvião, que todavia não 
só esteve longe de chegar a Petersburgo, mas tambem se fez menos 
notavel pela sua grandeza eforça, do que pela sua promptissima eva- 
poração, ou dissipação. 

Com tudo, nem por isso o bom senso deve arguir aquella Aca- 
demia de não corresponder aos fins da sua instituição devida ao gran- 
de russiano Pedro: mas sirva-lhe esta reflexão assim como as ante- 
riores, para avaliar com algum acerto o serviço da nossa Academia, 
executado no centro de todas as grandes commoçoens, ou dissensoens, 
que a tem circumvalado. | 

Este distincto serviço, que talvez deva causar admiração À in- 
telligente imparcialidade, he o que vou relatar procurando conciliar 
a maior concisão do meu discurso, com a perfeita satisfação do maior 
premio dos nossos trabalhos academicos; o qual consiste na publica 
exposição presente dos mesmos trabalhos, agora correspondentes a dois 
annos de tempo; em cujo decurso forão apresentados por socios nos- 
sos trinta manuscritos originaes, alem de outras obras interessantes 
proprias, e alhêas: não desconvindo observar que tres milhoens de 
homens produzindo trinta escritos attendiveis não fição inferiores a trin- 
ta milhoens, que no mesmo tempo, e em identicas circunstancias pro- 
duzão trezentos. 

No relatorio de tudo, mencionarei primeiro aquelles manuscri- 
tos, e logo depois os outros offerecimentos, verificados desde Jnnho 
de 1825 até o fim do proximo Setembro: seguirei mencionando as 
obras impressas, mandadas imprimir, ou copiadas, desde a Sessão 
publica celebrada no dito Junho: tocarei immediatamente nos princi- 
paes serviços extraordinarios, e na benemerita empreza de animar à 


Commissão de agricultura e industria: daqui passando à menção das 


perdas e acquisiçoeus de Sócios desde 1823, finalisarei o meu rela- 
torio; e com a leitura do Programina coneluirei o dever que me com- 
pete como Secretario da principal Academia Portugueza, que da es- 
clarecida protecção do governo acaba de receber concessão de augmen- 
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Trabalhos literarios, e oferecimentos. 
Na classe de Ciencias naturaes, 


Os Senhores Alexandre Antonio Vandelli, Antonio de Araújo 
Travassos, Carlos José Pinheiro, Frederico Luiz Guilherme de Var- 
E Guilherme Barão d'Eschwege, e Joaquim Baptista de Sou-: 

, forão os Socios desta classe, que procurárão concorrer para o pro- 
Fer della apresentando obras suas manuscritas. F 

O Senhor Vandelli occupou agradavelmente a nossa attenção , 
lendo-nos buma parte do seu compendio montanistico. 

O Senhor Travassos, apezar do estado em que se encontra, di- 
rigio-nos de França as descripçoens 1.º de hum apparelho distillatorio 
continuo; 2.º de bum NE clepsydro, que mostra horas, quar- 
tos, minutos, e segundos; 3.º de hum Phylacrase, on guarda-tem- 
peratura ; 4.º de hum deli para a formação do Ether sulphurico. 

O Senhor Pinheiro enviou de Coimbra huma memoria sobre hu- 
ma: prenhez extrauterina de mais de vinte annos. 

O Senhor Varnaghen remetteo da marinha grande duas memo- 
rias, em huma das quaes trata do habito de comer terra, que se en- 
contra em alguns individuos no Brasil; sendo objecto da outra me- 
moria a formiga denominada Sata. 

O Senhor Eschwege apresentou hum relatorio da sua == Viagem 
montanistica desde Figueiró dos Vinhos até às províncias Jú Norte = 
e forneceo mais provas do seu zelo em colligir noçoens ácerca do 
Brasil, e de Portugal, offerecendo os manuscritos. que intitulou == No- 
ticias geograpiicas do Brasil == e Breves noticias: da mina de carvão 
de pedra no districto do Porto == 

O Senhor Joaquim Baptista, continuando as suas observaçoens 
metleorologicas , offereceo hum resumo das: concernentes ao anno 
1825 | 

Devo agora nomear o Senhor D. José Pavon, mencionando que 
remetteo de Madrid, alem de hum exemplar do seu == Systema ve- 
getabilium = e da sua == Laurographia == os esqueletos de treze espe- 
cies novas de louros, com as quaes augmentára os conhecimentos bo- 
tanicos, hoje tão cultivados, e Recreside a respeito do tempo em 
que o perduravel systema sexual foi ereado pelo sagacissimo Einnêo. 

O Senhor Brotero fez apresentar exemplares das suas obras im- 
pressas com os titulos == Historia natural dos pinheiros larices e abe- 
ios == Noçoens botanicas das especies de nicociana mais usadas nas 
fabricas de tabaco == alem dos quaes exemplares nos repetio o. da 
sua == Historia natural; da. Orzella == 

Ao per Manoel José Maria da Costa e Sá devemos o offe- 
recimento, 1.º de hum manuscrito intitulado == Observaçoens- clini- 
cas sobre as a endemicas de Moçambique , por Manoel 
Antonio da Fonseca, Cirurgião mor daquella Capitania; 2.º de 
varias amostras de enxofre, e de sal, extrahidas. da ilha de fogo; 
3.º de hum vidro com semente de Teca. 


Pas 7 (1) 
O Secretario fez presente outro vidro que continha hum verme 
intestinal; e declarou haver-lhe sido dado pelo Senhor Barão da Villz 
da Praia. 
Na classe de mathematica. 


Os haveres desta classe forão augmentados pelos Senhores Fortu- 
nato José Barreiros, Joaquim Maria de Andrade , José Cordeiro Feio, 
e Mattheus Valente do Couto: pois devemos 

Ao primeiro , o oferecimento de huma traducção do Tratado 
de Lombard sobre o movimento dos projecteis applicado ao tiro das 
bocas de fogo; e de huma bem escrita memoria sobre a pontaria des- 
tas bocas, que decidem do exito de todas as batalhas: 

Ao segundo hum Tratado sobre a Trigonometria esferica : 

Ao terceiro duas memorias; a saber: huma sobre a demonstra- 
ção do binomio Newtoniano; e outra intitulada == Demonstração das 
principaes formulas de Trigonometria esferica == alem de que offere- 
ceu hum exemplar da sua obra sobre as duas trigonometrias. 

Ao quarto a apresentação dos resultados das principaes observa- 
çoens feitas no Real Observatorio da marinha desde 1822 até 1825. 

Cumpre accrescentar : 

1.º que o Senhor Antonio Diniz do Couto Valente coneluio as Ephe- 
merides para o anno de 1827, publicou as de 1828, e principiou: a 
publicação das de 1829; havendo augmentado às explicaçoens hum 
additamento assaz bem desempenhado, relativo ao calculo das der- 
rotas. 

2.º que do Senhor de Lowenoru, Contra-almirante na marinha di- 
naniarqueza, recebemos huma carta da Islandia, e outra da Groen- 
landia com hum roteiro da viagem respectiva; mais tres Ephemerides 
para os annos 25, 26, e 27, calculadas com a mira: em que as lon- 
gitudes no mar sejão tambem determinadas, medeante- observaçoens 
das distancias da Lua aos principaes planetas. 

3.º que o Senhor Conde de Rio Pardo angmentou o nosso deposito 


“de manuscritos com dois, que lhe havião sido offerecidos pelo Rei de 


Sião, compostos na lingoagem daquele paiz ; os quaes, visto que: 
nelles se trata de eclipses e de moviniéntos do Sol, poderão concorrer 
para tornarem mais ou menos provavel a opinião de Bailiy, Buffon, 
e outros homens celebres, ácerca da situação do paiz em que flore- 
ceo o primeiro povo, merecedor deste nome por haver creado as. 
ciencias, as artes, e todas as instituiçoens benemeritas. 
4. que o Secretario, alem de apresentar huma pequena memoria, 
sobre a nomenclatura mathematica menos bem tratada por hum dis- 
tincto portuguez em 1826; distribuio exemplares de duas memorias, 
a primeira das quaes tem: por objecto a solução do problema das lon- 
gitudes no mar; sendo assumpto: da segunda == os principios funda- 
arentaes do calculo superior, e algumas das suas applicaçoens == 
Accresce que o benemerito Doutor Martius nos enviou hum exem- 
plar da sua Carta geographica da parte septentrional do Brasil; e 
Senhor Maximiano da Silva Leite o resultado e detalhe de a 


observação de eclipse do Sol, feita na Academia: que ti” 4 honra. 
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deinstituir no Rio de Janeiro em 1808: e o Senhor Antonio José da 
Silva Paulete huma notavel memoria sobre o modo com que tinha. 
levantado a Carta do Ceara. 

Em fim, visto cumprir que mencione todos os offerecimentos, 
não deixarei de relatar o escrito em que Mr. d'Alvinerie pertende has 
ver descoberto a quadratura do circulo, e a duplicação do cubo. 


Na classe de lutteratura 


Distinguirão-se em contribuir com originaes manuscritos proprios, 
a bem do relevante serviço desta classe, no tempo a que o presente 
relatorio se refere, os Senhores Antonio de Almeida, Antonio Joa- 
quim de Gouvêa Pinto, Fr. Fortunato de S. Boaventura, D, Fr. 
Francisco de S. Luiz, José Accursio das Neves, Fr. José de Santo 
Antonio Moura, Manoel José Pires, e Fr. Mattheus da Assumpção 
Brandão; mais o Senhor Rodrigo Ferreira da Costa, que nos au- 
gmentou o sentimento da sua perda , e enviando-nos poucas horas antes 
de fallecer o == Extracto que fizera da historia comparada dos sys- 
temas filosoficos, escrita por Mr. Degerando == 

O Senhor Antonio de Almeida não somente offereceo a segunda 
parte da sua == Descripção de Penafiel = e huma == Memoria so- 
bre a maneira de obter e conservar no reino especies estatistico-genea- 
logicas == mas tambem remetteo para a nossa livraria hum exemplar 
da erudita obra do Arcebispo Antonio Agostinho acerca das antigui- 
dades romanas e hespanholas. 

Ao Senhor Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto somos devedores 
de hum manuscrito intitulado == Exame critico e historico sobre os 
direitos dos expostos == o qual foi Julgado benemerito em quand á 
litteratura, e mais ainda em quanto à filantropia. 

O seu bem conhecido anctor tambem 'o he de outras obras im- 
pressas, das quaes ini exemplares para a bibliotheca da Aca- 
demia: são estas: 1.º Resumo chronologico de varios ra de le- 
gislação : 2.º Tradada de so tamentos e de successoens: 3.º Manual de 
appellaçoens e aBgravos! * Memoria sobre o fria e pratica das 
licitaçoens: 5 mia Prot sobre a creação, e educação dos expostos. 

nat estas producçoens litterarias, assim como as quali- 
dades pessoaes do Senhor Gouvêa Pinto, foi escolhido: este socio para 
incumbir-se da refundição ,. e-cóordenação, de-todos os indices da 
nossa legislação patria, tão extensa coro varia: comprehendendo-se 
nesta refundição os artigos ineditos colligidos por outros socios, ou que 
chegarem ao alcance do auctor. 

A empreza he muito penosa, porem não menos util; pois se faz 
agora; preciso consultar repetidas vezes diversos volumes para descobrir 
hum artigo ; e possuir obras, tão: multiplicadas como custosas, para 
encontrar entre numerosissimas repetiçoens assaz fastidiosas, este ou 
aquelle documento que só em alguma das ditas: obras apparece. 
Proseguindo no: meu relatorio mencionarei, que o Senhor Fr. 
sumato de S. Boaventura nos enviou a primeira parte de bum ma- 
E intitulado == O. Cardeal, Ri D, Henrique == manuscrito que 


a 
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suscitou o desejo de o vêr; não só concluido, mas tambem publicado 
para esclarecimento da historia daquelle nosso fatalissimo tempo, ain- 
da não descripto por 'penna equiparavel ás de Tacito e de Gib- 
bons. 

Ao Senhor Bispo titular de Coimbra devemos hum additamen- 
to aos vestigios arabicos impressos de ordem desta Academia: áteres- 
cendo que o mesmo Senhor D. Fr. Francisco de S. Luiz penhorou 
o reconhecimento academico apresentando as suas == Notas sobre--á 
vida de D. João de Castro escrita por Jacinto Freire de Andrade, 


auciorisadas com muitos documentos originães: e ineditos =="offereci- 
mento este que foi demais a mais precedido pelo de huma == Me: 
moria historica sobre as obras do Real Mosteiro da batalha = eseri« 


to exímio, no qual produz noticias interessantes, e cornge, outras im- 
pressas, completando assim a deseripção daquelle monumento por- 
tuguez, E 

O Senhor José Accursio das-Neves, depois de haver lido huma 
parte dos seus == Entretenimentos cosmologicos, geographicos, e his- 
toricos == offereceo hum exemplar do primeiro volume desta obra, 
cuja publicação deve destruir as impressoens desfavoraveis produzidas 


por outros escritos de portuguezes sobre assumptos homogereos: tam- 


bem devemos ao mesmo socio numerosos exemplares do folheto, quê 
tendo sido traduzido de ordem da Real Junta do Commercio, descre- 
vehum interessante: bote denominado: de vida: e tudo isto foi au. 
gmentado grandemente com a leitura de algamas passagens de bum: 
excellente manuscrito que teve por primeiró titulo == Memoria his- 
torica, economica, e administrativa, sobre a produceção, e manufa- 
ciura das sedas em. Portugal, e sobre a real fabrica do rato em pare 
ticular. == os 

Visto correr impressa em hespanhol, e francez, a historia dos 
arabes na peninsula, imprimir a dos mesmos arabes. na mauritania 
he sem «uvida completar a primeira: trabalho este ainda mais atten- 
divel, quando pede concorrer para rectificar aquelle, mostrando 20 
mesmo tempo, que não somente fora de Portugal -distinctos sabios 
cuitivão o idioma arabico, mas que tambem o nosso paiz sobresahe 
nesta difficil cultura, medeante a qual pode a historia adquirir con- 
sideraveis riquezas. 

Todos estes interessantissimos fins parecem. preenchidos por huma 
tradueção da. mencionada história dos arabes na mauritania, que ten- 
do sido executada pelo Senhor Fr. José de Sánto Antonio Moura, 
foi mandada imprimir á custa da Academia, ordenandó-se aliás ou. 
tro tanto ácerca, dos additamentos feitos pelo mesmo distineto socio aos 
mencionados vestigios da lingoa arabica, publicados pelo seu fallecido 
mestre; e á memoria em que o Senhor Fr. José de Santo Antonio 


- Moura defende este seu mestre-contra o celebre orientalista Mr. de 


Sacy. Soros 
Mencionando agora as judiciosas reflexoens do Senhor Manoel Jos 
sé Pires, feitas como corrector «da nossa typographia; mencionarei se- 


melhantemente que:o Senhor Fr. Mattheus da Assumpção Brandão 


augmentou as attendiveis producçoens da nossa litteratura com-buma 
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interessante memoria sobre o pentateuco hebraico existente na biblio- 
theca da Academia, e impresso em Lisboa no anno 1491: alem da 
qual memoria devemos ao mesmo ilustre socio outra muito distincta 
composição, a cuja menção mais especificada se oppoem o receio de 
enlutar os vossos cnraçoens, nova e gravissimamente. 

Passo pois a fazer constar que o Senhor Antonio Feliciano de 
Castilho, notavel prodigio dos nossos dias, nos enviou hum exemplar 
das suas Cartas de Echo a Narciso , que tendo sido expostas à luz 
publica a tem reflectido mais brilhante. 

O Senhor Joaquim Pedro Cardoso Casado Giraldes remetteo-nos 
hum exemplar do primeiro volume da sua geographia, em relação 
ao qual executei com presteza tudo o que me competia , e talvez 
ainda mais, no tocante aos desejos manifestados por este nosso cor- 
respondente no officio que me dirigio. 

O Senhor José Feliciano Fernandes Pinheiro, constituindo-se hum 
dos rarissimos filhos devedores, e credores, ao solo natalício, publi- 
cou os seus == Annaes da Capitania de 8. Pedro == e enviando-nos 
mais hum exemplar desta obra benemerita accrescentou a nossa divi- 
da a seu respeito. 

O Senhor Visconde de Santarem presenteou semelhantemente a 
Academia com exemplares de obras suas: a saber: da sua = Ana- 
lyse historico numismatica de huma medalha de ouro do Imperador 
Honorio == e das suas == Memorias chronologicas autlsenticas dos Al- 
caides mores de Santarem. == 

Ao Senhor Silvestre Pinheiro Ferreira deve esta corporação aca- 
demica o oferecimento das excellentes observaçoens que publicou so- 
bre o manual diplomatico de Mr. Martens; e do Ensaio sobre a Psy- 
chologia , que deu á luz em Paris no anno 1826, obra summa- 
mente notavel , aonde brilha extensão vastissima de huma erudição 
assaz extraordinaria. 

Lord Strangford havia transportado para o seu idioma, e publi- 
eado em 1808 , aquella parte das poesias do nosso immortal Ca- 
moens, que este insigne poeta denominou a sua: frauta, e que pode-, 
mos chamar a sua lyra; presentemente o Senhor Musgrave enriquecêo 
aquelle idioma com a traducção da tuba canora e belhcusa do nosso 
epico, fazendo-a ressoar na lingoa ingleza de tal sorte, que julguei 
dever distinguillo na/ minha correspondencia dirigindo-lha em portu- 
guez. Seguio-se responder-me igualmente em portuguez com extraor- 
dinaria propriedade. 

Alem disto, como se estivesse reservado para o Senhor D. José 
Maria de Sousa Botelho fazer renascer o nosso poeta, e augmentar- 
lhe os tributos da consideração estrangeira, acontece que à vista da 
edição nobremente ordenada por este fallecido socio, Mr. Mablin, 
vice-bibliothecario da Universidade de França, analysou com paratl- 
vamente asduas mais antigas, executadas em Lisboa no anno 1572; 
e preferindo a segunda, medeante raciocinios que iustrarião hum 
litterato portuguez , compoz sobre este assumpto huma carta, que 
imprimio, e dirigio a esta Real Academia, para onde remetteo ol» 
tenta exemplares. Í 
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Mais extenso foi o trabalho emprehendido por M. Denis ácerca 
da nossa litteratura, pois comprehende todos os seus ramos ; sendo 
provavel que o auctor procurou obsequiar esta academia enviando-lhe 
hum exemplar; porem tão somente se recebeo a carta que devia 
acompanhallo. 

Mr. Julhen de Paris, muito conhecido em todo o orbe littera- 
ro, procurou a nossa correspondencia, e enviou-nos exemplares das 
suas obras intituladas == Ensaio sobre o emprego do tempo == Qua- 
dro synoptico dos conhecimentos humanos == Relatorio ácerca dos li- 
vros elementares == e Ensaio geral de educação == mais os primei- 


tos oito mezes da revista encyclopedica em 1826; anno que comple- 


tou enviando depois os mezes restantes: pode asseverar-se que tudo 
apresenta merecimento distincto no seu respectivo genero, parecendo 
todavia a primeira obra especialmente merecedora da maior divulga- 
ção possivel, pois ensina a multiplicar o thesouro mais precioso, que 
existindo ao alcance de todos os homens he porelles tão profusamen- 
te dissipado. 

Seja-me desculpado interromper segunda vez o systema desta 
narração para mencionar, que o Senhor Barão de Ferusac, principal 
director do == Bulletin universel des sciences et de Vindustrie == de- 
sejando contemplar, e contemplar com acerto a Nação Portugueza , 
no seu distincto jornal, tambem procurou que lhe fornecessemos as 
noçoens convenientes, 

A sua empreza he muito especialmente digna da protecção de 
todos os governos, pois tem por objecto nivelar com a maior rapi- 
dez possivel em todos os paizes civilisados o progresso das artes e das 
ciencias: a bem pois do seu desempenho, a Academia determinou 
concorrer subscrevendo para hum exemplar do jornal, e mandando 
ao Director as principaes obras academicas. 

Voltando aos nossos socios referirei que o Senhor Francisco Xa- 
vier de Almeida Pimenta augmentou o nosso monetario, enviando- 
nos huma medalha do Principe Godo Hermenegildo: que o Senhor 
Ignacio Antonio da Fonseca Benevides fez haver na bibliotheca da 
Academia hum exemplar dos Estatutos da Universidade impressus em 
1654: e que o Senhor Joaquim Pedro Fragoso da Motta de Sequei- 
ra lêo em varias sessoens hum manuscrito anonymo, dirigido a ma- 
nifestar o que sera Portugal sem o Brasil: e que o Senhor Manoel 
José Maria da Costa e Sá fez presente hum manuscrito hespanhol, 


intitulado == Descripção e descobrimento do rio da prata == 
Este mesmo socio apresentando hum codice manuscrito, com o 
titulo == Codigo do muito alto e esclarecido Rei D.Sebastião == e o 


Senhor Joaquim José da Costa de Macedo, emprestando huma Chro- 
nica manuscrita do reinado daqueile monarcha; procurarão louvavel- 
mente concorrer para sahir mais completa a publicação da historia 
daquelle governo assaz funesto ; objecto interessante, para cujo al- 
cance he provavel que contribua muito a chronica de Antonio de 
Vajêna, requerida para este fim ao Senhor Duque de Cadaval, por 
constar que existe na sua preciosa bibliotheca. 

Nas sessoens academicas forão tambem presentes os offerecimen- 
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tos: Lº de bum manuscrito anonymo, com o titulo == Pranto de 
Portngal pela morte do Senhor D: João 6.º ==: 2.º de varios exem- 
plares de tres oraçoens funebres "concernentes ao mesmo tristissimo- 
fallecimento, e prégadas pelo Senhor Ignacio José de Macedo :- 3.º de 
hum exemplar do plano de reforma dosforaes, escrito e dado à luz, pelo 
Senhor Alberto Carlos de Menezes, magistrado conhecido por outros 
impressos relativos á sua profissão: 4.º de hum exemplar das == Memorias 
publicadas para servirem à historia do reino do Brasil ==: exemplar 
enviado pela respeitavel Congregação residente na casa chamada, do 
Espirito Santo: 5.º de hum pequeno manuscrito intitulado == Poesias: 


eroticas de Francisco Evaristo Leoni ==: 6.º de outro semelhante ma- 
nuscrito, cujo auetor o Senhor José de Barbosa, Canses o denominou 
— Descripção topographica da Villa «e Soure ==: 7.º de hum Dia- 


ro da primeira viagem feita de ordem do governo portuguez, a bem 
da communicação da capital do Para com a de Matto grosso. 

Este diario escrito em 1749 por José Gonçalves da Fonseca ,. 
hum dos empregados naquella expedição, pode tambem servir para 
se conhecer se os Jesuitas concorrêrão notavelmente para o progresso. 
da civilisação, naquelas regioens tão vastas como longinquas e sel- 
vagens. 

O Secretario não somente apresentou este manuscrito, dizendo 
tello havido do Senhor Barão da Villa da Praia, mas tambem dis- 
tribuio exemplares dos que deu à estampa com os titulos == Demon- 
stração de saganto deve convir a composição da Ordenança naval por= 
tugueza = inss sobre a precisão de se conelur brevissimamente 
a composição da Ordenança naval == Emendas, retoques, e novos 
additamentos às noçoens de legislação naval portugueza == Ensaio: 
comparativo das marinhas portagueza e sueca = A ppendice à me- 
moria sobre a precisão de se concluir a Ordenança naval = Refle- 
xoens sobre o parecer de huma Commissão da camara dos Senhores 
Deputados, acerca da competencia do Real Conselho de marinha. 

O mesmo Secretario apresentou hum manuscrito ANA mo, in- 
titulado == Memoria sobre a posse do rio da prata pelos portuguezes 
até à invasão hespanhola de 1580 == seguindo-se ler a sua primeira 
Memoria a bem da restauração, ou do progresso da nossa marinha ; 
e accrescendo offerecer outra que denominou == Memoria sobre o re- 
sumo de geographia polttica de Portugal, publicado por Mr. Bory 
de 8. Vincent == à quat memoria ajuntou bum manuscrito anony- 
mo que, concorrendo para demónstrar hum, dos seus artigos, contem 
fragmentos de legislação do nosso. Rei cognominado lavrador, 

A 
Obras impressas, e mandadas imprimir, 
ou copiadas em manuscrito. é 


Nos dois annos proximos, findos em. Julho do corrente, a Aca- 
demia tem publicado as obras cujos exemplares estão presentes : a 
saber : 

Primeira parte do volume X das memorias academicas, 

Ephemerides nauticas para 1827 e 1828. 


RR (b) 

Descripção (talvez a primeira) da beira-mar de todo o Brasil, 
e do reconcavo da Bahia. 

Primeira viagem desde Belem até Villabela; pelo Amazonas, 
Madeira, Mamoré, e Guaporé. 

Resumo da historia dos governadores de Angola até 1785. 

Noticia dos manuscritos pertencentes ao Direito publico externo 
diplomatico de Portugal, apresentada pelo Senhor, Visconde de San- 
tarem. 

Memoria sobre os foraes, reimpressa e muito augmentada. 

Glossario do Senhor D. Fr. Francisco de S, Luiz, segunda edição, 


Os prelos academicos devem agora ser empregados em dar à lu 

A segunda parte do referido volume X das memorias : 

A historia dos arabes na mauritania : 

Os vestigios da lingua arabica, muito accrescentados nesta nova 
edição : 

O manuscrito do Senhor Gouvêa Pinto sobre os expostos: 

A chronica d'ElRei D. Sebastião: 

A continuação das nossas Cortes antigas, cuja impressão parou 
nas de Guimaraens, celebradas em 1261, por ser necessario esperar 
que chegue de Braga o resto dos documentos pedidos e promettidos , 
cuja remessa está principiada : 

O ensaio sobre as febres, escrito pelo nosso fal labidpa e beneme- 
rito socio o Senhor Mello Franco: 

A traducção de Lombard : 

A Ephemeride para 1829: 

As Fontes proximas do Codigo Filippino reimpressas : 

O Ensaio economico sobre o commercio do Brasil; 3.º edição: 

O Tratado de Trigonometria esferica, pelo Senhor Joaquim Ma- 
ria de Andrade : 

A continuação do Ensaio sobre os-synonimos, escrita. pelo Se- 
nhor Bispo titular de Coimbra: 

E as Notas a Jacinto Freire pelo mesmo Excellentissimo Senhof 


Bispo 


No referido tempo forão concluidas as copias de alguns mapu- 


seritos ineditos do Senhor Antonio Ribeiro dos Santos, e das chamadas 


Ordenaçoens do Senhor D, Duarte: sendo esta ultima posta à disposi- 
ção da Commissão encarregada da publicação das Cortes, e assim tam- 
bem a copia que se havia tirado do livro preto da Sé de Coimbra. , 


Serviços extraordinarios, 


A Academia, tendo feito subir à presença do governo o seu pa- 
recer no tocante às Ilhas de Cabo Verde, à mina de chumbo situa- 
da junto a Monforte, e a hum manuscrito intitulado Árte Franceza; 
tudo conforme lhe fora ordenado; foi mandada executar igual ser= 
viço ácerca de hum arroz produzido no districto da Casa mansa, e 
pertencente à especie denominada arroz seco; incumbindo-se-lhe aliás 
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expender a sua opinião sobre alguns objectos de litteratura, e de bel- 


“las artes, oferecidos à venda como vantajosos para ouso dos nossos 


estabelecimentos respectivos. 

À esta incumbencia accresceu outra semelhante ácerca de hum 
volume em 4.º, publicado com o titulo== Elementos geographicos =; 
alem de que a mesma Real Academia nomeou huma Commissão 
para informar a respeito do tabaco em rôlo: cuja amostra lhe fôra 
apresentada ; e designou socios que fossem assistir aos exames de chi- 
mica presididos pelo Senhor Euiz da Silva: Mosinho de Albuquerque ; 
ao qual tambem forneceo barometros para servirem na commissão 
com que foi à Ilha de S. Miguel: e como a Bibliotheca Real pre- 
cisasse de restauração, em consequencia de haver sido transportado o: 
seu precioso para: o Rio de Janeiro, huma collecção das obras aca- 
demicas promptamente concorreo- para este importante serviço ., que: 
oxala se. possa completar. 


Commissão de Industria. 


Propendendo geralmente o espirito do seculo para tudos os me- 
lhoramentos relativos á-industria, e agricultura; cujo progresso de= 
pende. essencialmente da divulgação. dos conhecimentos que o respei- 
tão: acontecia entre nós que não viamos-. em aetividade, nem a Jun- 
ta Promotora da Industria portugueza, nem: a correspondente Com- 
missão academica | 

Nestes termos procurou o Secretario aproveitar huma occasião, 
que lhe pareceo opportuna para se organisar e animar squella Com- 
missão, de sorte que tambem podesse representar a Junta, e promo- 
ver iaDéleciiehtos de agricultura taes, que pelo menos servissem de- 
preludio a colonias agricolas, medeante as quaes se fossem transfor- 
mando não só os terrenos agrestes em campos ferteis e de mais segus 
To transito para os viandantes (como em nossos dias. se realisou na 
serra morêna), mas-tambem os portuguezes miseraveis- em» cidadaons 
lavradores, e em proprietarios aífeiçoados ao seu paiz: convindo tal: 
vez accrescentar a estes importantissimos estabelecimentos, como mais 
hum auxilio aos meios privativos do governo, a bemfazeja influen- 
cia de huma Junta promotora da instrucção, e da educação civil, 
para irmos obtendo, sem abalo sensivel, hum-melhoramento. pro- 
gressivo, cada vez mais firme e salutifero, 

Para completarmos o grande serviço da mencionada: Commissão ; 
e para podermos: libertar-nos, quanto he possivel, da onerosissima 
dependencia de naçoens., que centuplicando os productos do trabalho 
de cada homem, por meio de admiraveis maquinas, fabricão diaria- 
mente peças de pano, cujo total comprimento equivale ao de 5 le- 
goas, equivalendo ao de 75 o do-fio que extrahem. de huma libra 
de algodão, e ao de 14.400 o deste fio, que huma fabrica em 24. 
horas aprompta: em summa para não deixarmos ganhar maior dian- 
teira, nem aos hespanhoes, nem aos americanos meridionaes, nem 
aos pardos e negros haytienses; o Senhor Alexandre Antonio Van- 
dell; offerecêo traduzir, e ensinar, o curso normal de Mr, Dupin, dif- 
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fundido, e considerado com a maiur distincção em toda a França; 
que por ventura levou ao cume da perfeição esta pratica Ingleza e 
Alemã, que vai ser europea, e americana: parecendo vantajoso am- 
Plialla em portugal com a divulgação dos artigos mais essenciaes dos 
bulletins da Sociedade promotora parisiense, dos archivos dos novos 
descobrimentos, e das descripçoens dos inventos privilegiados, executada 
por agora em pequenas folhas semanarias, conforme tambem propuz. 

A Academia foi já mandada expor a sua opinião sobre tão im- 
portante objecto, e esta opinião será sem duvida a mais conveniente 
à nossa patria. 

Perdas e acquisiçoens de Socios. 


Desde Junho de 1823 até o fim de Julho proximo sabirão do 
estreito recinto academico para o vastissimo da eternidade , com gran- 
de magoa nossa, os Senhores 

D. Carlos da Cunha, Cardeal Patriarcha. 

D. Pedro José Vito de Menezes, Marquez de Marialva, 

Ayres de Saldanha, Conde da Ega. 

Antonio de Saldanha de Oliveira e Sousa, Conde de Rio maior: 

José Joaquim de Almeida de Araujo Corrêa de Lacerda, que 
vimos oceupando o logar de Ministro e Secretario de Estado dos ne- 
gocios do reino: 

Sebastião José de Carvalho, que muito dignamente desempenhá- 
ra em criticas circunstancias as elevadas e difficillimas funcçoens de 
Ministro e Secretario de Estado dos negocios da Fazenda: 
todos socios honorarios desta Academia; depois dos quaes, seguindo 
a ordem academica, devo nomear os estrangeiros , 

Antonio Lourenço de Jussieu, e 

Renato Justo de Hauy, 
respeitados em todo o orbe cientifico: perdas consideravelmente au- 
gmentadas com a do Senhor 

Manoel Luiz Alvares de Carvalho, 
socio veterano; e com as dos Senhores socios effectivos, 

José Corrêa da Serra, 

Rodrigo Ferreira da Costa, 
cuja recordação deve ser dasmais saudosas; sendo-o semelhantemente 
a dos socios livres, os Senhores 

Cypriano Ribeiro Freire, 

João Silverio de Lima, 

José Corrêa Picanço, Barão de Goiana, 

José Feliciano de Castilho, 

D. José Maria de Sousa Botelho, 

Pedro José de Figueiredo , 

Ricardo Raimundo Nogueira, e 

Visconde de Agzurára; 
mais as dos correspondentes, os Senhores 

Egidio Patricio do Couto, 

João Laureano Nunes Leger, e 


Samuel Parkes, falecido, assim conio o Senhor de Lowe norn 
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“tambem correspondente, e o Senhor Luiz Gomes de Carvalho, So- 
cio livre, pouco depois de nomeados para nos indemnizarem das per- 
das de outros. 
Esta indemnisação, e o cumprimento do mosso Estatuto, deter- 
minárão a nomear para Socios honorarios 
O Eminentissimo Senhor Cardeal Patriarcha ; 
e os Illustrissimos e Excellentissimos Senhores 
Duque de Cadaval, 
Marquez de Vallada, 
Conde de Barbacena Francisco. 
Conde de Porto Sancto. 
Conde da Povoa. 
Conde de Sub-serra.' 
Fernando Luiz Pereira de Sousa. 
Joaquim José Monteiro Torres. 
José Antonio de Oliveira Leite. 
Manoel Marinho Falcão de Castro. 
Forão neste mesmo tempo admittidos ao gremio academico os 
Senhores 
Ampere. 
Antonio Feliciano de Castilho 
Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto 
Antonio Maria da Costa-e Sá 4 
Carlos José Pinheiro 
Fortunato José Barreiros 
S. Hilaire (Augusto) 
Jeronimo Joaquim de Figueiredo 
Joaquim Maria de Andrade 
José Cordeiro Feio 
José Marianno Leal de Gusmão 
D. José Pavon 
Jullien, de Paris 
Luiz da Silva Mosinho de Albuquerque 
Mablin 
Fr. Mattheus da Assumpção Brandão 
Mattheus Valente do Couto Diniz 
Musgrave 
Pedro Silvano Duponceau 
e Savary. 
"CONCLUSÃO. 


Grande prazer desftuctaria neste instante, se podesse finalisar o 
meu relatorio, assim como concluio Mr. Degerando o que leo em 30 
de Outubro de 1822. Sim, que-satisfação encheria de jubilo o meu 
coração, verdadeiramente portuguez”, se a proposito Tecahisse o dizer- 
vos , Senhores, vêde o muito que são copiosos os fructos dos concur-. 
» SOS, e quão grande emulação elles tem suscitado. Ha longo tem- 
» po, que não obtinhamos successos tão brilhantes, nem haviamos 
w distribuido recompensas tão valiosas. ,, e 
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Desgraçadamente posso apenas repetir, que esta Real Academia 
desempenha o seu dever propondo utilissimos programmas; e leva a 
sua circunspecção ao ponto de premear as obras offerecidas , ainda 
mesmo quando bão parecem completamente acabadas em todas as 
suas partes: o que se colhe: até das declaraçoens publicadas nos refe- 
ridos programmas. 

A pezar: disto ninguem (concorre aos premios! Nos dois annos pro- 
ximes apresentou-se apenas hum: pequenissimo escrito sobre as dyssen- 
terias chronicas, o qual não se mostrou merecedor de consideração: 
resultado funestissimo das invasoens, e das dissensoens que nos tem 
distrahido e dispersado;; espavorido e dividido! 

Quão mofino remate para o presente relatorio que, não por ser 
meu, mas sim por-ser do Secretario desta: Academia ,. passará pela 
meditação: dos, homens merecedores. deste nome, preemitente, nos dias 
actuaes e nos vindouros ! 

Taes homens lerão por certo no: mesmo relatorio o que nelle vi- 
rem escrito, e o que presumirem haver eu entregado ao silencio; el» 
les pesarão ao mesmo tempo as minhas expressoens na mais fina ba- 
lança da analyse comparativa, e procederão a formar hum conse- 
quente conceito do estado das ciencias, e artes, em Portugal, na 
epocha presente: seguindo-se tributarem o devido louvor, e a mais 
distineta consideração, áquelles membros desta respeitavel Academia, 
que concorrem para o bem da sua patria, com a maior generosidade 
possivel. 3324 

Demais a: mais, Senhores e Consocios meus, oque tenho expen- 
dido nas tres ultimas sessoens publicas evidencêa: se havemos, qu -não 
havemos desempenhado, em quanto a nós, o prestantissimo serviço 
de collocar em torno: do Sólio Portuguez as forças intellectuaes do 
mundo civilisado. 

Alem, disto, devendo o nosso exemplo: ser mais efficaz do que 
Os nossos. premios, segue-se que, se não deixarmos de proseguir com 
a maior actividade no desempenho deste exemplo honorificentissimo , 
não só preencheremos os nossos deveres academicos:, sem recelo do 
parallelo com as naçoens maiores, ainda mesmo quando: só: se con- 
templem as respectivas grundezas numeraes; mas tambem», se as pu- 
blicas agitaçoens cessarem , poderemos chegar a ser novos, e muito 
mais uteis Prometheos, animando ou felicitando a propria estupidez, 
com o fogo celeste denominado ciencia : empenho emque muito honro- 
samenterivalisaremos com: os melhores homens das naçoens mais eultas. 

Eis-aqui pois, o-combate em que devemos: empregar-nos com to- 
do o esforço, a bem; da nossa patria, e da humanidade: bem ao 
mesmo tempo individual, nacional, e universal, ou-verdadeiramente 
proveitoso, duradouro, e glorioso. Era 

À empreza-he digna de vós, Senhores e Consocios meus; e sem 
duvida aleançareis brilhantissimas coroas clvicas, pois soisportuguezes 
animados pelo mais generoso: amor dos. dois tão: sobranceiras como in- 
separaveis entes, SopERANO e PATRIA: cujo augustissimo consorcio, 
sendo felicitado por filhos condignos, he Impossivel que-deixe-de ac- 
cumular prosperidades: a: prosperidades sobre todo o paiz lusitano. 
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PROPOSIÇÃO 


Para o programma que deveria ser lado logo depois 
do anterior discurso. 


Para o anno 1828. 

Em calculo. Huma analyse comparativa de tudo o que tem sido 
publicado pela imprensa, em quanto à solução geral das equaçoens 
de todos os grãos. 

Em mechanica. Huma descripção circunstanciada das melhores 
maquinas de vapôr empregadas em a navegação, e em todos os tra- 
balhos hydraulicos: demonstrando se o fabrico, e uso, de cada hu- 
ma dellas em Portugal, deve custar sensivelmente mais do que nos 
Estados-Unidos, na Hespanha, Inglaterra, Hollanda, e França; e: 
quaes vantagens, ou desvantagens, offerecem comparadas com os ou- 
tros agentes empregados agora entre nós em iguaes serviços. 

Em historia Portugueza. O estado da marinha, e da navega- 
ção, desde o descobrimento da India até á entrada dos Filippes em 
Portugal. 

Para o anno 1829. 

Em calculo. Huma analyse e comparação circunstanciada dos me- 
thodos de calcular a resistencia dos fluidos. 

Em historia Portugueza. A historia da exportação dos nossos 
vinhos: e como este resto mais essencial do nosso commercio exterior 
existe agora ameaçado em certo modo, já pela provavel e talvez prin- 
cipiada plantação da vinha nos adequados terrenos do Brasil, já pela 
que vai sendo muito propagada em Australazia, no Cabo de Boa És- 
perança, nos Estados-Unidos, na Crimêa, e nosarredores de Astracan, 
mostrar até que ponto devemos recear tão grande concorrencia; se 
ella nos pode ser muito proximamente nociva, e quaes são os nossos 
melhores recursos, quer para affastarmos este mal, quer para nos in- 
demnisarmos dos subsequentes prejuisos; ou creando novas exporia- 
çoens e reexportaçoens, ou diminuindo as actuaes importaçoens, e 
oppondo-lhes quanto se fizer praticavel maior progresso possivel do 
nosso commercio interior. 


Assumptos fixos sem limitação de tempo. 
Hum curso elementar completo de mathematica pura e applica- 
da; escrito em portuguez, e de sorte que cada huma das suas partes 
corresponda ao estado actual da ciência: versando as applicaçoens es- 


- pecialmente sobre a marinha. 


Huma derrota de navegação alta por tempo de hum mez, ou 
mais, feita em navio portuguéz, cujo principal motor seja o fogo. 

A historia philosophica de algum dos Senhores Reis de Portu- 
gal, comprovada com documentos authenticos. 


Frm. 


Lissoa: Na Impressão Regra. Anno 1828, Com Licença. 
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